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Apresentagáo

A Sociedade Civil Bem-Estar Familiar no Brasil - BEMFAM vem realizando desde 1979 estudos na área de 
saúde materno-infantil e planejamento familiar, com base em pesquisas domiciliares. Foram realizadas dez pesquisas 
em nivel estadual e, em 1986, um estudo de ámbito nacional que foi a Pesquisa Nacional sobre Saúde M aterno-infantil 
e Planejamento Familiar. Esta pesquisa, que entrevistou cerca de 6000 mulheres de 15 a 44 anos de idade, permitiu 
urna série de analises complementares. O relatório de urna dessas análises, focalizando o comportamento reprodutivo 
de mulheres de 15 a 24 anos de idade, despertou o interesse do Ministerio da Saúde em que fosse realizada urna pesquisa 
voltada aos adolescentes e jovens adultos de ambos os sexos.

Por solicitado da Divisao Nacional de Saúde Materno-infantil - DINSAMI do Ministério da Saúde, a BEMFAM 
realizou em 1989/90 a presente Pesquisa sobre Saúde Reprodutiva e Sexualidade do Jovem, contando com apoio 
financeiro da Organizado Pan-Americana de Saúde-OPAS, do Fundo de Populado das Nagóes Unidas - FNUAP, 
da Pathfinder International e do Centro de Controle de Doengas - CDC - Atlanta.

Julgamos este trabalho extremamente oportuno tendo em vista que as informagóes ou pesquisas atualmente 
disponíveis a respeito de adolescentes limitam-se a estudos de casos realizados em escolas, clínicas ou hospitais, sendo, 
conseqüentemente, pouco representativas da populado como um todo.

Ampliando esse universo, a Pesquisa sobre Saúde Reprodutiva e Sexualidade do Jovem, levantou dados 
representativos da populagáo de jovens de ambos os sexos, com idades entre 15 e 24 anos, em tres grandes centros 
urbanos. Além disso, o que também torna singular este trabalho é a investigado do universo masculino, geralmente 
pouco considerado na área da saúde reprodutiva.

Confiamos, pois, em que a rea lizad o  deste estudo poderá contribuir como valioso referencial para o 
desenvolvimento de políticas e agóes voltadas a este grupo específico da populado brasileira. Esperamos ainda, que 
os resultados encontrados, possam estimular e subsidiar o trabalho de instituigóes e profissionais envolvidos na área 
de saúde e educagao.

Carmen Gomes

Secretaria Executiva da BEMFAM
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A Pesquisa sobre Saúde Reprodutiva e Sexualidade do Jovem - PSRSJ - realizada pela BEMFAM, é um 
levantamento domiciliar, baseado numa amostra representativa de jovens dos dois sexos, com idade entre 15 e 24 anos.

Para aplicagáo da pesquisa, foram escolhidos tres grandes centros urbanos brasileiros, Rio de Janeiro, Curitiba 
e Recife, por estarem situados em tres regióes significativas do país: Sudeste, Sul e Nordeste, respectivamente. O 
irabalho de campo da pesquisa foi realizado entre os meses de agosto de 1989 e margo de 1990.

O principal objetivo da PSRSJ foi o de coletar informagoes para jovens urbanos de distintas regióes do país, 
tornecendo subsidios para o desenvolvimento de estrategias para programas voltados para esta populagáo específica. 
Entre as informagoes levantadas pela pesquisa estáo educagáo e experiencia sexual, saúde reprodutiva, contexto 
vivencial dos jovens, doengas sexualmente transmissíveis/AIDS e drogas. Os principáis resultados sao sumarizados a 
seguir.

Educa^ao Sexual

A pesquisa revelou a importancia do papel dos amigos na transmissao das primeiras nogóes sobre sexo. Entre os 
homens, nos tres municipios, e as mulheres, em Recife, amigos ou amigas foram os mais citados como pessoas que 
tenham dado as primeiras informagoes sobre sexo. Para as mulheres do Rio de Janeiro e de Curitiba, amigas ou amigos, 
embora tenham importáncia significativa, sáo superados pela figura da máe como pessoa que informa e orienta.

Com relagáo á educagáo sexual formal, é alta a porcentagem de jovens de ambos os sexos que jamais na escola 
°u em outro local, tenham assistido palestras ou cursos sobre o assunto, sendo: 54% dos homens e 45% das mulheres 
no Rio; 34% dos homens e 28% das mulheres em Curitiba; e 47% dos homens e 34% das mulheres em Recife.

Segundo os jovens que freqüentaram palestras ou cursos sobre educagáo sexual, tanto na escola como fora déla, 
o conteúdo dessas palestras ou cursos, privilegia os temas relacionados á biologia, doengas sexualmente transmissíveis 
e anticoncepgao, em detrimento dos temas comportamentais que sáo abordados com percentual mais baixo de citagóes.
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Entretanto, apesar da ènfase maior dada aos temas biológicos, mesmo entre os jovens que assistiram cursos ou 
palestras, sâo poucos os que conhecem corretamente o período em que a mulher tem maior chance de engravidar, 
entre os quais: 19% dos homens e 31% das mulheres no Rio; 31% dos homens e 34% das mulheres em Curitiba; e, 
aproximadamente, 22% para ambos os sexos, em Recife.

Ao se abordar o tema anticoncepçào, conclui-se que quase a totalidade dos jovens conhece ou jà ouviu falar sobre 
a pflula e o condon (acima de 97% para os dois métodos). Apenas, entre os homens de Recife, a pflula apresentou 
percentual um pouco mais baixo (91%). A seguir, aparecem o coito interrompido, entre os homens (em torno de 80%), 
e a esterilizaçâo feminina, entre as mulheres (de 69% em Curitiba a 91% em Recife).

Segundo os entrevistados, os métodos mais apropriados para jovens que queiram evitar urna gravidez indesejada 
sâo a pflula e o condon, sendo a primeira mais citada pelas mulheres e o segundo pelos homens, nas tres cidades. 
Quanto à iniciativa de uso de algum método, acima de 64% dos jovens acham que, esta, deva partir do casai.

E xperien cia  S exual e A nticon cep çào

A pesquisa revelou que a maioria dos jovens do sexo masculino, nas très cidades, jà havia tido relaçôes sexuais: 
83% no Rio, 79% em Curitiba e 71% em Recife. Entre as mulheres, menos da metade tinha tido sua primeira relaçâo 
sexual: 47% no Rio, 41% em Curitiba e apenas 28% em Recife. Estes resultados sugerem que os padróes de 
comportamento sexual masculino e feminino continuam diferenciados.

Entre os jovens com experiencia sexual, a incidencia de relaçôes sexuais pré-maritais é alta para ambos os sexos 
e nas très cidades. Quase a totalidade dos homens teve sua primeira experiência pré-maritalmente. Analisando o grupo 
feminino, a porcentagem de relaçôes pré-maritais, embora mais baixa quando comparada à dos homens, é bastante 
significativa entre o total de mulheres com experiência sexual.

De uma maneira gérai, constatou-se, nas très cidades, que o homem inicia sua atividade sexual mais cedo que a 
mulher. Entre os jovens que relataram relaçôes sexuais pré-maritais, a idade média da primeira relaçâo sexual foi de 
15 anos para os homens e próximo aos 17 anos para as mulheres.

Nas très cidades, a idade média do parceiro é maior, tanto para homens, como para mulheres, sugerindo uma 
escolha de parceiros mais velhos e, sexualmente mais experientes, para a primeira relaçâo.

No que se refere ao parceiro da primeira relaçâo pré-marital, aproximadamente, a metade dos homens citou uma 
amiga, vindo, em seguida, a namorada e a noiva. Entre as mulheres, o namorado foi o primeiro parceiro sexual para a 
grande maioria (acima de 73%). Em seguida, vem o noivo, com percentual mais baixo. Tais resultados sugerem que as 
mulheres, em sua maioria, se iniciam no sexo, com quem estâo envolvidas emocionalmente (namorado ou noivo), fato 
que nem sempre ocorre com os homens.

O uso de métodos aniiconcepcionais na primeira relaçâo sexual pré-marital revelou-se baixo. Aproximadamente, 
23% dos homens relataram o uso de algum método na sua primeira relaçao. Para as mulheres, essa porcentagem é um 
pouco mais alta no Rio de Janeiro e em Curitiba (32% e 27%, respectivamente), permanecendo baixa em Recife (22%).

O uso de algum método anticonceptivo na primeira relaçâo sexual pré-marital é influenciado pela idade, instruçâo 
e classe socio-econòmica do jovem. Quanto maior a idade em que tenha ocorrido esta relaçâo, mais elevado o nivel de 
instruçâo e mais alta a classe sòcio-econòmica, maior foi a prevaléncia de uso de algum método na primeira experiência 
sexual.

Para os jovens que usaram algum método na primeira relaçâo, existem diferenças quanto ao tipo de método, de 
acordo com a cidade pesquisada. No Rio de Janeiro, homens e mulheres declararam que a pflula e o coito interrompido 
foram os dois métodos mais usados. Já em Curitiba e Recife, para os homens os dois principáis métodos foram o condon 
e a pilula, enquanto para as mulheres a maior prevaléncia foi da pilula, seguida do coito interrompido.
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Entre os que nao usaram nenhum método em sua primeira relaçâo sexual, as principáis razoes apontadas foram: 
"nao conheciam nenhum método" e "nao se preocuparan! com isso". Estas respostas foram fornecidas por homens e 
mulheres, nas tres cidades.

A pesquisa levantou, também, dados sobre a vida sexual atual dos jovens das très cidades, tendo sido considerados 
sexualmente ativos aqueles que tiveram, pelo menos, uma relaçâo sexual nos 30 dias anteriores à data da entrevista.

Para o total de jovens nao-unidos e com experiencia sexual, mais de 40% dos homens e mais de 50% das mulheres 
declararam atividade sexual nos últimos 30 dias. Esta maior porcenlagem de mulheres ativas sexualmente, em relaçâo 
a dos homens, pode ser explicada pelo fato de que, para elas, a atividade sexual vem, geralmente, acompanhada de um 
envolvimento emocional, o que a torna mais constante. Já com os homens, este envolvimento nem sempre acontece, 
permitíndo que as relaçôes sexuais sejam mais esporádicas.

Do total de mulheres nao-unidas, sexualmente ativas, uma porcentagem expressiva estava usando algum método 
anticoncepcional (de 73% a 80%). Entre os homens, tal porcentagem é mais baixa (de 56% a 66%). Tanto as mulheres 
quanto os homens, nas tres cidades, quando perguntados, responderam ser a pílula o método mais usado.

Saúde Reprodutiva

A idade média da menarca para mulheres de 15-24 anos de idade está por volta dos 12 anos, ocorrendo mais cedo 
entre jovens do Rio de Janeiro (12,4 anos), seguida por Recife (12,6 anos) e Curitiba (12,8 anos).

Considerando todas as mulheres da amostra, aproximadamente 25%, 22% e 17% das jovens do Rio de Janeiro, 
Curitiba e Recife, respectivamente, reportaram já terem engravidado alguma vez. Quando a análise da incidéncia da 
gravidez é restrita ás mulheres com experiência sexual, jovens das très cidades, em percentual acima de 50% 
informaran! já terem engravidado.

Em relaçâo aos jovens do sexo masculino, a porcentagem de gravidez reportada pela populaçao total estudada 
e mais baixa, quando comparada à de jovens do sexo feminino.

No Rio de Janeiro, uma maior porcentagem de homens declarou ter engravidado alguma parceira (20%), vindo 
em seguida Recife (17%) e Curitiba (10%). Examinando somente a populaçào masculina com experiencia sexual, a 
porcentagem dos que já engravidou alguma parceira é de 24% no Rio, 21% em Recife e 14% em Curitiba.

Observa-se, entre as mulheres, uma relaçâo inversa entre nivel de instruçâo e incidéncia da gravidez.

A idade média da primeira gravidez para os jovens de 15-24 anos é de 19 anos para os homens que já engravidaram 
alguma parceira e em torno de 18 anos para as mulheres, nos très municipios pesquisados.

No Rio de Janeiro, um quarto das jovens entrevistadas já tinha um filho nascido vivo aos 16 anos de idade. Esta 
porcentagem situa-se em torno de 20% em Recife e 13% em Curitiba.

Para os jovens que estiveram alguma vez em uniáo, estima-se que as primeiras concepçôes na ordem de 49% no 
Rio de Janeiro, 39% em Curitiba e 52% em Recife, ocorreram antes da formalizaçâo da uniáo.

Em relaçâo ao planejamento da primeira gravidez, observa-se que os jovens do sexo masculino reportam uma 
Porcentagem maior de gravidez náo planejada, do que as apontadas pelas jovens mulheres. No Rio de Janeiro, 70% 
dos homens que engravidaram alguma parceira declararam que a primeira gravidez nâo foi planejada, contra 58% das 
mulheres. Em Curitiba, a porcentagem foi de 58% para os homens e 46% para as mulheres, sendo que, em Recife, a 
Porcentagem foi de 63% e 47% para homens e mulheres, respectivamente.

Verificou-se que uma grande maioria das jovens, nas très cidades, fez algum controle pré-natal durante a última 
gravidez (93% no Rio de Janeiro e Recife e 97% em Curitiba). Entre aquelas que fizeram o acompanhamento pré-natal, 
71% das mulheres no Rio, 77% em Curitiba e 67% em Recife, iniciaram o controle no primeiro trimestre da gravidez.

!
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A maioria das jovens teve seu último parto em hospitais, sendo os do INAMPS ou conveniados os mais procurados. 
Nas très cidades, observou-se uma grande proporçao de partos realizados por cesariana, entre jovens de 15-24 anos 
de idade: 30% no Rio de Janeiro, 33% em Curitiba e 37% em Recife.

Uma grande parte das mulheres, nas très cidades pesquisadas, amamentou seus filhos durante o primeiro més 
de vida. Entretanto, a porcentagem de crianças que seguiu sendo amamentada declina rapidamente. No Rio de Janeiro 
e em Recife, metade das mulheres deixou de amamentar seus filhos très meses após o parto; em Curitiba, isto ocorreu 
quatro meses após. Dos très municipios pesquisados, Curitiba apresentou o período de maior duraç2o média de 
amamentaçâo, com 6,1 meses, seguido do Rio de Janeiro com 5,7 meses e, finalmente, Recife com 5,0 meses.

Doenças Sexualmente Transmissíveis - DST/AIDS

Em funçâo da crescente incidéncia das DSTs entre os jovens e da desinformaçâo sobre essas doenças, a pesquisa 
dedicou uma série de perguntas sobre o tema, focalizando especialmente a AIDS.

Os resultados revelam que as doenças mais conhecidas (ou das quais já ouviram falar) pelos jovens sáo a AIDS 
(com quase 100% de conhecimento) e a gonorréia (com percentuais que variam de 94%, entre os homens do Rio de 
Janeiro e de Curitiba, a 59%, entre as mulheres de Recife). A sífilis aparece em terceiro lugar, sendo citada por 
aproximadamente 70% dos jovens dos dois sexos, nas très cidades, com cxccçSo dos homens em Curitiba, onde 80% 
afirmaram conhecer esta doença. A herpes apresenta percentuais que vao de 73%, entre os homens de Curitiba, a 36%, 
entre os homens de Recife. As demais doenças mostram percentual mais baixo de conhecimento.

O fato de terem tido cursos ou palestras de educaçâo sexual exerce urna influéncia positiva nesse conhecimento. 
Nota-se que os jovens que assistiram a algum curso ou palestra apresentam maior porcentagem de conhecimento sobre 
DSTs em geral. É interessante observar que, com relaçâo à AIDS, tal fato nâo acontece, sugerindo que as informaçôes 
estejam sendo adquiridas, principalmente, através dos meios de comunicaçâo.

A idade, a instruçâo e a classe sòcio-econòmica também exercem influência no conhecimento das doenças. 
Quanto maior a idade, maior a instruçâo e mais alta a classe social, maior o conhecimento sobre o assunto. A exceçâo 
continua sendo a AIDS, que nâo exibe diferenças de conhecimento (ou de ouvir falar), sugerindo, ainda uma vez, que 
as campanhas informativas estâo atingindo a populaçâo como um todo.

Enfocando especificamente a AIDS, observou-se que, para o total dos jovens entrevistados nas très cidades, mais 
de 80% sabem que uma pessoa pode estar contaminada com o virus da AIDS e nâo apresentar sintomas. As principáis 
vias de transmissâo da AIDS sâo bem conhecidas pelos jovens entrevistados: relaçôes sexuais e sangue (através de 
transfusâo, seringas, agulhas e objetos cortantes nâo esterilizados), todas citadas por mais de 90% dos jovens de ambos 
os sexos, nas très cidades. Estes dados, que mostram estar os jovens bem informados sobre as formas de transmissâo 
da AIDS, aparecem, entretanto, mesclados com noçôes erradas, como seja a da afirmaçâo de que se pode pegar AIDS 
doando sangue, usando banheiros públicos, convivendo com aidéticos, pelo beijo, mordida de mosquito, etc.

Para prevenir o contàgio, a medida mais citada foi a do uso do preservativo (entre 71% e 84% de citaçôes). A 
seguir aparece a de "evitar a multiplicidade de parceiros", com respostas que váo de 24% a 41%. Outras respostas sáo 
menos significativas.

Entre os jovens com experiência sexual, acima de 70% dos homens passaram a tomar cuidados nas suas relaçôes 
sexuais, em funçâo da AIDS. Para as mulheres, a porcentagem das que passaram a se prevenir foi bem mais baixa: 47% 
no Rio, 31% em Curitiba e 42% em Recife. Estes resultados, que, à primeira vista, podem sugerir que as mulheres 
es Uto tomando menos cuidados que os homens, tèm uma explicaçâo, quando se aprofunda a questâo. As que nao 
passaram a tomar cuidado deram como motivo estar mantendo relaçôes com um único parceiro.
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Para as mulheres que passaram a se prevenir, a resposta mais comum foi a de "ter um so parceiro". Outras respostas 
significativas foram as de "usar camisinha" e "evitar muitos parceiros". Entre os homens, a resposta mais citada foi a de: 
"usar camisinha", seguida das de "conhecer a parceira" e "evitar muitos parceiros".

Drogas

Um módulo sobre drogas foi incluido na PSRSJ, com a finalidade de obter informaçoes sobre niveis de 
conhecimento e uso de cigarros, maconha e drogas químicas. Nas très áreas urbanas pesquisadas, uma porcentagem 
maior de homens em relaçâo a de mulheres declarou já ter fumado, alguma vez. Entre 28% e 58% dos jovens de 15-24 
anos de idade reportaram ter fumado cigarro alguma vez. Aproximadamente, metade dos jovens que já tinham fumado, 
fazia, ainda, uso do mesmo, na época da entrevista.

Em relaçâo ao consumo de bebida alcoólica, aproximadamente dois terços dos homens e um pouco mais da 
metade das mulheres, nas très cidades, reportaram que consomem bebidas, sendo que em Curitiba o consumo é mais 
alto. Quanto à freqiiència do consumo, a maioria declarou que bebe "ocasionalmente"; somente uma pequeña 
proporçâo disse beber todos os dias.

Além das perguntas ligadas ao tabaco e ao àlcool, foram coletadas informaçoes sobre experiencias e atitudes dos 
jovens em relaçâo à maconha.

O sexo do jovem é, talvez, a variável mais importante, associada ao uso da maconha. Ñas tres cidades, entre 3% 
e 8% das mulheres informaram ter consumido esta droga alguma vez, comparadas com 10% a 19% dos homens.

Quanto à experiência com outros tipos de drogas (cocaína, heroína, cola, cheirinho da loló, LSD, xarope, etc.), 
referidas aqui como drogas químicas, uma maior proporçâo dos jovens em Recife reportou uso de alguma droga 
química em relaçao aos das outras duas cidades. Entre os homens, 19% no Rio, 13% em Curitiba e 40% em Recife 
disseram já haver usado alguma dessas drogas. Também uma maior porcentagem de mulheres em Recife (12%), 
reportou ter experimentado alguma délas, sendo que no Rio de Janeiro esta porcentagem foi de apenas 5% e em 
Curitiba 7%. Entre as drogas químicas mais usadas, nas très cidades, estâo o lança-perfume e o cheirinho da loló.
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Capítulo 1

M e t o d o l o g i a  d a  p e s q u i s a

Desenho da amostra

Para o desenvolvimento da Pesquisa sobre Saúde Reprodutiva e Sexualidade do Jovem - PSRSJ, utilizou-se a 
metodología de entrevistas domiciliares, cujo instrumento para a coleta de dados foi um questionário, aplicado á 
populagao alvo residente nos domicilios visitados.

As etapas de realizado da PSRSJ s3o similares ás dos demais levantamentos domiciliares, envolvendo urna série 
de procedimentos interligados.

Num primeiro estagio, foi selecionada a amostra dos setores censitarios, tendo como referencia a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicilios - PNAD/1984, feita pelo IBGE e atualizada em 1988. Para esta selefao dos setores 
censuarlos, levaram-se em conta as probabilidades de cada setor ou fra?áo da amostra. Num segundo estágio, 
selecionaram-se os domicilios dentro dos setores censitários sorteados. O tamanho da amostra foi fixado de acordo 
com as varia veis a serem estudadas. Em fun9áo disto, e do nivel de precisao requerido para as estimativas, foi definida 
uma amostra de 1.200 entrevistas para cada sexo. A fim de se obter este número aproximado de entrevistas, tomou-se 
como base a estimativa de encontrar 0,33 jovem na faixa de 15 a 24 anos por domicilio, calculando ser necessario visitar 
cerca de 3.600 domicilios para cada amostra independente.

Os domicilios foram escolhidos através de procedimento probabilístico de múltiplos estágios. Inicialmente, 
selecionou-se 1/3 dos setores censitários que fazem parte da amostra da PN A D , para os municipios estudados, 
resultando 65 setores para o Rio de Janeiro e 72 para Curitiba e para Recife. Esta subamostra dos setores censitários 
teve que satisfazer a condi?ao de se ter uma fra?ao da subamostragem de domicilios dentro de cada setor censitario, 
a fim de se obter uma média aproximada de 100 domicilios, sendo a metade para cada sexo. Com o objetivo de se obter 
uma amostra independente por sexo, metade dos domicilios selecionados em cada setor foi utilizada para entrevistar 
os homens e a outra metade para entrevistar as mulheres.
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No decorrer do trabalho de campo, observou-se que a estimativa de se encontrar 0,33 jovem por domicilio, na 
realidade, estava abaixo deste valor, nos municipios do Rio de Janeiro e de Curitiba. Empregando-se o mesmo 
procedimento, realizado anteriormente, para a escolha dos domicilios, acrescentaram-se no Rio de Janeiro 14 
domicilios, em cada setor, para a amostra masculina e 10, para a feminina. Em Curitiba, em cada setor, foram 
acrescentados 10 domicilios, tanto na amostra masculina, quanto na feminina.

Estimativas dos erros de amostragem

O objetivo principal da PSRSJ é fornecer estimativas para um número de variáveis demográficas, de saude 
reprodutiva e de sexualidade, através de entrevistas domiciliares, tendo como base uma amostra da populaçâo definida, 
selecionada cientificamente: homens e mulheres de 15 a 24 anos de idade. As estimativas para as variáveis estudadas 
estâo sujeitas a dois tipos de erros: erros relacionados à amostra e aqueles nao relacionados à amostra. Os erros nao 
originarios da amostra sao aqueles que persistem, mesmo se toda a populaçâo fosse coberta. Entre esses erros, se 
enquadram os decorrentes do trabalho de campo, da codificaçâo e da digitaçâo, cuja extensáo nao se pode, 
infelizmente, medir.

Os erros de amostragem sáo os que resultam da seleçâo da amostra da populaçâo estudada e podem ser medidos, 
já que se relacionam a um desenho específico da amostra. As estimativas dos erros de amostragem, segundo o valor 
da variável e o número de casos selecionados, sáo apresentados na tabela 1.1. Tomando como exemplo a variável 
"experiencia sexual pré-marital", no Rio de Janeiro, para mulheres (42,5%) e homens (83,1%), pode-se estimar 
interpolando segundo os valores das amostras femininas (N = 831) e masculina (N = 848) erros de amostragem de 
± 3,9 e ± 2,9 pontos percentuais, respectivamente, relativos a um intervalo de confiança de 95%, assumindo o efeito 
de desenho igual a 1,4. Para a populaçâo feminina, o valor real da variável "experiencia sexual pré-marital" está entre 
38,5% e 46,5%. Para a populaçâo masculina, está entre o intervalo de 80,2% a 86,0%.

Implementaçào da amostra e taxas de respostas

Na tabela 1.2 se acham as informaçôes referentes à implementaçao da amostra e as taxas de respostas obtidas 
pela PSRSJ, para cada um dos municipios pesquisados. No Rio de Janeiro, em 16,4% dos domicilios da amostra 
masculina, encontrou-se pelo menos um jovem de 15 a 24 anos de idade e, para os domicilios femininos, a porcentagem 
foide 17,3%. Em Curitiba,em 17,9% dos domicilios masculinos havia pelo menos um jovem e,em  18,5% dosfemininos, 
encontrou-se uma jovem. Em Recife, a porcentagem de jovens identificados nos domicilios foi superior, sendo 24,2% 
e 22,4% para os sexos masculino e feminino, respectivamente.

Com referencia à seleçâo para a entrevista individual, observa-se no Rio de Janeiro que 84,9% dos homens e 
90,2% das mulheres responderam à entrevista completa. Em Curitiba, estas porcentagens foram de 97,0% e 97,3%, 
para homens e mulheres respectivamente, representando as mais altas taxas de entrevistas completas dos très 
municipios. Em Recife, as porcentagens ficaram entre 90,7%, para os homens, e 93,4%, para as mulheres.

A porcentagem de jovens ausentes foi insignificante em Curitiba. No Rio de Janeiro e em Recife, notou-se uma 
maior porcentagem de homens ausentes, em comparaçâo com as mulheres. A porcentagem de recusa nâo foi elevada, 
considerando-se a natureza dos temas investigados. As maiores taxas de recusa se verificaran! no R io de Janeiro, sendo 
iguais para ambos os sexos (5,8%). Em Curitiba e em Recife, uma maior porcentagem de mulheres se recusou a dar 
entrevistas (1,9% e 2,5%, respectivamente), em relaçâo aos homens (0,4% em Curitiba e 1,4% em Recife).

As informaçôes contidas ñas tabelas 1.3 e 1.4 sáo específicas para os municipios do Rio de Janeiro e de Recife, 
excluindo Curitiba, por ter apresentado taxas de entrevistas realizadas em torno de 97% para ambos os sexos.

Comparando as porcentagens de entrevistas realizadas segundo a idade do jovem, observa-se que estas sao mais 
baixas no grupo etário de 20-24 anos para ambos os sexos, especialmente para os homens em Recife, onde a diferença
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e de 15,8 pontos percentuais, em relaçâo ao grupo mais jovem. Deve-se levar em conta que, entre o grupo de 20-24 
anos de idade, pode existir uma maior porcentagem de homens que trabalham fora de casa, sendo por isso mais difícil 
de serem encontrados. Observa-se também, para ambos os sexos, que a taxa de entrevista realizada é inferior para os 
jovens com maior grau de instruçâo, segundo grau completo ou universitàrio. Pode-se argumentar que muitos deles 
esiavam estudando à noite, quando, em gérai, as revisitas foram feitas, nâo sendo, assim, alcançados pela equipe de 
campo.

Na tabela 1.4 vê-se a comparaçâo entre as mesmas características (idade e instruçâo) dos jovens que foram 
entrevistados e jovens que estavam ausentes, ou seja, aqueles que moravam nos domicilios visitados, mas que nâo 
responderam ao questionàrio individual. A informaçâo destas variáveis, para os jovens nâo entrevistados, foi coletada 
através da ficha do domicilio. A distribuiçâo por idade confirma que uma proporçâo dos jovens de 20-24 anos que 
faltava nos dados fináis com entrevistas realizadas foi incluida na amostra, embora eles nâo tenham sido entrevistados. 
Este resultado é especialmente claro para os homens de Recife. Da mesma forma, tal fato é evidente segundo a 
mstruçâo, onde se nota uma maior porcentagem de jovens com entrevista nâo realizada pertencentes à categoria 
segundo grau completo/universitário, principalmente para as mulheres ñas duas cidades.

Observou-se que, em relaçâo ao total da amostra da PSRSJ, houve uma menor porcentagem de entrevistas 
realizadas com jovens de 20-24 anos de idade e instruçâo segundo grau completo/universitário. Em decorrènda deste 
iato, analisaram-se duas alternativas:

a) introduçâo de uma ponderaçâo que seria representativa da distribuiçâo etária e escolar da amostra 
completa; ou

b) manter os dados autoponderados, alertando os leitores deste relatório sobre o possível efeito das taxas de 
respostas diferenciadas.

Para se tomar a decisáo sobre a melhor alternativa, aplicaram-se as taxas de relaçâo sexual pre-marital por 
subgrupos de idade e instruçâo na distribuiçâo da amostra total. Os resultados ajustados para os jovens de 15-24 anos 
sao mostrados na tabela 1.5 (coluna da Amostra Total - A.T.). Para a variável idade, o maior efeito, depois do ajuste 
dos dados, foi verificado na amostra masculina Recife, onde a diferença situou-se em + 1,0%. Para a instruçâo, o ajuste 
nao ultrapassou 0,2%. Como estes resultados estáo dentro do erro de amostragem, com um intervalo de confiança de 
95%, optou-se por deixar os dados da pesquisa autoponderados e nâo introduzir uma ponderaçâo neste informe 

descritivo e ñas análises subséquentes.

Trabalho de campo

A pesquisa com jovens, sendo um levantamento domiciliar, necessitou de um planejamento e urna metodologia 
bem definida para a realizaçâo do trabalho de campo.

Utilizando a experiencia que a Instituiçâo possui nesse tipo de pesquisa quantitativa, o Departamento de 
Pesquisas S ociáis da BEMFAM - DEPES, optou pela utilizaçâo do trabalho de equipe, nâo só por sua praticidade, 
mas principalmente pela confiabilidade e controle de qualidade dos dados.

Esse trabalho de pesquisa foi efetuado pela equipe de pesquisadores do DEPES, com o auxilio de um 
coordenador geral de campo e de coordenadores regionais, selecionados em cada uma das cidades pesquisadas.

O ireinamento dos entrevistadores foi ministrado por um mesmo profissionai do departamento, garantindo, dessa 
forma, a uniformidade das informaçôes. Este treinamento, realizado em cada uma das cidades, constou de uma parte 
teórica, para compreensáo do questionàrio, e de uma parte pràtica, com dramatizaçâo e aplicaçâo de entrevistas. Ao 
final desses treinamentos, foram selecionados, em cada cidade, 4 supervisores (2 homens e 2 mulheres) e 12 
entrevistadores, metade de cada sexo. Os supervisores foram escolhidos dentro do proprio grupo, por suas qualidades 
de liderança, organizaçâo, confiabilidade e compreensáo do questionàrio.
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Esses jovens formaram, em cada cidade, 4 equipes, duas masculinas e duas femininas, encarregadas de 
entrevistarem homens e mulheres, respectivamente. Cada equipe foi composta de 1 supervisor e 3 entrevistadores.

Como os setores censitários sorteados eram os mesmos para homens e mulheres, com diferença apenas em relaçâo 
aos domicilios, optou-se por juntar duas equipes, uma masculina e uma feminina, que se deslocavam no mesmo veículo.

Os supervisores tiveram papel de extrema importancia para o controle de qualidade da amostra e dos dados, 
pois, além de liderarem as equipes, eram responsáveis pela revisáo dos questionários em campo e checagem da amostra. 
Para isso, receberam um treinamento complementar.

A fim de garantir ainda mais a qualidade dos dados, cada coordenador regional ficou encarregado de revisar 
todos os questionários sob sua responsabilidade, antes de enviá-los para a sede da pesquisa, onde foi feita a entrada e 
ediçâo dos dados, usando o software "Survey", desenvolvido pela Divisao de Saúde Reprodutiva do CDC.

O processamento dos dados foi realizado simultaneamente ao trabalho de campo e, como os questionários eram 
autocodificados, nâo houve necessidade de codificaçâo, reduzindo a margem de erro.

O trabalho de campo teve inicio em agosto de 1989 no Rio de Janeiro, finalizando em março de 1990, em Recife.

Notas sobre a apresentaçâo dos resultados

As tabelas foram numeradas separadamente para cada capítulo. As freqüéncias sao apresentadas por números 
inteiros e as porcentagens com um decimal. Devido a arredondamentos, é possível que as porcentagens náo somem 
exatamente 100,0. Ñas tabelas com distribuiçâo percentual ou medias, o tamanho da amostra está indicado somente 
para os totais, e nâo para cada categoria, simplificando, assim, a leitura. Em muitos casos, pode-se deduzir o tamanho 
da amostra de uma tabela anterior. Foram suprimidos das tabelas os dados estaüsticos baseados em menos de 25 casos.

Para a variável instruçâo, escolheram-se quatro categorias, que reúnem diversas séries cada uma, que por sua vez 
podem ser traduzidas em anos de estudo. Assim, na categoria PRIMÀRIO INCOMPLETO encontram-se os jovens 
com até 3 anos de estudo. Em I GR AU INCOMPLETO se acham aqueles que estudaram de 4 a 7 anos. Para os que 
completaram de 8 a 10 anos de estudo, criou-se a categoria I GRAU COMPLETO/II G RAU INCOMPLETO. Por 
fim, na categoria II GRAU COMPLETO/UNIVERSIDADE foram classificados todos os jovens que completaram 11 
ou mais anos de estudo.

Em alguns casos, como no Capítulo 5, optou-se por referir a instruçâo em anos de estudo, para obter um maior 
número de casos ñas diversas categorias apresentadas.

Na classificaçâo de classe sócio-económ ica , utilizaram -se os critérios construidos e validados pela 
ABA/ABIPEM E (1). Esta classificaçâo leva em conta alguns itens de conforto e consumo encontrados nos domicilios 
(televisáo, ràdio, banheiro, automóvel, etc.) e a instruçâo do jovem entrevistado. Assim, temos, nos extremos, a classe 
A, constituida por aqueles que tém maior instruçâo e poder de consumo, e a classe E, formada por aqueles com 
instruçâo e possibilidades de consumo mais baixas.

(1) A proposiçâo - Critèrio ABA/ABIPEME. Mercado Global. Janciro/Fevereiro, 1984.
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Tabelas - Cap.l

Tabela 1.1 - Estimativa dos erros da amostragem, segundo valor da variavel e tama­
nho da amostraselecionada-N (*) Rio de Janeiro, Curitiba, e Recife - P S R S J, 1989/90

Valor da Número de Casos (N)
Variável (%) 25 50 100 200 300 400 500 600 800 1000
5,0/95,0 10,1 7,1 5,1 3,6 2,9 2,5 2,3 2,1 1,8 1,6
10,0/90,0 13,9 9,8 7,0 4,9 4,0 3,5 3,1 2,8 2,5 2,2
20,0/80,0 18,6 13,1 9,3 6,6 5,4 4,6 4,1 3,8 3,3 2,9
30,0/70,0 21,3 15,0 10,6 7,5 6,1 5,3 4,8 4,3 3,8 3,4
40,0/60,0 22,7 16,1 11,4 8,0 6,6 5,6 5,1 4,6 4,0 3,6
50,0 23,2 16,4 11,6 8,2 6,7 5,8 5,2 4,7 4,1 3,7

(*) Intervalo de confiança de 95% assumindo efeito por desenho = 1,4

Tabela 1.2 - Dados sobre a implementaçao da amostra e taxas de respostas obtidas 
na pesquisa, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - P S R S J, 1989/90.

Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Seleçâo de Domicilios
Jovens Identificados 16,4 17,3 17,9 18,5 24,2 22,4
Nao há jovens na casa 75,8 75,2 82,0 80,4 71,2 72,0
Moradores ausentes 0,7 0,2 0,0 0,1 0,0 0,0
Recusa 0,6 1,1 0,0 0,1 0,0 0,0
Domicilio desocupado 6,4 6,1 0,0 0,8 4,1 5,5
Outras causas 0,0 0,1 0,0 0,0 0,5 0,1
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Na de domicilios 4528 4242 4318 4326 3620 3596

Seleçâo Individual
Entrevista realizada 84,9 90,2 97,0 97,2 90,7 93,4
Ausencia do jovem(*) 5,6 2,0 0,1 0,1 2,4 1,3
Recusa 5,8 5,8 0,4 1,9 1,4 2,5
Informante inadequado 0,5 0,5 0,9 0,2 1,4 1,4
Outras causas 3,2 1,5 1,5 0,5 4,1 1,4
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N° de possíveis entrevistados 999 921 979 939 1273 1059
Na de entrevistas realizadas 848 831 950 913 1154 989
(*) Após um máximo de 9 visitas sem conseguir contato com o jovem
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Tabela 1.3 - Porcentagem de entrevistas individuáis realizadas segundo a idade e 
instruçâo, por sexo. Rio de Janeiro e Recife - P S R S J, 1989/90.

Rio de Janeiro Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres

Idade
15-19 86,5 91,5 98,3 95,1
20-24 83,0 88,7 82,5 90,9

Instruçâo
I grau completo 87,0 97,3 92,5 96,1
Il grau completo/Universidade 83,9 82,8 88,5 91,0
Total 84,9 90,2 90,7 93,4

Tabela 1.4 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade segundo a 
situaçâo de entrevista, por idade, instruçâo, e sexo. Rio de Janeiro e Recife - P S R S J,  
1989/90.

Rio de Janeiro Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres

Entrevistas Sim Nao Sim Nao Sim Nâo Sim Nao

Idade
15-19 52,7 46,4 55,6 47,8 58,4 10,5 58,4 42,9
20-24 47,3 53,6 44,4 52,2 41,6 89,5 41,6 57,1
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Instruçâo
I grau completo 54,5 48,3 55,3 14,4 64,1 52,6 54,2 32,8
II grau completo/Universidade 45,5 51,7 44,7 85,6 35,9 47,4 45,8 67,2
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 848 151 831 90 1154 114 989 67
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Tabela 1.5 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de idade que reportaram relaçào 
sexual pré-marital (E.R.) ajustada segundo a idade e instruçao na amostra total (A.T.). 
Rio de Janeiro e Recife - P S R S J, 1989/90.

(%)

Homens Mulheres
E.R. A.T. V.P. E.R. A.T. V.P.

Rio de Janeiro
Idade 83,1 83,4 +0,3 42,5 42,7 + 0,2
Instruçao 83,1 83,2 +0,1 42,5 42,3 -0,2

Recife
Idade 78,7 79,7 +1,0 25,4 25,6 + 0,2
Instruçâo 78,7 78,9 +0,2 25,4 25,6 -0,1

E.R. - Entrevista realizada 
A.T. - Amostra total 
V P. - Variaçâo percentual
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Capítulo 2

C a r a c t e r í s t i c a s  D e m o g r á ­

f i c a s  e  S ó c i o - e c o n ó m i c a s  

d o s  J o v e n s

Neste capítulo, estáo algumas características demográficas e sócio-economicas da populaçâo de jovens estudada 
Pela pesquisa. As características demográficas e sócio-económicas sao informaçôes importantes para a compreensáo 
das demais variaveis investigadas.

As amostras independentes de homens e de mulheres, nas très cidades pesquisadas, sao descritas em termos da 
distribuiçao etária da populaçâo, estado civil, cor, instruçao, ocupaçâo, classe sócio-económica, religiâo, local de 
0rigem, tempo de permanencia e composiçâo do domicilio em que os jovens residem.

Na tabela 2.1, encontram-se os dados relativos à distribuiçao etária da populaçâo de jovens de 15 a 24 anos de 
idade. Nas très cidades pesquisadas, achou-se urna maior porcentagem de jovens, de ambos os sexos, pertencentes ao 
grupo etário de 15-19 anos. Assim, no Rio de Janeiro, 53% dos entrevistados do sexo masculino tinham entre 15 e 19 
anos e 47%, entre 20 e 24 anos. Em relaçâo às mulheres, 56% estavam entre 15 e 19 anos e 44%, entre 20 e 24 anos. 
Em Curitiba, na amostra masculina, encontraram-se 55% no grupo etário 15-19 e 45% no de 20-24 anos. Na amostra 
feminina, obtiveram-se 52% com idades entre 15 e 19 anos e 48%, entre 20 e 24 anos. Recife, onde a fecundidade é 
mais alta, apresentou a maior porcentagem de jovens na faixa dos 15-19 anos, em comparaçào com as outras duas 
cidades pesquisadas: 58% dos homens entrevistados tinham idades entre 15 e 19 anos e 42% entre 20 e 24 anos. A 
amostra feminina apresentou a mesma distribuiçao etária que a masculina.

A tabela 2.2 mostra as informaçôes relativas ao estado civil, associadas à idade dos jovens. Conforme o esperado, 
a maior parte dos jovens entre 15 e 24 anos de idade constitui-se de solteiros. Entre a populaçSo masculina, 88% dos 
homens no Rio estavam solteiros, em Curitiba, 89% e, em Recife, 86%. Entre as mulheres, esta porcentagem é de 78% 
Para o Ri0) 75% para Curitiba e 81% para Recife. Nota-se um crescimento natural na porcentagem de jovens casados 
0u unidos com o aumento da idade. Entre a populaçâo masculina de 15-19 anos de idade, apenas 4%, 2% e 5% no Rio, 
em Curitiba e em Recife, respectivamente, estavam ou estiveram casados ou unidos. Entre os homens de 20-24 anos, 
a Porcentagem aumenta para 21% no Rio, 23% em Curitiba e 25% em Recife. Entre as mulheres, das très cidades 
Pesquisadas, observa-se que, na faixa etária de 15-19 anos, 8% no Rio, 11% em Curitiba e 11% em Recife estavam
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casadas ou unidas. Aos 20-24 anos de idade, aproximadamente 40% das mulheres no Rio e em Curitiba (41% e 40%, 
respectivamente) e 31% em Recife estavam unidas. Os dados apresentados deixam clara a relaçào maior idade/maior 
porcentagem em uniáoeum a tendencia de as mulheres se unirem numa idade maisjovem que os homens. É importante 
r e ssa lta r  a p o r c e n ta g e m , r e la tiv a m e n te  s ig n if ic a t iv a , de jo v e n s  q u e  se en co n tra m  na c a te g o r ia  
separado/divorciado/viúvo. Tal fato sugere que a entrada precoce em urna uniao pode contribuir para urna grande 
incidencia de separaçôes. Das très cidades, Recife foi a que mostrou a maior porcentagem de jovens separados, 
divorciados ou viúvos, sendo que no grupo de 20-24 anos, tanto para homens, como para mulheres, eia chega a 9%. 
No Rio de Janeiro, observou-se porcentagem semelhante para as mulheres (gráfico 1).

A informaçâo sobre a instruçao dos jovens entrevistados nas tres cidades se acha na tabela 2.3. De urna maneira 
geral, no Rio e em Recife, urna porcentagem significativa de jovens encontra-se nas categorias I Grau Incompleto e I 
Grau Completo, ao passo que, em Curitiba, metade ou mais dos jovens está entre as categorias II Grau Incompleto e 
U niversidade. Comparando as très cidades, observa-se que a populaçâo de jovens, em Curitiba, apresentou níveis mais 
altos de instruçâo. Quanto ao sexo do jovem, vale a pena mencionar também que as mulheres, nas très localidades 
pesquisadas, mostram níveis de instruçao mais altos que os homens - urna maior porcentagem feminina que masculina 
reportou haver terminado o II Grau e/ou a Universidade. Pesquisa realizada recememente em Sao Paulo (2) 
encontrou, também, urna maior porcentagem de mulheres, em comparaçâo com a de homens, com II Grau Completo 
e/ou Universidade. Como o esperado, verificou-se uma relaçâo positiva entre a idade e a instruçâo. Enquanto 10% 
dos homens de 15-19 anos no Rio, 14% em Curitiba e 10% em Recife têm o II Grau Completo, estas porcentagens 
aumentam,nas très cidades, para jovens pertencentes ao grupo etário de 20-24 anos: 37% no Rio, 43% em Curitiba e 
31% em Recife. Em relaçâo às mulheres de 15-19anos, 15%,20% e 13%, respectivamente, no Rio, Curitiba e Recife, 
completaran! o II Grau e, entre aquelas com 20-24 anos, as porcentagens equivalentes sâo de 40% no Rio, 50% em 
Curitiba e 46% em Recife (gráfico 2).

Uma análise (2) da populaçâo em estudo, referente à classe sòcio-econòmica nas très cidades pesquisadas, mostra 
que a composiçâo das amostras em relaçâo à classe sòcio-econòmica é similar, estando uma parcela significativa da 
populaçâo de jovens entre as classes C e D. Curitiba e Rio de Janeiro têm um padrâo sòcio-econòmico semelhante, 
sendo que Curitiba apresenta uma maior porcentagem de jovens nos segmentos A e B e menor no E, em relaçâo ao 
Rio. Jà em Recife, acima de 50% da populaçao de jovens situa-se nos estratos sócio-econòmicos mais baixos, ou seja, 
classes D e E.

Na tabela 2.4, vêem-se os dados que mostram a associaçâo entre a ocupaçâo do jovem e a classe sòcio-econòmica 
(3). Observou-se que, do total de homens, no Rio e em Curitiba, 39% e 48%, respectivamente, declararam que sò 
trabalhavam. Jà em Recife, a maior porcentagem de homens reportou que sò estudava. Entre as mulheres, nas très 
cidades, a maior porcentagem sò estudava (39% no Rio, 31% em Curitiba e 55% em Recife). Quando se analisa a 
ocupaçâo do jovem em relaçâo à classe sòcio-econòmica, nota-se claramente uma mudança. Assim, entre a populaçâo 
de ambos os sexos, existe uma relaçâo positiva entre a porcentagem de jovens que sò estudam e a classe 
sòcio-econòmica. No Rio, 51% dos homens da classe A/B sò estudam, enquanto, para aqueles pertencentes à classe 
D /E , esta porcentagem cai para 19%. Em Curitiba, 39% dos homens da classe A/B so estudam, enquanto, para a classe 
D/E, o percentual é de apenas 7%. Em Recife, esta relaçâo é de 57% para os homens da classe A/B e 28% para os da

(1) Sakamolo C.P.M., Freire H.S. e Morris L. - Invesligaçâo sobre Saúde Reprodutiva do Jovem na Cidade de SâoPaulo. Relatório Final. Centro 
Maiemo-Infaniil de Planejamento Familiar, Abril 1991.
(2) Pesquisa sobre Saúde Reprodutiva e Sexualidade do Jovem - 1989/90 - Rio de Janeiro, Curitiba c Recife. Relatório Preliminar. 
BEMFAM/DEPES, Rio de Janeiro, 1990 (mimeo).
(3) Para a classificaçâo da classe sòcio-econòmica, utilizaram-se os criterios construidos e validados pela ABA/ABIPEME (ver A Proposiçào - 
Critèrio ABA/ABIPEME. Mercado global-Janeiro/Fevereiro, 1984). Esta classificaçâo leva em conta alguns bens de consumo e conforto 
encontrados nos domicilios (por exemplo: televisor, ràdio, banheiro, automóvel, etc.) e a instruçâo do jovem. A classe A é constituida por aqueles 
que tém maior poder de consumo e a E por aqueles de poder mais baixo.
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D/E. Na categoria so trabalha, o maior contingente de homens, no Rio de Janeiro, Curitiba e Recife, está na classe 
D/E. É importante salientar que a porcentagem de jovens que, no momento da entrevista, declararam nao estar 
cstudando, nem trabalhando, aumenta na classe mais baixa e apresenta urna correlaçâo inversa entre ocupaçâo e classe 
sòcio-econòmica. No Rio de Janeiro, a porcentagem é de 10%, em Curitiba, de 8% e e m R e c ife .d e  17%, sendo que, 
nesia cidade, a classe D/E tem um peso maior que nas outras duas cidades pesquisadas.

Estudo realizado pelo IBGE (4) mostra que, entre a populaçâo de 15-17 anos de idade, a taxa de atividade (5) 
da Regiâo Sudeste é superior à da Regiào Nordeste. A PSRSJ apresenta urna relaçao similar entre a populaçâo 
masculina de 15-24 anos, no Rio de Janeiro e em Recife, cidades pertencentes as regióos Sudeste e Nordeste,
respectivamente. No Rio de Janeiro, 62% dos homens declararam trabalhar e, em Recife, esta porcentagem foi de
52%.

Quanto às mulheres, nas très cidades, existe uma diminuiçâo na porcentagem das que se dedicam somente ao 
estudo, na medida em que decresce a classe econòmica. No Rio de Janeiro e em Curitiba, observa-se um aumento na 
Porcentagem daquelas que só trabalham, quando se passa da classe socio-economica mais alta para a mais baixa. Em 
Recife, nâo verificou-se esta relaçâo: a porcentagem de mulheres que declararam só irabalhar cresce na classe C, 
d'minuindo na classe D/E. Finalmente, merece ser mencionado que existe uma maior proporçâo de mulheres, do que 
de homens, que nâo trabalha nem esluda, sendo maior na classe D/E. Deve-se levar em conta que esta porcentagem  
Slgnilicativa nâo indica necessariamente ausencia de ocupaçâo, pois grande parte dessas mulheres está engajada no 
lrabalho doméstico. Entre os homens que declararam nâo trabalhar nem estudar, a maior parte se diz desempregada 
no momento, vindo em seguida aqueles que estavam fazendo o serviço militar.

Apesar de nâo ser mostrado em tabela, entre os jovens que estavam trabalhando na epoca da pesquisa, 62% dos 
homens e 64% das mulheres, no Rio de Janeiro, afirmaram que tinham carteira assinada. Em Curitiba, esta 
Porcentagem foi superior: 76% para homens e 78% para as mulheres. Já em Recife, observa-se que, entre os jovens 
^ue frabalhavam, existe o percentual mais baixo, das très cidades, de jovens com carteira assinada, sendo de 48% e 
54% para homens e mulheres, respectivamente. Em relaçâo ao salàrio recebido pelos jovens que trabalharam no més 
anterior à pesquisa, 61% dos homens e 64% das mulheres do Rio e 57% dos homens e 56% mulheres de Recife 
declararam ter recebido de 1 a 2 salários mínimos. Em Curitiba, 72% dos homens e 59% das mulheres receberam de 
 ̂a 5 salários mínimos.

No que se refere à crença religiosa, nota-se, nas très cidades, uma proporçâo significativa da populaçâo de jovens 
clue disse possuir uma religiáo. Porcentagens acima de 66% estáo na categoria cuja religiáo declarada foi a católica. 
Entre os que se consideram católicos, a maior parte enquadra-se nos chamados catolicos náo-mensais, definidos na 
Pesquisa como aqueles que freqiientam a igreja menos de uma vez por més. Existe uma proporçâo maior de mulheres 
"Ue se situam na categoria católicos mensais, ou seja, vâo a igreja mais regularmente, quando comparadas aos homens. 
Entre os que se declararam protestantes e crentes, há uma maior porcentagem feminina do que masculina. Assim, 
13% das mulheres, no Rio e em Curitiba, e 12%, em Recife, disseram ser protestantes ou crentes. Para os homens, 
esta porcentagem é de 9%, 10% e 8% no Rio, Curitiba e Recife, respectivamente. Na categoria outras religióes, que 
lnc,ui espirita, judaica, religióes afro-brasileira e orientais, encontrou-se uma porcentagem baixa. É importante 
mencionar que porcentagens significativas de jovens declararam nao ter religiáo, principalmente entre os homens do 
Rl°  de Janeiro (20%) e de Recife (21%) (tabela 2.5).

A maior parte dos jovens entrevistados no Rio de Janeiro e em Recife sempre viveu nestes dois municipios. Esta 
f^eentagem  é de 84% para os homens e de 83% para as mulheres no Rio e de 81% e 84% para homens e mulheres,

1990** a A.L., Castelo Branco H., Parajtoa M.I. e Ribeiro da Silva R.M. Crianças e Adolescentes, indicadores sociais. IBGE, Rio de Janeiro,

) A laxa de atividade refere-se à relaçâo entre o total de pessoas economicamente ativas (PEA) e a populaçâo total. Neste caso, utilizou-se a 
P Pulaçào específica de 15-17 anos de idade.
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em Recife, respectivamente. Em relaçao aos très municipios pesquisados, Curitiba foi o que apresentou porcentagens 
mais baixas de jovens nativos, sendo 63% dos homens e 56% das mulheres originários deste municipio.

A maior parte dos jovens migrantes veio de uma outra cidade. A ùnica exceçâo observada foi entre as mulheres 
que migraram para o Rio de Janeiro, onde porcentagem significativa era originària de uma vila. Quanto ao tempo de 
permanencia destes jovens nas cidades pesquisadas, verifica-se que uma maior proporçâo chegou recentemente aos 
très municipios, ou seja, há menos de 5 anos (tabela 2.6).

No que se refere à classificaçâo da populaçao estudada, por cor, nas très cidades, porcentagens de jovens acima 
de 60% para o Rio, 80% em Curitiba e 40% em Recife definiram-se como de cor branca. A cor parda/mulata foi mais 
frequente entre os homens e as mulheres de Recife (55% e 46%, respectivamente), vindo em seguida o Rio de Janeiro 
(30% para os homens e 32% para as mulheres). Em Curitiba, as porcentagens sâobem  inferiores (13% para os homens 
e 15% para as mulheres), ja que a maioria da populaçâo declarou ser da cor branca. Em relaçâo ao grupo de pretos, 
o Rio de Janeiro apresentou porcentagens um pouco maiores que as de Recife. Em Curitiba, nesta categoria, os valores 
sâo muito pequeños. Estudo realizado para as regioes Sudeste e Nordeste do Brasil (6) encontrou, quanto ao grupo 
de pretos, valores próximos nas duas regioes, sendo um pouco superior a porcentagem destes na populaçao do Sudeste 
(tabela 2.7).

As informaçoes referentes à composiçâo dos domicilios onde os jovens residem estâo na tabela 2.8. O número 
mèdio de pessoas nas residèncias é maior em Recife, sendo menor no Rio de Janeiro e em Curitiba. Assim, em Recife 
verificou-se que, em média, os jovens do sexo masculino vivem em domicilios com 5,5 pessoas, sendo que nos domicilios 
da amostra feminina encontraram-se em média 5,1 pessoas. Em Curitiba, a composiçâo domiciliar é ?ual para ambos 
os sexos, sendo 4,0 pessoas o número mèdio (27% e 22%, respectivamente, menor do que R ecife). No Rio de Janeiro, 
o nùmero mèdio de pessoas com quem residem os jovens e de 4,3 para os homens e 4,0 para as mulheres. Observa-se 
que, tanto no Rio, como em Curitiba, quase dois terços dos jovens de ambos os sexos moram com até quatro pessoas 
no domicilio. Em Recife, esta porcentagem é de apenas 40% para os homens e 46% para as mulheres. É interessante 
ressaltar que, neste municipio, por volta de 27% dos jovens vivem em domicilios com mais de 6 pessoas, ao passo que, 
no Rio de Janeiro e em Curitiba, esta porcentagem è bem inferior, ficando próxima de 10%.

(6) Op. eil. em (4).
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Tabelas - Cap.2
Tabela 2.1 - Distribuiçâo percentual de jovens de 15-24 anos de ¡dade, segundo a 
¡dade atual por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - P S R S J, 1989/90.

Idade
Rio Curitiba Recife

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

15-19 52,7 55,6 55,2 52,2 58,4 58,4

15-17 (31,7) (33,7) (33,5) (32,9) (37,0) (38,3)

18-19 (21,0) (21,9) (21,7) (19,3) (21,4) (20,1)

20-24 47,3 44,4 44,8 47,9 41,6 41,6

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 848 831 950 913 1154 989

Tabela 2.2 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de ¡dade segundo o 
estado civil, por idade e sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - P S R S J, 1989/90.

Estado Civil
Homens Mulheres

Total 15-19 20-24 Total 15-19 20-24

Rio de Janeiro

Solteiro(a) 88,0 96,0 79,1 77,5 92,0 59,3

Casado(a) 5,1 0,7 10,0 12,3 3,2 23,6

Uniáo Consensual 3,2 1,3 5,2 4,5 1,3 8,4

Separado(a)/Divorciado(a)/Viúvo(a) 3,8 2,0 5,7 5,8 3,5 8,7

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 848 447 401

Curitiba

831 462 369

Solteiro(a) 88,9 98,5 77,2 74,7 88,7 59,5

Casado(a) 7,3 0,6 15,5 17,5 6,5 29,5

Uniáo Consensual 2,5 0,6 4,9 5,3 3,4 7,3

Separado(a)/D ivorciado(a)/Viúvo(a) 1,3 0,4 2,3 2,5 1,5 3,7

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 950 524 426

Recife

913 476 437

Solteiro(a) 86,4 94,5 75,0 80,5 88,9 68,6

Casado(a) 3,4 0,6 7,3 9,2 4,3 16,1

Uniáo Consensual 5,1 2,8 8,3 5,0 4,2 6,1

Separado(a)/D ivorciado(a)/Viúvo(a) 5,1 2,1 9,4 5,4 2,6 9,2

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 1154 674 480 989 578 411
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Tabela 2.3 - Distribuigao percentual dos jovens de 15-24 anos de ¡dade segundo o 
grau de ¡nstrugáo, por ¡dade e sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recite - P S R S J, 1989/90.

Instruçâo Homens Mulheres
Total 15-19 20-24 Total 15-19 20-24

Rio de Janeiro
Primàrio incompleto 6,3 7,6 4,7 6,1 5,8 6,5
I grau incompleto 34,3 39,8 28,2 32,7 38,3 25,7
I grau completo 13,9 16,1 11,5 16,2 16,2 16,3
Il grau incompleto 22,8 26,4 18,7 18,7 24,7 11,1
Il grau completo/Universidade 22,8 10,1 36,9 26,2 14,9 40,4
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 848 447 401 831 462 369

Curitiba
Primàrio incompleto 2,4 2,1 2,8 4,2 4,8 3,4
I grau incompleto 30,4 37,0 22,3 25,0 31,3 18,1
I grau completo 17,5 17,0 18,1 16,4 18,3 14,4
Il grau incompleto 22,7 29,6 14,3 20,0 25,4 14,2
Il grau completo/Universidade 26,9 14,3 42,5 34,4 20,2 49,9
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 950 524 426 913 476 437

Recife
Primario incompleto 6,9 7,3 6,5 5,2 5,7 4,4
I grau incompleto 44,5 51,9 34,2 36,0 46,9 20,7
Il grau completo 12,6 12,9 12,1 13,0 14,5 10,9
Il grau incompleto 17,2 18,0 16,0 18,9 19,6 18,0
Il grau completo/Universidade 18,8 9,9 31,3 26,9 13,3 46,0
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 1154 674 480 989 578 411
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Tabela 2.4 - Distribuig&o percentual dos jovens de 15-24 anos de ¡dade segundo a 
ocupagáo, por classe sócio-económica e sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recite - 
P S R S J.1 989/90.

Classe Sócio-Económica
Ocupaçao Homens Mulheres

Total A/B C D/E Total A/B C D/E

Rio de Janeiro
Só estuda 30,5 51,4 29,1 19,1 39,4 58,6 43,0 21,9
Estuda e trabalha 23,6 30,8 29,1 14,4 15,4 21,1 15,7 10,9
Só trabalha 38,8 14,9 35,5 56,3 21,3 14,5 19,8 27,7
Nao estuda nem trabalha 7,1 2,9 6,4 10,3 23,9 5,7 21,5 39,5
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 848 208 299 341 831 227 293 311

Curitiba
Só estuda 21,5 38,6 17,4 7,0 30,9 43,7 31,6 15,4
Estuda e trabalha 25,7 35,6 25,6 14,6 16,2 25,5 16,8 4,9
Só trabalha 48,4 23,5 53,2 70,7 29,2 21,9 29,6 37,2
Náo estuda nem trabalha 4,4 2,2 3,8 7,7 23,7 8,9 22,0 42,5
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 950 323 340 287 913 302 345 266

Recife
Só estuda 35,6 56,5 38,3 27,6 54,5 68,8 53,4 50,3
Estuda e trabalha 19,4 28,5 19,0 16,7 10,0 15,6 13,7 5,8
Só trabalha 32,8 13,5 32,9 38,6 10,6 10,4 16,3 7,2
Náo estuda nem trabalha 12,2 1,6 9,8 17,1 24,9 5,2 16,6 36,8
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100.0
N 1154 193 316 645 989 173 313 503
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Tabela 2.5 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade segundo a 
crença religiosa, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - P S R S J, 1989/90.

Religiao
Rio Curitiba Recife

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Católica mensal(*) 15,2 19,4 23,5 37,7 19,2 24,7

Católica nao mensal (**) 50,6 46,8 56,9 39,0 48,7 50,5

Protestan te/Crente 9,4 12,9 9,8 13,1 7,6 12,3

Outras 5,0 8,8 2,5 3,7 3,6 3,3

Sem religiao 19,8 12,0 7,3 6,5 20,9 9,2

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 848 831 950 913 1154 989

(*) Frequentam a ¡greja pelo menos urna vez por més. 
(**) Freqüentam a igreja menos de urna vez por mes.

Tabela 2.6 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade segundo o 
local de origem e o tempo de permanencia, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recite 
-P S R S J ,  1989/90.

Local de origem e tempo de 
permanencia

Rio Curitiba Recife

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Sempre viveu no municipio 84,4 82,6 63,1 56,4 81,2 84,4

Veio para o municipio 15,6 17,5 36,9 43,6 18,8 15,6

Capital (2,6) (5,9) (4,3) (3,6) (4,6) (4,2)

Cidade (8,5) (3,4) (25,2) (32,2) (8,4) (8,3)

Vila (1.1) (7.6) (1.6) (1.3) (0.9) (0,7)

Zona Rural (2,7) (0,5) (5,8) (5,9) (4,7) (2,3)

Náo Sabe (0,7) (0,1) (0,1) (0,5) (0,2) (0,1)

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 848 831 950 913 1154 989

Tempo de Permanéncia

0 - 4 anos 37,9 37,2 32,2 35,2 33,2 43,5

5 - 9 anos 22,0 25,5 21,9 19,3 23,5 23,4

1 0 -1 4  anos 16,7 22,1 29,3 26,6 25,3 22,7

1 5 -1 9  anos 21,2 12,4 13,7 17,1 13,8 8,4

20 - 24 anos 2,3 2,8 2,8 1,8 4,1 1,9
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 132 145 351 398 217 154
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Tabela 2.7 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade segundo a 
cor, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - P S R S J, 1989/90.

Cor Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Branca 62,3 61,3 84,6 83,7 41,8 51,9
Parda/Mulata 30,4 32,1 13,3 15,2 54,5 45,7
Prêta 7,3 5,7 1,4 1,0 3,6 2,0
Amarela 0,0 0,6 0,7 0,1 0,0 0,3
NSo respondeu 0,0 0,4 0,0 0,0 0,2 0,1
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 848 831 950 913 1154 989

Tabela 2.8 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade segundo o 
número de pessoas com quem reside no domicilio, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba 
e Recife-P S R S J ,  1989/90.

Na de pessoas com quem reside Rio Curitiba Recife
no domicilio Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

1 3,9 6,9 6,7 6,4 3,0 5,2
2 14,2 15,0 11,2 17,1 7,3 9,4
3 26,0 23,7 22,8 20,2 14,0 15,3
4 21,0 20,0 24,4 21,1 15,4 15,7
5 12,9 17,7 16,4 17,2 16,8 16,9
6 9,5 6,1 9,4 8,3 14,9 11,7
7-9 8,3 8,3 8,7 8,2 20,9 21,1
10-18 3,8 2,2 0,5 1,6 7,6 4,6
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 842(1) 831 940® 909(3) 1153(4) 987<5»
N° medio de pessoas com quem 
reside

4,3 4,0 4,0 4,0 5,5 5,1

(1) Excluí 6 jovens que declararam morar sos.
(2) Excluí 10 jovens que declararam morar sós
(3) Excluí 4 jovens que declararam morar sós.
(4) Excluí 1 jovem que declarou morar só.
(5) Excluí 2 jovens que declararam morar sós.
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Capítulo 3

E d u c a ^ ä o  S e x u a l

Educa9áo sexual é um tema que geralmente suscita muita polémica. Ao lidar com sexualidade, como tudo o que 
a ela está relacionado, vem envolvida de urna forte carga emocional. No caso da educa9áo sexual, esta carga é dupla, 
Uma vez que levanta, também, a discussáo sobre a necessidadc de abordar sexualidade em aulas ou palestras com 
Cr'an?as e adolescentes.

Para alguns, a educa9ao sexual é um processo inerente ao desenvolvimento da sexualidade do ser humano, nao 
âvendo necessidade de intervengo por parte de adultos, sejam estes da familia, da escola, da igreja ou de outra 

Institui?ao qualquer. Outros a consideram necessaria, com o objetivo de transmitir normas de comportamento. Outros, 
P°r fim, acham importante uma educagao sexual, entendida como "informagao", para levar as criabas e adolescentes 
c°nhecimentos essenciais á compreens2o da propria sexualidade e dos processos normáis de crescimento e 
transforma9ao da puberdade.

 ̂ Dentro desta linha, que prioriza a informa93o, é fundamental que se transmita uma educa9ao sexual desde a 
lnfáncia, quando ocorrem as primeiras experiencias e, principalmente, na adolescencia, fase em que a maioria dos 
J°vens tem suas primeiras rela9oes sexuais, com o objetivo de evitar problemas emocionáis, doengas sexualmente 
^nsrnissíveis e gravidezes indesejáveis.

Nesta pesquisa, em virtude da importancia da informafao sobre sexo na adolescencia, resolveu-se introduzir no 
^Uestionário uma se^ao específica sobre educagao sexual. Nesta seg3o, levantaram-se diversas questóes sobre cducagáo 
Sexual ñas escolas e fora délas, o que foi absorvido através dessas informa9óes e, por fim, algumas opinióes e atitudes 
e*aci°nadas ao sexo e á anticoncepgao.

primeira questáo desta se9áo, procurou-se saber como e por quem os jovens entrevistados receberam as 
Prinieiras informagóes sobre sexo.
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A tabela 3.1 apresenta a distribuiçâo percentual dos jovens de ambos os sexos, nas très cidades pesquisadas, 
segundo a fonte de informaçâo. Ao analisar os resultados vistos nesta tabela, nota-se a influência dos amigos como 
informantes: em gérai, é com os amigos que as crianças e adolescentes aprendem as primeiras noçôes sobre sexo.

De acordo com o acima referido, para os jovens do sexo masculino, nos très municipios, os primeiros informantes 
mais citados foram os amigos. A figura paterna aparece em segundo lugar, como informante e orientador, no Rio de 
Janeiro e em Curitiba. Já em Recife, sua importância é bem menor, podendo sugerir um maior distanciamento ñas 
relaçôes entre pais e filhos. No que se refere ás máes como informantes, os resultados mostram que, entre os homens, 
sua influência é pequeña. Por outro lado, irmâos e parentes assumem um papel relevante como orientadores, sendo 
que em Recife chegam a superar a figura paterna.

Ao analisar os resultados para as mulheres, observa-se que a mâe tem importância significativa como pessoa que 
informa e orienta. No Rio de Janeiro e em Curitiba, a mâe aparece com os maiores percentuais de respostas afirmativas. 
Já em Recife, a porcentagem de mulheres que citaram a mâe como primeira informante é bem mais baixa, sendo 
superada em dobro pelo percentual das que citaram amigas ou amigos. Isto pode sugerir uma menor intimidade ou 
diálogo entre mâes e filhas na sociedade de Recife. É interessante notar que irmas, parentes e professores assumem 
algum significado entre as mulheres, assim como livras e revistas. A figura paterna, praticamente, nâo aparece entre 
as mulheres como transmissora de informaçôes sobre sexo: apenas 1% das jovens, nas très cidades, reportou o pai 
como a pessoa que lhes deu as primeiras noçôes.

Comparando-se estes resultados com o de pesquisa similar realizada em Sâo Paulo em 1988 (1), nota-se que, 
também nessa cidade, os amigos vèm em primeiro lugar como primeiros informantes, para ambos os sexos. Para os 
homens de Sâo Paulo, o pai aparece, também, em segundo lugar, como em Curitiba e Rio de Janeiro. Para as mulheres 
paulistas, as amigas superam as mâes, sugerindo uma menor intimidade entre maes e filhas, embora em menor escala 
que em Recife.

Com relaçao à educaçâo sexual formal, perguntou-se a todos os jovens se tinham assistido a algum curso ou 
palestra sobre o assunto na escola ou em outros locáis. Observando a tabela 3.2, pode-se verificar que, numa mesma 
cidade, uma maior porcentagem de mulheres que de homens recebeu alguma orientaçâo na escola. Ao se comparar 
os resultados por cidade, vemos que os jovens de ambos os sexos, no Rio de Janeiro, sâo os que menos tiveram cursos 
ou palestras na escola: 49% das mulheres e 41% dos homens. Em Curitiba, encontram-se percentuais mais altos, tanto 
para homens, como para mulheres: 60% e 67%, respectivamente. Já em Recife, a porcentagem de mulheres que disse 
ter participado de algum curso ou palestra na escola é de 62%, enquanto a de homens é de 49% (gráfico 3).

As porcentagens de jovens que declararam haver assistido a algum curso ou palestra fora do ambiente escolar 
sâo pouco expressivas, nas très cidades e para ambos os sexos. Náo podemos deixar de salientar que um numero 
significativo de entrevistados reportou nunca ter recebido qualquer orientaçao formal sobre o assunto, especialmente 
no Rio de Janeiro e entre a populaçâo masculina de Recife.

Resultados das pesquisas similares realizadas em Sao Paulo (2) e Salvador (3) mostraram que, nesta última cidade- 
se acham os menores índices de jovens com cursos de educaçâo sexual na escola (45% das mulheres e 38% dos homens)’ 
Em Sao Paulo, os percentuais estâo mais próximos dos da cidade do Rio de Janeiro: 48% das mulheres e 47% de 
homens.

(1) Sakamoto C.P.M., Freire H.S., Morris L.. - Investigalo sobre Saüde Reprodutiva do Jovem na Cidade de Sao Paulo. Centro Materno Infantil 
de Planejamento Familiar, Abril 1991.
(2) Op. cit. em (1).
(3) Bastos A.V.B., Morris L., Fernandes S.R.P. (Organizadores) - Saüde e Educaçâo Sexual: um estudo em Salvador. Salvador, Dezembro, 1989’
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Para os jovens que assistiram a palestras ou cursos na escola, perguntou-se em que serie estes cursos tiveraifl 
inicio. Os resultados demonstram que, ñas tres cidades, a maioria dos jovens teve seus primeiros cursos ou palestras 
ainda no I Grau escolar (entre 83% e 88%), sendo que tres quartos deles reportaram o inicio desses cursos entre a 5a 
e a 8a séries do I Grau (de 73% a 77%) (tabela 3.3).

A tabela 3.4 apresenta a distribuigao percentual dos jovens ñas tres cidades, por sexo e segundo o profissional 
que ministrou os cursos de educa?ao sexual. Ao se observar esta tabela, pode-se verificar que os professores aparecen’ 
com destaque, seguidos dos orientadores/psicólogos e de médicos.

Quanto ao conteúdo das palestras ou cursos de educado sexual na escola, na tabela 3.5 podemos notar, ao analisaf 
as porcentagens de respostas afirmativas, que os índices mais altos referem-se aos temas relacionados á biología (como 
fisiologia da reprodujo e desenvolvimento na puberdade), doengas sexualmente transmissíveis e anticoncep^So. Os 
temas comportamentais, como masturba^áo, homossexualismo e prostituido, foram menos abordados, segundo os 
jovens das tres cidades.

Comparados com os obtidos ñas pesquisas de Salvador (4) e Sao Paulo (5), vemos que, nestas cidades, esses 
resultados sao bastante semelhantes com relagao ao conteúdo dos cursos: os temas comportamentais apresentam os 
menores percentuais, principalmente entre as mulheres.

Para os jovens que disseram ter assistido a algum curso ou palestra sobre educa?ao sexual fora da escola- 
perguntou-se em que lugar se realizaram esses cursos. O maior percentual desses jovens citou a Igreja, independente 
do tipo de religiáo. A Igreja aparece mais significativamente entre as mulheres, com percentuais de 45% no Rio e en1 
Curitiba e 31% em Recife. Entre os homens, estes percentuais caem para 29% no Rio, 22% em Curitiba e 15% efl> 
Recife. Por outro lado, entre os homens, assumiu alguma importancia o clube/grupo de jovens ou centro social e as 
associa^oes de moradores. Entre as mulheres, o segundo percentual mais significativo foi para Postos ou Centros de 
Saúde (19% no Rio, 13% em Curitiba e 20% em Recife), sugerindo algum tipo de orientado, durante as consultas 
médicas, nesses locáis (resultados nao mostrados em tabela).

Os temas abordados nos cursos e palestras fora da escola seguem o mesmo modelo dos cursos ñas escolas: maior 
énfase dada á biologia, á anticoncepgao e ás doengas sexualmente transmissíveis. Encontramos, apenas, urna diferenf3 
entre os temas das palestras fora da escola: urna maior incidencia, entre os homens, de palestras sobre DST. Médicos 
e psicólogos foram os profissionais mais citados como orientadoress dos cursos ou palestras.

Esta importancia dada ás in form ales biológicas, ao se falar de sexo, surge da dificuldade que existe em aborda1 
a sexualidade em si. Fica muito mais fácil descrever o aparelho reprodutivo ou os métodos anticoncepcionais do qu® 
tratar de temas que envolvem excitado e prazer. É difícil para os adultos, principalmente diante de urna turma de 
adolescentes, falar sobre desejo sexual, relafáo com o corpo, homossexualismo e outros temas afins.

Reich (6) vai mais além, ao considerar proposital a priorizagao dos temas científicos. Para ele, a educado sexual- 
do jeito que é dada hoje em dia, é urna meia verdade, que somente aumenta a confusáo: "Explica-se, por exemplo, & 
moga de 14 anos a natureza da menstruaijáo, mas cala-se propositalmente sobre a natureza de suas excitagóes sexuaiS' 
Ocorre claramente aqui o que dissemos em outro lugar, ou seja, que a apreciado meramente biológica da vida sexual 
é urna manobra de despistamento. Para o adolescente é psíquicamente menos importante saber como o óvulo e 0 
espermatozoide se unem para o "mistério" de produzir um novo ser vivo; isso nao lhe interessa tanto quanto o "mistério 
da excitado sexual com a qual ele luta desesperadamente."

(4) Op. eil. em (3).
(5) Op. cit. em (1).
(6) Reich, Wilheim - A Revolufäo Sexual. Rio de Janeiro, 1982 - 8a ediijao. Zahar Editores.
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Por outro lado, nâo podemos negar a importancia das informaçôes sobre a fisiologia da reproduçâo e outros 
temas científicos.

Como diz Vitiello (7), a gestaçâo involuntaria em adolescentes se constituí num problema cada vez mais frequente 
e, tendo em vista as sérias complicaçôes médicas e sociais dessas gestaçôes, como gravidez de risco e aborto provocado, 
a orientaçâo em anticoncepçâo assume importancia fundamental. E prossegue: "Adolescentes que desconhecem até 
mesmo os mais rudimentares fatos sobre sua anatomia e fisiologia genital evidentemente nao conseguem praticar 
métodos eficientes de anticoncepçao."

Reforçando a tese da necessidade de se dar também esse tipo de informaçâo, os resultados da pesquisa vêm 
confirmar a falta de conhecimento dos jovens sobre seu proprio corpo.

Com o objetivo de testar o conhecimento sobre o período fértil da mulher, perguntou-se a todos os entrevistados
se sabiam qual a época mais propicia para uma mulher engravidar, apresentando como ponto de referencia a 
menstruaçâo. Pode-se notar na tabela 3.6 que poucos jovens responderam corretamente a esta questâo, sendo que uma 
maior porcentagem de mulheres, em relaçâo à de homens, soube determinar o período fértil da mulher (época em que 
a mulher tem a maior chance de engravidar). Foi observado, também, que cursos de educaçao sexual nas escolas 
exercem uma influencia positiva neste conhecimento - para mulheres nas très cidades e homens em Curitiba, uma maior 

centagem de jovens que tiveram esses cursos pode responder corretamente sobre o período fértil da mulher, quando 
comparados aos que nâo tiveram cursos na escola (p < 0,05). Assim mesmo, a porcentagem dos que forneceram 
respostas corretas é bastante baixa, nâo ultrapassando 34% (grafico 4).

Com relaçao à idade dos entrevistados, verifica-se que, nas très cidades, o grupo mais jovem é menos informado
que o mais velho, independente do sexo, especialmente os que nâo tiveram curso na escola.

Resultados similares foram encontrados ñas pesquisas de Sáo Paulo (8) e Salvador (9): baixos percentuais de 
conhecimento do período fértil entre os jovens em geral, um pouco maior o conhecimento entre aqueles que 
Participaram de cursos de educaçâo sexual ñas escolas e uma diferenciaçâo de acordo com a idade (maior idade, maior 
a informaçâo).

Na tabela 3.7, sao apresentadas as porcentagens de jovens, de ambos os sexos, que conhecem ou ouviram falar 
de métodos anticoncepcionais, para cada municipio e segundo os métodos citados. Pode-se observar que os dois 
métodos mais conhecidos sáo o condon e a pílula, ambos com percentuais acima de 90%. Seguem-se o coito 
mterrompido, a esterilizaçâo feminina e a tabela, todos com porcentagens acima de 60%. Existem, entretanto, 
diferenças de acordo com o sexo do entrevistado: os homens mencionaram mais o coito interrompido, enquanto as 
mulheres relataram conhecer mais a esterilizaçâo e a tabela. Nâo podemos deixar de notar que o DIU e as injeçôes 
hormonais apresentam altos percentuais de conhecimento entre as mulheres das tres cidades (menos injeçôes para 
mulheres de Curitiba), em torno de 70%. Os demais métodos mostram porcentagens menos significativas.

A seguir, perguntou-se aos entrevistados que métodos anticoncepcionais consideravam mais apropriados para 
serem usados por jovens entre 15 e 24 anos de idade. Nas tres cidades, a pílula e o condon foram os mais citados, sendo 
tlUe a pílula apresentou maiores percentuais entre as mulheres e o condon, entre os homens. A única exceçâo aconteceu 
entre os homens do Rio de Janeiro, que apontaram em primeiro lugar a pílula. Outros dois métodos citados foram a 
tabela e o coito interrompido (tabela 3.8).

No questionàrio, indagou-se a todos os jovens sobre quem deveria tomar a iniciativa de usar algum metodo 
anticoncepcional, caso o casal quisesse evitar filhos. Nas tres cidades, tanto homens como mulheres, em sua maioria, 
acham que essa iniciativa deve partir do casal, em comum acordo. A tabela 3.9 mostra que as porcentagens de jovens

Niello, Nelson - Anticoncepçao na Adolescência. 8o Simposio sobre Saúde e Medicamentos. Saúde do Adolescente. Rio de Janeiro, 1990. 
(8) °P- cit. em (1).
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que deram esta resposta vai de 64% (homens em Recife) a 82% (homens em Curitiba). A segunda resposta mais 
freqüente foi que a iniciativa de usar um método deve partir da mulher (respostas em torno de 20% nas 1res cidades, 
com exceçâo dos homens em Curitiba, que apresentam percentual de apenas 11%). É intéressante notar que, em Recife, 
12% dos homens responderam que o homem é quem deve tomar a iniciativa de usar métodos.

Finalizando este capítulo, foi perguntado aos jovens, queja tinham tido experiencia sexual, se se sentiam à vontade 
Para falar com alguém sobre sua vida sexual e, em caso afirmativo, que tipo de pessoa seria essa.

Na tabela 3.10, pode-se observar que mais de dois terços dos jovens dos dois sexos possuem abertura para 
conversar sobre suas experiencias sexuais. As diferenças entre as respostas de homens e mulheres é pequeña, sendo 
íue, em cada cidade, os homens apresentam porcentagens um pouco maiores que as mulheres.

Com relaçâo à faixa etária, nao se nota um padrSo constante, embora, entre os homens, o grupo mais velho mostré 
maiores percentuais. Para as mulheres, acontece o contrário, com exceçao de Recife, onde as mulheres do grupo de 
20-24 anos sào mais abertas a confidências que as mais jovens, de 15 a 19 anos.

Quanto as pessoas escolhidas para as confidencias, os amigos(as) aparecem em primeiro lugar: de 45% a 47% 
das mulheres e de 53% a 66% dos homens apontaram amigos ou amigas como seus principáis confidentes (tabela 3.11). 
E intéressante verificar nesta tabela que, entre os homens, a namorada e/ou noiva surgem em segundo lugar como 
confidentes, nas très cidades, enquanto, entre as mulheres, o marido/companheiro assume este lugar, urna vez que uma 
Proporçâo maior de mulheres que de homens estâo casadas ou unidas. Irmâos e irmâs têm alguma importancia, 
Principalmente em Curitiba, onde 11% de homens e mulheres os citaram como confidentes.

Finalmente, nao podemos deixar de comentar o papel de pais e maes: os pais pouco aparecem, e apenas entre 
0s homens (em torno de 4%). Quanto às mâes, sao procuradas por aproximadamente 10% das mulheres e tem pouca 
s*gnificaçao como confidentes dos filhos homens.
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Tabelas - Cap.3

Tabela 3.1 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, segundo a 
pessoa que deu a primeira informaçâo sobre sexo, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba 
e Recife-PSRSJ, 1989/90.

Pessoa que deu a 1a ¡nformagáo 
sobre sexo

Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Amigos 50,2 25,0 61,2 23,1 61,0 41,2
Mae 4,8 32,5 4,4 31,7 3,0 21,9
Pai 11,8 0,8 9,6 1,1 4,8 0,9
lrmao(a)/Parente 7,3 11,9 8,0 11,3 8,9 9,3
Livros/Revistas 7,1 8,2 1,7 4,6 4,6 8,8
Pai e Máe 0,0 0,0 4,0 3,5 0,0 0,0
Professor/Orientador 4,0 8,3 6,5 15,7 4,9 13,1
Outros 6,8 5,4 2,2 4,3 4,9 3,7
Nao lembra 6,0 3,2 2,1 3,6 3,9 0,8
Nunca recebeu informales 1,9 4,6 0,2 1,2 4,1 0,2
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 848 831 950 913 1154 989

Tabela 3.2 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, segundo o 
local onde tiveram curso ou palestra sobre educaçâo sexual, por sexo. Rio de Janeiro, 
Curitiba e Recife -PSRSJ, 1989/90.

Local onde tiveram curso ou 
palestra

Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Somente na escola 34,7 39,5 52,1 55,0 41,9 51,7
Na escola e fora 6,8 10,0 7,9 12,2 7,5 10,3
Somente fora da escola 4,7 5,9 6,0 5,4 3,3 4,4
Náo tiveram 53,8 44,7 34,0 27,5 47,4 33,6
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 848 831 950 913 1154 989
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Tabela 3.3 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade que tiveram 
curso ou palestra sobre educaçao sexual na escola, segundo a série escolar que 
iniciou, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Grau escolar que iniciou curso 
ou palestra

Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

I Grau 85,8 82,7 87,7 88,7 86,6 88,2
1a a 4a série (12,8) (8,3) (13,1) (16,6) (11,3) (11,6)
5a a 8a série (73,0) (74,5) (74,6) (72,1) (75,3) (76,6)

Il grau 13,4 16,6 12,2 10,7 13,2 11,4
Universidade 0,9 0,7 0,2 0,7 0,2 0,4
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 352 411 570 613 569 613

Tabela 3.4 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade que tiveram 
curso ou palestra sobre educaçao sexual na escola, segundo o tipo de profissionai 
que ministrou o curso, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Tipo de Profissionai Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Professor 75,0 66,7 67,4 59,4 75,2 80,3
Orientador/Psicólogo 9,7 12,9 16,0 16,8 15,6 14,5
Médico 9,7 14,1 11,6 13,2 3,7 3,8
Outro 3,1 2,2 3,2 4,8 2,3 0,5
Nao lembra 2,6 4,1 1,9 5,7 3,2 1,0
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 352 411 570 613 569 613

Tabela 3.5 - Porcentagem (*) de jovens de 15-24 anos de idade que tiveram curso ou 
palestra sobre educaçao sexual na escola, segundo o conteúdo do curso, por sexo. 
Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Conteúdo do Curso Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Fisiologia da Reproduçâo 88,1 86,4 92,1 92,0 87,7 94,3
Doenças venéreas 87,2 75,7 87,0 68,7 88,0 76,8
Desenvolvimento do corpo 
humano na puberdade

82,4 91,7 87,9 94,1 87,0 95,8

Anticoncepçâo 75,0 72,5 78,8 65,3 80,7 73,9
Masturbaçào 67,3 50,4 72,3 44,7 74,2 63,6
Homossexualismo 59,9 57,2 57,7 42,6 68,5 62,2
Prostituiçâo 55,1 49,4 56,5 43,7 70,5 63,5
N 352 411 570 613 569 613
(*) Porcentagem baseada em respostas afirmativas sobre os temas indicados.
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Tabela 3.6 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de idade que conhecem
corretamente o período mais fértil, segundo se tiveram ou nâo curso de educaçao
sexual, por idade e sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

%
Todos os jovens

Total 17,0 24,6 25,5 30,0 20,2 19,5
15-19 13,9 23,2 19,5 22,1 17,5 14,0
20-24 20,5 26,3 32,9 38,7 24,0 27,3

Jovens com curso na escola
Total 19,3 30,7 31,1 33,8 22,1 22,7
15-19 20,9 30,0 25,1 25,5 18,1 16,3
20-24 18,0 31,5 39,7 44,4 27,7 32,4

Jovens que nâo tiveram curso na
escola

Total 15,3 18,6 17,1 22,3 18,3 14,4
15-19 10,9 16,6 9,1 13,0 16,9 10,0
20-24 20,2 21,1 24,7 29,6 

N

20,2 19,8

Todos os jovens
Total 848 831 950 913 1154 989
15-19 447 462 524 476 674 578
20-24 401 369 426 437 480 411

Jovens com curso na escola
Total 352 411 570 613 569 613
15-19 189 227 338 345 331 369
20-24 163 184 232 268 238 244

Jovens que nao tiveram curso na
escola

Total 496 420 380 300 585 376
15-19 258 235 186 131 343 209
20-24 238 185 194 169 242 167
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Tabela 3.7 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de idade que conhecem ou 
ouviram falarde métodos anticoncepcionais, segundo os métodos, por sexo. Rio de 
Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Método Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Condon 99,3 98,8 97,6 98,5 99,4 98,9
Pílula 94,9 99,4 99,2 97,3 91,2 99,0
Coito Interrompido 84,6 66,3 83,4 61,2 80,2 68,0
Esterilizaçao Feminina 74,9 89,4 65,8 69,0 77,8 91,4
Tabela/Ritmo 71,8 87,6 73,4 79,7 65,3 91,6
Esterilizaçao Masculina 59,2 68,4 41,6 68,2 55,5 65,5
Diafragma 51,8 62,2 57,2 70,8 38,0 48,6
DIU 48,8 73,5 83,5 87,4 39,3 67,9
Injeçoes 48,3 71,6 52,1 51,3 60,4 76,7
Métodos Vaginais 35,4 44,2 31,5 41,9 32,4 43,6
Billings 18,3 28,5 26,7 32,0 16,8 37,7
Outros 1,3 0,8 0,4 2,5 1,0 2,1
N 848 831 950 913 1154 989

Tabela 3.8 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de idade, segundo a opiniâo a 
respeito do método mais apropriado para os jovens evitarem urna gravidez nâo 
desejada, por sexo. Riode Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Metodo apropriado Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Pílula 52,4 79,7 47,8 80,0 34,7 62,4
Condon 38,9 15,9 60,9 14,6 50,3 14,1
Coito Interrompido 6,4 2,6 3,6 1,1 8,8 1,3
Tabela/Ritmo 6,0 7,1 7,3 4,1 5,2 10,8
DIU 1,3 1,4 1,1 2,0 0,3 1,9
Esterilizaçao Feminina 1,1 0,7 0,6 0,8 3,0 2,1
Injeçoes 0,9 2,4 0,6 2,5 4,1 8,6
Diafragma 0,8 2,2 0,2 0,4 0,2 0,8
Esterilizaçâo Masculina 0,6 0,6 0,6 0,2 0,8 0,3
Métodos Vaginais 0,4 0,2 0,2 0,0 0,1 0,1
Billings 0,1 0,4 0,1 0,2 0,1 0,8
N 848 831 950 913 1154 989
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Tabela 3.9 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, segundo a 
opiniáo sobre quem deve tomar a iniciativa de usar algum método anticoncepcional, 
por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Iniciativa de usar método Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Os dois juntos 65,9 74,6 82,0 74,0 64,0 72,6
Mulher 23,0 22,7 11,3 22,8 22,5 20,2
Homem 9,1 1,3 4,9 2,1 11,9 4,4
Depende das circunstáncias 0,7 0,5 0,3 0,3 0,3 0,3
Qualquer um dos dois 0,4 0,0 0,3 0,5 0,7 1,7
Nenhum dos dois 0,4 0,0 0,4 0,0 0,2 0,0
Nao sabe 0,6 0,8 0,7 0,2 0,4 0,7
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 848 831 950 913 1154 989

Tabela 3.10 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de idade, com experiência sexual, 
que se sentem à vontade para falar com alguém sobre sua vida sexual, segundo a 
idade, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Homens Mulheres
% N % N

Rio de Janeiro
Total 70,1 706 68,1 386
15-19 69,7 327 74,8 131
20-24 70,4 379 64,7 255

Curitiba
Total 73,3 696 69,2 413
15-19 70,8 295 72,1 122
20-24 75,1 401 68,0 291

Recife
Total 67,5 910 62,4 279
15-19 64,0 464 58,8 97
20-24 71,1 446 64,3 182
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Tabela 3.11 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, com 
experiéncia sexual, segundo a pessoa comquem se sentem à vontade parai alar sobre 
sua vida sexual, por sexo. Riode Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Amigo(a) 60,7 47,1 53,5 45,8 66,3 44,8
Namorado(a)
Noivo(a)

12,7 11,8 15,7 8,4 10,9 12,1

Irmào(a) 8,5 6,8 10,8 11,2 5,5 7,5
Esposo(a)
Companheiro(a)

4,6 13,7 8,8 17,1 3,9 17,8

Pai 4,6 0,0 3,3 0,0 4,1 0,0
Mae 2,6 11,8 2,5 8,7 1,8 9.8
Outros 6,2 8,8 5,3 8,7 7,5 8,1
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 495 263 510 286 614 174
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Capítulo 4

E x p e r i ê n c i a  S e x u a l  e  

A n t i c o n c e p ç à o

Este capítulo, dedicado à experiencia sexual dos jovens, procura investigar o comportamento sexual de ambos os 
Sexos Para a populaçâo de 15 a 19 anos de idade. Na pesquisa, foram investigados dois momentos da vida sexual dos 
J°vens: a primeira relaçâo sexual e a vida sexual atual (últimos 30 dias).

A primeira relaçâo foi analisada sob diversos aspectos, com especial ênfase à época em que ocorreu, se foi marital 
° u Pré-marital. Complementando essa informaçâo, levantaram-se as idades dos jovens e de seus parceiros, assim como 

llPo de parceiro e os sentimentos relacionados à experiencia sexual pré-marital.

No que se refere à atividade sexual atual, apurou-se a freqüéncia das relaçôes sexuais nos últimos 30 dias anteriores 
data da entrevista, para os jovens sexualmente ativos, casados ou nâo. O uso de métodos anticoncepcionais também 
1 lr>vesligado, tanto na primeira relaçâo pré-marital, como nas relaçôes sexuais atuais.

Na tabela 4.1, é apresentada a distribuiçâo percentual dos jovens das très cidades, segundo a época da primeira 
e'aÇào sexual, por idade e sexo.

O que primeiro chama a atençâo nesta tabela é a diferença entre homens e mulheres, no tocante à experiência 
Xual, nas très cidades: 83% dos homens no Rio, 79% em Curitiba e 71% em Recife reportaram já ter tido relaçôes 

jouais, enquanto, entre as mulheres, estas porcentagens caem para 47% no Rio, 45% em Curitiba e apenas 28% em 
1 Portanto, pouco mais da metade das mulheres entrevistadas nâo haviam ainda lido sua primeira experiência 

Cxual, na época da pesquisa, sendo que, em Recife, o índice sobe para 72%, sugerindo que a moral sexual vigente 
°ntir|ua diferenciada para homens e mulheres e entre o Nordeste e Sul do país.

Observando estes dados de acordo com a idade, vemos que, como era de esperar, o grupo mais velho mostra 
Perccntuais bem maiores de jovens que já tiveram relaçôes sexuais. No caso das mulheres, esta diferença chega a ser 

nia's do dobro no Rio e em Curitiba e de até très vezes em Recife.

Quanto à época em que ocorreu a primeira relaçâo, é interessante verificar que, entre os homens, praticamente 
totalidade deles teve sua primeira relaçâo sexual pré-maritalmente. No Rio, esta porcentagem foi de 83%, em
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Curitiba, de 73% e, em Recife, 79%. Analisando o grupo feminino, pode-se notar que, embora apresentem  
porcentagens de relaçôes pré-maritais bem mais baixas que os homens (43% no Rio, 39% em Curitiba e 25% em 
Recife), estas sâo bastante significativas, quando comparadas ás porcentagens de mulheres que já tiveram experiência 
sexual (diferenças de 4% no Rio, 6% em Curitiba e 3% em Recife) (gràfico 5).

Pesquisas similares realizadas em 1987 e 1988 nas cidades de Salvador (1) e de Sâo Paulo (2) mostram resultados 
bastante próximos: 82% dos homens nas duas cidades e 36% das mulheres em Salvador e 38% em Sâo Paulo reportaram 
relaçôes sexuais pré-maritais. Estes dados podem sugerir mudanças quanto à exigência da virgindade feminina antes 
do casamento, em todas as cidades pesquisadas.

Observando as porcentagens de relaçôes maritais e pré-maritais entre ^s dois grupos etários femininos, é 
interessante verificar que, no grupo mais jovem, quase inexiste a primeira relaçâo marital, enquanto, entre o grupo com 
mais de 20 anos, as porcentagens de primeiras relaçôes maritais aumentam, chegando a 11% em Curitiba.

Ao se analisar as relaçôes pré-maritais de acordo com o estado civil (tabela 4.2), nota-se que entre os homens, 
como a maioria já teve experiência sexual e essa primeira relaçao foi pré-marital, nâo existe muita diferença entre os 
resultados apresentados para o total dos homens e para aqueles que nunca se casaram (diferença aproximada de 3%)- 
Entre os casados, quase a totalidade reportou relaçôes sexuais pré-maritais (em torno de 99%).

Observando os resultados entre as mulheres, vemos que, nas tres cidades, as porcentagens de mulheres solleiras 
que tiveram relaçôes pré-maritais sâo bem menores, quando comparadas aos resultados para o total de mulheres. Isto 
se explica, porque é grande o índice de mulheres ainda sem experiencia sexual. Quando se analisa o índice de mulheres 
casadas corn relaçâo pré-marital, nota-se que ele é bastante elevado (82% no Rio, 75% em Curitiba e 86% em Recife), 
sendo que estes percentuais sâo mais altos entre as mulheres casadas do grupo mais jovem (fato já visto na tabela 4.1, 
ao se considerar o total de mulheres com relaçôes pré-maritais, por grupos etários).

A pesquisa examinou, também, a influéncia das variáveis religiâo e instruçâo na incidência de relaçôes 
pré-maritais entre os jovens. Verifica-se que a religiâo exerce certa influéncia na ocorréncia das relaçôes pré-maritais 
(tabela 4.3). Constata-se que as porcentagens mais altas de jovens, que relataram relaçôes sexuais pré-maritais, sâo 
encontradas entre os jovens sem religiâo e entre os catolicos que freqüentam a igreja menos de urna vez por mes 
(católicos nâo mensais). Esta observaçâo é válida para os dois sexos em Curitiba e para mulheres, nas très cidades.

Os percentuais de relaçôes pré-maritais mais baixos para os homens, nas très cidades, ficaram com os que 
professam outras religioes (evangélicos, protestantes tradicionais e outros). Já entre a populaçâo feminina, os 
percentuais de jovens com relaçôes pré-maritais sâo mais baixos, tanto entre as católicas mensais (31% no Rio e Curitiba 
e 18% em Recife), como entre as que praticam outras religiôes (35% no Rio, 32% em Curitiba e 16% em Recife).

A relaçâo entre experiencia sexual pré-marital e grau de instruçâo é apresentada na tabela 4.4. Para os jovens do 
sexo masculino, observa-se que, quanto maior a instruçâo, maior a porcentagem de primeiras experièncias sexuais 
pré-maritais. Esta relaçâo foi encontrada nas très cidades pesquisadas. Entre as mulheres, esta relaçâo nâo acontece: 
nâo se verificou nenhum padrâo consistente entre instruçâo e incidência de relaçôes sexuais pré-maritais. No Rio de 
Janeiro e em Recife, acharnée os maiores percentuais de mulheres, que reportaram relaçôes pré-maritais, entre aquelas 
com menor grau de instruçâo, que nâo chegaram a completar o primario (até a 3a série do I Grau). Por outra lado, em 
Curitiba, a maior porcentagem de mulheres com relaçôes pré-maritais encontra-se, justamente, entre as jovens de 
maior instruçâo: as que completaram o II Grau e as universitárias, embora nâo exista uma diferença eslatisticamente

(1) Bastos, A.V.B., Morris, L., Fernandes, S.R.P. (Organizadores) - Saúde e Educaçao Sexual do Jovem: um estudo em Salvador. ISP/UFBA. 
Salvador, Dezembro 1989.
(2) Sakamoto, C.P.M., Freire H.S. e Morris, L. - Invesligaçào sobre Saúde Reproduliva do Jovem na Cidade de Sào Paulo. Centro Maicmo-Infanti' 
de Planejamento Familiar, Abril 1991.
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significativa. Nao podemos deixar de salientar que, também no Rio, é relativamente elevada a porcentagem de mulheres 
com alto grau de instruçâo que reportaram relaçôes sexuais pré-maritais (48%) (gráfico 6).

Idade na primeira relaçao sexual pré-marital

As informaçôes referentes à idade na primeira relaçâo sexual pré-marital estáo na tabela 4.5.

Entre os jovens que relataran» relaçOes sexuais pre-maritais, aproximadamente 15% das mulheres do Rio e de 
Recife e 10% de Curitiba, e 37% dos homens do Rio, 31% de Curitiba e 40% de Recife tiveram sua primeira relaçâo 
sexual com menos de 15 anos de idade. Antes de completar o 18° aniversário, mais de 80% dos homens já haviam tido 
sua primeira relaçâo (87% no Rio, 83% em Curitiba e Recife). Entre a populaçao feminina, esta porcentagem é mais 
baixa, embora atinja mais da metade: 62% no Rio de Janeiro e em Recife e 55% em Curitiba. De urna maneira geral, 
constata-se que, nas tres cidades pesquisadas, o homem inicia sua atividade sexual mais cedo que a mulher. A idade 
média da primeira relaçâo sexual pré-marital, encontrada para os jovens com experiencia sexual, é de 15 anos para os 
homens (15,0 no Rio, 15,4 em Curitiba e 15,1 em Recife) e próxima aos 17 anos, no caso das mulheres (16,8 no Rio e 
Recife e 17,2 em Curitiba).

Nas très cidades, a idade média do parceiro é maior, tanto para homens, como para mulheres, sugerindo urna 
escolha de parceiros mais velhos e, sexualmente, mais experientes para a primeira relaçao. As pesquisas de Sao Paulo 
(3) e Salvador (4) mostraram dados bastante similares para a idade média na primeira relaçâo: 14,9 para os homens e 
16,9 para as mulheres em Sáo Paulo e 15,0 para os homens e 17,2 para as mulheres em Salvador.

Com relaçâo à idade média do parceiro, o padrâo é o mesmo: parceiros mais velhos para ambos os sexos. Em 
Sao Paulo, a idade média dos parceiros foi em tomo de 21,6 anos e das parceiras 16,9 anos. Em Salvador, estas idades 
foram 22,4 anos e 17,5 anos, respectivamente.

A tabela 4.6 apresenta a distribuiçâo percentual dos jovens de ambos os sexos, nas très cidades, segundo a idade 
do parceiro na primeira relaçâo pré-marital. Pode-se constatar que mais de 60% dos homens (acima de 65%), nas irés 
cidades, disseram ter tido parceiras mais velhas, com idades variando de 1 a 6 anos a mais, sendo que a maior incidéncia 
está na faixa de 1-2 anos mais velha. Entre as mulheres, a porcentagem de parceiros mais velhos é ainda maior (88% 
no Rio, 89% em Curitiba e 87% em Recife, excluindo as que nâo sabem a idade do parceiro). É intéressante notar que 
a maior incidéncia está nas faixas com diferença de 6 anos ou mais, em Curitiba e Recife, e de 3 a 5 anos, no Rio de 
Janeiro.

Quanto ao parceiro da primeira relaçâo pré-marital, aproximadamente metade dos homens citou urna amiga 
(52% no Rio, 48% em Curitiba e 53% em Recife), seguida da namorada ou noiva (30% no Rio, 33% em Curitiba e 
19% em Recife). Outras parceiras sáo pouco significativas, valendo apenas salientar a porcentagem mais alta, em 
Recife, para a prostituta, como primeira parceira sexual (12%).

Entre as mulheres, o namorado foi o primeiro parceiro sexual para a grande maioria: (83% no Rio, 73% em 
Curitiba e 76% em Recife). Em segundo lugar, aparece o noivo, mencionado por 11% das mulheres no Rio de Janeiro, 
15% em Curitiba e 17% em Recife. Estes resultados indicam que as mulheres, em sua maioria, se iniciam sexualmente 
com alguém com quem estáo envolvidas emocionalmente (namorado ou noivo), fato que nem sempre ocorre com os 
homens (tabela 4.7 e gráfico 7).

(3) Op. cil. em (2).
(4) Op. cit. em (1).
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Sentimentos ligados à primeira relaçâo sexual pré-marital

A pesquisa com os jovens procurou, também, levantar algumas questoes que permitissem sondar emoçoes e 
études relacionadas à primeira relaçao sexual. Neste relatorio, tais questoes sâo analisadas apenas para os jovens com 
exPeriência pré-marital, embora as perguntas tenham sido colocadas para todos os que tiveram relaçôes sexuais. 
^rimeiramente, perguntou-se aos jovens se estavam querendo ter relaçôes sexuais no momento em que a primeira 
relaçao ocorreu, isto é, se esta relaçâo foi espontánea ou nâo.

A tabela 4.8 mostra que a maioria dos homens reportou como espontanea a primeira relaçao sexual (92% no Rio, 
3̂% em Curitiba e 89% em Recife). Entre as mulheres, as porcentagens sâo um pouco menores, embora continuem

(81% no Rio e 77% em Curitiba e Recife).

Comparando as respostas por grupos de idade, observa-se uma maior porcentagem de relaçôes espontáneas entre 
°s jovens que tiveram a primeira relaçâo mais tarde, entre 18 e 24 anos. Esta maior porcentagem é encontrada nas très 
c'dades e para os dois sexos. A única exceçao se dà entre os homens de Recife, que mostram um padrâo constante, 
’dependente da idade da primeira relaçâo.

Comparando os resultados entre homens e mulheres, pode-se observar que as diferenças, jâ apresentadas para 
tC)taI de jovens, se acentuam entre os jovens com menos de 18 anos. Para este grupo adolescente, a porcentagem de 

mulheres que tiveram sua primeira relaçâo espontáneamente é, aproximadamente, 10 pontos percentuais menor que 
a ^  homens da mesma idade, sendo que, em Recife, a diferença chega a ser de 20% entre homens e mulheres que 
llveram sua primeira relaçâo sexual com menos de 15 anos. Tais resultados sugerem que uma minoría importante de 
mulheres adolescentes teve sua primeira relaçâo sexual pressionadas emocionalmente. (É insignificante o número de 
re'açôes por estupro e o número das que nâo responderam a esta pergunta).

Segundo Marta Suplicy (5), na nossa cultura ainda sao poucos os adolescentes que possuem informaçâo e 
estrutura emocional para viver bem sua sexualidade. A possibilidade de um intercâmbio afetivo-sexual fora do 
Casamento, jâ mais aceita hoje em dia, freqüentemente se torna fonte de ansiedade e sentimento de culpa. Para ambos 

Sex°s, mas especialmente para mulher, a decisâo de assumir ou nâo uma vida sexual implica na resoluçâo do conflito 
entre desejo sexual e sentimento de culpa. Entre as mulheres, existem também outras preocupaçôes importantes, como 
na° saber ou nâo ter meios de evitar uma gravidez, o medo da conseqiiência social da perda da virgindade e a 
Possibilidade de abandono pelo namorado.

£*e acordo com o que foi dito, é muito mais fácil para a adolescente dizer que nâo quería a relaçâo naquele 
rriomento, do que assumir seu desejo. Desta forma, está inconscientemente diminuindo seu sentimento de culpa. Por 
utro lado, nâo podemos deixar de mencionar que muitos adolescentes iniciam suas relaçôes sexuais por "modismo" 

Pressâo do grupo, sem estarem emocionalmente preparados e/ou afetivamente envolvidos para esta experiência, o 
^Ue géra ansiedade e culpa.

A tabela 4.9, que apresenta os sentimentos e sensaçôes expressos pelos jovens, associados à sua primeira relaçao 
sexual
p mostra a diferença entre os sexos: para os homens das très cidades, os sentimentos mais prevalentes foram

AZER (94%  no Rio e Recife e 95% em Curitiba) e REALIZAÇÀO (78% no Rio, 77% Curitiba e 81% em Recife).
0111 Porcentagens mais baixas aparecem AMOR (de 42% a 45%) e MEDO (de 35% a 55%). Outras sentimentos
egativos, como VERGONHA e CULPA, sáo menos significativos entre os homens, nas très cidades. A CULPA foi 

citaH, n
Por aPenas 13% dos homens, em Curitiba e Recife, e 10% dos homens, no Rio. A sensaçâo de DOR foi expressa 

18% dos homens do Rio e de Curitiba e chegou a 30% em Recife.

(S) & ■
Ptocy, Marta - Conversando sobre Sexo. Petrópolis. Ed. Vozes, 1983.
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Entre as mulheres, a sensaçâo de DOR aparece em primeira lugar, em todas as cidades (85% em Recife e 76% 
no Rio e em Curitiba), seguida de perto pelo sentimento de AMOR: 80% em Recife, 77% no Rio e 72% em Curitiba. 
PRAZER e MEDO vêm em seguida, sendo que, em Curitiba, o MEDO supera o PRAZER (61% contra 59% de 
citaçôes). Outras sentimentos, como REALIZAÇÂO, VERGONHA e CULPA, surgem, entre as mulheres, com 
porcentagens significativas, revelando a complexidade de sentimentos que envolvem as relaçôes sexuais entre as jovens, 
em especial na primeira relaçâo. Para as mulheres, parece existir uma convivência de sentimentos confinantes: AMOR 
e MEDO, VERGONHA e REALIZAÇÂO, PRAZER e CULPA. É interessante notar que a CULPA aparece em 
último lugar, tanto para homens, como para mulheres, embora entre estas seja bem maior.

A pesquisa em Salvador (6) encontrou resultados semelhantes para os sentimentos associados à primeira relaçâo 
sexual: enquanto DOR e AMOR foram os sentimentos mais freqüentes para as mulheres (em torno de 80%), entre os 
homens foi o PRAZER (88%).

Em Sào Paulo (7), DOR (80%), AMOR (73%) e MEDO (73%) foram os sentimentos mais freqüentes entre as 
mulheres. Somente 54% délas associaram o sentimento de PRAZER à primeira relaçâo pré-marital. Já entre os 
homens, os percentuais mais elevados aparecem para o sentimento de PRAZER (87%), seguido de MEDO (51%).

A tabela 4.10 mostra os mesmos sentimentos e sensaçôes associados à primeira relaçâo sexual, sô que levando 
em consideraçào a intençâo de ter a relaçâo naquele momento, isto é, a espontaneidade do ato.

É interessante observar como o quadro muda, ao compararmos os jovens, dos dois sexos, que tiveram sua primeira 
relaçâo espontáneamente, com aqueles que, de alguma forma, se sentiram pressionados: entre os primeiros, sobem as 
porcentagens de sentimentos positivos e caem as de sentimentos negativos, enquanto para os segundos o movimento 
é, justamente, o contràrio. Até mesmo com relaçâo à DOR, aqui considerada como sensaçâo e nâo como sentimento, 
as porcentagens sâo maiores entre as jovens que foram pressionadas, no Rio e em Curitiba.

Estes resultados sugerem que os jovens que vâo para sua primeira relaçâo assumindo seu envolvimento e desejo 
tém muito mais chance de uma experiência prazeirosa e sem sentimentos negativos, até mesmo diminuindo a dor física, 
normal nessa primeira relaçâo.

Uma questâo importante, também levantada pela pesquisa, refere-se ao local em que se deu a primeira relaçâo 
sexual dos jovens entrevistados. Sabemos da importância que um local tranquilo e protegido pode ter para urna 
relaçâo sexual, especialmente para uma primeira experiência, evitando sobressaltos, medo e vergonha. Entretanto, 
esta privacidade nem sempre é possível entre os jovens e adolescentes, que ainda nao possuem independéncia 
financeira.

Na tabela 4.11, os jovens com experiência sexual pré-marital estao distribuidos segundo o local onde tiveram sua 
primeira relaçâo sexual. Um número significativo de homens citou a casa da parceira como o lugar desta relaçâo (31% 
no Rio, 40% em Curitiba e 22% em Recife). Isto pode ter alguma relaçâo com a escolha da parceira, que, para a maior 
porcentagem dos homens, é uma "amiga um pouco mais velha" e, talvez, independente. Em segundo lugar, aparecem 
aqueles que disseram ter tido sua primeira relaçâo sexual na propria casa dos pais (entre 17% e 21%). A rua foi o local 
da primeira experiência para 14% dos homens no Rio e 10% em Recife, enquanto a casa de um amigo foi usada por 
12% dos homens em Curitiba. Vale ainda mencionar que, em Recife, 15% dos homens citaram motel ou hotel e 9% 
um prostíbulo, como lugares da primeira relaçâo. Estes locáis apresentaram porcentagens bem menos significativas 
no Rio e em Curitiba.

Para as mulheres, a casa do parceiro e motéis ou hotéis foram os locáis mais citados. A propria casa dos pais vem 
em terceiro lugar. Os demais lugares sâo pouco significativos.

(6) Op. cit. em (1).
(7) Op. cit. em (2).
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Uso de métodos anticoncepcionais, quando a primeira relaçâo é pré-marital

O uso de métodos anticoncepcionais na primeira relaçâo sexual pré-marital revelou-se bastante baixo. A tabela 
4-12 mostra que, entre os homens, em tomo de 23% relataram haver usado algum método na sua primeira relaçao. 
Para as mulheres, essas porcentagens sâo um pouco maiores no Rio (32%) e em Curitiba (27%), permanecendo baixas 
ern Recife (apenas 22%).

Resultados para Salvador (8) e Sao Paulo (9) mostram percentuais tambem baixos para uso de métodos 
^ticoncepcionais na primeira relaçâo pré-marital, para ambos os sexos. Apenas 23% das mulheres de Salvador usaram 
^gum metodo, resultado bastante próximo do de Recife, enquanto, para os homens, as porcentagens ainda foram mais 
baixas (20%). Jâ em Sâo Paulo, os resultados sâo idénticos aos do Rio de Janeiro: 32% para mulheres e 22% para os 
homens.

Estes resultados podem sugerir a existencia de um certo padrao, de acordo com a regiáo do país, no caso Nordeste 
e Sudeste, e, como vamos ver nas próximas tabelas, a educaçâo e o nivel sòcio-econòmico do jovem influem de maneira 
Positiva no uso de anticoncepcional.

Quando se analisa o uso de métodos anticoncepcionais, segundo a idade na primeira relaçâo sexual pré-marital, 
°bserva-se que, quanto maior a idade, maior o uso de anticoncepçâo. Tal observaçâo é vàlida para os dois sexos e para 
38 très cidades pesquisadas. Vale salientar que, no grupo que iniciou relaçôes com menos de 15 anos, a maior 
Porcentagem de uso de método é de 18%, entre as mulheres do Rio de Janeiro, e a menor, de 11%, entre as mulheres 
de Recife. Entre os jovens que tiveram relaçôes entre 18 e 24 anos de idade, as porcentagens de uso de métodos estao 
acima de 31%, chegando a 43% para as mulheres do Rio e 44% para os homens de Curitiba. Os indices sugerem que, 
guanto mais cedo se dà a primeira relaçâo sexual, mais inconseqüente e desinformado é o jovem, no que se refere à 
Prevençâo de uma gravidez nâo planejada (tabela 4.12 e gráfico 8).

Conforme já mencionado, o grau de instruçâo dos jovens e a classe social a que pertencem tèm certa influencia 
n° uso da anticoncepçâo na primeira relaçâo pré-marital, como era de se esperar. O conhecimento e uso de métodos 
anticoncepcionais estâo relacionados ao grau de informaçâo e educaçâo do jovem, que, logicamente, é maior entre 
aciueles que possuem mais instruçâo. Por outro lado, as classes sôcio-econômicas mais favorecidas sâo as que tèm maior 
acesso a niveis mais altos de instruçâo. Assim, pode-se observar na tabela 4.13 que, entre os jovens que completaram 
0 H Grau e que cursaram a Universidade, se encontram os maiores indices de uso de métodos na primeira relaçâo, nas 
tos cidades e, especialmente, entre as mulheres. Entre estas, a prevalência de uso de métodos é de 50% no Rio, 40% 
eiT1 Curitiba e 37% em Recife. Para os homens, as porcentagens estâo entre 26% e 28%.

O mesmo acontece com a prevalência de uso de métodos de acordo com a classe social (tabela 4.14): a classe 
A/B apresenta as maiores porcentagens de jovens, de ambos os sexos, que usaram anticoncepcionais na sua primeira 
relaîâo, quando comparada às classes C e D/E.

Entre as mulheres da classe A/B, a prevalência de uso de métodos atinge 46% no Rio e mais de 32% nas outras 
duas cidades. Para os homens da mesma classe, as porcentagens estâo em torno de 30%. Esta prevalência cai nas classes 
C e D/E, nas très cidades e para os dois sexos, menos para as mulheres em Recife e em Curitiba (sô cai na classe D/E). 
^nire as mulheres do Rio de Janeiro, à medida que aumenta a classe socio-econòmica, cresce o uso de anticonceptivos.

Para os jovens que usaram algum método anticoncepcional na primeira relaçâo sexual, perguntou-se que método 
f°i usado. A tabela 4.15 mostra os resultados para os jovens com experiência sexual pré-marital, de acordo com a idade 
^a primeira relaçâo.

(8) °P. cit. em (1).
(9 ) O p . Cll e m  (2).
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No Rio de Janeiro, os métodos mais prevalentes entre os dois sexos, independente da idade, foram a pilula (46% 
P^a os homens e 50% para as mulheres) e o coito interrompido (23% e 27%, respectivamente). O condon é o terceiro 
método para os homens (22%), enquanto a tabela assume este lugar entre as mulheres (15%).

Curitiba e Recife apresentam o mesmo padrâo, embora com diferenças quantitativas: para os homens, os métodos 
mais usados foram condon (40% nas duas cidades), pilula (31% em Curiùba e 33% em Recife) e coito interrompido 
(18% e 15%, respectivamente). Entre as mulheres, a maior prevalència foi da pilula (55% em Curitiba e 37% em 
Recife), seguida do coito interrompido (16% e 26%) e do condon (15% e 19%, respectivamente) (gráfico 9).

Em Sào Paulo (10), encontrou-se para as mulheres uma maior prevalència do coito interrompido (46%), seguido 
do condon e da pilula. Entre os homens paulistas, o coito interrompido também foi o método mais prevalente (44%), 
seguido da pilula e do condon.

Em Salvador (11), a pilula foi a mais citada pelas mulheres (38%), seguida do coito interrompido e da tabela. 
Para os homens, o método mais usado foi o condon (47%), seguido da pilula e do coito interrompido. O padrâo 
presentado em Salvador está próximo ao de Curitiba e Recife. A única diferença encontra-se no terceiro método 
escolhido pelas mulheres: tabela, em Salvador, e condon, nas outras duas cidades.

Para o grande contingente de jovens, de ambos os sexos, que nao tomou nenhum cuidado para evitar uma gravidez 
na sua primeira experiéncia sexual pré-marital, perguntou-se o motivo dessa atitude. As tabelas 4.16A, 4.16B e4.16C  
mostram a distribuiçâo percentual desses jovens, por idade, na primeira relaçâo pré-marital e segundo as razoes 
presentadas para o nao uso de anticoncepçao, em cada uma das tres cidades.

Observa-se que as principáis razóes apontadas, tanto por homens como por mulheres, foram: "nâo esperava ter 
relaçôes naquele momento", "nao conhecia nenhum método" e "nâo se preocupou com isso".

Na comparaçâo entre homens e mulheres, podemos ver que, para estas, o fato de nâo esperarem ter relaçâo sexual 
n° momento em que esta ocorreu é dominante, nas très cidades. Para os homens do Rio de Janeiro e de Curitiba, esta 
'0l. também, a principal resposta, embora com porcentagens menos significativas. Já em Recife, a resposta mais 
Prevalente foi a que mosira a falta de preocupaçâo com a anticoncepçâo.

Analisando as respostas, segundo a idade na primeira relaçâo, nota-se que nüo existe um padrao ligado a esta 
variável. Entretanto, vale assinalar que, para aqueles que declararam falta de conhecimento sobre métodos 
anhconcepcionais, a idade tem influencia ñas porcentagens: quanto menor a idade dos jovens, na época de sua primeira 
relaçâo sexual, maior a porcentagem dos que disseram nâo conhecer métodos. Nâo podemos deixar de mencionar, 
^mbém, a importancia da falta de preocupaçâo com a anticoncepçao, revelada pelos jovens do sexo masculino no Rio 
* Prmcipalmente, em Recife. Nesta cidade, a resposta "nâo se preocupou com isso" foi a que apresentou percentuais 

mais altos. Tal fato pode sugerir uma atitude mais machista entre os jovens de Recife, para os quais a anticoncepçâo 
e um problema que parece nâo lhes dizer respeito.

^tividade sexual atual e uso de anticoncepçâo

A pesquisa levantou ainda dados sobre a vida sexual atual dos jovens das tres cidades, tendo sido considerados 
Sexualmente ativos aqueles que tiveram pelo menos uma relaçâo sexual nos 30 dias anteriores a data da entrevista.

A tabela 4.17 examina a porcentagem dos jovens nâo unidos, com experiéncia sexual e sexualmente ativos, por 
Sex°  e grupos de idade. Apresenta, também, a porcentagem destes jovens que usaram métodos anticoncepcionais na 
última relaçao.

( l ° )  O p . Ci t  e m  (2 ).

( l1 ) °P- c í l  em (1).
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Para o total de jovens, constata-se que mais de 41% dos homens e mais de 51% das mulheres, nas très cidades, 
declararam atividade sexual nos últimos 30 dias. Esta maior porcentagem de mulheres ativas sexualmente, em 
comparaçao com os homens, pode ter explicaçâo no fato de que, para elas, a atividade sexual vem, geralmente, 
ac°mpanhada de um envolvimento emocional, o que a torna mais constante. Este fato foi, também, verificado na 
lniciaçao sexual das mulheres, quando o parceiro escolhido tinha com elas, na maioria das vezes, um envolvimento 
afetivo: era namorado ou noivo. Jà com os homens, este envolvimento nem sempre acontece. Assim, devido à natureza 
da parceira, as relaçôes sexuais entre os jovens do sexo masculino sâo mais esporádicas (gráfico 10).

Estas consideraçôes sâo válidas ainda para os resultados encontrados em Salvador (12) e Sao Paulo (13). Em 
Salvador, observou-se que 43% das mulheres náo unidas, com experiencia sexual, estavam sexualmente ativas, contra 
38% dos homens. Embora sejam índices mais baixos que os das très cidades analisadas, a relaçâo verificada entre 
homens e mulheres é a mesma. Em Sao Paulo, a porcentagem de jovens ativos sexualmente foi de 43% para mulheres 
e 35% para homens, resultados muito próximos aos de Salvador.

No que se refere à idade dos jovens, nota-se que, quanto maior a idade, mais alta a porcentagem de jovens 
sexualmente ativos.

Do total de mulheres nao unidas, sexualmente ativas, urna porcentagem expressiva estava usando métodos 
anticoncepcionais (78% no Rio, 80% em Curitiba e 73% em Recife). Entre os homens, a porcentagem foi mais baixa 
(56% no Rio, 66% em Curitiba e 60% em Recife). Vale mencionar que a prevaléncia de uso de anticoncepçâo aumenta 
COrn a idade, nas très cidades e para ambos os sexos (gráfico 11).

Resultados para Salvador (14) mostram que a porcentagem de homens e mulheres nao unidos, sexualmente ativos, 
que reportaram uso de métodos foi de 65% e 67%, respectivamente, o que significa urna menor prevaléncia de 
^ticoncepçâo entre as mulheres, quando comparada à das très cidades analisadas.

Já em Sao Paulo (15), constata-se que a porcentagem de mulheres náo unidas, sexualmente ativas, que estavam 
usando métodos anticoncepcionais (75%) é mais próxima daquela verificada em Recife e no Rio. É intéressante notar 
^Ue Sao Paulo foi a única cidade onde a porcentagem de homens usando anticoncepcionais, no més anterior à 
entrevista, foi superior à de mulheres: 82%.

A tabela 4.18 mostra a distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, sexualmente ativos e que estavam 
usando anticoncepçao, segundo o método usado, por estado civil e sexo.

Nas très cidades, a pílula e o condon s3o os métodos mais utilizados pelos homens, nessa ordem, independente 
d° estado civil. Comparando o uso de cada um desses métodos, entre homens unidos e nao unidos, observa-se que a 
Pílula é mais prevalente entre os unidos, enquanto que o condon é mais usado pelos homens nao unidos. Para as 
Mulheres, também, a pílula é o método mais usado, independente de estarem ou nâo em uniao.

O segundo método mais popular entre as jovens do sexo feminino varia de acordo com o estado civil e a cidade 
Pesquisada. No Rio de Janeiro, o segundo método mais prevalente, entre as mulheres nao unidas, é o coito 
mterrompido, enquanto, entre as casadas ou unidas, este lugar é ocupado pelos métodos de abstinéncia periódica. Em 
Curitiba, o outro método mais usado entre as mulheres em uniâo é o condon e, para as náo unidas, o coito interrompido.

Recife, o segundo lugar e ocupado por dois métodos, igualmente prevalentes, em cada grupo: a esterilizaçao e a 
lnJeçâo, entre as mulheres casadas ou unidas, e o condon e o coito interrompido, entre as náo unidas.

(l2> Op. cá. em
1̂3) Op. cil. em (2).

(14) O p . c ¡t . e m  (1 )

(15) Op. cii. em (2).
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Na tabela 4.19, acham-se as informagóes sobre a frcqücncia das relagóes sexuais entre os jovens nao unidos, 
durante os 30 dias anteriores á entrevista. Os dados indicam que, em todas as cidades, a metade das mulheres e> 
aproximadamente, dois tercos dos homens tiveram de urna a tres relagóes, sendo que a maior porcentagem está en1 
torno de duas. Quanto ao número de parceiros, urna maior porcentagem de homens em rela?áo á de mulheres, ñas 
tres cidades, tiveram mais de um parceiro. A porcentagem de jovens do sexo masculino com mais de urna parceira f°' 
de 21% no Rio, 16% em Curitiba e 33% em Recife. Esta porcentagem, para as mulheres, foi de apenas 3% no Rio, 2# 
em Curitiba e 1% em Recife (tabela 4.20 e gráfico 12).

Vale ressaltar que, em Recife, encontrou-se o maior percentual de homens com mais de urna parceira e o menor, 
entre as mulheres, com este comportamento, sugerindo urna difcrenga mais acentuada entre os padróes moráis 
os dois sexos.
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Tabelas - Cap.4

Tabela 4.1 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de ¡dade, segundo a 
epoca da primeira relaçao sexual, por ¡dade e sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife 
-PSRSJ, 1989/90.

1a relaçâo sexual Homens Mulheres
Total 15-19 20-24 Total 15-19 20-24

Rio de Janeiro
Com relaçao sexual 83,2 73,2 94,5 46,5 28,4 69,1

Pré-marital (83,1) (73,2) (94,3) (42,5) (27.5) (61,2)
Marital (0,1) (0,0) (0,3) (4,2) (0,9) (7,9)

Nunca te ve 16,7 26,8 5,5 53,5 71,6 30,9
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 848 447 401 831 462 369

Curitiba
Corn relaçâo sexual 73,3 56,3 94,2 45,2 25,6 66,6

Pré-marital (73,1) (56,3) (93,7) (39,1) (23,7) (55,8)
Marital (0,2) (0,0) (0,5) (6,1) (1,9) (10,8)

Nunca teve 26,7 43,7 5,9 54,8 74,4 33,4
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 950 524 426 913 476 437

Recife
Com relaçâo sexual 78,9 68,8 92,9 28,2 16,7 44,3

Pré-marital (78,7) (68,7) (92,7) (25,4) (15,7) (38,9)
Marital (0,2) (0,1) (0,2) (2,8) (1,0) (5,4)

Nunca teve 21,1 31,2 7,1 71,8 83,2 55,7
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 1154 674 480 989 578 411
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Tabela 4.2 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de idade com experiência sexual
pré-marital, segundo o estado civil, por idade e sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife
-P S R S J,1989/90.

Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

%
Todos os jovens 

Total 83,1 42,5 73,1 39,1 78,7 25,4
15-19 73,2 27,5 56,3 23,7 68,7 15,7
20-24 94,3 61,2 93,7 55,8 92,7 38,9

Todos os jovens 
Total 81,0 30,9 69,9 26,8 75,5 10,8
15-19 72,0 22,1 55,6 16,4 67,0 6,4
20-24 93,1 47,9 92,4 43,8 90,6 18,8

Todos os jovens 
Total 99,0 82,4 98,1 75,3 98,7 85,5
15-19 * 89,2 ★ 81,5 97,3 90,6
20-24 98,8 80,7 97,9

N

73,4 99,2 82,9

Todos os jovens 
Total 848 831 950 913 1154 989
15-19 447 462 524 476 674 578
20-24 401 369 426 437 480 411

Todos os jovens 
Total 746 644 845 682 997 796
15-19 429 425 516 422 637 514
20-24 317 219 329 260 360 282

Todos os jovens 
Total 102 187 105 231 157 193
15-19 18 37 8 54 37 64
20-24 84 150 97 177 120 129

(*) Menos de 25 casos.
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Tabela 4.3 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de idade com experiência sexual
pré-marital, segundo a pràtica religiosa, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife -
P SR SJ,1989/90.

Religiáo Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

%
Católica nao mensal(1) 85,8 48,3 77,3 48,6 81,7 31,9
Católica mensal(2) 83,0 31,7 70,0 31,1 82,4 18,0
Outras 72,1 35,4 57,3 31,8 65,1 16,1
Sem religiáo 84,5 50,0 76,8 47,5 75,5 25,3
Total 83,1 42,5 73,1 39,1 78,7 25,4

N
Católica nao mensal(1) 429 389 223 344 222 244
Católica mensal<2) 129 161 541 356 562 499
Outras 122 181 117 154 129 155
Sem religiáo 168 100 69 59 241 91
Total 848 831 950 913 1154 989
(1) Freqüentam menos de urna vez por mes.
(2) Freqüentam pelo menos urna vez por més.

Tabela 4.4 - Porcentagem dos jovens de 15-24 anos de idade corn experiência sexual 
pré-marital, segundo a instruçâo, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 
1989/90.

Instrugao Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

%
Primàrio incompleto 73,1 68,0 * 36,8 70,0 47,1
1 grau incompleto 81,5 41,4 65,9 39,5 75,1 28,7
1 grau completo/ Il grau 
incompleto

82,3 35,2 68,1 35,1 77,8 20,6

Il grau completo/ 
Universidade

89,6 47,7 89,5 43,3 91,7 22,6

Total 83,1 42,5 73,1

N

39,1 78,7 25,4

Primàrio incompleto 52 50 23 38 80 51
1 grau incompleto 292 273 289 228 514 356
1 grau completo/ Il grau 
incompleto

311 290 382 333 343 316

Il grau completo/ 
Universidade

193 218 256 314 217 266

Total 848 831 950 913 1154 989
(*) M enos de 25 casos.
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Tabela 4.5 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, com
experiência sexual pré-marital, segundo a idade da primeira relaçâo, por idade e sexo.
Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Idade da 1a relaçâo Rio Curitiba Recife
pré-marital. Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

<12 8,1 2,3 6,3 0,8 8,4 1,6
13 10,8 3,1 7,8 2,0 12,0 2,4
14 18,6 9,1 16,6 7,6 20,0 10,8
15 23,8 15,6 20,7 9,2 19,8 16,3
16 16,2 18,4 18,9 14,9 13,8 16,7
17 9,9 13,3 13,0 21,0 9,1 14,7
18 5,1 14,7 6,3 14,8 6,8 12,0
19 2,1 8,5 2,3 13,4 3,1 9,6
20 1,0 7,1 1,3 7,0 2,2 6,0
21 0,4 2,5 1,2 3,1 0,9 2,8
22 0,3 2,8 0,3 2,5 0,7 1,2
23 0,0 0,8 0,1 0,8 0,0 2,0
24 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
Desconhecida/ náo 
respondeu

3,5 1,7 5,1 2,8 3,2 4,0

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N
Idade média na 1§ 
relaçâo pré-marital

705 353 694 357 908 251

Do jovem 15,0(1) 16,8(2) 15,4<5» 17,2(6) 15,1<g> 16,8<10>
Do parceiro 17,6(3) 21,2<4) 17,0<7) 22,0 (8) 18.1«11> 21,8 (12)

1) Excluí 25 casos, cuja idade na 1a relaijáo é desconhecida.
2) Excluí 6 casos, cuja idade na 1a relagao ó desconhecida.
3) Excluí 90 casos, cuja idade na 1a relagáo é desconhecida.
4) Excluí 10 casos, cuja idade na 1a relagao é desconhecida.
5) Excluí 36 casos, cuja idade na 1a relagáo é desconhecida.
6) Excluí 10 casos, cuja idade na 1a relagáo é desconhecida.
7) Excluí 73 casos, cuja idade na 1a rela?ao é desconhecida.
8) Excluí 11 casos, cuja ¡dade na 1a rela?áo é desconhecida.
9) Excluí 29 casos, cuja idade na 1a relagáo é desconhecida.
10) Excluí 19 casos, cuja idade na 1a rela?ao é desconhecida.
11) Excluí 198 casos, cuja idade na 1a rela?áo é desconhecida.
12) Excluí 21 casos, cuja idade na 1* relagao é desconhecida.
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Tabela 4.6 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, com 
experiência sexual pré-marital, segundo a idade do(a) parceiro(a) na primeira relaçao, 
por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Idade do(a) Parceiro(a) Rio Curitiba Recife

Parceiras de Homens
Idade menor 21,4 18,7 16,6
Idade igual 12,3 17,0 8,6
1-2 anos mais velha 22,1 28,2 19,6
3-5 anos mais velha 16,6 17,7 17,1
6+ anos mais velha 14,8 7,8 16,3
Nâo sabe 12,8 10,5 21,9
Total 100,0 100,0 100,0
N 705 694 908

Parceiros de Mulheres
Idade menor 5,1 6,4 6,8
Idade igual 7,1 5,0 6,4
1-2 anos mais velho 20,1 20,7 14,7
3-5 anos mais velho 38,2 31,1 28,7
6+ anos mais velho 26,6 33,6 35,1
Nâo sabe 2,9 3,1 8,4
Total 100,0 100,0 100,0
N 352 357 251

Tabela 4.7 - Distribuiçao percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, com 
experiênciasexual pré-marital, segundotipo de parceiro(a) naprimeira relaçâo sexual, 
por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Parceiro(a) Rio Curitiba Recife

Homens
Amiga 52,5 47,8 53,4
Namorada/Noiva 30,3 33,0 19,0
Estranha 6,2 7,6 8,4
Prostituta 5,0 5,8 12,4
Prima 3,4 3,3 1.9
Outra 2,5 2,4 4,9
Total 100,0 100,0 100,0
N 705 694 908

Mulheres
Namorado 83,3 73,1 76,1
No ivo 11,0 14,8 16,7
Amigo 4,0 9,2 6,4
Outra 1,7 2,9 0,8
Total 100,0 100,0 100,0
N 353 357 251
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Tabela 4.8 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de ¡dade, com experiéncia sexual 
pré-marital, que reportaram intengáo de ter relagóes sexuais naquele momento,
segundo a idade na 18 reiagáo, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 
1989/90.

Idade na 1a 
Relagao 

Pré-Marital

Rio Curitiba Recife

% N % N % N

Homens
Total 91,6 705(1) 93,1 694 (3) 89,1 908 151
< 15 87,9 264 89,2 213 88,3 367
15-17 93,2 352 95,1 365 89,9 388
18-24 98,4 64 93,7 80 88,7 124

Mulheres
Total 80,5 353(2) 76,5 357 <4> 76,9 251(6)
< 15 78,4 51 75,7 37 67,6 37
15-17 78,4 167 73,3 161 75,8 120
18-24 85,3 129 80,5 149 83,3 84

(1) Incluí 25 casos, com idade na 1a relafáo ignorada
(2) Incluí 6 casos, com idade na 1a relagao ignorada.
(3) Incluí 36 casos, com idade na 1a rela?áo ignorada.
(4) Incluí 10 casos, com idade na 1a relagSo ignorada.
(5) Incluí 29 casos, com idade na 1a rela<jáo ignorada
(6) Incluí 10 casos, com idade na 1a relafáo ignorada.

Tabela 4.9 - Porcentagens de respostas afirmativas segundo os itens que avaliam 
sentimentos na primeira reiagáo sexual pre-marital, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba 
eRecife-PSRSJ, 1989/90.

Sentimentos 
Associados á 1a 
Rela^ao Sexual

Rio Curitiba Recife

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Prazer 93,8 67,5 94,8 58,6 94,1 70,7
Realizagáo 77,7 60,1 76,7 40,0 80,8 60,6
Amor 43,5 76,7 42,1 71,8 45,0 79,5
Medo 34,9 63,8 44,5 61,1 54,7 69,1
Vergonha 27,0 54,1 38,0 57,5 30,3 61,0
Dor 17,9 76,1 17,1 76,1 29,7 84,7
Culpa 10,4 28,5 13,7 34,9 13,7 33,3
N 705 351 (1) 694 355 (2) 908 249 (3)

(1) bxclui 2 casos que náo responderam á pergunta.
(2) Excluí 2 casos que náo responderam á pergunta.
(3) Excluí 2 casos que náo, responderam á pergunta.
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Tabela 4.10 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de idade, com experiéncia sexual 
pré-marital, segundo se estavam querendo ter relaçoes naquele momento, por 
sentimentos associados a 1fl relaçao e sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 
1989/90.
Sentim entos 
Associados à 1ä 
Relaçao Sexual

Río Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Sim Nao Sim Nao Sim Náo Sim Náo Sim Náo Sim Sim
Prazer 94,3 87,7 75,7 34,4 95,7 83,3 67,4 29,5 95,3 85,4 77,2 49,1
Realizaçao 79,6 57,9 66,9 32,8 78,5 52,1 48,7 11,5 83,3 62,5 67,4 38,2
Amor 44,3 36,8 81,3 57,8 42,0 43,8 78,0 53,8 46,0 38,5 86,0 58,2
Medo 33,7 47,4 59,9 81,3 43,7 56,3 57,5 75,6 54,1 61,5 66,8 78,2
Vergonha 26,6 31,6 48,2 81,3 38,4 33,3 53,5 71,8 28,6 45,8 59,1 69,1
Dor 18,0 17,5 73,6 87,5 17,0 18,8 74,7 80,8 30,5 24,0 85,0 85,5
Culpa 9,8 17,5 22,2 56,3 13,6 14,6 28,6 57,7 13,0 19,8 28,5 50,9
N 646 57 284 64 646 48 273 78 809 96 193 55

Tabela 4.11 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, com 
experiéncia sexual pré-marital, segundo o local utilizado para a primeira relaçâo, por 
sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Local Rio de Janeiro Curitiba Recife

Homens
Casa da parceira 30,5 39,6 22,0
Pròpria casa 18,9 21,0 17,4
Rúa 13,9 1.4 9,7
Casa de amigo 8,9 11,7 5,2
Hotel/Motel 8,7 6,8 15,3
Mato/Campo 4,3 4,9 6,8
Prostíbulo 3,5 5,3 9,1
Praia 2,1 2,4 3,0
Outro 7,9 5,9 9,8
Náo lembra 1,3 0,9 1,7
Total 100,0 100,0 100,0
N 705 694 908

Mulheres
Casa da parceíro 38,7 39,2 29,3
Hotel/Motel 29,9 23,4 38,6
Pròpria casa 13,1 20,3 17,7
Casa de amigo 7,1 4,2 6,0
Praia 1,4 4,5 3,2
Outro 7,6 8,2 5,2
Náo lembra 2,1 0,3 0,0
Total 100,0 100,0 100,0
N 351 355(1) 249(2)
(1) Excluí 2 casos que náo responderam à pergunta.
(2) Excluí 2 casos que náo responderam à pergunta.
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Tabela 4.12 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de idade, com experiência sexual
pré-marital que usaram algum método anticoncepcional na 18 relaçâo, segundo a
idade, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recite - P SR SJ, 1989/90.

Idade da 1a Relaçao Rio Curitiba Recife
Pré-Marital Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

% Usou Métodos
Total 21,8 31,6 23,5 27,0 22,6 21,7
< 15 15,2 18,0 17,8 16,7 15,8 10,8
15-17 24,4 27,7 23,8 19,9 25,0 19,5
18-24 37,5 42,6 43,8 37,8 36,3 31,0

Total 705 (1) 351 (2) 694(3) 355 <4> 908 (5) 249 (6)
< 15 264 50 213 36 367 37
15-17 352 166 365 161 288 118
18-24 64 129 80 148 124 84
(1) Incluí 25 casos, cuja ¡dade na 1a relagao é ignorada.
(2) Inclui 6 casos, cuja idade na 1a relagao é ignorada, e excluí 2 casos que nao responderam á 

pergunta.
(3) Incluí 36 casos, cuja idade na 1a rela;ao e ignorada.
(4) Incluí 10 casos, cuja idade na 1a relagao é ignorada, e excluí 2 casos que nao responderam á

pergunta.
(5) Incluí 29 casos, cuja ¡dade é ignorada.
(6) Incluí 10 casos, cuja ¡dade é ignorada, e excluí 2 casos que nao responderam á pergunta.

N
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Tabela 4.13 - Porcentagem dos jovens de 15-24 anos de idade, com experiéncia 
sexual pré-marital, que usaram algum método anticoncepcional na 1a relaçao, 
segundo instruçâo, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recite - PSRSJ, 1989/90.

Instruçâo Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

% Usou Métodos
Primàrio incompleto 
I grau incompleto
I grau completo/ll grau 
incompleto
II grau completo / 
Universidade 
Total

21,1
16,4
24,2

26,0

21,8

15,6
26.5
23.5

50,0

31.6

18,0 18,9 
24,2 18,3

27.5 39,7

23.5 27,0 

N

21,4
19,2
23.6

28,1

22.6

*

14,9
18,8

36.7

21.7

Primàrio Incompleto 38 32 16 14 56 24
I grau incompleto 238 113 189 90 386 101
I grau completo/ll grau 256 102 260 115 267 64
incompleto
Il grau completo / 173 104 229 136 199 60
Universidade
Total 705 351(1) 694 355(2) 908 249
(*) Menos de 25 casos.
(1) Excluí 2 casos que nao responderam á pergunta.
(2) Excluí 2 casos que nao responderam á pergunta.

Tabela 4.14 - Porcentagem dos jovens de 15-24 anos de ¡dade, com experiencia 
sexual pré-marital, que usaram algum método anticoncepcional na 1a relaçâo, 
segundo a classe socio-económica, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recite - 
PSRSJ,1989/90.

Classe Sòcio-Economica Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

% Usou Métodos
A/B 30,2 46,2 34,9 34,0 31,6 32,1
C 19,3 34,0 17,6 34,7 27,3 31,0
D/E 19,2 25,5 17,6 14,1 17,2 16,6
Total 21,8 31,6 23,5 27,0 22,6 21,7

N
A/B 169 78 235 103 158 28
C 249 103 255 124 256 58
D/E 287 170 204 128 494 163
Total 705 351(1) 694 355(2) 908 249®
(1) Excluí 2 casos que nao responderam à pergunta.
(2) Excluí 2 casos que náo responderam à pergunta.
(3) Excluí 2 casos que náo responderam à pergunta.
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Tabela 4.15 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, com 
experiencia sexual pré-marital, que usaram algum método anticoncepcional na 
primeira relaçâo, segundo o método usado, por idade e sexo. Rio de Janeiro, Curitiba 
e Recite-PSRSJ, 1989/90.

Método Homens Mulheres
Total < 18 18-24 Total < 18 18-24

Rio de Janeiro
Pilula 45,5 46,0 49,5 50,9 49,1
Coito Interrompido 22,7 24,6 27,0 29,1 25,5
Condon 22,1 19,8 8,1 7,3 7,3
Tabela 7,1 7,1 15,3 12,7 18,2
Outras 2,6 2,4 0,0 0,0 0,0
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 154<1> 126 24 111 <2> 55 55

Curitiba
Pilula 30,7 31,2 31,4 55,2 55,3 53,6
Coito Interrompido 17,8 19,2 11,4 15,6 10,4 19,6
Condon 40,5 40,0 40,0 14,6 18,4 12,5
Tabela 9,2 8,0 14,3 13,5 13,2 14,3
Outras 1,2 0,8 2,9 1,0 2,6 0,0
Nào sabe/nâo lembra 0,6 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 163(3) 125 35 96(4) 38 56

Recife
Pilula 33,2 31,6 37,8 37,0 44,4 30,8
Coito Interrompido 15,1 13,5 20,0 25,9 18,5 30,8
Condon 39,5 42,6 28,9 18,5 22,2 15,4
Tabela 5,4 5,8 4,4 14,8 7,4 23,1
Outras 6,9 6,4 8.9 3,8 7,4 0.0
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 205(5) 155 45 54 <6» 27 26 (1)
(*) Menos de 25 casos.
(1) Inclui 4 casos com a idade na 1a relagáo ignorada.
(2) Inclui 1 caso com a idade na 1a relagao ignorada.
(3) Inclui 3 casos com a idade na 1a rela$áo ignorada.
(4) Inclui 2 casos com a idade na 1a relafao ignorada.
(5) Inclui 5 casos com a idade na 1a relajáo ignorada.
(6) Inclui 1 caso com a idade na 1a relaijáo ignorada.
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Tabela 4.16A - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, com 
experiencia sexual pré-marital, que näo usaram método anticoncepcional na primeira 
relaçâo, segundo a razâo para o näo uso, por idade e sexo. Rio de Janeiro - PSRSJ, 
1989/90.

Idade na 15 Relaçâo Pré-Marital
Razoes Homens Mulheres

Total < 15 15-17 18-24 Total < 15 15-17 18-24
Nao esperava ter relatpóes 
naquele momento

34,7 29,3 36,7 55,3 59,2 43,9 60,0 67,6

Nao conhecia nenhum método 28,9 38,7 22,3 13,2 13,3 14,6 15,8 8,1
Náo se preocupou com isso 26,5 21,2 32,0 23,7 11,7 14,6 11,7 9,5
Pensava que náo podia engravidar 2,4 2,7 2,0 2,6 6,3 12,2 5,0 5,4
Quería ter filho 0,4 0,0 0,4 2,6 4,2 12,2 1,7 4,1
Outras 4,9 5,4 5,1 2,6 3,6 2,5 4,1 4,0
Náo sabe / nao lembra 2,2 2,7 1,6 0,0 1,7 0,0 1,7 1,4
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 536°1 222 256 38 240(Z) 41 120 74
(1 ) Inclui 20 jovens cuja idade da 1a relaçao sexual é ignorada.
(2) Inclui 5 jovens cuja idade da 1a relaçao sexual é ignorada.

Tabela 4.16B - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, com 
experiencia sexual pré-marital, que näo usaram metodo anticoncepcional na primeira 
relaçâo, segundo a razäo parao näo uso, por idade e sexo. Curitiba - PSRSJ, 1989/90.

Idade na 1a Relaçâo Pré-Marital
Razóes Homens Mulheres

Total < 15 15-17 18-24 Total < 15 15-17 18-24
Nao esperava ter relaçoes naquele 
momento

46,2 38,9 53,1 43,2 59,1 50,0 58,1 66,3

Náo conhecia nenhum método 28,1 38,3 20,8 22,7 11,6 23,3 10,9 6,5
Náo se preocupou com isso 16,1 15,0 15,8 22,7 17,0 16,7 16,3 17,4
Pensava que náo podia engravidar 1,2 1,2 1,2 2,3 2,3 6,7 1,6 2,2
Quería ter filho 0,2 0,0 0,0 2,3 2,7 3,3 3,1 2,2
Quería usar, mas náo arranjou no 
momento

4,0 1,8 5,4 6,8 0,4 0,0 0,8 0,0

Outras 1,2 0,6 1,9 0,0 4,6 0,0 5,4 5,4
Nao sabe/náo lembra 3,0 4,2 1,9 0,0 2,3 0,0 3,9 0,0
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 502(1) 167 260 44 259(2) 30 129 92
(1) Inclui 31 jovens com idade na 1a relaçao sexual ignorada e exclui 29 casos que nao sabiam ou nâo 

lembravam que foi usado metodo na 1a relaçao.
(2) Inclui 8 jovens cuja idade da 1a relaçâo sexual é ignorada.
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Tabela 4.16C - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, com 
experiência sexual pré-marital, que nâo usaram método anticoncepcional na primeira 
relaçâo, segundo a razâo para o nâo uso, por idade e sexo. Recife - PSRSJ, 1989/90.

Razóes
Idade na 11 Relaçao Pré-Marital

Homens Mulheres
Total < 15 15-17 18-24 Total < 15 15-17 18-24

Nao esperava ter relagóes naquele 20,8 14,2 24,9 29,1 48,7 60,6 42,1 53,4
momento
Nao conhecia nenhum método 32,9 43,6 24,5 17,7 9,7 9,1 9,5 10,3
Náo se preocupou com isso 34,8 31,0 38,3 43,0 27,2 24,2 28,4 25,9
Pensava que náo podia engravidar 1,0 1,3 1.1 0,0 2.1 0,0 3.2 1,7
Quería ter filho 1,0 0.3 1,1 3,8 6.7 0,0 9,5 6,9
Outras 7,2 6,9 8,0 6,4 5,1 3,0 7,4 1.7
Náo sabe/náo lembra 2,2 2,6 2,2 0,0 0,5 3,0 0,0 0,0
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 678(1) 303 277 79 195 (2) 33 95 58
(1) Inclui 19 jovens com idade na 1a relaçâo sexual ignorada e exclui 25 casos que nâo sabiam ou nâo 

lembravam que foi usado método na 1a relaçao
(2) Inclui 9 jovens com idade na 1â relaçâo sexual ignorada.

Tabela 4.17 - Porcentagem dos jovens de 15-24 anos de idade nâo unidos, com 
experiência sexual, que tiveram relaçôes sexuais nos últimos 30 dias e porcentagem 
dos que usaram métodos anticoncepcionais na última relaçao, por idade e sexo. Rio 
de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Idade Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

% Corn Relaçôes Sexuais nos Lltimos 30 Dias
15-19 31,4 62,7 32,2 44,7 29,7 58,3
N (318) (110) (289) (76) (441) (48)
20-24 62,6 56,9 58,9 54,6 55,5 54,9
N (318) (137) (314) (130) (371) (91)
Total 47,0 59,5 46,1 51,0 41,5 56,1
N (636) (247) (603) (206) (812) (139)

% Dos que Usaram Métodos Anticoncepcionais
15-19 50,0 73,9 65,6 64,7 55,7 60,7
N (100) (69) (93) (34) (131) (28)
20-24 59,3 80,8 67,0 87,3 62,6 80,0
N (199) (78) (185) (71) (206) (50)
Total 56,2 77,6 65,5 80,0 59,9 73,1
N (299) (147) (279) (105) (337) (78)
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Tabela 4.18 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade que tiveram 
relaçôes sexuais nos últimos 30 dias, segundo o método anticoncepcional usado na 
última relaçâo, por estado civil e sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 
1989/90.

Idade Rio Curitiba Recife
Unidos Nao-unidos Unidos NSo-unidos Unidos Nao-unidos

Homens
Pílula 66,8 46,2 75,0 47,9 50,0 32,0
Condon 12,5 32,4 14,7 34,1 18,8 40,4
Ritmo/ Tabela/ Billings 6,2 8,5 2,9 10,0 4,2 10,2
Est. Fern./ Est. Masculina 6,2 1.1 0,0 0,0 10,4 5,7
Injeçôes 6,2 1,1 2,9 1,4 12,5 3,6
Coito Interrompido 2,1 10,6 4,4 5,7 2,1 7,6
DIU 0,0 0,0 0,0 0,9 2,1 0,0
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 48 188 68 211 48 225

Mulheres
Pilula 70,8 66,1 80,7 56,7 42,3 47,5
Ritmo/ Tabela/ Billings 12,3 9.3 3,6 7,8 7,7 13,5
Est. Fern./ Est. Masculina 7,8 0,9 1,8 2,2 17,9 1,7
Injeçôes 4,5 5,1 3,0 2,2 15,4 6,8
Condon 2,3 5,1 4,8 12,2 3,8 15,3
Coito Interrompido 1,1 13,6 3,0 14,4 7,7 15,3
DIU 1.1 0,0 2,4 4,4 3,8 0,0
Métodos vaginais 0,0 0,0 0,6 0,0 1,3 0,0
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 89 118 165 90 78 59

Tabela 4.19 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade náo unidos,
sexualmente ativos, segundo a freqüéncia de relaçôes sexuais nos últimos 30 dias, 
por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recite - PSRSJ, 1989/90.

Freqüéncia das relaçôes 
sexuais

Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

1 17,4 17,7 23,0 18,1 24,6 15,4
2 28,1 18,4 28,8 21,0 27,6 17,9
3 18,7 14,3 16,2 11,4 16,6 16,7
4 9,0 11,6 10,8 8,6 9,5 6,4
5 9,4 9,5 8,6 7,6 5,3 7,7
6-10 10,6 10,9 8,2 17,1 10,5 10,2
11-24 4,3 3,5 2,2 3,8 4,8 2,6
25+ 1,3 0,6 0,8 1.9 0,6 1,3
Näo sabe/Náo respondeu 1,1 13,6 1,4 10,5 0,6 21,8
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 299 147 279 105 337 78
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Tabela 4.20 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade nâo unidos, 
segundo o número de parceiros nos últimos 30 dias, por sexo. Riode Janeiro, Curitiba 
e Recite-PSRSJ, 1989/90.

N° parceiros nos últimos 
30 dias

Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

1 79,3 96,6 84,5 98,1 67,3 98,7
2 15,4 2,7 12,2 1,9 23,5 1,3
3 4,7 0,0 1,8 0,0 6,3 0,0
4+ 0,7 0,0 1,1 0,0 3,0 0,0
Náo respondeu 0,0 0,7 0,4 0,0 0,0 0,0
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 299 147 279 105 337 78
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Capítulo 5
fe * s  ' • V.

S a ú d e  R e p r o d u t i v a  d o s  

J o v e n s

gcr-1 ^Ste caPltu*° aposenta alguns resultados sobre a saude reprodutiva dos jovens entrevistados pela PSRSJ. Em 
De \ eStudos sobre reprodu?ao sao quase sempre voltados para a populado feminina. Como um dos objetivos desta 
que *Sa 0̂l °  °*5ter *nforma?Ses para a populado de jovens, de ambos os sexos, achou-se que seria de interesse e 
Em' Ue CerLa forma, constituiría um levantamento pioneiro estender estas in form ales para a popula?ao masculina. 
esPec'Sta ^'Sl0' no Queslionàrio da PSRSJ, incluiu-se um modulo composto de aproximadamente trinta variaveis, 
rePr d̂ 1C° >̂3ra 3 P°Pu*a?a°  de homens de 15-24 anos de idade. Assim, para determinados temas, ligados à saude 

utJva, pode-se fazer comparagoes entre homens e mulheres.

^ar'°s estudos (1) mostram ser verdadeiro que, a partir do último século, tem ocorrido um declínio na idade da 
50» C3, '̂a Europa, tal declínio é estimado em 3 anos, a partir da segunda metade do seculo dezenove. Em 1945, 
'dad l°das as jovens menstruavam com a idade de 15 anos, enquanto, em 1962, 50% menstruaram aos 12 anos de 
p C‘ ^ Possível que a diminuido na idade da menarca seja acarretada por um melhor desenvolvimento físico e que 

Isl°  tenham contribuido questóes nutricionais e um aumento no nivel socio-económico (2).

^en ta )̂e â encontra-se a distribuido percentual das mulheres de 15-24 anos de idade, segundo a idade da
Ca' Cbserva-se que, aos 12 anos de idade, 54% das mulheres no Rio de Janeiro, 42% em Curitiba e 48% em

i. . Ja haviam tido a primeira menstrua^ao. A idade mèdia da menarca, ñas tres cidades, e mais baixa no Rio de 
dncir0 ( i o a

re anos), seguida por Recife (12,6 anos) e Curitiba (12,8 anos). Menos de 10% das mulheres, ñas tres cidades,
re rarn a primeira menstrua^üo antes dos 11 anos de idade (Rio 7%, Curitiba 4% e Recife 7%) e menos de 5% 

rarn a menarca após a idade de 15 anos (Rio 2%, Curitiba 4% e Recife 3%).

D.c re e'es: Parker,A.S. "Biological Aspects of Teenage Pregnancy". Draper World Population Fund Report, No.l, Autum 1975, Washington 

^ntcr j p
l97g . ' °pulation Communications: A Fertilidade na Adolescencia - Riscos e Consequéncias - Population Reports - Série J - No. 10, Agosto
(j) p °^ns Hopkins University, Baltimore, Md., USA.

Cr (1975), op. cit in (1)
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Nos últimos anos, evidcnciou-se um aumento considerável no número de gravidezes entre jovens e adolescente 
sendo significativa a porcentagem de criabas que nascem de maes com menos de 20 anos de idade. No Bra^ 
verifica-se, desde a década de 60, urna considerável diminuìgào do número de filhos por mulher. Em 1960, a taxa 
fecundidade total (3) era de 6,2 filhos por mulher, caindo para 3,5 filhos por mulher, em meados da década de 80. 
declínio da fecundidade é caracterizado em todas as faixas etárias de mulheres em idade fértil, com exce$2° ^  
mulheres pertencentes ao grupo de 15-19 anos de idade. Dados do censo de 1970 mostram que entre 1000 mulhereSl 
de 15-19 anos, 75 tiveram filhos e, em 1986 (4), esta relagílo foi de 81 nascimentos para 1000 mulheres de 15-19 an°Sl 
ou seja, duas em cada cinco jovens, nesta faixa etària, deverSo ter um filho ao chegar aos 19 anos de idade. Estudo fell° 
por Banroso (5) demonstra que, entre as décadas de 70 e 80, houve um aumento de 63% no número de jovens 
haviam tido pelo menos um filho.

Observa-se que, em todo o mundo, a gravidez e a matemidade estao ocorrendo entre grupos etários maisjov6llS
com mais freqüéncia que no passado (6). Existem várias hipóteses para explicar este aumento da gravidez enff6
populagáo de jovens. Ñas últimas décadas, tem-se noticiado urna liberalizado dos costumes, um crescente procesS°
de urbanizagao, modernizado e outras transformagóes sociais que podem estar associados ao aumento de gravi^
entre jovens. Em sociedades tradicionais, o marco da passagem para a fase adulta era a puberdade. O casamenl°
ocorria cedo e a escolaridade era interrompida. Nos dias atuais, existe um prolongamento do período de formâ °
educacional, principalmente ñas áreas urbanas, e é cada vez maior a representadlo do contingente feminino
populagao economicamente ativa. A crescente profissionai izagáo, exigida pelo mercado de trabalho e que reten1
jovens mais tempo ñas escolas, tem o efeito de retardar a idade ao casar, ampliando o período de transiga0 entr6

f c ̂infancia e a fase adulta (7). A combinagáo de urna m aturalo sexual mais cedo, com o aumento da idade ao casa* 
enfraquecimento dos valores tradicionais, torna a juventude, hoje, exposta por um período maior ás relagoes sex*1 
e a urna gravidez precoce, que as geragóes passadas.

• tnd^A tabela 5.2 mostra a porcentagem de mulheres de 15-24 anos que já engravidaram, tendo como referencia - 
as mulheres e mulheres com experiencia sexual. Considerando-se todas as mulheres da amostra, aproximadarneIlie 
25% das mulheres no Rio de Janeiro, 22% em Curitiba e 17% em Recife reportaram já ter engravidado. A porcentagelíl 
de mulheres que engravidaram cresce, rapidamente, com o aumento da idade, sendo que no grupo etário de 20-24 a11 
atinge porcentagens de 42% no Rio de Janeiro, 36% em Curitiba e 30% em Recife. Observa-se que há um gra11̂  
aumento na incidéncia de gravidez, quando se restringe a análise a populagáo com experiencia sexual. Entre as mulh^. 
de 15-24 anos de idade, com experiencia sexual, porcentagens entre 49% e 60%, ñas trés cidades, declararam Qu6 
tinham engravidado (gráfico 13).

Quanto aos jovens do sexo masculino, verifica-se que a incidéncia da gravidez entre a populagáo total estud®  ̂
é mais baixa, quando comparada á das jovens do sexo feminino. No Rio de Janeiro, foi encontrada urna n13’ 
porcentagem de jovens (20%) que disseram ter engravidado alguma parceira, seguido de Recife, com 17%, e Curiti'’ 
com 10%. Nota-se, também, que há urna relagáo direta entre o aumento da idade e a incidéncia da grav i^  
Examinando apenas a populagáo masculina de jovens, com experiencia sexual, a porcentagem que já engravidou algu ^  
parceira passa a ser de 24% no Rio, 14% em Curitiba e 21% em Recife (tabela 5.3). A diferenga nSo se apresenta 
grande como no grupo das mulheres, pois urna porcentagem bem maior dos homens é sexualmente experieI1,f"

(3) Taxa de fecundidade total (TFT) á a estimativa do número medio de filhos que urna mulher teria durante sua vida reprodutiva. ,
(4) Arruda, J.M., Rutenberg, N., Morris, L., Ferraz, E.A. - Pesquisa Nacional sobre Saúde Matemo-Infantil e Planejamento Familiar - PN 
- Brasil, 1986. BEMFAM. Rio de Janeiro, 1987.
(5) Barroso, C., Campos, M.M., Moraes, M.L.A. el al. - Gravidez na Adolescência. IPLAN/IPEA, UNICEF, Fundaçüo Carlos Chagas, B*3 
Dczembro 1986.
(6) A Fertilidade na Adolescencia - Riscos e Consequências. Population reports - Série J, No. 10, Agosto 1976.
(7) Silva, J.L.C.P, Pinotli, J.A. - A Adolescência e o Sistema de Saúde. Revista Femina, Agosto 1987,540-642.
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Entretanto, é muito possível que os homens nao saibam se engravidaram alguma parceira e as cifras mais 
declaradas por eles devem ser interpretadas com cautela (gráfico 14).

Ñas tres cidades pesquisadas, observa-se urna relagao inversa entre nivel de instruQáo e incidencia da grávida. Xfi
para o universo de mulheres entrevistadas. Entre as mulheres com primário incompleto, 54%, 42% e 35% no Ri° * 
Janeiro, Curitiba e R ecife, respectivamente, já haviam engravidado alguma vez. Entre aquelas com II ^ ral) 
Completo/Universidade, a porcentagem que já havia engravidado apresenta-se bem mais baixa: 17% no Rio e 12%el" 
Curitiba e Recife (tabela 5.4 e gráfico 15).

Vários estudos mostram urna associa^So entre a matemidade precoce e o baixo nivel educacional, sendo al*®* 
incidencia de evasao escolar, principalmente por parte das mulheres, quando ocorre urna gravidez. Em geral, eX'slC 
urna forte correlagáo entre a insirugao e o nivel de renda. Segundo Henriques e colegas (8), existem grandes diferen^  
na reprodujo entre adolescentes de distintos níveis de renda. A nivel de Brasil, constatou-se urna maior porcentagenl 
de jovens com renda mais baixa que tiveram filhos, em comparagáo com aquelas com nivel de renda mais elevado.

A tabela 5.6 mostra a porcentagem de mulheres de 15-24 anos que já engravidaram, segundo o número
*gravidezes. No Rio de Janeiro, 62% das jovens tiveram somente urna gravidez, 24% duas e 15% trfes ou mais. v 

Curitiba, as porcentagens foram de 69%, 21% e 9%. Dos tres municipios estudados, Recife foi o que apresentou üííii 
maior porcentagem de mulheres com um maior numero de gravidezes: 54% das mulheres tiveram urna gravidez, "  
duas e 17% tres ou mais. Como o esperado, ñas tres cidades, o número de gravidezes aumenta com a idade. ^  
mulheres pertencentes ao grupo etário 20-24 anos, 44% no Rio, 34% em Curitiba e 53% em Recife reportaram 
tido duas ou mais gravidezes.

A tabela 5.7, que é analoga para a populado masculina, verificou que 64%, 72% e 61% dos jovens no Rio, Curi^
e Recife, respectivamente, declararam que haviam engravidado urna parceira somente urna vez. Com duas gravidez®5,

$a porcentagem foi de 22% no Rio, 25% em Curitiba e 23% em Recife. Finalmente, com tres ou mais gravidezes. 
respectivas porcentagens sao 14%, 3% e 16%.

A idade media da primeira gravidez para mulheres de 15-24 anos, que já engravidaram alguma vez, esta em tc,rÎ  
dos 18 anos, nos tres municipios pesquisados (tabela 5.8). A porcentagem de mulheres que já haviam engravidado 3 
os 17 anos é de 49% no Rio de Janeiro. Em Curitiba, o percentual foi um pouco mais baixo, sendo de 37%, e, em ReC*\ 
foi similar ao Rio, com 47%. Em relagáo ao sexo masculino, a idade média dos homens, quando engravidaram r  
primeira vez alguma parceira, apresentou-se um pouco mais alta que a das mulheres. Nos tres municipios, esta i“

• • '1_ amedia está em tomo dos 19 anos. Até os 17 anos de idade, 36% dos homens do Rio de Janeiro, 22% em Curitiba & - 
em Recife declararam que já haviam engravidado alguem (tabela 5.9).

g¡0
A idade media das mulheres de 15-24 anos, quando tiveram o primeiro filho nascido vivo, foi de 18 anos no 

de Janeiro e de 18,3 anos em Recife, sendo um pouco mais elevada para Curitiba, 18,8 anos. Pesquisas realizadas 
Salvador (9) e Sao Paulo (10) mostram que, nessas cidades, a idade media na época do nascimento do primeiro fi

Ul*é 18,5 anos e 18,7 anos, respectivamente. No Rio de Janeiro, um quarto das jovens de 15-24 anos, com pelo menos 
filho, já tinha um filho nascido vivo aos 16 anos. Em Recife, esta porcentagem é um pouco acima de 20% e, em Curi^  
mais baixa, ficando em 13% (tabela 5.10 e gráfico 16).

(8) Henriques, M.H, Valle Silva, N., Singh, S., Wulf, D. - Adolescentes de Hoje, País do Amanhä: Brasil. The Alan Guttmacher Institute,
(9) Bastos, A.V.B., Morris, L., Fernandes, S.R.P. (Organizadores) - Saúde e Educafao Sexual; um estudo em Salvador. Salvador - Dezcmbro

i(10) Sakamoto, C.P.M, Freite, H.S., e Morris, L. - Investigado sobre Saúde Reprodutiva do Jovem na Cidade de Sao Paulo. Relatório Final. 
Matemo-Infantil de Planejamento Familiar, Abril 1991.
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Estudo longitudinal, analisando coortes inglesas (11), mostra que a familia exerce urna forte influencia no 
desenvolvimento de um individuo e que a idade da maternidade é claramente associada às variàveis sócio-economicas 
da familia de origem da jovem. É comum observar o ambiente familiar influenciando as adolescentes que engravidaram, 
reproduzindo o modelo dos pais. Nota-se, também, urna corrclagào indireta entre a idade da mulher ao ter o primeiro 
filho e a paridade. Há evidencias de que, quanto mais cedo a mulher inicia urna familia, maiores seráo as chances de 
ter um nùmero mais elevado de filhos, em relatào a mulheres que se tornam mSes mais tarde.

Vários estudos fazem referencias à entrada precoce na maternidade, por nao ser recomendável, medicamente. 
Maes jovens estào mais expostas a com plicares com a gravidez e seus filhos tèm aumentados os riscos de mortalidade 
infantil e morbidade. Em países em desenvolvimento, estudos aponiam taxas de mortalidade neonatal, infantil e 
materna mais altas para mulheres adolescentes, quando comparadas às de mulheres com 20 a 29 anos. Segundo 
estimativas da taxa mèdia de mortalidade materna em onze países, efetuadas por Nortman (12), a mortalidade materna 
para mulheres com menos de 20 anos de idade é 50% mais alta que a taxa para aquelas com idade 20-24 anos. Chui 
(13), estudando taxas de mortalidade neonatal e infantil, segundo a idade da màe, em cinco países da América Latina, 
verificou, em cada caso, que as mais altas taxas apresentavam-se para filhos de mSes adolescentes. No Brasil, resultados 
de pesquisa realizada em 1986 (14) demonstram, claramente, que os riscos de morte no primeiro ano de vida sao 25% 
mais altos para crianzas cujas máes tinham menos de 20 anos, na época do nascimento.

Na tabela 5.11, está estimada a porcentagem dos primeiros filhos concebidos pré-maritalmente por mulheres de 
15-24 anos de idade, que estiveram em uniào alguma vez. Estas estimativas foram obtidas comparando a data de 
nascimento do primeiro filho com a data da primeira uniao. Estima-se que, para as jovens que estiveram alguma vez 
em uniao, 49% das conceptees no Rio de Janeiro, 39% em Curitiba e 52% em Recife ocorreram antes da formalizafá0 
da uniào. Analisando-se a porcentagem das conceptees pré-maritais, segundo a idade da mulher na época da uniáo. 
observa-se que, ñas très cidades, quanto maior a idade, mais alta a ocorréncia destas concep^oes e maior a porcentagem 
de nascimentos antes da uniao. Das très cidades, Curitiba apresenta a menor porcentagem de nascimentos antes da 
uniao (9%), o que, de certa forma, é compensado pela mais alta porcentagem de nascimentos que ocorreram nos 
primeiros 7 meses da uniào. Tal fato pode sugerir que talvez Curitiba seja urna cidade mais tradicional, em que um 
nascimento antes de urna uniao signifique pressOes sociais mais severas que no Rio de Janeiro ou em Recife (gráfico 
17).

Examinando a incidencia das concepgóes pré-maritais, segundo a escolaridade da jovem, observa-se que, no R*° 
e em Curitiba, nao há diferenga significativa, de acordo com o nivel de instruyo. Já em Recife, a r e la jo  é inversa: a 
maior porcentagem de concepgóes pré-maritais encontra-se entre as mulheres com escolaridade de 0 a 7 anos de 
estudo. A escolaridade mostrou ter urna correla lo  negativa com nascimentos antes da uniao. No Rio de Janeiro e em 
Recife, 27% e 28% das mulheres com até 7 anos de estudo, respectivamente, reportaram que o primeiro filho havia 
nascido antes da uniao, ao passo que, para aquelas com 8 ou mais anos de estudo, a porcentagem foi mais baixa. Curitiba 
apresenta um padráo semelhante, mas com níveis bem menores. E importante mencionar que, ñas trés cidades, níveis 
mais elevados de escolaridade representan!, também, porcentagens mais altas de jovens que se casaram grávidas do 
primeiro filho. Tal dado pode sugerir que as mulheres de maior nivel educacional mostram urna maior tendencia a se 
casarem quando ficam grávidas, do que aquelas com menor instrugáo.

(11) Kierman, K.E. - Teenage Motherhood - Association factors and consequences - The experience of a British Cohort. Journal of Biosoci“' 
Science (1980), 393-405.
(12) Nortman, D. - "Parental age as a factor in pregnancy outcome and child development". Reports on Population/Family Planning No. 16:1-5*’ 
August, 1974.
(13) Chui, J.H. - "Policies and programmes on adolescent fertility in developing countries: an integrated approach". UNFPA, February 1978, mime°'
(14) Arruda, J.M., Rutenberg, N., Morris, L., Ferraz, E. A. - Pcsquisa Nacional sobre Saude Matemo-Infantil e Planejamento Familiar - Brasi*
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Na tabela 5.13, vé-se a porcentagem de maes solteiras, segundo algumas variáveis. Verifica-se que, das 
cidades, Curitiba apresenta a maior porcentagem de jovens de 15-24 anos, 15%, que já tiveram pelo menos um filh°e 
nunca estiveram unidas. A seguir, vém o Rio de Janeiro com 14% e Recife com 10%. No Rio de Janeiro, encontra-se 
urna maior incidencia de maes solteiras, entre mulheres com escolaridade mais baixa, fato que nao ocorre em Cuntid' 
onde a maior porcentagem de maes solteiras está entre aquelas com escolaridade mais alta. Em Recife, nao há u 1,1:1 
diferenga marcante em reí a? 3o á escolaridade e incidencia de máes solteiras.

Com respeito á idade da primeira gravidez e a idade em que ocorreu a primeira relagáo sexual, observa-se Que’ 
no Rio e em Curitiba, urna porcentagem maior de maes solteiras engravidou ou teve a primeira relagáo sexual anieS 
dos 18 anos de idade. Em Recife, constata-se o oposto - quanto maior a idade em que ocoireu a gravidez e mais tar  ̂
se iniciou a primeira r e la jo  sexual, mais alta foi a porcentagem de maes solteiras.

No questionário da PSRSJ, perguntou-se, aos jovens de ambos os sexos que engravidaram pela primeira vez 011 
engravidaram alguma parceira, se a gravidez havia sido planejada ou nao. As tabelas 5.14 e 5.15 mostrad 3 
porcentagens da primeira gravidez reportadas como nao planejadas para mulheres e homens, respectivamente, n°s 
tres municipios estudados. Entre as mulheres do Rio de Janeiro, 58% declararam que a primeira gravidez n3° f01 
planejada, 46% em Curitiba e 47% em Recife. Quanto a populagáo masculina, queja havia engravidado urna parce*13’ 
nota-se a ocorrcncia de urna porcentagem maior de gravidezes nao planejadas em relagáo as mulheres. A porcentagel1’ 
reportada pelos homens como nao planejada foi de 70%, 54% e 63%, no Rio, Curitiba e Recife, respectivamente. ?ata 
os jovens de ambos os sexos, verifica-se, ñas tres cidades, que, quanto mais cedo ocorreu a primeira gravidez, mais a*10 
foi o nao planejamento da mesma. No que se refere á escolaridade dos jovens, foi observado, ñas tres cidades e Pâ j 
a populado de ambos os sexos, um aumento na porcentagem de gravidezes nao planejadas com a elevagao do n 
da escolaridade. Urna única exced o  é verificada: para as mulheres de Recife, náo existe diferenga significativa 
porcentagem de gravidezes nao planejadas (gráficos 18 e 19).

Finalmente, quanto ao planejamento da primeira gravidez, vale a pena mencionar que, tanto para as mulhereS’ 
quanto para os homens, o tipo de relacionamento com o parceiro influi na porcentagem de gravidezes nao planejad^ 
Constata-se, assim, urna maior incidéncia destas entre aqueles jovens que náo estavam em uniao. Para mulheres, entl6 
aquelas que eram solteiras e nao se uniram apos a ocorréncia da gravidez, a porcentagem é mais alta no Rio e eífi 
Curitiba e para homens a diferenga é ainda mais evidente.

Entre as maes solteiras que nao foram morar com seu parceiro, 8% das jovens no Rio e 5% em Curitiba reportara  ̂
que este nao ficou sabendo sobre a gravidez. Entre os parceiros que tiveram conhecimento da gravidez, no Rio e ^  
Recife, pouco mais da metade deu alguma assisténcia á jovem durante o período de gestagáo. Essa assisténcia f°*c 
ordem financeira, afetiva ou ambas. Em Curitiba, verificou-se que quase 60% dos parceiros que souberam da grav^6 
nao deram assisténcia alguma as jovens (tabela 5.16).

Perguntou-se aos jovens do sexo masculino que engravidaram alguma parceira se alguma gravidez resultou eIíl 
aborto ou perda. Nota-se, ñas tres cidades, que entre 32% a 60% dos homens disseram que a parceira abortou 
perdeu a crianga. Entre as gravidezes que resultaram em aborto, 59% dos homens no Rio de Janeiro e 24% em Curit^ 
declararam que participaran! na decisao de fazer o aborto (tabela 5.17).

. . .  c50
O controle pre-natal, durante a última gravidez, para filhos nascidos vivos e a época em que se iniciou ■  ̂

mostrados na tabela 5.18. Verifica-se que a grande maioria das jovens (93%, no Rio e em Recife, e 97%, em CuriU 
fez algum controle pré-natal durante a última gravidez. Entre aquelas que fizeram o acompanhamento pré-natal, 
no Rio de Janeiro, 77% em Curitiba e 67% em Recife iniciaram o controle no primeiro trimestre da gravidez. A 1(1 
da mae na época do nascimento do filho tem pouca influencia na porcentagem de controle pre-natal, mas assUl ŝ 
importancia em relagáo á época em que se iniciou este acompanhamento mea.co. Observa-se que, ñas trés cidades.
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Gràfico 19 
Planejamento da 1g gravidez 
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% nào planejada 
PSR SJ, 1989/90
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ulheres que tinham entre 20-24 anos quando nasceu o último filho sào mais propensas a começarem as consultas no 
Iro trimestre de gravidez, em comparaçâo com aquelas mulheres entre 12 e 19 anos de idade (gráfico 20).

Muito tem-se discutido a respeito da importancia dos cuidados pré-natais para a saúde da màe e da criança. 
os Gauderer (15), em gérai, a adolescente grávida entra tardiamente no sistema de cuidados pré-natais e todos 
tcr̂ r°k*ernaS ^uc afetam a gravidez nesta faixa etaria estâo relacionados ao nivel sôcio-econômico e ao fato de a jovem 

°u nào acesso ao sistema medico.

^  Estudo comparativo entre gestantes com menos de 20 anos e entre as com 20-29 anos feito por Silva (16), sobre 
s aspectos da gravidez, constatou que as mSes mais jovens geralmente frequentam menos o pré-natal, sao menos 
Uas as consultas e sâo captadas mais tarde.

resultados da tabela 5.19 mostram que a maioria das jovens teve seu último parto em hospitais, sendo os do
A \ A

* o ou conveniados os mais procurados. No Rio de Janeiro, 56% das mulheres de 15-24 anos de idade tiveram 
, ,Ü- °  parto em hospitais do INAMPS ou conveniados, assim como 71% em Curitiba e 53% em Recife. Em segundo 

• em termos de importancia para local do parto, no Rio e Recife, aparecem os hospitais do governo, responsáveis 
21% e 28% dos partos, respectivamente. Em Curitiba, os hospitais particulares vèm em segundo lugar em 

P°rtância, com porcentagem de 15%.

Outro dado investigado pela pesquisa refere-se ao tipo de parto a que as jovens foram submetidas, por ocasiáo 
nascimento do último filho. Nas très cidades, foi observada urna grande proporçâo de partos realizados por
'ana, entre jovens de 15-24 anos: 30% no Rio de Janeiro, 33% em Curitiba e 37% em Recife.

n0 ,^ac*0s a nivel de Brasil (17), demonstram que 32% dos partos de mulheres em idade fértil, ocorridos em hospitais
 ̂ u*timos cinco anos, se realizaram através de urna operacáo cesariana. Ñas areas urbanas, para mulheres de 15-19

an0s h '
-e idade, 29% dos partos foram por cesariana e, entre mulheres de 20-24, esta porcentagem foi de 31%.

A incidencia da cesariana apresenta urna correlaçâo positiva com a idade da jovem. Observa-se, nas très cidades,
Porcentagem de cesarianas aumenta com a idade na época do último parto. Em Recife, vale a pena mencionar

cu' , eren?a na porcentagem de cesarianas, entre os dois grupos de idade, foi bastante significativa. Entre as jovens
j-. ult'mo parto aconteceu entre os 12 a 19 anos, a porcentagem foi de 23%, enquanto para aquelas entre 20 e 24 anos

de 52%. Em relaçao à escolaridade, verifica-se que a proporçâo de cesarianas aumenta juntamente com os anos de 
toldn hcesa mulher. Nas très cidades, mulheres com até quatro anos de estudo mostram percentuais mais baixos de

38? Iana no ^ 1̂  em Curitiba e 30% em Recife) que aquelas com 9 ou mais anos de estudo (46% no Rio,
^  0 em Curitiba e 50% em Recife). Finalmente, segundo o local do parto os hospitais/maternidades particulares 

sentam uma maior porcentagem de partos de mulheres de 15-24 anos feitos através de urna cesariana, fato 
aiado nas très cidades pesquisadas (tabela 5.20 e gráfico 21).

ge,.. | 5.21, vemos a porcentagem de últimos filhos nascidos vivos segundo a amamentaçâo. Nota-se, de modo
. 1 ^ue uma alta porcentagem de crianças foi amamentada: 91% no Rio, 83% em Curitiba e 87% em Recife . Estes
aados m^  mostram a porcentagem das crianças que foram amamentadas, nao levando em conta o periodo de duraçâo da 

Verifica-se que, no Rio de Janeiro e em Recife, uma idade maior da mae na época do nascimento 
ond SCnta P°rcenlaSens mais altas de crianças que foram amamentadas. Esta relaçâo nâo foi observada em Curitiba, 

as maiores porcentagens de crianças amamentadas eram filhas de máes mais jovens. Entretanto, com os números

a

que a

(U) Ga
¡. udcrer, E.C. - Crianças, Adolescentes e Nós: questionamentos e emoçôes.Vio) C:i
5jg " a> J.L.P. - Gravidez em Mulheres Menores de 20 anos: esludo comparativo. Jornal Brasileiro de Ginecologia, 96 (11-12), Dezembro 1986,

*Jo3.

J.M., Ferraz, H.A., Morris, L. - Sexualidade e Saúde Reprodutiva da Jovem Brasileira. BEMFAM/DHCS, Rio de Janeiro, 1989.
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Grafico 21 
% de cesarianas referente ao 
ultimo filho nascido vivo de 

mulheres de 15-24 anos 
segundo a escolaridade 
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d e  c a s o s  d i s p o n í v e i s ,  a s  d i f e r e n ç a s  n a o  s a o  s i g n i f i c a t i v a s .  Q u a n t o  à  e s c o l a r i d a d e ,  n o  R i o ,  C u r i t i b a  e  R e c i f e ,  u n n a  
p o r c e n t a g e m  d e  c r i a n ç a s  q u e  f o r a m  a m a m e n t a d a s  s a o  f i l h o s  d e  j o v e n s  c o m  e s c o l a r i d a d e  a t é  4  a n o s  d e  e s t u d o .  A  r e 'a v J  
e n t r e  a  a m a m e n t a ç â o  e  a  é p o c a  d a  c o n c e p ç a o  ( s e  f o i  p r é - m a r i t a l  o u  n à o )  n â o  e x e r c e  u m a  i n f l u è n c i a  s i g n i f i c a t i v a  
p o r c e n t a g e m  d e  m u l h e r e s  q u e  a m a m e n t a r a m .

tflbd»

a t u a l  &
U r n a  a n á l i s e  m a i s  a b r a n g e n t e  a  r e s p e i t o  d a  a m a m e n t a d o  p o d e  s e r  e f e t u a d a  a t r a v é s  d o s  d a d o s  o b t i d o s  n a  i 

5 . 2 2 .  O s  r e s u l t a d o s  d e s t a  t a b e l a  s a o  e s t i m a t i v a s  d a  c o n d Í 9á o  a t u a l  d a  a m a m e n t a 9a o ,  b a s e a d a s  n a  s i t u a ^ a o  
c r i a n z a  n o  m o m e n t o  d a  e n t r e v i s t a ,  e  i n c l u e m  a  a m a m e n t a ^ a o  t o t a l  o u  p a r c i a l .  A s  t a b u l a r e s ,  b a s e a d a s  n a  c o f l d ' í ^  
a t u a l ,  s a o  d e  m a n e i r a  g e r a l  m a i s  c o n f i a v e i s  d o  q u e  a s  r e s p o s t a s  a  r e s p e i t o  d a  d u r a ^ a o  d e  a m a m e n t a ^ a o ,  q u e ,  e m  n u » 1 
c a s o s ,  a p r e s e n t a m  p r e f e r e n c i a s  p o r  d e t e r m i n a d o s  d í g i t o s ,  n o  c a s o  m e s e s .  As c o l u n a s  r e l a t i v a s  as porcentagens - _

c a l c u l a d a s  a  p a r t i r  d a  e x p e r i e n c i a  d e  m u l h e r e s  q u e  t i v e r a m  f i l h o s  e m  p e r í o d o s  s u c e s s i v o s  n o  p a s s a d o ,  e  s a o  a n á l ° ®  
á  c o l u n a  l ( x )  d a  t á b u a  d e  m o r t a l i d a d e .

A  m a i o r i a  d a s  m u l h e r e s ,  ñ a s  t r e s  c i d a d e s ,  a m a m e n t a  s e u s  f i l h o s  d u r a n t e  o  p r i m e i r o  m e s  d e  v i d a .  E n t r e t a * 1 1 0 ' ^  
p o r c e n t a g e m  d e  c r i a n z a s  q u e  s e g u e  s e n d o  a m a m e n t a d a  d e c l i n a  T a p i d a m e n t e .  N o  R i o  e  e m  R e c i f e ,  a p r o x i m a d a m ^  
m e t a d e  d a s  m u l h e r e s  d e i x a  d e  a m a m e n t a r  s e u s  f i l h o s  t r e s  m e s e s  a p ó s  o  p a r t o  e ,  e m  C u r i t i b a ,  i s t o  o c o r r e  q u a t r o  n>  
a p ó s .  D e p o i s  d e  1 2  m e s e s  d e  i d a d e ,  2 0 %  d a s  c r i a n z a s  n o  R i o ,  1 2 %  e m  C u r i t i b a  e  s o m e n t e  9% e m  R e c i f e  c o n U * 1 
s e n d o  a m a m e n t a d a s .  A  d u r a d o  m é d i a  d a  a m a m e n t a ^ a o  f o i  c a l c u l a d a  u t i l i z a n d o  o  m é t o d o  d e  p r e v a l e n c i a / i n c i d f r 1^  
c o m u m e n t e  u s a d o  e m  e p i d e m i o l o g í a  e  b e m  s e m e l h a n t e  á  m é d i a  d e  u m a  t á b u a  d e  m o r t a l i d a d e .  A  p r e v a l e n c i a ,  n o  
é  o  n u m e r o  t o t a l  d e  c r i a n f a s  q u e  e s t a v a m  s e n d o  a m a m e n t a d a s  n o  m o m e n t o  d a  e n t r e v i s t a .  A  i n c i d e n c i a  é  o  n i ^ I T ie r 0 i a |  
n a s c i m e n t o s  p o r  m e s ,  b a s e a d o  n o  n ú m e r o  t o t a l  d e  n a s c i m e n t o s  o c o r r i d o s  n o s  1 2  m e s e s  a n t e r i o r e s  a  p e s q u i s a .  E m  8 ®  ^  
a  d u r a d o  m é d i a  é  a f e t a d a  p o r  l o n g o s  p e r í o d o s  d e  a m a m e n t a i j a o  d e  a l g u m a s  c r i a n z a s .  D o s  t r e s  m u n i c i p i o s  p e s q u i s 3  ^  
C u r i t i b a  f o i  o  q u e  a p r e s e n t o u  o  p e r í o d o  d e  m a i o r  d u r a d o  m é d i a  d e  a m a m e n t a s a o ,  c o m  6 , 1  m e s e s ,  s e g u i d o  d o  R ' °  
J a n e i r o  c o m  5 , 7  m e s e s  e ,  f i n a l m e n t e ,  R e c i f e  c o m  5 , 0  m e s e s  ( g r á f i c o  2 2 ) .
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Tabelas - Cap.5

/

Tabela 5.1 - Distribuigào percentual das mulheres de 15-24 anos de idade, segundo 
aidadeda menarca. Riode Janeiro, Curitibae Recife- PSRSJ, 1989/90.

Idade da Menarca Rio de Janeiro Curitiba Recife
8 0,5 0,4 0,3
9 2,5 0,9 1.9
10 4,1 2,5 4,3
11 18,7 13,1 12,5
12 28,3 25,5 28,8
13 23,5 26,8 24,9
14 13,8 18,0 17,2
15 6,6 8,7 7,1
16 1.1 1,8 1,4
17-19 0,2 0,6 0,9
20-21 0,0 0,1 0,0
Nào sabe 0,7 1,2 0,2
Ainda nào menstruou 0,0 0,3 0,5
Total 100,0 100,0 100,0
N 831 913 989
Idade mèdia da menarca (em anos) 12,4 12,8 12,6
N 825 899 982
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Tabela 5.2 - Porcentagem das mulheres de 15-24 anos de idade que já engravidaram, 
todas as mulheres e mulheres com experiéncia sexual, por idade. Rio de Janeiro, 
Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Rio de Janeiro Curitiba Recife
Idade Todas as 

mulheres
Mulheres d  
exp. sexual

Todas as 
mulheres

Mulheres c/ 
exp. sexual

Todas as 
mulheres

Mulheres d  
exp. sexual

'o
Total 24,7 53,0 22,1 48,8 17,2 60,5
15-17 6,4 31,6 6,3 35,8 5,5 48,8
18-19 17,0 41,3 14,8 37,1 13,6 49,1

20-24 42,3 61,2 35,9 54,0 

N

29,7 66,7

Total 831 387 913 414 989 281

15-17 280 57 300 53 379 43
18-19 182 75 176 70 199 55
20-24 369 255 437 291 411 183

Tabela 5.3 -Porcentagem de homens de 15-24 anos de ¡dade que reportaram que já 
engravidaram alguém, todos os homens e homens com experiencia sexual, por idade. 
Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Idade
Rio de Janeiro Curitiba Recife

Todos os 
homens

Homens c/ 
exp. sexual

Todos os 
homens

Homens d  
exp. sexual

Todos os 
homens

Homens d  
exp. sexual

í 'o
Total 19,9 23,9 10,4 14,2 16,8 21,3

15-17 5,6 8,6 0,6 1,5 4,2 7,0
18-19 11,8 13,8 7,3 9,3 12,1 14,4

20-24 33,2 35,1 19,2 20,4 30,4 32,7

N

Total 848 706 950 696 1154 910
15-17 269 175 318 134 427 256
18-19 178 152 206 161 247 208
20-24 401 379 426 401 480 446
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Tabela 5.4 - Porcentagem de todas as mulheres de 15-24 anos de idade que já
engravidaram, segundo ainstrugao. Rio de Janeiro, Curitibae Recite-PSRSJ, 1989/90.

Instrugáo
Rio Curitiba Recife

% N % N % N
Primàrio incompleto 54,0 50 42,1 38 35,3 51
I grau incompleto 31,3 272 30,7 228 21,3 356
I grau completo / II grau 
incompleto

19,2 291 23,1 333 13,9 316

II grau completo / 
Universidade

17,0 218 12,4 314 12,0 266

Total 24,6 831 22,1 913 17,2 989

(*) Menos de 25 casos

Tabela 5.5 - Porcentagem de todos os homens de 15-24 anos de idade que já 
engravidaram alguém, segundo a instrugáo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recite - PSRSJ, 
1989/90.

Instrugáo
Rio Curitiba Recife

% N % N % N
Primàrio incompleto 15,4 52 * 23 18,8 80

I grau incompleto 21,6 292 13,8 289 19,6 514

I grau completo / II grau 
incompleto

19,0 311 8,4 382 14,0 343

II grau completo / 
Universidade

20,2 193 8,6 256 13,8 217

Total 19,9 848 10,4 950 16,8 1154

(*) Menos de 25 casos
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Tabela 5.6 - Distribuigáo percentual das mulheres de 15-24 anos de idade que já
engravidaram, segundo o número de gravidezes, por idade. Rio de Janeiro, Curitiba
e Recife-PSRSJ, 1989/90

N° de Gravidezes
Rio de Janeiro Curitiba Recife

Total 15-19 20-24 Total 15-19 20-24 Total 15-19 20-24
1 61,5 79,6 55,8 69,3 80,0 66,2 53,5 68,8 47,5
2 23,9 16,3 26,3 21,3 13,3 23,6 29,4 22,9 32,0
3+ 14,6 4,1 18,0 9,4 6,7 10,2 17,1 8,3 20,5
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 205 49 156 202 45 157 170 48 122

Tabela 5.7 - Distribuigáo percentual dos homens de 15-24 anos de idade que já 
engravidaram alguém, segundo o número de gravidezes, por idade. Recife - PSRSJ, 
1989/90.

N° de Gravidezes Rio de Janeiro Curitiba Recife
1 63,9 71,7 61,3
2 21,9 25,3 22,7
3+ 14,2 3,0 16,0

Total 100,0 100,0 100,0
N 169 99 194

Tabela 5.8 - Distribuigáo percentual das mulheres de 15-24 anos de idade que tiveram 
pelo menos urna gravidez, segundo a idade na época da 1a gravidez. Rio de Janeiro, 
Curitiba e Recite - PSRSJ, 1989/90.

Idade na Época da 1a Gravidez Rio de Janeiro Curitiba Recife
12 0,5 0.0 0,0
13 1,0 0,0 0,0
14 4,9 3,0 4,1
15 9,3 6,9 9,4
16 16,6 9,9 16,5
17 17,1 16,8 16,5
18 12,3 18,3 16,5
19 10,7 13,4 11,2
20 6.8 12,9 4,7
21 9,1 11,4 8.2
22 6,8 5,0 7,7
23 2,9 2,0 3,5
24 1.5 0,5 1.2
Desconhecida 0,5 0,0 0,6
Total 100,0 100,0 100,0
N 205 202 170
Idade média da 1a gravidez 18,0 18,4 18,1
N 204(1) 202 169(z)
(1) Excluí 1 caso cuja idade da 1a gravidez è desconhecida.
(2) Exclui 1 caso cuja idade da 1a gravidez é desconhecida.
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Tabela 5.9 - Distribuigáo percentual dos homens de 15-24 anos de idade que 
engravidaram alguma parceira, segundo a idade dele na época da 18 gravidez. 
Rio de Janeiro, Curitiba e Recite - PSRSJ, 1989/90.

Idade na Época da 1* Gravidez Rio de Janeiro Curitiba Recife

<14 2,4 0,0 0,5

15 4,7 2,0 4,6

16 10,7 9,1 14,9

17 17,8 11,1 14,4

18 17,2 14,1 13,9

19 12,4 19,2 16,5

20 12,4 11,1 11,9

21 8,9 12,1 10,4

22 7,7 12,1 7,7

23 4,1 5,1 4,6

24 1,2 4,0 0,0

Desconhecida 0,6 0,0 0,5

Total 100,0 100,0 100,0

N 169 99 194

Idade média da 1a gravidez 19,1 19,4 19,1

N 168 99 193

Tabela 5.10 - Distribuigáo percentual das mulheres de 15-24 anos de idade que 
tiveram pelo menos um tilho nascido vivo, segundo a idade no nascimento do 
1a tilho nascido vivo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recite - PSRSJ, 1989/90.
Idade no Nascimento do 12 Filho Rio de Janeiro Curitiba Recife

13 1,4 0,0 0,7

14 2,7 0,6 1,4

15 6,1 4,7 2,8

16 14,9 8,1 16,3

17 18,9 12,8 19,7

18 14,9 18,0 16,2

19 12,2 19,2 14,8

20 10,8 12,2 7,0

21 6,8 14,5 7,8

22 7,2 7,6 6,3

23 2,7 1,2 3,5

24 0,7 0,0 0,7

Desconhecida 0,7 1,2 2,8

Total 100,0 100,0 100,0

N 148 170 142

Idade média no nascimento do 1s 
filho nascido vivo (em anos)

18,3 18,8 18,3

Saúde Reprodutiva e Sexualidade dos Jovens



Tabela 5.11 - Porcentagem  do primeiro filho nascido vivo, concebido pré-
nriaritalmente de mulheres aiguma vez em uniño, segundo a época do nascimento por
idadeda 18 uniáo. Riode Janeiro, Curitibae Recite - PSRSJ, 1989/90.

Época do Nascimento Total de
Idade da 1a uniáo

Antes da uniáo
1— 7 meses 

de uniao
concepçoes
pré-maritais

N

Rio de Janeiro
12-17 15,9 20,6 36,5 63

18-24 25,8 35,5 61,3 62
Total 20,8 28,0 48,8 125(1)

Curitiba

12-17 6,7 26,7 33,4 60

18-24 10,8 32,5 43,3 83
Total 9,1 30,1 39,2 143®

Recife

12-17 11,8 27,9 39,7 68

18-24 38,9 27,8 66,7 54

Total 23,8 27,9 51,7 122(3)
(1) Excluí 3 casos de 128 mulheres alguma vez casadas ou em uniáo que já tiveram um filho nascido 

vivo, por informagáo incompleta.
(2) Exclui 3 casos de 146 mulheres alguma vez casadas ou em uniáo que já tiveram um filho nascido 

vivo, por informagáo incompleta.
(3) Exclui 5 casos de 127 mulheres alguma vez casadas ou em uniao que já tiveram um filho nascido 

vivo, por informagáo incompleta.
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Tabela 5.12 - Porcentagem do primeiro filho nascido vivo, concebido pré- 
maritalmente de mulheres alguma vez em uniao, segundo a época do nascimento por 
escolaridade. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Escolaridade (em anos de estudo)
Época do Nascimento Total de 

concepçoes 
pré-mari tais

N
Antes da uniáo

I 2* 7 meses 
de uniao

Rio de Janeiro
0-7 26,8 21,1 47,9 71

8+ 13,0 37,0 51,0 54

Total 20,8 28,0 48,8 125(1)

Curitiba

0-7 13,3 26,2 38,5 65

8+ 6,4 33,3 39,7 78

Total 9,1 30,1 43,5 143(2)

Recife

0-7 28,4 26,9 55,3 67

8+ 18,2 29,1 47,3 55

Total 23,8 27,9 51,7 122(3)

(*) Menos de 25 casos.
(1) Exclui 3 casos de 128 mulheres alguma vez casadas ou em uniáo que já tiveram um filho nascido 

vivo, por informagao incompleta.
(2) Exclui 3 casos de 146 mulheres alguma vez casadas ou em uniáo que já tiveram úfn filho nascido 

vivo, por informagao incompleta.
(3) Exclui 5 casos de 127 mulheres alguma vez casadas ou em uniáo que já tiveram um filho nascido 

vivo, por informagáo incompleta.

Tabela 5.13 - Porcentagem de mulheres de 15-24 anos de idade com pelo menos 
um filho nascido vivo que nunca estiveram em uniáo, segundo a escolaridade, idade 
na primeira gravidez e idade na 1ä relagáo sexual. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - 
PSRSJ,1989/90.

Rio Curitiba Recife

% N % N % N

Total 13,5 148 15,1 172 9,9 142

Escolaridade (em anos 
de estudo)

0 -7 14,9 87 12,0 75 9,0 78

8+ 11,4 61 17,5 97 10,9 64

Idade na 19 gravidez 

<18 17,7 79 15,9 63 8.8 68

18-24 8,7 69 14,7 109 10,8 74

Idade na 11 relaçào 
sexual*1*

<18 16,7 108 15,7 102 7,1 99

18-24 5,6 36 10,5 67 13,9 36

(1 )Exclui 4 casos com idade na 1a relagao ignorada no Rio, 3 casos em Curitiba e 7 casos em Recife.
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Tabela 5.14- Porcentagem da 1s gravidez de mulheresde 15-24 anos de idade referida
como nao planejada, segundo a idade da 1a gravidez, escolaridade e relacionamento
com o parceiro. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

% Nao Planejada

Río Curitiba Recife

% N % N % N

Total 58,3 204(1) 45,8 201(2) 46,7 169(3)

Idade 1ä gravidez

12-17 66,0 100 58,1 74 46,8 79

18-19 57,4 47 49,2 63 56,5 46

20-24 44,6 56 28,1 64 37,2 43

Escolaridade (em anos 
de estudo)

0-4 53,1 49 31,4 35 48,5 33

5-8 58,0 100 44,3 97 47,4 76

9+ 63,6 55 55,1 69 45,0 60

Relacionamento c/ 
parceiro na época da 
gravidez
Marido/Companheíro 29,4 85 19,8 101 17,1 85

Noivo/Namorado 79,3 111 70,8 96 63,6 88

Casou com ele (74,0) (50) (65,1) (63) (63,5) (52)

Nao casou com ele (83,6) (61) (81,8) (33) (63,9) (36)

Outra * 8 * 4 5

(*) Menos de 25 casos.
(1) Excluí 1 caso cujo planejamento da 1a gravidez é desconhecido.
(2) Excluí 1 caso cujo planejamento da 1a gravidez é desconhecido.
(3) Excluí 1 caso cujo planejamento da 1a gravidez é desconhecido.
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Tabela 5.15 - Porcentagem da 1ä gravidez de parceiras de homens de 15-24 anos de 
idade referida como nao planejada, segundo a idade da 13 gravidez, escolaridade e 
relacionamento com a parceira. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

% Náo Planejada

Rio Curitiba Recife

% N % N % N
Total 70,4 169 53,5 99 63,4 194
Idade 1a gravidez 

15-17 77,0 61 . 22 66,2 68

18-19 68,0 50 54,2 33 76,3 59
20-24 65,5 58 36,4 44 49,3 67

Escolaridade (em anos 
de estudo)

0-4 18 • 14 58,3 36

5-8 64,9 77 44,7 47 57,4 104

9+ 77,0 74 65,8 38 77,8 54

Relacionamento c/ 
parceiro na época da 
gravidez

Esposa/Companheira 13 10,0 30 24,0 25

Noivo/Namorado 67,2 122 68,4 57 61,8 110

Casou com ele (40,0) (40) (44,8) (29) (58,7) (46)

Náo casou com ele (80,5) (82) (92,1) (28) (64,1) (64)

Outro 97,1 34 * 12 97,0 59

(*) Menos de 25 casos.

Tabela 5.16 - Distribuiçâo percentual de mulheres de 15-24 anos de idade, solteiras, 
que engravidaram e náo foram morar com o parceiro quando ocorreu a gravidez, 
segundo o tipo de assisténcia dada pelo parceiro durante a gravidez. Rio de Janeiro, 
Curitiba e Recite - PSRSJ, 1989/90.

Assisténcia do Parceiro Rio de Janeiro Curitiba Recife

Náo soube da gravidez 7,5 5,4 0,0

Soube da gravidez 91,0 94,6 97,6

Náo assistiu (37,3) (56,8) (43,9)

Assistiu financeiramente e (37,3) (10,8) (46,3)
afetivamente

Assistiu só financeiramente (4,5) (16,2) (2,4)

Assistiu só afetivamente (11.9) (10,8) (4,9).
Náo respondeu 1,5 0,0 2,4

Total 100,0 100,0 100,0

N 69 37 41
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Tabela 5.17 - Porcentagem de homens nao unidos na época que engravidaram 
alguma parceira cuja gravidez resultou em aborto ou perda e porcentagem de homens 
que participaram na decisao do aborto. Rio de Janeiro, Curitiba e Recite - PSRSJ, 
1989/90.

Rio Curitiba Recife

% N % N % N

% Homens com parceira 
que teve aborto ou perda

59,6 156 54,4 169 31,9 69

% Homens que partic i- 59,1 93 23,9 92 * 22
param  na d e c isá o  do
aborto_________________

(*) Menos de 25 casos.

Tabela 5.18 - Porcentagem de mulheres de 15-24 anos de idade que fizeram controle 
pré-natal durante a última gravidez com filho nascido vivo e distribuiçao percentual 
da época do inicio do controle pré-natal, segundo a idade na época do nascimento. 
Rio de Janeiro, Curitiba e Recite - PSRSJ, 1989/90.

Idade na Época do 
Último Nascimento

% Com Controle 
Pré-Natal

Inicio do Controle Pré-Natal (meses)

% N 1-3 4-6 7+ Total N

Rio de Janeiro
Total 93,2 148 (1) 71,0 28,3 0,7 100,0 138(2)

12-19 93,5 77 63,9 34,7 V 100,0 72
20-24 94,3 70 78,8 21,2

Curitiba

0,0 100,0 66

Total 97,1 172 (3) 77,2 21,6 1,2 100,0 167<2,3)
12-19 97,6 82 67,5 30,0 2,5 100,0 80
20-24 96,5 86 85,5 14,5

Recife

0,0 100,0 83

Total 93,0 142 0) 66,7 31,0 2,3 100,0

5C\l00

12-19 90,4 73 62,1 37,9 0,0 100,0 66
20-24 97,1 68 71,2 24,2 4,6 100,0 66
(1) Incluí 1 caso cuja idade na época do último nascido vivo é desconhecida.
(2) Exclui os casos sem controle pré-natal.
(3) Incluí 4 casos cuja ¡dade na época do último nascido vivo é desconhecida.

- Saúde Rcproduliva dos Jovens



Tabela 5.19 - Distribuiçâo percentual do último nascido vivo de mulheres de 
15-24 anos de idade, segundo o local do parto por idade na época do 
nascimento e instruçao. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Local do Parto
Idade na Época do Nascimento

Total 12-19 20-24

Rio de Janeiro

INAMPS/Conveniado 55,8 49,4 62,9

Hosp. governo 21,1 23,4 18,6

Hosp. Particular 19,7 22,0 17,1

Outros (1) 3,4 5,2 1,4

Total 100,0 100,0 100,0

N 147 77 70

Curitiba (2)

INAMPS/Conveniado 70,9 72,0 68,6

Hosp. governo 13,4 14,6 12,8

Hosp. Particular 15,1 12,2 18,6

Outros(1) 0,6 1,2 0,0

Total 100,0 100,0 100,0

N 172 82 86

Recife (3)

INAMPS/Conveniado 52,8 60,3 45,6

Hosp. governo 28,2 24,7 30,9

Hosp. Particular 19,0 15,0 23,5

Outros(1) 0,0 0,0 0,0

Total 100,0 100,0 100,0

N 142 73 68

(1) Incluí parto domiciliar, hospital nao especificado e outros.
(2) Exclui 4 casos com idade na época do nascimento desconhecida.
(3) Exclui um caso com idade na época do nascimento desconhecida.
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Tabela 5.20 - Porcentagem do último tilho nascido vivo atraves de parto por 
cesariana, segundo variáveis selecionadas. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 
1989/90.

Rio Curitiba Recife

% N % N % N
Total 29,9 144 (1) 33,3 171 <2> 36,6 142

Idade na época do nascimento

12-19 21,9 73 29,6 81 23,3 73

20-24 38,6 70 34,9 86 51,5 68

Desconhecida * 1 * 4 • 1
Escolaridade (em anos)

0-4 18,9 37 22,6 31 29,6 27
5-8 28,4 74 34,1 82 29,2 65
9+ 45,5 33 37,9 58 50,0 50

Concepçào pré-marital

Sim 22,5 49 26,1 46 24,4 41

Nâo 34,2 76 36,7 98 42,4 85
Nunca unida ■ 19 33,3 27 * 16

Local do último parto

Hosp./Matern. particular 55,2 29 57,7 26 66,7 27

INAMPS 25,6 82 26,2 122 28,0 75
Hosp. do governo 16,1 31 * 23 32,0 40
Outras (3) • 2 0,0 0 0,0 0

Tabela 5.21 - Porcentagem do último filho nascido vivo de mulheres de 15 - 24 anos 
de idade que toi amamentado, segundo variaveis selecionadas. Rio de Janeiro, 
Curitiba e Recite - PSRSJ, 1989/90.

Rio Curitiba Recife
% Que 

foi ama- 
mentada

N
% Que 

foi ama- 
mentada

N
% Que 

foi ama- 
mentada

N

Total 90,5 148 82,6 172 86,6 142
Idade na época do nascimento

12-19 89,6 77 85,4 82 84,9 73
20-24 92,9 70 80,2 86 88,2 68
Desconhecida * 1 * 4 * 1

Instruçâo (anos de estudo)

0-4 97,4 39 90,3 31 92,6 27
5-8 89,3 75 80,7 83 87,7 65
9+ 85,3 34 81,0 58 82,0 50

Concepçào pré-marital

Sim 90,0 50 82,6 46 87,8 41
Nao 88,5 78 82,7 98 84,7 85
Nunca Unidas * 20 82,1 28 * 16

(*) Menos de 25 casos.
(1) Exclui um nascido vivo com data de nascimento ignorada.
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Tabela 5.22 - Porcentagem de crianças de 1-12 meses de idade que estâo sendo 
amamentadas, segundo o número de meses e a duraçào média(*). Rio de Janeiro, 
Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Na de Meses desde o 
Nascimento

% Sendo Amamentada

Rio Curitiba Recife

% D.P. % D.P. % D.P.

1 81,6 3,4 81,9 3,3 84,4 3,4

2 65,5 4,2 69,0 4,0 66,7 4,5

3 47,1 4,5 57,1 4,3 42,7 4,8

4 43,6 4,5 46,3 4,4 33,9 4,6

5 38,2 4,5 32,9 4,4 32,9 4,6

6 28,2 4,2 26,8 4,1 25,1 4,4

7 27,3 4.1 25,0 4,0 25,1 4,4

8 25,4 4,1 24,0 4,0 21,3 4,2

g 24,4 4,0 21,0 3,8 18,5 4.1

10 23,4 4,0 17,8 3,7 18,5 4,1

11 23,4 4,0 17,8 3,7 18,5 4.1

12 20,1 3.9 12,3 3,4 8.8 3,4

Duraçào m édia da amamen- 5,7 6,1 5,0
taçao (em meses)

D. P. : Desvio-Padrâo.
(*) Porcentagem calculada usando tábua de mortalidade e duraçao média calculada usando método 

de Prevalencia/lncidència.
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Capítulo 6

Contexto Vivencial do 
Jovem: Urna Abordagem 

de Opiniäo

£  ^  A  p o p u l a ^ a o  a l v o  d e s s a  p e s q u i s a  e s t a  v i v e n c i a n d o  u m  p e r í o d o  e m  q u e  s e  d e l i n e a m  o s  p a d r O e s  d e  c o m p o r t a m e n t o .
^ o m e n t o  d e  d e f i n i r  a t i t u d e s ,  d e  i d e a l i z a r  e  c r i a r  u m  u n i v e r s o  p r o p r i o .  O  j o v e m  v i v e  u r n a  f a s e  e m  q u e  v a i  s e d i m e n t a r  

^  S u t u r a r  s u a  p e r s o n a l i d a d e  c o m o  s e r  a d u l t o ,  s e n d o ,  p o r t a n t o ,  u m  e s p a d o  c o m p l e x o  e  i m p o r t a n t e ,  a  p a r t i r  d o  q u a l

valoi

^DC]

° P ? 6 e s  d e  v i d a  e s t à o  p r a t i c a m e n t e  d e f i n i d a s .  É  o  m o m e n t o  d e  a c e i t a r  o u  n a o  o s  v a l o r e s  p a s s a d o s ,  d e  c r i a r  n o v o s  
r e s > d e  c o n s t r u i r  u m  e s p a d o  d e  t r a b a l l i o ,  t a n t o  e m  n i v e l  d e  d e c i s á o  p o r  u r n a  p i o f i s s a o ,  c o m o  t a m b é m  e m  t o m a r  
r e t °  o  p r o j e t o  p r o f i s s i o n a l .  É  o  m o m e n t o  d e  b u s c a r  a  i n d e p e n d e n c i a  e c o n ò m i c a  e  f a z e r  p l a n o s  p a r a  o  f u t u r o .

■j> ^ U r n a  p e s q u i s a  q u a n t i t a t i v a ,  é  m u i t o  d i f í c i l  c o l e t a r  d a d o s  s u b j e t i v o s  e  t r a n s p o - l o s  p a r a  n ú m e r o s  e  p o r c e n t a g e n s .
^  c o m p l e x o ,  n a  m e d i d a  q u e  t e m o s  u r n a  r e s p o s t a  d e f i n i d a ,  m a s  n S o  é  p o s s í v e l  a p r o f u n d á - l a .  N o  e n t a n t o ,  

r a m o s  c o l e t a r  a s  o p i n i O e s  d o s  j o v e n s  a c e r c a  d e  a l g u n s  t e m a s  i m p o r t a n t e s  e m  s e u  c o n t e x t o  v i v e n c i a l ,  n u m a  
P o s '  V a  A l i n e a r  s e u  c o m p o r t a m e n t o  d i a n t e  d o s  p r o b l e m a s  q u e  m a i s  o s  p r e o c u p a m  e  a t i n g e m  n o  d i a  a  d i a :  s e u  
^ m e n t o  e m  r e l a g a o  a o  c a s a m e n t o  e  t r a b a l h o  d a  m u l h e r ,  m o s t r a n d o  s e u s  v a l o r e s  a t r a v é s  d e s s a s  o p i n i o e s ,  s u a s  

s  f r e n t e  a  u r n a  g r a v i d e z  i n d e s e j a d a  e  q u a n t o  à  a n t i c o n c e p g á o  e  s e x u a l i d a d e .

^ r ° b | p m  . .c,na mais comum entre os jovens

e j ^ e n t r o  d e s s a  p e r s p e c t i v a  d e  i n v e s t i g a r  o p i n  e s ,  f o i  p e r g u n t a d o  a o s  j o v e n s  q u a l  o  p r o b l e m a  m a i s  c o m u m  e n t r e  
%  ^ 0 n i 0  s e  p o d e  d e p r e e n d e r  d o s  r e s u l t a d o s  d a  t a b e l a  6 . 1 ,  o  u s o  d e  d r o g a s  s u r g i u  c o m o  o  p r o b l e m a  m a i s  f r e q u e n t e :  
s ' e n i f - r n 0  ^ ° S  J o v e n s ’  n o  J a n e *r o  e  C u r i t i b a ,  e  3 0 % ,  e m  R e c i f e .  E s t e  p e r c e n t u a l  n a o  m o s t r a  v a r i a l o

l c a t i v a ,  n a  c o m p a r a ? a o  e n t r e  a  o p i n i l o  d e  h o m e n s  e  m u l h e r e s  d a s  t r e s  c i d a d e s .

a e s t u d o s  e m  S a l v a d o r ,  s o b r e  o  m e s m o  t e m a ,  r e v e l a r a m  q u e  " o  u s o  d e  d r o g a s  é  o  p r o b l e m a  m a i s  s è r i o  a  a f e t a r
Ì U e  n t U ( k " >  c o n c l u i n d o ,  t a m b é m ,  q u e  " é  p o s s í v e l  q u e  t a l  c o n s <  i n c i a  s e  d e v a  á s  i n u m e r a s  c a m p a n h a s  p r o m o c i o n a i s  

a ' “ “  m  s o b r e  o  p e r i g o  d a s  d r o g a s "  ( 1 ) .

0s A.V.B. M orris, L. Fernandes, S.R.P. (Organizadores) - Saúde e Educaçâo Sexual, um esludo em Salvador, Salvador, dezembro 1989.
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A o  a n a l i s a r  a  i m p o r t a n c i a  a t r i b u i d a  à s  d r o g a s ,  p o r  s e x o  e  c l a s s e  s o c i o - e c o n ò m i c a  ( t a b e l a  6 . 2 A ,  B  e  C ) ,  n a o  n o t a n 105  
m a i o r e s  d i f e r e n ç a s  d e  o p i n i â o ,  n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  e n t r e  a s  c l a s s e s  e  e n t r e  o s  s e x o s .  E m  C u r i t i b a ,  o b s e r v a m o s  q u C  
g r u p o  d e  j o v e n s  p e r t e n c e n t e s  à  c l a s s e  C  é  o  q u e  m a i s  s e  p r e o c u p a  c o m  e s s e  p r o b l e m a  ( 4 6 %  d o s  h o m e n s  e  4 4 %  d #  
m u l h e r e s ) .  P a r a  R e c i f e ,  a  p o r c e n t a g e m  d e  j o v e n s  q u e  c o n s i d e r a  a  d r o g a  o  m a i o r  p r o b l e m a  é  m e n o r ,  m a s  t a m b e 111 
s i g n i f i c a t i v a ,  s e n d o  q u e  o s  j o v e n s  p e r t e n c e n t e s  à s  c l a s s e s  A / B  e  C ,  d e  a m b o s  o s  s e x o s ,  e v i d e n c i a m  m a i s  o  p r o b l e m a  Q uC 
o s  d a s  o u t r a s  c l a s s e s .  P a r a  a  c l a s s e  D / E ,  o  p r o b l e m a  d a  d r o g a  a p a r e c e  u m  p o u c o  d i l u i d o ,  e m  f u n ç à o  d e  o u t r aS  
d i f i c u l d a d e s  c o m  q u e  t e m  q u e  l i d a r ,  c o m o  o  d e s e m p r e g o  e  a  c r i s e  f i n a n c e i r a  ( p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  o s  j o v e n s  d o  s e * 0  
m a s c u l i n o ) .  A l é m  d i s s o ,  a  d r o g a  é  c o l o c a d a  c o m o  u m  p r o b l e m a  i n t e r l i g a d o  à  v i o l e n c i a  c o m  q u e  c o n v i v e m  n o  • 
c o t i d i a n o  ( 2 ) .

P a r a  o s  h o m e n s  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  o u t r o s  p r o b l e m a s  i m p o r t a n t e s  s a o  o  d e s e m p r e g o  ( 1 1 % )  e  a  c r i s e  f i  n a n c e é  
( 1 0 % ) ,  p a s s a n d o  p e l a  f a l t a  d e  p e r s p e c t i v a  d e  f u t u r o  ( 7 % ) .  N a  v e r d a d e ,  o s  t r e s  p r o b l e m a s  s e  r e s u m e m  e m  a p e n a s  11,11 ' 
n a  m e d i d a  q u e  o  d e s e m p r e g o  c r i a  a  f a l t a  d e  p e r s p e c t i v a  d e  f u t u r o ,  q u e  a d v e m  d a  p r ò p r i a  c r i s e  e c o n o m i c a  e  f i n a n c e 113 
e m  q u e  s e  e n c o n t r a  o  p a í s .  P o d e m o s  v e r i f i c a r  q u e  o s  p e r c e n t u a i s  s â o  m a i o r e s  p a r a  o  g r u p o  d e  i d a d e  d e  2 0 - 2 4  a n ° s ’ 
p o i s  è  n e s s a  i d a d e  q u e  e s s e s  j o v e n s  e s t á o  t e r m i n a n d o  s e u s  c u r s o s  e  b u s c a n d o  i n g r e s s a r  n o  m e r c a d o  d e  t r a b a l l i o ,  s c n £ * °  
a t i n g i d o s  m a i s  d i r e t a m e n t e  e m  s u a s  p e r s p e c t i v a s  d e  f u t u r o .  O b v i a m e n t e ,  o s  j o v e n s  d a s  c l a s s e s  s o c i a i s  m a i s  b a i x a s  v f i G ®  
o  d e s e m p r e g o  c o m o  u m  p r o b l e m a  m a i o r  d o  q u e  o s  j o v e n s  d a s  c l a s s e s  e l e v a d a s  ( 1 4 %  p a r a  a s  c l a s s e s  D / E ,  c o n t r a

A|^0
d a s  c l a s s e s  A / B ) .  Q u a n t o  à  f a l t a  d e  p e r s p e c t i v a  d e  f u t u r o ,  a  r e l a ç â o  é  i n v e r s a .  A p e s a r  d e  e s s e s  p r o b l e m a s  t e r e m  ^  
c o l o c a d o s  c o m o  i n t e r l i g a d o s ,  o  q u e  p o d e  e s t a r  o c o r r e n d o  é  q u e  o s  j o v e n s  d a s  c l a s s e s  D / E  v ê e m  o  f u t u r o  s o b  u ,T ia  
p e r s p e c t i v a  m a i s  p r à t i c a ,  s e m  m u i t a  i d e a l i z a ç â o  p r o f i s s i o n a l .  É  p o s s í v e l ,  t a m b é m ,  q u e  o s  j o v e n s  d a s  c l a s s e  
s ô c i o - e c o n ô m i c a s  m a i s  e l e v a d a s  s e  p r e o c u p e m  m a i s  c o m  a  p r o f i s s â o  e s c o l h i d a ,  n â o  v e n d o  p o s s i b i l i d a d e  d e  e x e r c é ' * 3 ,  
a s s i m ,  a  f a l t a  d e  p e r s p e c t i v a s  d e  f u t u r o  s e  t o r n a  m a i s  e v i d e n c i a d a  d o  q u e  o  p r ò p r i o  d e s e m p r e g o .

P a r a  o s  h o m e n s  d a  c i d a d e  d e  C u r i t i b a ,  o  s e g u n d o  m a i o r  p r o b l e m a  d o s  j o v e n s  é  a  c r i s e  f i n a n c e i r a  ( 1 5 % ) ,  s e g u 1^  
d e  f a l t a  d e  p e r s p e c t i v a  d e  f u t u r o  ( 4 % )  e  d e s e m p r e g o  ( 3 % ) ,  c o m  c o m p o r t a m e n t o  s e m e l h a n t e  a o  R i o  d e  J a n e i r o ,  q u a n < * °  
a n a l i s a m o s  p o r  g r u p o s  d e  i d a d e  e  c l a s s e  s o c i o - e c o n ò m i c a .

E m  R e c i f e ,  o s  j o v e n s  d o  s e x o  m a s c u l i n o  c o l o c a m  o  d e s e m p r e g o  c o m o  o  s e g u n d o  p r o b l e m a  m a i s  c o m u m  0 ^ ’ 
s e g u i d o  p e l a  c r i s e  f i n a n c e i r a  ( 7 % ) .  N o  q u e  s e  r e f e r e  à  f a l t a  d e  p e r s p e c t i v a  d o  f u t u r o ,  o  p e r c e n t u a l  f o i  p o u c o  s i g n i f i c a t i ' ' 0  
O  c o m p o r t a m e n t o  p o r  g r u p o s  d e  i d a d e  e  s e m e l h a n t e  a o  d a s  o u t r a s  d u a s  c i d a d e s ,  s e n d o  q u e  1 8 %  d o s  h o m e n s ,  d e  2 0 a  
2 4  a n o s ,  v ê e m  o  d e s e m p r e g o  c o m o  u m  p r o b l e m a  m a i o r .  S e  e x a m i n a r m o s  p o r  c l a s s e  s ò c i o - e c o n ò m i c a ,  o s  j o v e n s  ^  
c l a s s e s  m a i s  b a i x a s  ( C  e  D / E )  d e c l a r a r a m ,  t a m b é m ,  s e r  e s s a  a  s e g u n d a  m a i o r  p r e o c u p a ç à o  ( 1 5 %  e  
r e s p e c t i v a m e n t e ) ,  e n q u a n t o  n a  c l a s s e  A / B  a s  o u t r a s  p r e o c u p a ç ô e s  e s t á o  m a i s  d i s t r i b u i d a s .

■ rOfAP a r a  a s  m u l h e r e s ,  o  p r o b l e m a  q u e  m a i s  a s  a f e t a ,  a l e m  d o  u s o  d e  d r o g a s ,  é  o  r e l a c i o n a m e n t o  c o m  o s  p a i s ,  ^  
p e r c e n t a g e n s  d e  1 2 %  p a r a  a s  m u l h e r e s  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  1 7 %  p a r a  a s  m u l h e r e s  d e  C u r i t i b a  e  1 4 %  p a r a  R e c i f e -

A p e s a r  d e  n â o  s e r  a p r e s e n t a d o  e m  t a b e l a ,  f o i  f e i t o  u m  l e v a n l a m e n t o ,  n e s s a  p e s q u i s a ,  d e  a l g u n s  i t e n s  q u e  a v a l ¡ a If l 
a s  r e l a ç ô e s  d o s  j o v e n s  c o m  s e u s  p a i s ,  e s c l a r e c e n d o ,  u m  p o u c o ,  p o r q u e  a s  m u l h e r e s  c i t a m  o  r e l a c i o n a m e n t o  c o m  o s  P 31  
c o m o  u m  p r o b l e m a .  Q u a n d o  s e  p e r g u n t o u  à s  j o v e n s  s e  a s  m â e s  s e  i m p o r t a v a m  c o m  e l a s ,  a p e n a s  1 0 %  r e s p o n d e r 3111 
q u e  n â o .  A o  s e  f a z e r  a  m e s m a  p e r g u n t a  q u a n t o  a o s  p a i s ,  3 0 %  d a s  j o v e n s  a f i r m a r a m  q u e  o  p a i  n â o  s e  i m p o r t a v a  0 0 1 ,1  
e l a s ,  m o s t r a n d o ,  a s s i m ,  u m a  d i f i c u l d a d e  m a i o r  d e  r e l a c i o n a m e n t o .  A  b r i g a  f a z  p a r t e  d e s s e  r e l a c i o n a m e n t o ,  u r n a  
q u e  2 0 %  d a s  m u l h e r e s ,  n a s  t r è s  c i d a d e s ,  a f i r m a r a m  q u e  b r i g a m  f r e q ü e n t e m e n t e  c o m  a  m à e  e  c e r c a  d e  1 5 %  d e s s 3 *  
j o v e n s  t a m b é m  b r i g a m  c o m  o  p a i .

A o  s e  p e r g u n t a r  à s  m u l h e r e s  s e  a c h a v a m  o  p a i  e / o u  m à e  e x i g e n t e s ,  c e r c a  d e  4 0 %  r e s p o n d e r a m  a f i r r n a t i v a m e 1116 
( p o r c e n t a g e m  r e f e r e n t e  à s  t r e s  c i d a d e s ) .  V a l e  r e s s a l t a r  q u e  e s s a s  p o r c e n t a g e n s ,  r e l a t i v a s  a  e x i g è n e i a s  e  b r i g a s  c o m

(2) Pesquisa sobre saiide c sexualidade do jovem  no R io de Janeiro - Grupo Focal, 1990. Relatório Preliminar, Departamento de Pesquisas
- BEMFAM, 1991 (mimeo).
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J ^ s > s à o  s e m p r e  m a i s  e l e v a d a s  n o  g r u p o  m a i s  j o v e m ,  n a s  t r è s  c i d a d e s  p e s q u i s a d a s .  S a b e m o s  q u e  o s  a d o l e s c e n t e s  
• “ - s u e m  u r n a  r e f e r é n c i a  m a i o r  e m  t e r m o s  a f e t i v o s  o u  e m o c i o n á i s  c o m  o s  p a i s ,  q u e r  s e j a  e m  n i v e l  d e  c o n f l i t o s  o u  n a o .

Q u a n d o  c o n s u l t a d o s  s e  c o n v e r s a v a n o  c o m  o  p a i  e / o u  m á e  s o b r e  s e x o ,  c e r c a  d e  3 0 %  d o s  h o m e n s  d o  R i o  d e  J a n e i r o  
d issgram  • —q u e  s i m .  M a i s  d a  m e t a d e  d a s  m u l h e r e s  m a n t é m  u m  d i á l o g o  c o m  a  m a e  s o b r e  s e x o ,  e n q u a n t o ,  c o m  o  p a i ,  e s s e
s o b j 6 1 1 1 1 1 3  ̂ C a i  P a r a  14%, r e v e l a n d o  u r n a  m a i o r  a b e r t u r a  c o m  a  m a e .  A n a l i s a n d o  e s s e s  d a d o s ,  v e m o s  q u e  o  d i á l o g o

S e x o  c o m  o s  p a i s  é  p r i v i l e g i o  d e  u r n a  m i n o r i a  d o s  j o v e n s .

T a i s  p e r c e n t u a i s  s a o  s e m e l h a n t e s  p a r a  C u r i t i b a ,  s e n d o  q u e  o  c o m p o r t a m e n t o  é ,  t a m b é m ,  d i f e r e n c i a d o  p a r a  
e n s  e  m u l h e r e s .

d i f i  ^ e c ^ e ’ n o t a _ s e  0  m e s m o  p a d r a o  d e  r e l a c i o n a m e n t o ,  m a s  c o m  p e r c e n t u a i s  m e n o r e s ,  s u g e r i n d o  u r n a  m a i o r  
C u l d a d e  d e  f a l a r  s o b r e  s e x o  c o m  p a i s  e  m á e s .

busi
® s  r e s u l t a d o s  m o s t r a r t i  q u e  o  d i á l o g o  e x i s t e ,  m a s  d e  f o r m a  r e s t r i t a ,  f a z e n d o  c o m  q u e  a  m a i o r  p a r t e  d o s  j o v e n s  

,(l U e  o u t r o s  c a n a i s  d e  i n f o r m a ç â o  s o b r e  o  a s s u n t o .

„ a  a P r ° f u n d a r  a  q u e s t a o  d a  d i f i c u l d a d e  d e  r e l a c i o n a m e n t o  d o s  j o v e n s  c o m  o s  p a i s ,  p e s q u i s a  q u a l i t a t i v a  r e a l i z a d a  
. ¡ ^ d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o  ( 3 )  r e v e l o u  q u e  e s s a  d i f i c u l d a d e  é  c o l o c a d a  c o m o  u m  p r o b l e m a ,  p r i n c i p a l m e n t e  s e  e s t á  

‘ l(* a  a o s  c o n f l i t o s  g e r a d o s  p e l a  l i b e r a ç â o  s e x u a l .

E s s e s  c o n f l i t o s  a p a r e c e m  n a  m e d i d a  e m  q u e  o s  v a l o r e s  l i g a d o s  à  s e x u a l i d a d e  a i n d a  n a o  e s t á o  b e m  d e f i n i d o s .  C o m o  
P r ° c e s s o s  d e  m u d a n ç a  n a  s o c i e d a d e  m o d e r n a  s a o  m u i t o  r á p i d o s ,  e s s e s  v a l o r e s  e s t a o  c o n s t a n t e m e n t e  s e n d o  

a t é  ° n a ^ o s > p r o v o c a n d o ,  m u i t a s  v e z e s ,  i n d e f i n i c o e s .  O  m o d e r n o  e  o  t r a d i c i o n a l  s e  m i s t u r a m ,  c a u s a n d o  c o n f u s a o  e ,  
. n i e s r n o ,  f a l t a  d e  r e f e r é n c i a .  N a  v e r d a d e ,  e s t a  c o n v i v e n c i a  e n t r e  v a l o r e s  a m b i v a l e n t e s  t o r n a - s e  u m  p r o b l e m a  p a r a  o s  

n s  " o  e x e r c í c i o  d a  s e x u a l i d a d e ,  i n d e p e n d e n t e  d a  c l a s s e  s o c i a l  e  d o  s e x o .  E s s a  a m b i v a l è n c i a  é  a g u ç a d a ,  n a  m e d i d a
lUc cC o  s e r > t e m  a  n e c e s s i d a d e  d o  d i á l o g o  c o m  o s  p a i s .  O s  p a i s  d e s s e s  j o v e n s ,  s a l v o  e x c e ç ô e s ,  c o s t u m a m  s e r  m a i s
r e ]  e r v a ^ 0 r e s - P ° r  o u t r o  l a d o ,  o s  j o v e n s  s o f r e m  a  i n f l u e n c i a  d a  l i b e r a ç â o  d o s  c o s t u m e s ,  n a o  s o  a t r a v é s  d e

C l ° n a m e n t o s  c o m  o u t r o s  j o v e n s ,  c o m o  a t r a v é s  d a  m i d i a .  A s s i m ,  e s t a b e l e c e - s e  u m a  c o n f u s â o  d e  v a l o r e s ,  
m fW n  .

s c i a n d o  n e g a t i v a m e n t e  o  d i á l o g o  c o m  o s  p a i s  e ,  c o m o  c o n s e q ü e n c i a ,  d i f i c u l t a n d o  a  l i g a ç à o  e n t r e  p a i s  e  f i l h o s .

S o b  e s s a  p e r s p e c t i v a ,  p o d e m o s  a c r e s c e n t a r ,  t a m b é m ,  q u e  o s  j o v e n s  c o l o c a m  a  f a l t a  d e  e s c l a r e c i m e n t o  s o b r e  s e x o
°  U m  P r ° b l e m a .  A s s i m ,  s e  o s  j o v e n s  n â o  t e m  f a c i l i d a d e  d e  s e  r e l a c i o n a r  c o m  o s  p a i s ,  t o r n a - s e  m a i s  d i f í c i l  m a n t e r
d i á l o g o  c o m  e l e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  s e  o  a s s u n t o  é  s e x o .  A p e s a r  d e  e s s e s  p e r c e n t u a i s  n a o  s e r e m  e l e v a d o s ,  s a o  

énifi • . . . .t  d a t i v o s ,  n a  m e d i d a  q u e  i n d i c a m  u m a  n e c e s s i d a d e  d o  j o v e m  e m  d i s t i n g u i r  v a l o r e s ,  p a r a  a s s u m i r  c o m p o r t a m e n t o s  
^ t u d e s  f r e n t e  a  s u a  s e x u a l i d a d e .  E s s e s  v a l o r e s  p a s s a m  p e l o  c r i v o  d o s  v a l o r e s  d o s  p a i s  e ,  m e s m o  q u e  s e j a m  c o n f l i t a n t e s ,  

° g o  p o d e r i a  a j u d á - l o s ,  p e l o  m e n o s  e m  n i v e l  a f e t i v o  ( g r á f i c o  2 3 ) .

" - t o e r o  i d e a l  d e  f i l h o s

A  m a i o r i a  d o s  h o m e n s  e  m u l h e r e s  ( 6 0 %  a t é  6 4 % ) ,  d a s  t r è s  c i d a d e s ,  r e p o r t o u  d o i s  f i l h o s  c o m o  n ú m e r o  i d e a l .

^  O b s e r v a - s e ,  n a  t a b e l a  6 . 3 ,  q u e  o s  h o m e n s  t e m  t e n d e n c i a  a  d e s e j a r  u m  n ú m e r o  m a i o r  d e  f i l h o s .  A  p o r c e n t a g e m  d e  
t ^ e n s  q u e  n â o  q u e r e m  n e n h u m  f i l h o  é  d e  3 %  p a r a  o  R i o  d e  J a n e i r o ,  c o n t r a  4 %  d a s  m u l h e r e s ,  e n q u a n t o  1 3 %  d o s  
ri^ e n s  i n d i c a r a n »  o  n ú m e r o  3  c o m o  i d e a l ,  c o n t r a  1 0 %  d a s  m u l h e r e s .  E m  C u r i t i b a ,  c e r c a  d e  1 %  d o s  h o m e n s  i n d i c a  
l 5 < ?  U n i  ^ ° ’ c o n t r a  3 %  d a s  m u l h e r e s ,  s e n d o  q u e  1 8 %  d o s  h o m e n s  c o n s i d e r a m  c o m o  n ú m e r o  i d e a l  3  f i l h o s ,  c o n t r a  

0  d a s  m u l h e r e s .  E m  R e c i f e ,  n o t a - s e  o p i n i á o  i d é n t i c a ,  e m b o r a  o  m e s m o  p e r c e n t u a l  d e  h o m e n s  e  m u l h e r e s  t e n h a  
" ^ t a d o  3  f i l h o s  c o m o  n ú m e r o  i d e a l  ( 1 8 % ) .

e

0 d ia li

0 )  pç .
9uisa sobre Saúde e Sexualidade do Jovem do Rio de Janeiro - Grupo Focal - Op. cit.
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mur
' ' n c l u i r m o s  a  v a r i á v e l  s o c i o - e c o n o m i c a  n a  a n á l i s e ,  v e r i f i c a m o s  q u e  o  n ú m e r o  i d e a l  d e  f i l h o s  p a r a  h o m e n s  e  

c í a  r C S  d a s  c l a s s e s  s o c i a i s  m a i s  e l e v a d a s  ( A / B  e  C )  é  p r a t i c a m e n t e  o  m e s m o  n o  R i o  d e  J a n e i r o .  A s  m u l h e r e s  d a s  
í 0 s  S  S o c ' a i s  m a i s  b a i x a s  ( D / E )  p r e f e r e m  t e r  u m  n ú m e r o  m e n o r  d e  f i l h o s ,  q u a n d o  c o m p a r a d a s  c o m  o s  h o m e n s :  1 4 %  

t' ° m e n s  d a  c l a s s e  D / E  q u e r e m  3  f i l h o s ,  c o n t r a  a p e n a s  7 %  d a s  m u l h e r e s  ( t a b e l a  6 . 4 ) .

C u r i t i b a  e  R e c i f e ,  n a o  s e  c o n s t a t o u  u m  p a d r a o  m u i t o  d i f e r e n c i a d o  e n t r e  a s  c l a s s e s  s ó c i o - e c o n ó m i c a s .

E m  R e c i f e ,  s e  e n c o n t r a m  a s  m a i o r e s  p o r c e n t a g e n s  d e  j o v e n s ,  d e  a m b o s  o s  s e x o s ,  q u e  d e s e j a m  u m  n ú m e r o  m a i o r  
20<3í  ° S  ^ C/,°  ^ o s  h o m e n s  e  2 5 %  d a s  m u l h e r e s  d e r a m  c o m o  n ú m e r o  i d e a l  3  o u  m a i s  f i l h o s ,  c o n t r a  a p r o x i m a d a m e n t e  
fa ft^ d o s  h o m e n s  e  1 6 %  d a s  m u l h e r e s  ñ a s  o u t r a s  c i d a d e s .  E s t a  t e n d e n c i a ,  e n t r e  o s  j o v e n s  d e  R e c i f e ,  d e  q u e r e r  u r n a  

> a  m a i s  n u m e r o s a  é  c o n s i s t e n t e  c o m  a  t a x a  d e  f e c u n d i d a d e  t o t a l  m a i o r  d e  5 , 2  n o  N o r d e s t e ,  c o m p a r a d a  c o m  2 , 9  e
1 ) 0  E s t a d o  d o  R i o  d e  J a n e i r o  e  n a  R e g i á o  S u l ,  r e s p e c t i v a m e n t e  ( 4 ) .

°Piniào do jovem a respeito de uma gravidez ¡ndesejada

N a  p e s q u i s a ,  f o i  m o s t r a d a  a o s  e n t r e v i s t a d o s  a  s e g u i r n e  s i t u a d o ,  p a r a  q u e  s e  p o s i c i o n a s s e m :  d o i s  j o v e n s  s o l t e i r o s ,
• j | )A  J

r e l a c i o n a n !  s e x u a l m e n t e ,  m a s  s e m  i n t e n g ó e s  d e  c a s a m e n t o ,  s e  v è e m  d i a n t e  d e  u m a  g r a v i d e z  a d d e n t a i .
r e s e n t a r a m - s e ,  e n t a o ,  a o s  j o v e n s  d i v e r s a s  a l t e r n a t i v a s ,  p a r a  q u e  e s c o l h e s s e m  e n t r e  e l a s  q u a l  d e v e r i a  s e r  a  a t i t u d e  
^ u l h e r  e  d o  h o m e m .

Cq  A l i s a n d o  a  t a b e l a  6 . 5 ,  v e m o s  q u e  m a i s  d e  4 0 %  d o s  h o m e n s ,  ñ a s  t r e s  c i d a d e s ,  a f i r m a r a m  q u e  a  m u l h e r  d e v e  
(je ^ e n c e r  o  r a p a z  a  s e  c a s a r  o u  v i v e r  c o m  e i a .  M a i s  d a  m e t a d e  d a s  m u l h e r e s  t o m o u  u m a  p o s t u r a  d i f e r e n t e :  a  m u l h e r  

l e r  a  c r i a n g a  e  c r i á - l a  s o z i n h a .

( 1 ? % A  d e c i s a o  d e  q u e  a  m u l h e r  d e v e  f a z e r  u m  a b o r t o  é  m a i s  s i g n i f i c a t i v a  p a r a  o s  j o v e n s  d a  c i d a d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o  
( l o  d ° s  ^ o m e n s  e  1 2 %  d a s  m u l h e r e s ) .  P a r a  o s  h o m e n s  d e  C u r i t i b a ,  é  p r e f e r í v e l  a  m u l h e r  t e r  a  c r i a n z a  e  c r i á - l a  s o z i n h a  

°> d o  q u e  u m  a b o r t o  ( 1 0 % ) .  J á  e n t r e  a s  m u l h e r e s  d e s s a  c i d a d e ,  1 9 %  p r e f e r e m  q u e  e i a  t e n h a  a  c r i a n z a ,  
d a s  °  C ° m  a  a J u c ^a  d a  s u a  f a m í 1 ' a > Q u e  f a z e r  u m  a b o r t o  ( a p e n a s  6 % ) .  A p r o x i m a d a m e n t e  1 7 %  d o s  h o m e n s  e  1 5 %  

M u l h e r e s  d e  R e c i f e  s a o  d a  m e s m a  o p i n i a o .

d e  ^ U a n d o  o b s e r v a m o s  a  t a b e l a  6 . 6 ,  o n d e  s e  p e r g u n t a  o  q u e  o  h o m e m  d e v e  f a z e r ,  n o t a m o s  q u e  a s  r e s p o s t a s ,  t a n t o  
d  I t l C n s ,  q u a n t o  d e  m u l h e r e s ,  s e  d i v i d i r a m  e n t r e  a s  s e g u i n t e s  o p g o c s :  o  h o m e m  d e v e  i n c e n t i v a r  a  m o g a  a  t e r  o  b e b e ,  
■Po °  a ^ ° ' °  s e m  c a s a m e n t o  ( p o r c e n t a g e n s  v a r i a n d o  d e  3 4 %  a  5 1 % ) ,  o u  d e v e  p r o p o r  c a s a m e n t o  e  t e r  o  b e b é  

r c e n l a g e n s  d e  3 3 %  a  4 4 % ) ,  c o m  r e s p o s t a s  s e m e l h a n t e s  p a r a  a s  t r e s  c i d a d e s .

^  ^  E s p o s t a  d e  q u e  o  h o m e m  d e v e  c o n v e n c e r  a  m o g a  e  a p o i á - l a  n a  d e c i s a o  d e  f a z e r  u m  a b o r t o  a l c a n g a ,  e n t r e  o s  
^0 e n S '  °  d e  19% n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  1 2 %  e m  C u r i t i b a  e  1 0 %  e m  R e c i f e .  P a r a  a s  m u l h e r e s ,  o s  p e r c e n t u a i s
a  n i e n o r e s  ( 1 1 %  n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  7 %  e m  C u r i t i b a  e  5 %  e m  R e c i f e ) ,  i n d i c a n d o  q u e  e s t à o  m e n o s  p r o p e n s a s  a  a d m i t i r  

C s e  d e  u m  a b o r t o ,  p r o p o s t o  p e l o  r a p a z .

t 6 ^  ^  ' d é i a  d e  u m  c a s a m e n t o  f o r g a d o  n 3 o  e  b e m  a c e i t a  p e l a  m a i o r i a  d o s  j o v e n s  d e  a m b o s  o s  s e x o s .  C o m p a r a n d o  o s  
p g  1 3 ( 1 0 5  d a s  t a b e l a s  6 . 5  e  6 . 6 ,  v e r i f i c a - s e  q u e  a  a f i r m a t i v a  d e  q u e  " a  m u l h e r  d e v e  o b r i g a r  o  r a p a z  a  s e  c a s a r "  a p r e s e n t a  
C o ^ e n t U a i s  a b a i x o  d e  7 % ,  n a s  t r è s  c i d a d e s .  E m  c o n c o r d à n c i a ,  a  r e s p o s t a  " o  h o m e m  d e v e  f o r g a r  o  c a s a m e n t o "  a p a r e c e  

A c e n t u á i s  v a r i a n d o  d e  1 %  a  3 %  a p e n a s .

h %  ^  c o n c l u s S o  a  q u e  c h e g a m o s ,  a  p a r t i r  d e  r e s u l t a d o s  a n a l i s a d o s  n e s t a s  d u a s  t a b e l a s ,  é  d e  q u e  g r a n d e  p a r t e  d o s  
d a s  e n S  c o m o  p a p e l  d a  m u l h e r ,  f r e n t e  a  u m a  g r a v i d e z  i n d e s e j a d a ,  " c o n v e n c e r  o  r a p a z  a  s e  c a s a r " ,  e n q u a n t o  a  m a i o r i a  

M u l h e r e s  p r e f e r e  u m a  a t i t u d e  i n d e p e n d e n t e ,  i s t o  é ,  " t e r  a  c r i a n g a  e  c r i á - l a  s o z i n h a " .  P o r  o u t r o  l a d o ,  a s  m u l h e r e s

(4 )! M  a
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v è e m  o  p a p e l  d o  h o m e m  n u m a  p e r s p e c t i v a  d i f e r e n t e ,  p o i s ,  q u a n d o  s e  p e r g u n t a  o  q u e  o  h o m e m  d e v e  f a z e r  n e s s a  s i t u a d  
m a i s  d e  u m  t e r g o  d é l a s  a f i r m a  q u e  o  h o m e m  d e v e  " p r o p o r  c a s a m e n t o  e  t e r  o  b e b e " .  P a r a l e l a m e n t e ,  o s  h o m e l t  
a p r e s e n t a m  a  m e s m a  s o l u g á o .  A s s i m ,  o  h o m e m ,  d e  c e r t a  f o r m a ,  e s t á  a s s u m i n d o  o  p a p e l  q u e  a s  m u l h e r e s  e s p e r a m  
" p r o p o r  o  c a s a m e n t o " ,  e n q u a n t o  a s  m u l h e r e s  n a o  e s t a o  m u i t o  d i s p o s t a s  a  a s s u m i r  o  p a p e l  q u e  e l e s  l h e s  i m p ^ 6111 
" c o n v e n c e - l o s  a  s e  c a s a r " .

Opiniáo do jovem sobre o casamento

E x a m i n a n d o  a  o p i n i á o  d o  j o v e m  a  r e s p e i t o  d o  c a s a m e n t o ,  c u j o s  r e s u l t a d o s  s e  a c h a m  n a  t a b e l a  6 . 7 ,  ° b s e r v a l 1 ^  
q u e  a  t e n d e n c i a  g e r a l  d o s  j o v e n s  é  a  d e  a s s u m i r  o s  v a l o r e s  t r a d i c i o n a i s ,  o p t a n d o  p e l o  c a s a m e n t o  c i v i l  e  o  r e l i g i ° s 0 -  
R i o  d e  J a n e i r o ,  o  p e r c e n t u a l  d e  r e s p o s t a  c o n f i r m a n d o  e s s a  o p £ à o  é  d e  4 3 %  p a r a  o s  h o m e n s  e  5 0 %  p a r a  a s  m u l h er e S  
E m  C u r i t i b a ,  a s  p o r c e n t a g e n s  s a o  b e m  m a i s  e l e v a d a s  ( 7 4 %  p a r a  o s  h o m e n s  e  6 0 %  p a r a  m u l h e r e s ) ,  a p o n t a n d o  u[lV  
p o s t u r a  a i n d a  m a i s  t r a d i c i o n a l .

A  o p i n i á o  d o s  h o m e n s  d e  R e c i f e  a  f a v o r  d o s  c a s a m e n t o s  c i v i l  e  r e l i g i o s o  ( 4 2 % )  s e  a s s e m e l h a  à  d o s  h o m e n s  ^  
R i o  d e  J a n e i r o ,  a o  p a s s o  q u e  a s  m u l h e r e s ,  n e s s a  c i d a d e ,  e s t a o  d i v i d i d a s  e n t r e  a  o p ^ á o  d e  f o r m a l i z a r  a  u n i a o  ( 4 2 % )  
i r  m o r a r  j u n t o  c o m  o  c o m p a n h e i r o  ( 4 3 % ) .

A o  a n a l i s a r  e s s e s  r e s u l t a d o s  p o r  c l a s s e  s o c i o - e c o n ó m i c a ,  v e r i f i c a - s e  q u e ,  q u a n t o  m a i s  a l t a  a  c l a s s e  s o c i a l ,  11131 
a  p o r c e n t a g e m  d o s  q u e  o p t a r a m  p o r  c a s a r  f o r m a l m e n t e  e ,  q u a n t o  m a i s  b a i x a  a  c l a s s e ,  m a i o r  o  i n d i c e  d a q u e l e s  tr  
p r e f e r e m  a p e n a s  m o r a r  j u n t o .

. id * *N o  e n t a n t o ,  v a l e  r e s s a l t a r  q u e ,  a p e s a r  d e s s a  p r e f e r e n c i a  p e l o  c a s a m e n t o  n o  c i v i l  e  r e l i g i o s o ,  e n t r e  o s  j o v e n »  ^ 
c l a s s e s  s ó c i o - e c o n ó m i c a s  m a i s  f a v o r e c i d a s ,  e x i s t e  u m  p e r c e n t u a l  s i g n i f i c a t i v o  d e  r e s p o s t a s  a f i r m a t i v a s  r e f e r e n t e S  
o p í S o  d e  i r  m o r a r  j u n t o ,  s u g e r i n d o  u m a  t e n d e n c i a  d e  m u d a n z a  d e  c o m p o r t a m e n t o  a  r e s p e i t o  d o  c a s a m e n t o .

A  o p i n i á o  d o s  j o v e n s  s o b r e  a s  s i t u a r e s  e m  q u e  é  p o s s i v e l  s e  t e r  r e l a g o e s  s e x u a i s  é  m o s t r a d a  n a  t a b e l a  6 . 8 .  
o s  h o m e n s ,  a  o p i n i á o  m a i s  e x p r e s s i v a  é  d e  q u e  s e  p o d e  t e r  r e l a ^ ó e s  s e x u a i s  h a v e n d o  n a m o r o ,  m e s m o  s e m  p í a 1 1 0 5 ,

• ffli *c a s a m e n t o  ( 5 5 %  n o  R i o ,  5 2 %  e m  C u r i t i b a  e  3 5 %  e m  R e c i f e ) .  P a r a  a s  m u l h e r e s  d o  R i o  e  C u r i t i b a ,  e s t a  t a m b e  1
Hn ^r e s p o s t a  m a i s  c i t a d a  ( 4 7 %  e  4 1 % ,  r e s p e c t i v a m e n t e ) .  J á  e m  R e c i f e ,  o  p e r c e n t u a l  c a i  p a r a  2 8 % ,  s e n d o  s u p l a n t a d 0  

m u i t o  p o r  a q u e l a s  q u e  r e s p o n d e r a m  q u e  s ó  s e  d e v e  t e r  r e l a g ó e s  s e x u a i s  d e p o i s  d o  c a s a m e n t o :  5 2 % .  E s t a  ú l t i m a  r e s p 0 ^  
é  a  s e g u n d a  o p ? a o  p a r a  a s  m u l h e r e s  d o  R i o  e  d e  C u r i t i b a .  E n t r e  o s  h o m e n s ,  a  o p i n i l o  a  c e r c a  d e  r e l a g o e s  s e x u a i s  d e p 0^  
d o  c a s a m e n t o  é  m e n o s  s i g n i f i c a t i v a ,  s e  c o m p a r a d a  c o m  a  d a s  m u l h e r e s .  E n t r e t a n t o ,  e m  R e c i f e  a  p o r c e n t a g e m  d o s  4  
d e r a m  e s t a  r e s p o s t a  c h e g a  a  2 2 % .

* • jT e r  r e l a ^ ò e s  s e x u a i s  c o m  a m i g a s  é  a  s e g u n d a  r e s p o s t a  m a i s  s i g n i f i c a t i v a  e n t r e  o s  h o m e n s ,  ñ a s  t r e s  c i d a d e s .  * 
a s  m u l h e r e s ,  o s  a m i g o s  f o r a m  p o u c o  c i t a d o s  ( m e n o s  d e  2 % ) .  E n t r e  e l a s ,  u m a  p o r c e n t a g e m  s i g n i f i c a t i v a  r e s p o n d e u  
s o  s e  d e v e  t e r  r e l a c e s  s e x u a i s  q u a n d o  h o u v e r  p l a n o s  d e  c a s a m e n t o  ( e m  t o m o  d e  1 5 % ) .

E s t e s  d a d o s  v é m  m a i s  u m a  v e z  d e m o n s t r a r  a  i m p o r t a n c i a  d a s  a m i g a s  n a  v i d a  s e x u a l  d o s  h o m e n s ,  e n q u a n t o  
a s  m u l h e r e s  e s t e  l u g a r  e  p r e e n c h i d o  p e l o  n a m o r a d o  o u  n o i v o .  •

O trabalho da mulher
m ^A  o p i n i á o  d o s  j o v e n s  s o b r e  a  q u e s t a o  d o  t r a b a l h o  d a  m u l h e r  d e p o i s  d e  c a s a d a  i n d i c a  q u e ,  a p e s a r  d e  t e t e n  

c o m p o r t a m e n t o  r e l a t i v a m e n t e  c o n s e r v a d o r ,  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  á s  r e l a g o e s  a f e t i v a s ,  e n c a r a m  o  t r a b a l h o  d a  m u l h e f  
u m a  f o r m a  m a i s  a b e r t a .

O s  d a d o s  d a  t a b e l a  6 . 9  c o n f i r m a m  e s s a  i d é i a ,  p o i s  a  m a i o r i a  d o s  j o v e n s  d o s  d o i s  s e x o s ,  ñ a s  t r e s  c i d a d e s  p e s q u ¡ sa < ^  
a c h a  q u e  a  m u l h e r  d e v e  t r a b a l h a r  d e p o i s  d e  c a s a d a .  N o  R i o  d e  J a n e i r o ,  e s s e  p e r c e n t u a l  e  d e  6 6 %  p a r a  o s  h o m ® n S
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9 0 %  p a r a  a s  m u l h e r e s .  E m  C u r i t i b a ,  o  p e r c e n t u a l  é  m e n o r ,  6 1 %  p a r a  o s  h o m e n s  e  8 6 %  p a r a  a s  m u l h e r e s .  P a r a  R e c i f e ,  
a  P o r c e n t a g e m  s e  e l e v a  p a r a  6 8 %  e n t r e  o s  h o m e n s  e  9 3 %  e n t r e  a s  m u l h e r e s .

A  v a r i á v e l  s ó c i o - e c o n ó m i c a  e x e r c e  i n f l u e n c i a  n e s s a s  r e s p o s t a s ,  n a  m e d i d a  q u e  o s  j o v e n s  p e r t e n c e n t e s  à s  c l a s s e s  
s ° c i a i s  m a i s  e l e v a d a s  t è m  u m a  a c e i t a ^ a o  m a i o r  q u a n t o  a o  t r a b a l h o  d a  m u l h e r .  A s  m u l h e r e s  m o s t r a m ,  i n c l u s i v e ,  u m a  
p o s i ? 3 o  b e m  d e f i n i d a  q u a n t o  a  e s s a  q u e s t a o ,  p o i s  a  g r a n d e  m a i o r i a  a c r e d i t a  q u e  a  m u l h e r  d e v e  t r a b a l h a r .

P o r  o u t r o  l a d o ,  a  p o r c e n t a g e m  d e  j o v e n s  ( h o m e n s  e  m u l h e r e s ) ,  d a s  c l a s s e s  D / E ,  q u e  r e s p o n d e r a m  N À O  à  q u e s t a o  
d °  t r a b a l h o  d a  m u l h e r  é  b e m  m a i s  e l e v a d a  d o  q u e  a  d a s  o u t r a s  c l a s s e s  s ó c i o - e c o n ó m i c a s ,  n a s  t r è s  c i d a d e s .  A s  r a z o e s  
l e g a d a s  p a r a  a  m u l h e r  n à o  t r a b a l h a r  d e p o i s  d e  c a s a d a  f o r a m :  a  m u l h e r  d e v e  s e  d e d i c a r  à  c a s a  e  o  m a r i d o  é  q u e m  d e v e  
O s t e n t a r  a  f a m i l i a  ( d a d o s  n a o  e v i d e n c i a d o s  e m  t a b e l a ) .

E s s e s  r e s u l t a d o s  d e  c e r t a  f o r m a  s u r p r e e n d e m ,  u m a  v e z  q u e  o  t r a b a l h o  t e m  s i d o  s e m p r e  a s s o c i a d o  à s  n e c e s s i d a d e s  
e c ° n o m i c o - f i n a n c e i r a s ,  m a i s  e v i d e n t e s  n a s  c l a s s e s  m e n o s  f a v o r e c i d a s .

N o  e n t a n t o ,  o s  j o v e n s  d a s  c l a s s e s  s o c i a i s  m a i s  e l e v a d a s  s a o  o s  q u e  m a i s  v a l o r i z a m  o  t r a b a l h o  d a  m u l h e r .  O  q u e  
d e v e  e s t a r  o c o r r e n d o  é  q u e  o s  j o v e n s  d e s s a  c l a s s e ,  h o m e n s  e  m u l h e r e s ,  e s t á  o  v i s u a l i z a n d o  o  t r a b a l h o  d a  m u l h e r  c o m o  
UlT1 m o t i v o  d e  r e a l i z a d o  p r o f i s s i o n a i ,  e n q u a n t o  o s  h o m e n s  e  m u l h e r e s  d a s  c l a s s e s  s o c i a i s  m a i s  b a i x a s  ( D / E )  n a o  t è m  
^  P e r s p e c t i v a .  É  p o s s í v e l  q u e  e s s e s  j o v e n s  ( c l a s s e s  D / E )  v e j a m  o  t r a b a l h o  d a  m u l h e r  a p e n a s  c o m o  u m a  n e c e s s i d a d e  

c o m p l e m e n t a d o  d a  r e n d a  f a m i l i a r .  S e  o  m a r i d o  r e u n i r  c o n d i g o e s  d e  s u s t e n t a r  a  f a m i l i a ,  a  i d é i a  d e  a  m u l h e r  t r a b a l h a r  
d e P o i s  d e  c a s a d a  s e  t o m a  m e n o s  s i g n i f i c a t i v a  ( g r á f i c o  2 4 ) .

AvaliaQáo dos papéis masculmos/femininos

N u m a  t e n t a t i v a  d e  a v a l i a r  o  c o m p o r t a m e n t o  d o s  j o v e n s ,  a t r a v é s  d e  i d e i a s  q u e ,  e m  p r i n c i p i o ,  d e f i n e m  
P a p é i s  m a s c u l i n o s  e  f e m i n i n o s  f r e n t e  à  s e x u a l i d a d e ,  f o r a m  l i d a s  a l g u m a s  f r a s e s  q u e  p e r m i t i a m  a o s  j o v e n s  c o n f i r m á - l a s
°u na0.

V a l e  r e s s a l t a r  q u e  o s  d a d o s  a p r e s e n t a d o s  n a s  t a b e l a s  6 . 1 0  e  6 . 1 1  ( d e  A  a  F )  r e f e r e m - s e  à s  r e s p o s t a s  a f i r m a t i v a s  
d ° s  j o v e n s  p e s q u i s a d o s  n a s  t r e s  c i d a d e s .

A n a l i s a n d o  a s  r e s p o s t a s  d a  t a b e l a  6 . 1 0 ,  o b s e r v a - s e  q u e  a i n d a  e x i s t e m  g r a n d e s  d i f e r e n g a s  n o s  p a d r e e s  d e  
c ° m P o r t a m e n t o  s e x u a l  m a s c u l i n o  e  f e m i n i n o .  E n q u a n t o  a  g r a n d e  m a i o r i a  ( e n t r e  6 8 %  e  8 9 % )  d o s  j o v e n s  d e  a m b o s  o s  
s e x ° s  a f i r m o u  q u e  " o  h o m e m  d e v e  c h e g a r  a o  c a s a m e n t o  c o m  e x p e r i e n c i a  s e x u a l " ,  p e r c e n t u a i s  m e n o r e s  ( e n t r e  2 6 %  a  
^ 8 % )  r e s p o n d e r a m  q u e  " a  m u l h e r  p o d e  t e r  r e l a i j o e s  s e x u a i s  c o m  v á r i o s  h o m e n s  a n t e s  d e  c a s a r " .  A l e m  d i s s o ,  a  a f i r m a t i v a  

a  m u l h e r  d e v e  c h e g a r  v i r g e m  a o  c a s a m e n t o "  a p r e s e n t o u  p o r c e n t a g e n s  s i g n i f i c a t i v a s ,  e s p e c i a l m e n t e  e n t r e  a s  m u l h e r e s ,  
V a r ¡ a n d o  d e  2 8 % ,  e n t r e  o s  h o m e n s  d e  C u r i t i b a ,  a  5 7 % ,  e n t r e  a s  m u l h e r e s  d e  R e c i f e .  É  i n t e r e s s a n t e  n o t a r  q u e  a s  m u l h e r e s  
t e m  t e n d e n c i a  m a i o r  a  s e  p o s i c i o n a r  d e  a c o r d o  c o m  o s  v a l o r e s  t r a d i c i o n a i s ,  o u  s e j a ,  a  p o r c e n t a g e m  d a s  q u e  s a o  a  f a v o r  
d a  v i r g i n d a d e  p a r a  a  m u l h e r  é  m a i o r  q u e  a  d e  h o m e n s .  D a  m e s m a  f o r m a ,  é  m e n o r  a  p o r c e n t a g e m  d e  m u l h e r e s ,  
c ° m p a r a d a  a  d e  h o m e n s ,  q u e  r e s p o n d e r a m  a  f a v o r  d e  a  m u l h e r  t e r  e x p e r i e n c i a  s e x u a l  a n t e s  d o  c a s a m e n t o .

T a n t o  h o m e n s  c o m o  m u l h e r e s  n à o  d i v e r g e m  q u a n t o  à s  o p i n i ó e s  d e  q u e  o  h o m e m  " n e c e s s i t a  m a i s  v e z e s  d e  r e l a ? o e s  
S e * u a i s "  q u e  a  m u l h e r  e  d e  q u e  " o  h o m e m  e n t e n d e  m a i s  d e  s e x o  q u e  a  m u l h e r " .

A  r e s p e i t o  d e  q u e m  d e v e  t o m a r  a  i n i c i a t i v a  d e  t e r  r e l a c e s  s e x u a i s ,  m a i s  d e  7 5 %  d o s  j o v e n s  d o s  d o i s  s e x o s  a c h a m  
n a t u r a l  q u e  a  m u l h e r  t a m b é m  t o m e  e s s a  a t i t u d e .  M e n o s  d e  1 8 %  d i s s e r a m  q u e  " s ó  o  h o m e m  d e v e  t o m a r  a  i n i c i a t i v a  d e  
t e r  r e l a c e s  s e x u a i s " .  S e  a n a l i s a r m o s  t o d a s  e s s a s  a f i r m a t i v a s  p o r  c l a s s e  s ó c i o - e c o n ó m i c a ,  p o d e m o s  c o n c l u i r  q u e  e s t a  
v a r i á v e l  e x e r c e  i n f l u e n c i a  s o b r e  o  c o m p o r t a m e n t o  s e x u a l  d o s  j o v e n s .  O s  j o v e n s  d a s  c l a s s e s  s o c i a i s  m a i s  e l e v a d a s  s e m p r e  
S e  P o s i c i o n a m  d e  f o r m a  m a i s  l i b e r a l ,  e m  o p o s i ^ à o  a o  c o m p o r t a m e n t o  c o n s e r v a d o r  d o s  j o v e n s  p e r t e n c e n t e s  à s  c l a s s e s  
s ° c i a i s  m a i s  b a i x a s .
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A  a f i r m a t i v a  d e  q u e  " a  m u l h e r  é  q u e m  d e v e  c u i d a r  d a  c a s a  e  d o s  f i l h o s "  n à o  é  m u i t o  a c e i t a ,  n e m  p o r  h o m e n s ,  n e m  
m u l h e r e s ,  m o s t r a n d o  q u e  o s  j o v e n s  n à o  e s t á o  i n t e r i o r i z a n d o  m a i s  e s s a  i d e i a  a c e r c a  d o  p a p e l  f e m i n i n o  n a  f a m i l i a .  
e n t a n t o ,  s e  e x a m i n a r n o s  o s  r e s u l t a d o s  p o r  c l a s s e s  s ó c i o - e c o n o m ì c a s ,  n o t a m o s  u r n a  p o r c e n t a g e m  m a i s  e l e v a d a  d e  

n s  e  m u l h e r e s  p e r t e n c e n t e s  à s  c l a s s e s  s o c i a i s  D / E  c o n f i r m a n d o  e s s a  i d é i a .  A  p o s t u r a  d e s s e s  j o v e n s  c o m  r e l a f à o  
P a p e l  d a  m u l h e r  é ,  p o r t a n t o ,  b e m  m a i s  c o n s e r v a d o r a  d o  q u e  a  d o s  j o v e n s  d a s  c l a s s e s  s o c i a i s  m a i s  a l t a s .

C o m  a  a f i r m a t i v a  " o  h o m e m  d e v e  d e c i d i r  o  n ù m e r o  d e  f i l h o s " ,  b u s c a m o s  e v i d e n c i a r  o  p a p e l  d o  h o m e m  n a  d e c i s 3 o  
n u m e r o  d e  f i l h o s  q u e  o  c a s a l  d e v e  t e r .  O s  r e s u l t a d o s  i n d i c a m  q u e  o s  h o m e n s  c o n f i r m a m  e s s e  s e u  p a p e l  d e  u r n a  

1113 m a i s  e x p r e s s i v a  q u e  a s  m u l h e r e s ,  ñ a s  t r e s  c i d a d e s .  T a l  c o m p o r t a m e n t o  e  m e n o s  e v i d e n c i a d o  ñ a s  c l a s s e s  s o c i a i s

*a s s e s  m a i s  b a i x a s  ( D / E ) ,  t a n t o  o s  h o m e n s  q u a n t o  a s  m u l h e r e s  t é m  u r n a  m a i o r  t e n d e n c i a  e m  a c e i t a r  o  p a p e l  m a s c u l i n o
n 'a ' s  e l e v a d a s  ( A / B ) ,  q u a n d o  u r n a  p o r c e n t a g e m  m í n i m a  d e  m u l h e r e s  s e  d e c l a r o u  a  f a v o r  d e s s a  i d é i a ,  e n q u a n t o ,  ñ a s  

*a s s e s  m a i s  b a i x a s  ( D / E ) ,  t a n t o  o s  h o m e n s  q u a n t o  a s  r  
a ( k c i s á o  d o  n ú m e r o  d e  f i l h o s  d o  c a s a l  ( g r á f i c o  2 5 ) .

P a r a  a v a h a r  o  n i v e l  d e  i n f o r m a ç â o  d o s  j o v e n s  a  r e s p e i t o  d e  t e m a s  l i g a d o s  à  s e x u a l i d a d e  e  r e p r o d u ç â o ,  f o r a m  
®Pf e s e n t a d a s  d i v e r s a s  a f i r m a t i v a s  p a r a  q u e  s e  p o s i c i o n a s s e m .  A s  t a b e l a s  6 . 1 2  e  6 . 1 3  ( d e  A  a  F )  m o s t r a m  a s  p o r c e n t a g e n s  

r e s P o s t a s  a f i r m a t i v a s  p a r a  o  t o t a l  d o s  j o v e n s ,  n a s  t r è s  c i d a d e s ,  e  p o r  c l a s s e  s o c i o - e c o n o m i c a ,  e m  c a d a  c i d a d e .

M a i s  d e  7 8 %  d o s  h o m e n s  d i s s e r a m  q u e  " a  m a s t u r b a ç â o  p o d e  s e r  p r a t i c a d a  d e  v e z  e m  q u a n d o " ,  a o  p a s s o  q u e  e s s a  
P ° r c e n t a g e m ,  p a r a  a s  m u l h e r e s ,  f i c o u  e m  t o m o  d e  5 0 % .  I s s o  p o d e  i n d i c a r  u r n a  p o s t u r a  m a i s  e n v e r g o n h a d a  d a s  m u l h e r e s  

E m i t i r  e s s a  p r á t i c a .  M a s ,  à  p r o p o r ç â o  q u e  s e  e l e v a  a  c l a s s e  s o c i a l ,  v e m o s  q u e  a  p o s t u r a  d e  h o m e n s  e  m u l h e r e s  v a i  
t o r n a n d o  m e n o s  r í g i d a .  A  i d é i a  d e  q u e  " a  m a s t u r b a ç â o  f a z  m a l  à  s a u d e "  é  m a i s  e v i d e n c i a d a  p e l o s  h o m e n s  e ,  

^ H c i p a l m e n t e ,  p a r a  a q u e l e s  p e r t e n c e n t e s  a s  c l a s s e s  s ó c i o - e c o n ó m i c a s  D / E .  E s s a  o p i n i â o  p o d e  e s t a r  a s s o c i a d a  à  f a l l a  
l n f o r m a ç â o  d e s s e s  j o v e n s .

P a r a  a v a h a r  o  n i v e l  d e  i n f o r m a ç â o  q u a n t o  à  g r a v i d e z ,  f o i  p e r g u n t a d o  s e  " u m a  m u l h e r  p o d e  e n g r a v i d a r  d u r a n t e  a  
P r i n i e i r a  r e l a ç â o  s e x u a l " .  A s  r e s p o s t a s  a f i r m a t i v a s  a p r e s e n t a r a m  í n d i c e s  e l e v a d o s ,  a c i m a  d e  7 3 % ,  p a r a  o s  d o i s  s e x o s ,  

f r e s  c i d a d e s .  E n t r e t a n t o ,  e x i s t e  u m a  p a r c e l a  s i g n i f i c a t i v a  d e  j o v e n s  ( a c i m a  d e  2 0 % )  q u e  n â o  a c r e d i t a  n e s s a  h i p ó t e s e .  
a n a l i s a r  a s  r e s p o s t a s  p o r  c l a s s e  s o c i o - e c o n ô m i c a ,  n o t a - s e  q u e ,  q u a n t o  m a i s  a l t a  a  c l a s s e ,  m a i o r  o  n i v e l  d e  i n f o r m a ç â o  
r e  o  a s s u n t o .  N â o  p o d e m o s  d e i x a r  d e  s a l i e n t a r  q u e ,  e m b o r a  t e n h a  s i d o  a l t o  o  p e r c e n t u a l  d e  j o v e n s  q u e  c o n f i r m a r a m  

^ a  a s s e r t i v a ,  e n c o n t r a r a m - s e  n a  p e s q u i s a  p o r c e n t a g e n s  b a i x a s  d e  j o v e n s  q u e  u s a r a m  a l g u m  a n t i c o n c e p c i o n a l  e m  s u a  
P r ï n i e i r a  r e l a ç â o  s e x u a l  ( 5 ) .

P a r a  a  p r o p o s i ç â o  " u m a  g r a v i d e z  s o  a c o n t e c e  n u m a  r e l a ç â o  v a g i n a l " ,  o b t e v e - s e  r e s p o s t a  a f i r m a t i v a  a c i m a  d e  6 8 %  
^ n i r e  o s  h o m e n s ,  e n q u a n t o ,  e n t r e  a s  m u l h e r e s ,  a s  p o r c e n t a g e n s  d a s  q u e  c o n c o r d a r a m  c o m  e s s a  i d é i a  e s t à o  e m  t o m o  

e  5 3 % .  C o n c l u i - s e  d e s s e s  r e s u l t a d o s  q u e  q u a s e  m e t a d e  d a s  m u l h e r e s  a i n d a  a c r e d i t a  q u e  a  g r a v i d e z  p o d e  o c o r r e r  d e  
u t r a s  f o r m a s ,  r e v e l a n d o  o  a l t o  g r a u  d e  d e s i n f o r m a ç â o  d a s  j o v e n s .

Q u a n t o  a o  p r a z e r  n a s  r e l a ç o e s  s e x u a i s ,  a p r e s e n t o u - s e  a o s  j o v e n s  a  s e g u i n t e  p r o p o s t a :  " u m a  r e l a ç â o  s e x u a l  p o d e  
P r a z e r ,  m e s m o  s e m  a t i n g i r  o  o r g a s m o " .  A p r o x i m a d a m e n t e  m e t a d e  d o s  h o m e n s  c o n c o r d o u  c o m  e s s a  a f i r m a ç â o .  N o  

t a n t o ,  a s  m u l h e r e s  t e m  u m a  l e n d ê n c i a  m a i o r  e m  a s s o c i a r  p r a z e r  c o m  o r g a s m o .  A n a l i s a n d o  a s  r e s p o s t a s  p o r  c l a s s e s  
s ° C |° - e c o n ô m i c a s ,  o b s e r v a - s e  q u e ,  n a  m e d i d a  q u e  s e  e l e v a  o  n i v e l  s o c i a l ,  e s s a  a s s o c i a ç â o  s e  t o m a  m e n o s  s i g n i f i c a t i v a .

A  o p i n i â o  d o s  j o v e n s  s o b r e  o  u s o  d a  c a m i s i n h a ,  r e l a c i o n a d o  a o  p r a z e r ,  f o i  a v a h a d a  a t r a v e s  d a  a f i r m a t i v a :  " a  
a r n i s i n h a  d i m i n u i  o  p r a z e r  d a  r e l a ç â o  s e x u a l " .  O s  r e s u l t a d o s  r e v e l a r a m  q u e  o s  h o m e n s  e s t â o  b e m  m a i s  p r o p e n s o s  a  

r e d i t a r  n e s s a  i d é i a  d o  q u e  a s  m u l h e r e s .

A  c l a s s e  s o c i o - e c o n ô m i c a  e x e r c e  i n f l u e n c i a  n e s s a  o p i n i â o :  q u a n t o  m a i s  b a i x a  a  c l a s s e ,  m a i o r  a  p o r c e n t a g e m  d o s  
^ r è e m  q u e  o  u s o  d o  p r e s e r v a t i v o  d i m i n u i  o  p r a z e r .

(5) v„r r  ,Capitulo 4, "Experiéncia Sexual e Anticoncepçâo", deste rclatório.
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Tabelas - Cap.6

Tabela 6.1 - Distribuigáo percentual de jovens de 15-24 anos de idade, segundo o 
problema mais comum entre os jovens, por idade e sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e 
Recite-PSRSJ, 1989/90.

Principáis Problemas para Rio de Janeiro Curitiba Recife
Jovens Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Drogas 38,7 40,4 43,6 39,5 27,9 30,2

Desemprego 10,8 4,2 3,2 1,5 14,4 7,9
Crise financeira 10,1 2,5 15,3 3,9 6,5 2,8

Falta de perspectiva de futuro 7,0 3,9 4,1 3,0 2,4 4,2

Relacionamento com os pais 4,0 12,2 3,1 16,9 5,7 13,8

Falta de esclarecimento sobre 
sexo

3,8 4,1 2.8 6,7 5,6 10,7

Violéncia/Criminalidade 3,1 2,4 2,7 1,4 2,9 2,2

Outros 19,2 23,5 18,6 20,6 26,4 22,5

Nao respondeu/Náo sabe 3,4 6,7 2,5 6,6 8,2 5,6
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 848 831 950 913 1154 989
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Tabela 6.2A - Distribuigáo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, segundo o 
problema mais comum entre os jovens, por classe socio-económica e sexo. Rio de 
Janeiro - PSRSJ, 1989/90.

Principáis Problemas para os 
Jovens

Classe Sócio-Economica

Total A/B C D/E
Homens

Drogas 38,7 39,4 37,5 39,3

Desemprego 10,8 4,8 11.7 13,9

Crise financeira 10,1 10,1 10,7 9,7
Falta de perspectiva de futuro 7,0 13,0 7.7 2,6

Relacionamento com os pais 4,0 5,8 3,7 3,2

Falta esclarecimento sobre sexo 3,8 5,3 4,7 1,8
Violéncia/Criminalidade 3,1 4,3 2,3 2,9
Outros 19,2 15,9 21,0 19,6

Nao respondeu/Náo sabe 3,4 1,4 0,7 7,0

Total 100,0 100,0 100,0 100,0

N 848 208 299 341

Mulheres

Drogas 40,4 44,5 39,2 38,6

Desemprego 4,2 3,5 4,4 4,5

Crise financeira 2,5 4,0 1,7 2,3

Falta de perspectiva de futuro 3,9 7,0 4,4 1,0
Relacionamento com os pais 12,2 13,7 14,0 9,3

Falta esclarecimento sobre sexo 4,1 2,2 4,4 5,1
Violencia/Criminalidade 2,4 0,4 2,4 3,9

Outros 23,5 23,8 24,4 22,8

Náo respondeu/Náo sabe 6,7 0,9 5,1 12,5

Total 100,0 100,0 100,0 100,0

N 831 227 293 311
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Tabela 6.2B - Distribuigáo percentual dos jovens de 15-24 anos de ¡dade, segundo o 
problema mais comum entre os jovens, porclasse sócio-económica e sexo. Curitiba 
-PSRSJ, 1989/90.

Principáis Problemas para os 
Jovens

Classe Sócio-Económica

Total A/B C D/E
Homens

Drogas 43,6 40,9 45,9 43,9

Desemprego 3,2 1,5 2,4 5,9
Crise financeira 15,3 13,9 14,7 17,4

Falta de perspectiva de futuro 4,1 6,2 4,1 1,7
Relacionamento com os pais 3,1 3,4 2,4 3,5

Falta esclarecimento sobre sexo 2,8 4,6 1,5 2,4

Violencia/Criminalidade 2,7 2,5 2,9 2,8

Outros 22,6 26,0 24,0 17,4

Nao respondeu/Nao sabe 2,5 0,9 2,1 4,9
Total 100,0 100,0 100,0 100,0
N 950 323 340 287

Mulheres

Drogas 39,5 39,7 44,1 33,5
Desemprego 1,5 2,0 1,4 1,1
Crise financeira 3,9 4,3 2,0 6,0

Falta de perspectiva de futuro 3,0 4,3 2,9 1,5
Relacionamento com os pais 16,9 16,2 18,6 15,4

Falta esclarecimento sobre sexo 6,7 6,3 7,2 6,4
Violéncia/Criminalidade 1,4 1,0 1,2 2,3
Outros 20,6 22,5 18,8 20,3

Nao respondeu/Náo sabe 6,6 3,6 3,8 13,5
Total 100,0 100,0 100,0 100,0
N 913 302 345 266

Saúde Reprodutiva e Sexualidade dos Jovens



Tabela 6.2C - Distribuigao percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, segundo o
problema mais comum entre os jovens, porclasse sócio-económica e sexo. Recife -
PSRSJ.1989/90.

Principáis Problemas para os Classe Sócio-Económica
Jovens Total A/B C D/E

Homens

Drogas 27,9 30,6 30,4 25,9

Desemprego 14,4 5,2 14,9 16,9

Crise financeira 6,5 4,1 6,6 7,1
Falta de perspectiva de futuro 2,4 5,7 2,5 1,4
Relacionamento com os pais 5,7 6,2 5,1 5,9

Falta esclarecimento sobre sexo 5,5 6,7 7,0 4,5

Violéncia/Criminalidade 2,9 4,1 0,9 3,4

Outros 26,4 32,6 27,8 23,9

Náo respondeu/Náo sabe 8,2 4,7 4,7 11.0

Total 100,0 100,0 100,0 100,0

N 1154 193 316 645

Mulheres

Drogas 30,2 31,8 33,9 27,4

Desemprego 7,9 5,8 4,5 10,7

Crise financeira 2,8 2,9 2,9 2,8

Falta de perspectiva de futuro 4,2 9,2 5,1 2,0

Relacionamento com os pais 13,8 11,6 14,7 13,9

Falta esclarecimento sobre sexo 10,7 14,4 12,1 8,5

Violéncia/Criminalidade 2,2 3,5 1,9 2,0

Outros 22,5 19,6 23,3 23,1

Náo respondeu/Nao sabe 5,6 1,2 1,6 9,5

Total 100,0 100,0 100,0 100,0

N 989 173 313 503

Tabela 6.3 - Distribuigáo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, segundo o 
número ideal de filhos, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Número Ideal de Filhos
Rio Curitiba Recife

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

0 3,3 3,7 1,4 2,8 1,5 2,5

1 12,7 18,8 8,9 13,8 4,9 9,7

2 63,9 61,9 60,4 62,8 63,8 60,3

3 12,9 9,9 17,7 14,7 17,9 18,4

4+ 4,6 4,2 5,8 3,7 9,7 6,8

Náo sabe/Náo respondeu 2,6 1,6 5,8 2,2 2,3 2,3

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 848 831 950 913 1154 989
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Tabela 6.4 - Distribuiçào percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, segundo o
número ideal de filhos, por classe sòcio-economica e sexo. Rio de Janeiro, Curitiba
e Recife-PSRSJ, 1989/90.

Na Ideal de Filhos Homens Mulheres

Classe Sòcio-Econòmica Total A/B C D/E Total A/B C D/E

Rio de Janeiro

0 3,3 1,9 4,3 3,2 3,7 4,4 4,1 2,9
1 12,7 13,5 13,0 12,0 18,8 13,2 21,2 20,6
2 63,9 63,0 65,2 63,3 61,9 60,8 58,0 66,2
3 12,9 14,4 11,0 13,5 9,9 13,2 10,2 7,1
4+ 4,6 3,8 4,7 5,0 4,2 7,0 4,4 1,9
Nao sabe/Näo respondeu 2,6 3,4 1.7 2,9 1.6 1,3 2,0 1,3
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 848 208 299 341 831 227 293 311

Curitiba

0 1,4 2,5 0,6 1.0 2,8 4,3 2,3 1,9
1 8,9 9,0 10,6 7,0 13,8 13,9 12,2 15,8
2 60,4 60,4 55,0 66,9 62,8 55,6 68,7 63,2
3 17,7 17,0 20,0 15,7 14,7 18,9 11,9 13,5
4+ 5,8 4,3 6,8 6,3 3,7 4,3 2,9 4,1
Náo sabe/Näo respondeu 5,8 6,8 7,1 3,1 2,2 3,0 2,0 1,5
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 950 323 340 287 913 302 345 266

Recife

0 1,5 1,0 0,3 2,2 2,5 2,3 2,2 2,8
1 4,9 4,1 6,3 4,5 9,7 5,2 9,3 11,5
2 63,8 57,5 60,4 67,3 60,3 53,7 59,7 62,8
3 17,9 24,9 18,0 15,6 18,4 26,6 18,5 15,5
4+ 9,7 8,8 11,7 9,0 6,8 8,1 7,7 5,7
Nao sabe/Näo respondeu 2,3 3,6 3,2 1,4 2,3 4,0 2,6 1,6
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 1154 193 316 645 989 173 313 503
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Tabela 6.5 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, segundo a
opiniäo a respeito do que urna mulher deve fazer diante de urna gravidez indesejada,
por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Opiniáo a respeito de urna Rio Curitiba Recife
gravidez indesejada entre jovens 

solteiros Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Convencer o rapaz a se casar/ 
Viver com ela

42,8 21,4 53,6 15,6 45,0 21,2

Fazer um aborto 17,2 12,3 9,9 6,2 7,5 4,8

Ter a crianga e criá-ia sozinha 17,1 50,7 18,6 52,0 19,8 52,4

Ter a crianza e contar com a 
familia para criar

10,8 9,5 8,2 18,9 16,8 14,7

Obrigar o rapaz a se casar 4,0 2,4 2,6 2,3 6,2 3,4

Ter a crianga e dá-la para adogáo 1.5 1,2 3,7 2,5 3,5 2,2

Outra 2,7 1,1 1,5 1,0 0,4 0,5

Nao sabe/Náo respondeu 3,8 1.4 1,9 1,4 0,8 0,8

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 848 831 950 913 1154 989

Tabela 6.6 - Distribuiçâo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, segundo as 
opiniöes a respeito do que o homem deve fazer diante de urna gravidez indesejada, 
por sexo. Riode Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Opiniáo a respeito de urna Rio Curitiba Recife
gravidez indesejada entre jovens 

solteiros Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Incentivar a moga a ter o bebe 
d a nd o  ap o io  sem p ro m e te r 
casamento/Uniáo

39,4 44,4 33,8 50,9 40,1 42,3

Propor casar e ter bebé 32,8 38,7 43,9 33,8 40,6 43,8

Convencer a fazer o aborto 9,6 1,1 2,5 1,4 3,9 1,1

Apoiar a decisáo do aborto, inclu­
sive financeiramente

9,3 9,4 9,8 5,8 6,3 3,6

Deixar que a m oja resolva o pro­
blema sozinha

3,7 3,4 7,8 5,3 5,3 5,9

Forjar o casamento 1,2 1,4 1,1 0,7 3,1 1,6

Outra 1,9 0,4 0,5 0,9 0,0 0,2

Náo sabe/Náo respondeu 2,2 1,2 0,6 1,2 0,6 1,5

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 848 831 950 913 1154 989
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Tabela 6.7 - DistribuigSo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, segundo a
opiniáo a respeito do casamento, porclasse sócio-económica e sexo. Rio de Janeiro,
Curitiba e Recite - PSRSJ, 1989/90.

Que tipo de uniáo 
escolheria

Classe Sócio-Economica

Homens Mulheres

Total A/B C D/E Total A/B C D/E

Rio de Janeiro

Casaría no civil e religioso 42,7 51,4 46,8 33,7 49,7 53,3 56,0 41,2

Iría morar junto 37,6 34,1 33,8 43,1 31,0 29,1 27,6 35,7

Casaría só no civil 14,7 9,1 14,0 18,8 14,7 11,0 11,3 20,6

Outra 1,2 0,0 2,7 0,6 0,6 1,3 0,7 0,0

Nao respondeu/Náo sabe 3,8 5,3 2,7 3,8 4,0 5,3 4,4 2,6

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 848 208 299 341 831 227 293 311

Curitiba

Casaría no civil e religioso 74,0 72,8 76,5 72,5 60,0 70,5 71,6 57,1

Iría morar junto 18,9 20,1 16,2 20,9 20,7 18,2 17,4 27,8

Casaría só no civil 4,7 3,4 5,9 4,9 7,6 7,6 6,7 8,6

Outra 0,6 0,9 0,6 0,3 1,9 2,3 0,9 2,6

Nao respondeu/Náo sabe 1,7 2,8 0,9 1,4 2.8 1,3 3,5 3,8

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 950 323 340 287 913 302 345 266

Recife

Casaría no civil e religioso 41,6 53,4 47,8 35,0 42,2 48,0 45,4 38,2

Iría morar junto 34,3 25,9 29,4 39,2 42,7 42,2 39,9 44,5

Casaría só no civil 20,7 15,5 20,3 22,5 10,9 4,0 10,2 13,7

Outra 0,8 2,1 0,3 0,6 0,4 1,2 0,6 0,0

Náo respondeu/Náo sabe 2,6 3,1 2,2 2,6 3,8 4,6 3.8 3,6

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 1154 193 316 645 989 173 313 503

Saúde Reprodutiva e Sexualidade dos Jovens



Tabela 6.8 - Distribuigáo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, segundo a 
opiniáo a respeito de quando se deve ter relagòes sexuais, por sexo. Rio de Janeiro, 
Curitiba e Recite-PSRSJ, 1989/90.

Homens Mulheres

Rio Curitiba Recife Rio Curitiba Recife

Só depois do casamento 13,3 10,3 22,2 32,7 34,5 52,2

Só quando houver planos 8,8 10,1 11,3 14,3 15,7 17,2
de casamento
Havendo nam oro sem 54,5 52,2 35,4 46,6 41,2 28,4
planos de casamento
Com amigos(as) 17,8 23,2 23,5 1,6 2,2 0,8

Com estranhos 3,9 2,8 6,8 0,4 0,4 0,6

NSo sabe/Nào respondeu 1,7 1,4 0,9 4,4 5,1 0,8

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Na de casos 848 950 1154 831 913 989
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Tabela 6.9 - Distribuigáo percentual dos jovens de 15-24 anos de idade, segundo a 
opiniáo a respeito se "urna mulher deve trabalhar fora de casa depois de casada", 
por classe sócio-económica e sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 
1989/90.

Mulher deve trabalhar 
depois de casada

Classe Sócio-Economica

Homens Mulheres

Total A/B C D/E Total A/B C D/E

Rio de Janeiro

Sim 65,9 77,9 66,9 57,8 90,3 95,6 92,8 83,9

Náo 17,9 8.2 17,1 24,6 5,3 1,8 3,4 9,6

Depende 16,0 13,9 16,1 17,3 4,2 2,2 3,8 6,1

Nao pensou ainda 0,1 0,0 0,0 0,3 0,2 0,4 0,0 0,3

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 848 208 299 341 831 227 293 311

Curitiba

Sim 60,7 71,5 59,7 49,8 85,8 89,1 88,4 78,6

Nao 19,1 7,7 18,2 32,8 5,9 1,6 3,8 13,5

Depende 20,1 20,7 21,8 17,4 8,2 9,3 7,8 7,5

Nao pensou ainda 0,1 0,0 0,3 0,0 0,1 0,0 0,0 0,4

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 950 323 340 287 913 302 345 266

Recife

Sim 67,7 86,5 74,4 58,8 93,3 99,4 94,2 90,7

Nao 22,3 5,7 14,2 31,2 5,3 0,6 4,5 7,4

Depende 9,9 7,8 11,1 9.9 1,2 0,0 1,3 1,6

Nao pensou ainda 0,2 0,0 0,3 0,2 0,2 0,0 0,0 0,4

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N 1154 193 316 645 989 173 313 503

Saúde Reprodutiva e Sexualidade dos Jovens



Tabela 6.10 - Porcentagens de respostas afirmativas aalguns itensque avaliam papéis 
masculinos/femininos e atitudes frente á sexualidade, por sexo. Rio de Janeiro, 
Curitiba e Recife-PSRSJ, 1989/90.

Rio de Janeiro Curitiba Recife

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres
O homem deve chegar ao 
casamento com experiéncia sexual

81,1 76,5 78,4 67,7 88,7 84,2

E natural a mulher tomar a 
iniciativa de ter rela;6es sexuais

75,5 77,1 85,7 81,1 80,4 82,6

O homem necessita mais vezes de 
re laces sexuais

53,5 48,4 49,6 54,5 63,3 63,9

A mulher pode ter re laces 
sexuais com vários homens antes 
de casar

44,0 36,7 48,0 39,6 33,9 25,7

0  homem entende mais de sexo 
que a mulher

35,8 38,9 29,8 39,9 53,0 56,7

A mulher deve chegar virgem ao 
casamento

33,5 38,4 27,5 37,3 49,7 56,9

O homem deve decidir o n° de 
filhos

25,6 11,1 22,2 11,1 39,8 17,1

Só o homem deve tomar a 
iniciativa de ter relagóes sexuais

17,0 13,5 10,8 11,1 18,3 14,1

A mulher é quem deve cuidar da 
casa e dos filhos

12,7 12,9 8,9 11,6 21,8 13,7

N 848 831 950 913 1154 989
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Tabela 6.11 A - Porcentagens de respostas afirmativas a alguns itens que avaliam 
papéis masculinos/femininos, segundo a classe sócio-económica, por sexo. Rio de 
Janeiro-PSRSJ, 1989/90.

Classe Sócio-Economica

Homens

Total A/B C D/E

0  hom em  deve  che ga r ao 81,1 78,4 82,3 81,8
casamento com experiéncia sexual
É natural a mulher tomar a iniciativa 75,5 75,5 79,3 72,1
de ter relafóes sexuais

O homem necessita mais vezes de 53,5 38,9 54,8 61,3
re laces  sexuais
A mulher pode ter rela£óes sexuais 44,0 57,7 46,5 33,4
com varios homens antes de casar

O homem entende mais de sexo que 35,8 25,0 34,8 43,4
a mulher

A mulher deve chegar virgem ao 33,5 24,5 28,4 43,4
casamento

O homem deve decidir o número de 25,6 12,5 22,4 36,4
filhos

Só o homem deve tomar a iniciativa 17,0 12,0 13,4 23,2
de ter rela?óes sexuais

A mulher é quem deve cuidar da casa 12,7 5,8 9,4 19,9
e dos filhos

N 848 208 299 341

Tabela 6.11 B - Porcentagens de respostas afirmativas a alguns itens que avaliam 
papéis masculinos/femininos, segundo a classe sócio-económica, por sexo. Rio de 
Janeiro-PSRSJ, 1989/90..

Classe Sócio-Económica

Mulheres

Total A/B C D/E

O hom em  deve  c h e g a r ao 
casamento com experiencia sexual

76,5 68,7 76,5 82,3

É natural a mulher tomar a iniciativa 
de ter relagóes sexuais

77,1 83,3 77,5 72,3

O homem necessita mais vezes de 
relagóes sexuais

48,4 34,8 46,1 60,5

A mulher pode ter relagoes sexuais 
com varios homens antes de casar

36,7 56,8 40,6 18,3

O homem entende mais de sexo que 
a mulher

38,9 22,5 34,5 55,0

A mulher deve chegar virgem ao 
casamento

38,4 23,3 34,1 53,4

O homem deve decidir o número de 
filhos

11,1 4,4 6,8 19,9

Só o homem deve tomar a iniciativa 
de ter relagoes sexuais

13,7 6.6 11,9 20,6

A mulher é quem deve cuidar da casa 
e dos filhos

12,9 3,5 7,5 24,8

N 831 227 293 311
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Tabela 6.11C - Porcentagens de respostas afirmativas a alguns itens que avaliam 
papéis masculinos/femininos, segundo a classe sócio-económica, por sexo. Curitiba 
-PSRSJ, 1989/90.

Classe Socio-Económica

Homens

Total A/B C D/E

O hom em  deve  che ga r ao 78,4 76,2 79,7 79,4
casamento com experiéncia sexual
É natural a mulher tomar a iniciativa 85,7 89,5 86,5 80,5
de ter relagòes sexuais
O homem necessita mais vezes de 49,6 40,6 51,2 57,8
re laces sexuais

A mulher pode ter relagòes sexuais 48,0 59,4 47,1 36,2
com varios homens antes de casar

O homem entende mais de sexo que 29,8 24,1 29,1 36,9
a mulher

A mulher deve chegar virgem ao 27,5 16,7 29,7 36,9
casamento

0  homem deve decidir o número de 22,2 13,3 21,2 33,4
filhos

Só o homem deve tomar a iniciativa 10,8 4,0 10,6 18,8
de ter relagòes sexuais
A mulher é quem deve cuidar da casa 8,9 5,3 7,6 14,6
e dos filhos

N 950 323 340 287

Tabela 6.11D - Porcentagens de respostas afirmativas a alguns itens que avaliam 
papéis masculinos/femininos, segundo a classe socio-económica, por sexo. Curitiba 
-PSRSJ, 1989/90.

Classe Sócio-Económica

Mulheres

Total A/B C D/E

O hom em  deve  che ga r ao 
casamento com experiéncia sexual

67,7 66,2 62,9 75,6

É natural a mulher tomar a iniciativa 
de ter relagòes sexuais

81,1 84,8 83,9 73,3

O homem necessita mais vezes de 
relagòes sexuais

54,5 40,4 57,4 66,9

A mulher pode ter relagòes sexuais 
com vários homens antes de casar

39,6 52,6 39,7 24,8

O homem entende mais de sexo que 
a mulher

39,9 24,8 39,4 57,5

A mulher deve chegar virgem ao 
casamento

37,3 28,1 41,4 42,5

O homem deve decidir o número de 
filhos

11,1 4,3 11,3 18,4

Só o homem deve tomar a iniciativa 
de ter relagòes sexuais

11,1 5,6 9,6 19,2

A mulher é quem deve cuidar da casa 
e dos filhos

11,6 6,3 9,0 21,1

N 913 302 345 266
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Tabela 6.11E - Porcentagens de respostas afirmativas a alguns itens que avaliam 
papéis masculinos/femininos, segundo a classe sócio-económica, por sexo. Recife - 
PSRSJ,1989/90.

Classe Sócio-Economica
Homens

Total A/B C D/E

0  hom em  deve  che ga r ao 88,7 80,8 90,5 90,2
casamento com experiéncia sexual

É natural a mulher tomar a iniciativa 80,4 76,7 85,4 79,1
de ter relagóes sexuais

O homem necessita mais vezes de 63,3 38,3 59,5 72,6
relagóes sexuais

A mulher pode ter relagóes sexuais 33,9 59,6 40,5 22,9
com vários homens antes de casar

O homem entende mais de sexo que 53,0 32,1 47,8 61,9
a mulher

A mulher deve chegar virgem ao 49,7 27,5 41,8 60,3
casamento

O homem deve decidir o número de 39,8 15,0 31,0 51,5
filhos

So o homem deve tomar a iniciativa 18,3 7,8 12,7 24,2
de ter relagóes sexuais

A mulher é quem deve cuidar da casa 21,8 6,2 12,0 31,3
e dos filhos

N 1154 193 316 645

Tabela 6.11 F - Porcentagens de respostas afirmativas a alguns itens que avaliam 
papéis masculinos/femininos, segundo a classe sócio-económica, por sexo. Recite - 
PSRSJ,1989/90.

Classe Sócio-Económica

Mulheres
Total A/B C D/E

O hom em  deve  c h e g a r ao 
casamento com experiencia sexual

84,2 75,1 83,1 88,1

E natural a mulher tomar a iniciativa 
de ter relagóes sexuais

82,6 93,1 84,3 77,9

O homem necessita mais vezes de 
relagóes sexuais

63,9 35,3 62,0 75,0

A mulher pode ter relagóes sexuais 
com vários homens antes de casar

25,7 48,6 31,6 14,1

O homem entende mais de sexo que 
a mulher

56,7 23,1 54,6 69,6

A mulher deve chegar virgem ao 
casamento

56,9 38,2 51,8 66,6

O homem deve decidir o número de 
filhos

17,1 3,5 9,6 26,4

Só o homem deve tomar a iniciativa 
de ter relagóes sexuais

14,1 5,2 13,7 17,3

A mulher é quem deve cuidar da casa 
e dos filhos

13,7 1,7 8,9 20,7

N 989 173 313 503
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Tabela 6.12 - Porcentagens de respostas afirmativas a alguns itens que avaliam 
informagáo frente á sexualidade, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recite - PSRSJ, 
1989/90.

Rio Curitiba Recife

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres
A masturbajáo pode ser 
praticada de vez em quando

79,4 53,4 87,1 56,5 77,5 52,5

A mulher pode engravidar 
durante a primeira relagáo 
sexual

75,9 78,5 75,9 76,2 73,3 72,9

A gravidez só acontece com 
relafao vaginal

71,0 55,5 72,0 55,5 68,3 52,5

Pode-se ter relagóes sexuais 
durante a gravidez

66,7 78,1 64,3 73,3 62,4 76,8

Urna relagáo sexual pode dar 
prazer, mesmo sem atingir o 
orgasmo

51,5 41,3 58,0 42,2 49,6 41,7

A camisinha diminui o prazer 
da r e la jo  sexual

45,5 21,1 33,7 14,1 59,4 23,8

Masturbagáo faz mal á saúde 30,9 23,5 25,6 15,8 52,0 24,9

N 848 831 950 913 1154 989
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Tabela 6.13A - Porcentagens de respostas afirmativas a alguns itens que avaliam 
informagao frente à sexualidade, segundo a classe sòcio-economica, por sexo. Rio 
de Janeiro-PSRSJ, 1989/90.

Classe Sòcio-Economica

Homens

Total A/B C D/E

A masturbafáo pode ser praticada 79,4 85,6 79,3 75,7
de vez em quando
A mulher pode engravidar durante a 75,9 82,7 79,9 68,3
primeira relagSo sexual

A gravidez só acontece com rela?ao 71,0 78,4 68,9 68,3
vaginal

P ode-se te r re la?óes sexua is 66,7 74,5 70,6 58,7
durante a gravidez
Urna re la fá o  sexual pode dar 51,5 58,2 57,2 42,5
prazer, m esm o sem a tin g ir  o
orgasmo

A camisinha diminuí o prazer da 45,5 40,9 40,5 52,8
rela;áo sexual

Masturbagáo faz mal á saúde 30,9 18,3 30,4 39,0

N 848 208 299 341

Tabela 6.13B - Porcentagens de respostas afirmativas a alguns itens que avaliam 
informagao frente à sexualidade, segundo a classe sòcio-economica, por sexo. Rio 
de Janeiro - PSRSJ, 1989/90.

Classe Sócio-Economica

Mulheres
Total A/B C D/E

A masturbarao pode ser praticada 
de vez em quando

53,4 72,2 56,0 37,3

A mulher pode engravidar durante a 
primeira relagáo sexual

78,5 83,3 80,5 73,0

A gravidez só acontece com rela?ao 
vaginal

55,5 57,3 53,9 55,6

P ode-se te r  re lagóes sexua is 
durante a gravidez

78,1 83,3 76,1 76,2

Urna rela?áo sexual pode dar 
prazer, m esm o sem a tin g ir  o 
orgasmo

41,3 52,9 41,3 32,8

A camisinha diminui o prazer da 
r e la jo  sexual

21,1 12,3 20,1 28,3

Masturba?ao faz mal á saúde 23,5 12,8 17,1 37,3

N 831 227 293 311
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Tabela 6.13C - Porcentagens de respostas afirmativas a alguns itens que avaliam 
informagáo frente á sexualidade, segundo a classe sócio-económica, por sexo. 
Curitiba-PSRSJ, 1989/90.

Classe Sócío-Economica

Homens

Total A/B C D/E

A masturbagao pode ser praticada 87,1 90,4 86,8 83,6
de vez em quando

A mulher pode engravidar durante a 75,9 85,1 76,2 65,2
primeira relagáo sexual

A gravidez só acontece com relagao 72,0 70,3 68,8 77,7
vaginal
P ode-se te r re lagoes sexua is 64,3 72,8 66,5 52,3
durante a gravidez

Urna relagao sexual pode dar 58,0 65,3 57,1 50,9
prazer, m esm o sem a tin g ir  o
orgasmo
A camisinha diminuí o prazer da 33,7 29,4 36,2 35,5
relagáo sexual
Masturbagáo faz mal á saúde 25,6 18,0 25,9 33,8

N 950 323 340 287

Tabela 6.13D - Porcentagens de respostas afirmativas a alguns ¡tens que avaliam 
informagáo frente á sexualidade, segundo a classe socio-económica, por sexo. 
Cu ritiba-PSRSJ, 1989/90.

Classe Sócio-Económica

Mulheres
Total A/B C D/E

A masturbagáo pode ser praticada 
de vez em quando

56,5 71,2 56,8 39,5

A mulher pode engravidar durante a 
primeira relagáo sexual

76,2 86,1 76,8 64,3

A gravidez só acontece com relagáo 
vaginal

55,5 57,0 54,2 55,6

P ode-se te r re lagóes sexua is 
durante a gravidez

73,3 80,8 71,6 66,9

Urna relagáo sexual pode dar 
p razer, m esm o sem a tin g ir  o 
orgasmo

42,2 49,0 40,0 37,2

A camisinha diminuí o prazer da 
relagao sexual

14,1 13,9 13,3 15,4

Masturbagao faz mal á saúde 15,8 11.3 15,7 21,1

N 913 302 345 266
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Tabela 6.13E - Porcentagens de respostas afirmativas a alguns itens que avaliam 
informagao frente á sexualidade, segundo a classe sócio-económica, por sexo. 
Recite-PSRSJ, 1989/90.

Classe Sócio-Economica

Homens

Total A/B C D/E
A masturbajáo pode ser praticada 77,5 91,2 85,4 69,5
de vez em quando
A mulher pode engravidar durante a 73,3 80,8 77,2 69,1
primeira relagáo sexual
A gravidez só acontece com relagáo 68,3 59,1 61,4 74,4
vaginal
P ode-se te r re lagóes sexua is 62,4 76,2 68,0 55,5
durante a gravidez

Urna relagáo sexual pode dar 49,6 54,4 55,4 45,3
prazer, m esm o sem a tin g ir  o
orgasmo
A camisinha diminuí o prazer da 59,4 47,7 56,3 64,3
relajáo sexual

Masturbagáo faz mal á saúde 52,0 17,1 44,0 66,4

N 1154 193 316 645

Tabela 6.13F - Porcentagens de respostas afirmativas a alguns itens que avaliam 
informagao frente à sexualidade, segundo a classe sòcio-economica, por sexo. 
Recite-PSRSJ, 1989/90.

Classe Sócío-Economica

Mulheres
Total A/B C D/E

A masturbataci pode ser praticada 
de vez em quando

52,5 70,5 58,8 42,3

A mulher pode engravidar durante a 
primeira relagáo sexual

72,9 83,8 74,4 68,2

A gravidez só acontece com relagao 
vaginal

52,5 59,5 50,8 51,1

Pode-se te r re lagóes sexua is 
durante a gravidez

76,8 90,2 77,3 72,0

Urna relagáo sexual pode dar 
p iaze r, m esm o sem a tin g ir  o 
orgasmo

41,7 55,5 47,6 33,2

A camisinha diminuí o prazer da 
re la jo  sexual

23,8 18,5 18,8 28,6

M astu rba lo  faz mal à saúde 24,9 13,3 22,4 30,4
N 989 173 313 503
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Capítulo 7

Doen^as Sexualmente 
T ransmissíveis/ AIDS 

Conhecimento e Atitudes

d ir ^  d o e n g a s  s e x u a l m e n t e  t r a n s m i s s í v e i s  ( D S T ) ,  d o e n g a s  i n f e c t o - c o n t a g i o s a s ,  t r a n s m i t i d a s  a t r a v é s  d e  c o n t a t o  
^  “ e  p e s s o a  p a r a  p e s s o a  d u r a n t e  a s  r e l a ? o e s  s e x u a i s ,  a c o m p a n h a m  a  h u m a n i d a d e  d e s d e  é p o c a s  a s  m a i s  r e m o t a s .  

S a r  d e  t o d o  o  p r o g r e s s o  d a  c i e n c i a  e  d o  a d v e n t o  d o s  a n t i b i ó t i c o s ,  e s s a s  d o e n ^ a s  c o n t i n u a m  a  s e  d i s s e m i n a r  p o r
0  0 s  P a í s e s ,  a t i n g i n d o ,  e m  p l e n o  f i n a l  d o  s é c u l o  X X ,  í n d i c e s  m u i t o  e l e v a d o s .  S e g u n d o  P a s s o s  ( 1 ) ,  a  g o n o r r é i a  o c u p a  
I t ^  l r °  l u g a r  e n t r e  a s  D S T ,  e m  v á r i o s  p a í s e s  d o  m u n d o ,  s e n d o  q u e ,  n o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  s e  c o n s t i t u í  n a  d o e n f a  
E staS m Í S S l V e l  m a *s  n o t * ^ l c a ( l a  n o  p a í s  e  a  m a i s  f r e q ü e n t e  e n t r e  o s  j o v e n s ,  s ó  p e r d e n d o  ñ a s  e s t a t í s t i c a s  p a r a  o  r e s f r i a d o ,  
j j .  a *t a  i n c i d e n c i a  d a s  D S T ,  e m  e s p e c i a l  d a  g o n o r r é i a  e  d a  s í f i l i s ,  p o s s u i  u r n a  r e l a j o  d i r e t a  c o m  o s  p r o b l e m a s  d e  

P ú b l i c a .

N °  c a s o  d o  B r a s i l ,  a  m e d i c i n a  t e m  s i d o ,  b á s i c a m e n t e ,  u r n a  m e d i c i n a  c u r a t i v a ,  d e i x a n d o  e m  s e g u n d o  p l a n o  a  
d ^ .  C u i a  p r e v e n t i v a .  A s s i m ,  a  f a l t a  d e  u r n a  p o l í t i c a  s a n i t a r i s t a ,  a l i a d a  á s  b a i x a s  c o n d i f o e s  e c o n ó m i c a s  e  c u l t u r á i s ,  á  

s o b r e  e d u c a ? a o  s e x u a l ,  a o  d e s p r e p a r o  d o s  p r o f i s s i o n a i s  d e  s a ú d e  e  e d u c a g a o  e  á s  p é s s i m a s  c o n d i f ó e s  
^ f o s  p ú b l i c o s ,  c o n c o r r e  g r a n d e m e n t e  p a r a  e l e v a r  o s  í n d i c e s  d e  i n c i d e n c i a  d e  D S T .

ta n  . ^ r n  0 u t r o  a r t i g o ,  P a s s o s  ( 2 )  f a l a  q u e  a  f a l t a  d e  u r n a  i n f o r m a d o  s e x u a l  b a s i c a ,  p r i n c i p a l m e n t e  e n t r e  o s  a d o l e s c e n t e s ,
^  do fS or- ‘ O r m a  d e c i s i v a  n a  p r o p a g a d o  d e s s a s  d o e n f a s ,  q u e  e s t S o  s e  a l a s t r a n d o  e n t r e  o s  j o v e n s ,  i n c l u s i v e  ñ a s  c l a s s e s  

111 a i s  e l e v a d a s .  E m  f u n g a o  d a  i m p o r t a n c i a  d o  t e m a  e n t r e  o s  j o v e n s ,  a  P e s q u i s a  s o b r e  S a ú d e  R e p r o d u t i v a  e  
^ d a d e  d o  J o v e m  l e v a n t o u  d a d o s  s o b r e  c o n h e c i m e n t o  d e  d o e n ? a s  s e x u a l m e n t e  t r a n s m i s s í v e i s .

t a b e l a  7 . 1 ,  s 3 o  a p r e s e n t a d a s  a s  p o r c e n t a g e n s  d e  j o v e n s ,  d e  a m b o s  o s  s e x o s  e  d a s  t r e s  c i d a d e s ,  q u e  c o n h e c e m  
° u v i r a m  f a l a r  d e  d o e n g a s  s e x u a l m e n t e  t r a n s m i s s í v e i s .  C o m o  s e  p o d e  o b s e r v a r ,  a  A I D S  é  c o n h e c i d a  p o r  q u a s e  a

( l)p » . i T ~ ---------------------------------------------------------------------------------Qj p *• M auro R. L., et. al. - G onorréia . In :D S T  - Jo rnal B rasile iro  de doenfa sexualm ente transm issíveis. voi. 2, N ° 1, Jan /Fev /M ar. 1990.

^ 2,3 ° S’ ^ auro R* L.., Fonseca Cristian G. - Epidemologia das DST. In: DST - Jornal brasileiro de doen9as sexualmente transmissíveis - voi. 2, 
,4 Abr/Dez 1990.
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t o t a l i d a d e  d o s  e n t r e v i s t a d o s ,  s e n d o  q u e ,  e n t r e  a s  m u l h e r e s  d e  R e c i f e ,  o  p e r c e n t u a l  a t i n g e  1 0 0 % ,  s u g e r i n d o  Q u e  
c a m p a n h a s  d e  c o n s c i e n t i z a ç â o  e s t â o  s e n d o  a s s i s t i d a s .

E m  s e g u i d a ,  a p a r e c e  a  g o n o r r é i a ,  c o m  p e r c e n t u a i s  a c i m a  d e  9 4 %  e n t r e  o s  h o m e n s  d o  R i o  e  d e  C u r i t i b a , 11135 
c a i n d o  p a r a  7 8 %  e n t r e  o s  h o m e n s  d e  R e c i f e .  E n t r e  a s  m u l h e r e s ,  a  p o r c e n t a g e m  d a s  q u e  d i s s e r a m  e s t a r  i n f o r í n a £ ^  
s o b r e  a  g o n o r r é i a  s i t u a - s e  e m  t o m o  d e  8 0 %  n o  R i o  e  e m  C u r i t i b a ,  c a i n d o  p a r a  5 9 %  e m  R e c i f e .  A  s í f i l i s  a p a r ^  
t e r c e i r o  l u g a r ,  s e n d o  c i t a d a  p o r ,  a p r o x i m a d a m e n t e ,  7 0 %  d o s  j o v e n s  d o s  d o i s  s e x o s ,  n a s  t r è s  c i d a d e s ,  c o m  e x c e ç 3 °  
h o m e n s  e m  C u r i t i b a ,  o n d e  8 0 %  d e l e s  d e c l a r a r a m  c o n h e c e r  e s t a  d o e n ç a .

rflCS
T a m b é m  e m  C u r i t i b a ,  v é e m - s e  a s  m a i o r e s  p o r c e n t a g e n s  d e  j o v e n s ,  d e  a m b o s  o s  s e x o s ,  q u e  c o n h e c e m  a  t K  ^  

( 7 3 %  d o s  h o m e n s  e 7 2 %  d a s  m u l h e r e s ) .  N o  R i o ,  e s t a s  p o r c e n t a g e n s  e s t â o  e m  t o m o  d e  6 0 %  p a r a  o s  d o i s  s e x o s  e .  
R e c i f e ,  c a e m  p a r a  3 6 %  e n t r e  o s  h o m e n s  e 4 0 %  e n t r e  a s  m u l h e r e s .  A s  d e m a i s  d o e n ç a s  m o s t r a m  p e r c e n t u a i s  m a i s  »  ^  
d e  i n f o r m a ç a o ,  c o m  e x c e ç a o  d o  c a n c r o  m o l e ,  e n t r e  o s  h o m e n s  d e  C u r i t i b a :  é  c o n h e c i d o  p o r  6 3 %  d o s  entrevis 
( g r á f i c o  2 6 ) .

C o m p a r a n d o - s e  o  c o n h e c i m e n t o  d e  D S T  e n t r e  o s  j o v e n s  q u e  a s s i s t i r a m  a  a l g u m  c u r s o  o u  p a l e s t r a  d e  c ( ^u c a < '  
s e x u a l ,  c o m  o s  q u e  n u n c a  t i v e r a m  e s s a s  i n f o r m a ç ô e s ,  p o d e - s e  o b s e r v a r  u m  r e s u l t a d o  m a i s  p o s i t i v o  e n t r e  o s  p r i n  
A  t a b e l a  7 . 2  a p r e s e n t a  o s  r e s u l t a d o s  p a r a  a s  t r e s  c i d a d e s ,  p o r  s e x o  e  s e g u n d o  s e  t i v e r a m  o u  n â o  c u r s o  d e  e d u  
s e x u a l .  V e r i f i c a - s e  q u e  o s  j o v e n s  q u e  a s s i s t i r a m  a  a l g u m  c u r s o  o u  p a l e s t r a  e x i b e m  p o r c e n t a g e n s  m a i o r e s  d e  i n f o r n *  ^  
s o b r e  t o d a s  a s  d o e n ç a s ,  s e n d o  q u e ,  e m  a l g u n s  c a s o s  a  d i f e r e n ç a  c h e g a  a  s e r  d e  m a i s  d e  20 p o n t o s  p e r c e n t u a i s .  
c o m p a r a ç â o  c o m  o s  q u e  n a o  t i v e r a m  c u r s o :  a  h e r p e s ,  p o r  e x e m p l o ,  é  c o n h e c i d a  e m  C u r i t i b a  p o r  8 2 %  d o s  h o m e n  ^  
8 0 %  d a s  m u l h e r e s  q u e  t i v e r a m  c u r s o  d e  e d u c a ç â o  s e x u a l ,  c o n t r a  6 0 %  d o s  h o m e n s  e  5 4 %  d a s  m u l h e r e s  s e m  c U f ^ aS  
i n t é r e s s a n t e  n o t a r  q u e ,  e m  r e l a ç â o  à  A I D S ,  i s t o  n â o  a c o n t e c e ,  s u g e r i n d o  q u e  a s  i n f o r m a ç o e s  e s t â o  s e n d o  a d q u *  
p r i n c i p a l m e n t e ,  a t r a v é s  d o s  m e i o s  d e  c o m u n i c a ç â o .  M a i s  a d i a n t e  v o l t a r e m o s  a  e s s e  t e m a ,  a o  a n a l i s a r  o s  P r i n  
v e í c u l o s  d e  i n f o r m a ç a o  s o b r e  a  A I D S .

E m b o r a  o s  r e s u l t a d o s  n â o  s e j a m  a p r e s e n t a d o s  e m  t a b e l a s ,  a o  a n a l i s a r  o  c o n h e c i m e n t o  d e  d o e n ç a s  s e x u a * e(1[0 
t r a n s m i s s í v e i s ,  d e  a c o r d o  c o m  a  i d a d e  d o s  e n t r e v i s t a d o s ,  v e r i f i c o u - s e  q u e  e x i s t e  u r n a  r e l a ç â o  p o s i t i v a  c o m  o  a U l | V 0 Í  
d a  i d a d e .  O s  j o v e n s  m a i s  v e l h o s ,  d o  g r u p o  e t á r i o  d e  2 0 - 2 4  a n o s ,  d e  a m b o s  o s  s e x o s  e  n a s  t r è s  c i d a d e s ,  m o s t r a m  
i n f o r m a ç a o  q u e  o s  d o  g r u p o  m a i s  j o v e m  ( 1 5 - 1 9  a n o s ) .

-  ■ Q- au3nt0A  m e s m a  r e l a ç â o  a c o n t e c e ,  a o  s e  f a z e r  a  c o m p a r a ç â o  p o r  g r a u  d e  i n s t r u ç â o  e  p o r  c l a s s e  s o i  > e c o n o m i c a .  4  
m a i o r  a  e s c o l a r i d a d e  e  m a i s  a l t a  a  c l a s s e  s o c i a l ,  m a i o r  o  c o n h e c i m e n t o  s o b r e  D S T .  A  ú n i c a  e x c e ç a o ,  n a s  t r è s  a n a  ^  
d i z  r e s p e i t o  à  i n f o r m a ç â o  s o b r e  a  A I D S ,  q u e  n â o  a p r e s e n t a  d i f e r e n ç a s ,  n e m  p o r  i d a d e ,  n e m  p o r  i n s t r u ç â o ,  n6tT1 
c l a s s e  s o c i a l ,  m a i s  u r n a  v e z  s u g e r i n d o  q u e  a s  c a m p a n h a s  i n f o r m a t i v a s  e s t â o  a t i n g i n d o  à  p o p u l a ç â o  c o m o  u m  t o d o -

E m  v i r t u d e  d a  i m p o r t a n c i a  q u e  a  A I D S  v e m  a s s u m i n d o  n o  q u a d r o  d a  s a ú d e  p ú b l i c a ,  r e s o l v e u - s e  ¡ n C  ̂
q u e s t i o n á r i o  d a  p e s q u i s a  u r n a  s e ç â o  c o m  p e r g u n t a s  e s p e c í f i c a s  s o b r e  e s s a  d o e n ç a .

• h i l i d ^ cA  A I D S  -  S í n d r o m e  d a  I m u n o d e f i c i é n c i a  A d q u i r i d a ,  d o e n ç a  d e s c o b e r t a  r e c e n t e m e n t e  e  a i n d a  s e m  p o s s i o *  ^  
d e  c u r a  o u  v a c i n a ,  e s t á  s e  d i s s e m i n a n d o  c o m  r a p i d e z  e m  g r a n d e  p a r t e  d o s  p a í s e s .  P o r  s e  t r a t a r  d e  d o e n ç a  c u j o s  s ‘ n l ° ^ j o  
e  t r a t a m e n t o  e s t â o  e m  f a s e  d e  p e s q u i s a ,  a  ú n i c a  e s p e r a n ç a  d e  a l g u m  c o n t r o l e  s u r g e  a t r a v é s  d e  u m  p r o g r a m a  d e  e d u c  
q u e  p o s s i b i l i t é  m u d a r  o  c o m p o r t a m e n t o  d o s  i n d i v i d u o s ,  e s t i m u l a n d o - o s  a  a s s u m i r  a s  p o s s í v e i s  f o r m a s  d e  preveJV*

P o r  o u t r o  l a d o ,  é  d i f í c i l  f a z e r  c o m  q u e  a s  p e s s o a s  a c r e d i t e m ,  i n c o n d i c i o n a l m e n t e ,  ñ a s  m e n s a g e n s  d o s  p r o g *  ^  
e d u c a c i o n a i s ,  u r n a  v e z  q u e ,  p e l o  f a t o  d e  a  A I D S  a i n d a  e s t a r  s e n d o  p e s q u i s a d a ,  s u r g e m  d ú v i d a s  e  d e s c o n f i a n ç a s  
à s  s u a s  f o r m a s  d e  c o n t á g i o  e  p r e v e n ç â o .  T a i s  d ú v i d a s  g e r a m  t e n s â o  e  a  c r i a ç â o  d e  m i t o s  e  p r e c o n c e i t o s .

I *

E m b o r a  a  t r a n s m i s s â o  d a  A I D S  s e  d é  a t r a v é s  d o  s a n g u e  e  d a s  r e l a ç ô e s  s e x u a i s ,  e s t a  ú l t i m a  f o r m a  d e  —  ^c o n tá é
ccXl

a  m a i s  p r e o c u p a n t e ,  n â o  s ó  p o r  s e r  m a i s  d i f í c i l  d e  c o n t r o l a r ,  m a s  p r i n c i p a l m e n t e  p o r  a f e t a r  o  c o m p o r t a m e n t o  
d o s  i n d i v i d u o s .  P a r a  o s  j o v e n s  e  a d o l e s c e n t e s ,  q u e  e s t â o  s e  i n i c i a n d o  s e x u a l m e n t e ,  a  a m e a ç a  d e  u r n a  d o e n ç a  f a t a l  1 * 2
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Grafico 26 
Doenças sexuais transmissiveis 
mais conhecidas pelos jovens 

de 15-24 anos de idade 
PSRSJ, 1989/90
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à  p r à t i c a  d o  s e x o  é ,  p r a t i c a m e n t e ,  i n s u p o r t á v e l .  O  a d o l e s c e n t e ,  p e l a  p r o p r i a  c a r a c t e r í s t i c a  d a  f a s e  d e  v i d a  c m  
e n c o n t r a ,  t e n d e  a  a p r e s e n t a r  o  c h a m a d o  " p e n s a m e n t o  m à g i c o " ,  a t r a v é s  d o  q u a l  c r i a  f a n t a s i a s ,  o n i p o t è n c i a s  e  n e g #  
d a  r e a l i d a d e .

■ ¿ s *A s s i m ,  t o m a - s e  n e c e s s à r i o  o  m a i o r  c u i d a d o  a o  s e  v e i c u l a r  i n f o r m a ç o e s  s o b r e  a  A I D S ,  p a r a  q u e  e s t a s ,  a o  m v  
c o n s c i e n t i z a r ,  c a u s e m  a p e n a s  p a n i c o  o u  n e g a ç â o  d o  p r o b l e m a .

N o  q u e s t i o n à r i o  d a  p e s q u i s a ,  a s  p e r g u n t a s  s o b r e  A I D S  v i s a r a m  i n v e s t i g a r  c o m o  o s  j o v e n s  t è m  r e c e ^ ' ^  
i n f o r m a ç o e s  s o b r e  e s s a  d o e n ç a  e  a s  m u d a n ç a s  d e  a t i t u d e  e  c o m p o r t a m e n t o  o c o r r i d a s  e m  f u n ç â o  d e s s a s  i n f o r m i

A  p r i m e i r a  d e s s a s  p e r g u n t a s  f o i  s o b r e  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  u r n a  p e s s o a  e s t a r  c o n t a m i n a d a  c o m  a  d o e n ç a  e  n à °  
s í n t o m a s .  N a  t a b e l a  7 . 3 ,  s a o  a p r e s e n t a d o s  o s  r e s u l t a d o s  p a r a  a s  t r è s  c i d a d e s ,  d e  a c o r d o  c o m  o  s e x o  d o s  e n t r e v i s  
e  s e g u n d o  a  c l a s s e  s o c i a l  a  q u e  p e r t e n c e m .  P a r a  o  t o t a l  d o s  j o v e n s  e n t r e v i s t a d o s ,  m a i s  d e  8 0 %  r e s p o n  
a f i r m a t i v a m e n t e  a  e s t a  q u e s t â o .

A o  s e  e s t a b e l e c e r  u m a  c o m p a r a ç â o  c o m  o s  d a d o s  o b t i d o s  n a s  c i d a d e s  d e  S a l v a d o r  e m  1 9 8 7  ( 3 )  e  S â o  P a U ' °  
1 9 8 8  ( 4 ) ,  n o t a - s e  q u e ,  n a  p r i m e i r a  c i d a d e ,  a s  p o r c e n t a g e n s  d e  j o v e n s  q u e  s a b i a m  q u e  p o d e m  e x i s t i r  P °  ^  
a s s i n t o m â t i c o s  d a  A I D S  s â o  m a i s  b a i x o s :  6 8 %  p a r a  m u l h e r e s  e  7 5 %  p a r a  o s  h o m e n s .  E m  S â o  P a u l o ,  o s  P e r c e i l  
e s t â o  p r ó x i m o s  a o s  e n c o n t r a d o s  n a s  t r e s  c i d a d e s  ( 8 0 %  d a s  m u l h e r e s  e  8 4 %  d o s  h o m e n s ) .

jnais
S e  o b s e r v a m o s  a s  d i f e r e n ç a s  d a s  r e s p o s t a s ,  n a s  t r è s  c i d a d e s ,  s e g u n d o  a  c l a s s e  s o c i a l ,  v e m o s  q u e ,  q u a n t o  ^  

a l t a  a  c l a s s e  s o c i a l ,  m a i o r  a  p o r c e n t a g e m  d e  c o n h e c i m e n t o  d o  a s s u n t o .  O  m e s m o  a c o n t e c e ,  a o  s e  a n a l i s a r  e s t a  ^  
t e n d o  e m  v i s t a  a  i d a d e  e  o  g r a u  d e  i n s t r u ç â o  d o s  j o v e n s  e n t r e v i s t a d o s :  q u a n t o  m a i o r  a  i d a d e  e  m a i s  a l t o  o  
i n s t r u ç â o ,  m a i o r  o  i n d i c e  d e  j o v e n s  q u e  r e s p o n d e r a m  c o r r e t a m e n t e  s o b r e  o  a s s u n t o .

P a r a  a v a l i a r  o  c o n h e c i m e n t o  d o s  j o v e n s  s o b r e  a s  f o r m a s  d e  t r a n s m i s s â o  d a  A I D S ,  p e d i u - s e  a  t o d o s  o s  e n t r e V ' S* ^ l
• <¿0 ”q u e  a p o n t a s s e m  a s  p r i n c i p á i s  f o n t e s  d e  c o n t a g i o .  A  t a b e l a  7 . 4  m o s t r a  q u e  a s  p r i n c i p á i s  v i a s  d e  t r a n s m i s s a o  > >  

c o n h e c i d a s :  r e l a ç o e s  s e x u a i s  c o m  p e s s o a s  p o r t a d o r a s  d o  v i r u s  e  s a n g u e  c o n t a m i n a d o  ( a t r a v é s  d a  t r a n s f u s â o  d e  
d e  a g u l h a s ,  s e r i n g a s  e  o b j e t o s  c o r t a n t e s  c o n t a m i n a d o s ) ,  t o d o s  c o m  p e r c e n t u a i s  a c i m a  d e  9 0 % ,  n a s  t r è s  c i d a d e s  
a m b o s  o s  s e x o s .  E s t a s  r e s p o s t a s  v é m  m o s t r a r  q u e  o s  j o v e n s  s e  e n c o n t r a m  i n f o r m a d o s  s o b r e  a s  f o r m a s  d e  c o n t á g 1 0  ^  
i m p o r t a n t e s .  E n t r e t a n t o ,  a s  i n f o r m a ç o e s  e s t â o  m e s c l a d a s  d e  n o ç o e s  e r r a d a s ,  c o m o  a  t r a n s m i s s â o  a t r a v é s  d a  
s a n g u e ,  p o r  e x e m p l o ,  c i t a d a  p o r  a p r o x i m a d a m e n t e  8 0 %  d o s  j o v e n s .  R e s p o s t a s  a f i r m a t i v a s  p a r a  b a n h e i r o s  P u  
c o n v i v é n c i a  c o m  a i d é t i c o s ,  m o r d i d a  d e  m o s q u i t o ,  b e i j o  n a  b o c a  e  o u t r a s  d e m o n s t r a m  q u e  o s  j o v e n s  c o l o c a m  1,1
a s  m e n s a g e n s  t r a n s m i t i d a s  s o b r e  a  d o e n g a .  E s t e s  r e s u l t a d o s  a p r e s e n t a m  p o u c a  d i f e r e n g a ,  q u a n d o  c o m p a r a d o s  s e g  
o  g r u p o  d e  i d a d e  d o s  e n t r e v i s t a d o s  ( g r á f i c o  2 7 ) .

e S5°
O b s e r v a n d o  a s  i n f o r m a l e s  c o l e t a d a s  s o b r e  a s  f o r m a s  d e  c o n t a g i o  d a  A I D S  ñ a s  p e s q u i s a s  d e  S a l v a d o r  i.-» ^

P a u l o  ( 6 ) ,  v e m o s  q u e  o  q u a d r o  é  o  m e s m o :  a  m a i o r i a  ( a c i m a  d e  9 0 % )  r e p o r t o u  c o r r e t a m e n t e  a s  p r i n c i p á i s  
t r a n s m i s s a o :  r e l a g ó e s  s e x u a i s  e  s a n g u e  ( t r a n s f u s S o  e  a g u l h a s  e  s e r i n g a s  n a o  e s t e r i l i z a d a s ) ,  m a s ,  t a m b é m ,  a P a r  ^
r e s p o s t a s  q u e  m o s t r a m  d e s i n f o r m a g a o ,  c o m o  a  c o n t a m i n a d o  a t r a v é s  d a  d o a g S o  d e  s a n g u e  ( 8 3 %  d a s  m u l h e r e s  e  
d o s  h o m e n s  e m  S a o  P a u l o ) ,  d o  u s o  d e  b a n h e i r o s  e  u t e n s i l i o s  d o m é s t i c o s ,  d a  m o r d i d a  d e  m o s q u i t o ,  e t c .

U m a  v e z  o b s e r v a d o  o  c o n h e c i m e n t o  s o b r e  a s  f o r m a s  d e  t r a n s m i s s a o ,  p r o c u r o u - s e  i n v e s t i g a r  o  q u e  s a b e m  o » - 1 g
s o b r e  a  p r e v e n g o  d a  d o e n g a .  P e d i u - s e  a  t o d o s  o s  e n t r e v i s t a d o s  q u e  c i t a s s e m  a s  p r i n c i p á i s  m e d i d a s  p a r a  c  
c o n t a g i o .

r c p / t jF ^ ’
(3) Bastos A.V. B, M orris L., F ernandes S.R.P. (O rgan izadores) - Saúde e E ducafáo  Sexual do Jovem : um estudo  em Salvador. 1 
Dezembro 1989.

(4) Sakamoto C.P.M ., Freiré H.S., M orris L. - In v estigado  sobre Saúde Reprodutiva do Jovem na Cidade de SSo Paulo. Centro Malcrn°~ 
de Planejamento Familiar, Abril 1991.

(5) Op. cit. em (3).

(6) Op. cit. em (4).
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Gráfico 27 
Principáis formas que os jovens 

acreditam que urna pessoa 
pode pegar AIDS 

% respostas afirmativas 
Rio de Janeiro PSRSJ, 1989/90 Recife
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A  t a b e l a  7 . 5  m o s t r a  q u e  a  m e d i d a  m a i s  c i t a d a  ñ a s  t r e s  c i d a d e s ,  t a n t o  p o r  h o m e n s ,  c o m o  p o r  m u l h e r e s ,  f o * 0  
d e  p r e s e r v a t i v o s  o u  c a m i s i n h a s  ( e n t r e  7 1 %  e  8 4 %  d e  c i t a ? 5 e s ) .  V e r i f i c a - s e  u r n a  l i g e i r a  d i f e r e n ^ a  ñ a s  P o r c a n t a ^  ^  
s e g u n d o  o  s e x o  d o s  e n t r e v i s t a d o s ,  s e n d o  e s t a s  u m  p o u c o  m a i s  a l t a s  e n t r e  o s  h o m e n s ,  q u a n d o  c o m p a r a d a s  &s  
m u l h e r e s  d a  m e s m a  c i d a d e .

A  s e g u n d a  f o r m a  d e  p r e v e n g o  m a i s  i n d i c a d a  f o i  e v i t a r  a  m u l t i p l i c i d a d e  d e  p a r c e i r o s ,  c o m  p o r c e n t a g e n s
cAO ^2 4 %  e  4 1 % .  N o t a - s e  q u e ,  p a r a  e s t a  r e s p o s t a ,  a c o n t e c e  u r n a  r e l a j o  i n v e r s a  á  d a  r e s p o s t a  a n t e r i o r ;  n e s t e  c a s o ,  - 

m u l h e r e s  q u e  a p r e s e n t a m  m a i o r e s  p e r c e n t u a i s  e m  c o m p a r a d o  c o m  o s  h o m e n s  d a  m e s m a  c i d a d e .  É  ¡ n t e r e S ^ ^  
v e r i f i c a r  q u e  a  m e n o r  p o r c e n t a g e m  p a r a  e s t a  r e s p o s t a  e n c o n t r a - s e  e n t r e  o s  h o m e n s  d e  R e c i f e  ( 2 4 % )  e  a  m a i o r .  
a s  m u l h e r e s  d a  m e s m a  c i d a d e  ( 4 1 % ) .

A  t e r c e i r a  m e d i d a  a p o n t a d a  f o i  " c o n h e c e r  o  p a r c e i r o " ,  c o m  p e r c e n t u a i s  q u e  v 3 o  d e  1 7 %  a  2 5 % .  O u t r a s
d e  p r e v e n g o  f o r a m  m e n o s  c i t a d a s ,  d e s t a c a n d o - s e  a p e n a s  o  u s o  d e  a g u l h a s  e  s e r i n g a s  d e s c a r t a v e i s ,  i n d i c a d o  P ° r

'A " t C f  ^d a s  m u l h e r e s  d o  R i o  e  2 8 %  d a s  d e  R e c i f e .  T a m b é m  e m  R e c i f e ,  2 4 %  d a s  m u l h e r e s  a p o n t a r a m  c o m o  m e d i d a  
s ó  p a r c e i r o "  ( g r á f i c o  2 8 ) .

P a r a  o s  j o v e n s  q u e  j á  t i n h a m  t i d o  r e l a f ó e s  s e x u a i s ,  p e r g u n t o u - s e  s e  p a s s a r a m  a  t o m a r  c u i d a d o s  r e l a c i o n a d o s  
s e x o ,  e m  f u n ^ a o  d a  A I D S .  A p e s a r  d e  n a o  s e r e m  a p r e s e n t a d o s  e m  t a b e l a ,  o s  r e s u l t a d o s  r e v e l a m  q u e ,  e n t r e  o s  n o » 1 
8 0 %  n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  7 0 %  e m  C u r i t i b a  e  7 3 %  e m  R e c i f e  r e s p o n d e r a m  q u e  p a s s a r a m  a  s e  p r e v e n i r ,  a  P 
i n f o r m a p ó e s  s o b r e  a  A I D S .  J á  e n t r e  a s  m u l h e r e s ,  a  p o r c e n t a g e m  d a s  q u e  p a s s a r a m  a  s e  p r e v e n i r  c a i  p a r a  4 7 %  n °  
3 1 %  e m  C u r i t i b a  e  4 2 %  e m  R e c i f e .  E s t e s  r e s u l t a d o s ,  q u e ,  á  p r i m e i r a  v i s t a ,  p o d e m  s u g e r i r  q u e  a s  m u l h e r e s  
t o m a n d o  m e n o s  c u i d a d o  q u e  o s  h o m e n s ,  t é m  u r n a  e x p l i c a d o ,  q u a n d o  s e  a p r o f u n d a  a  q u e s t a o .  O s  m o t i v o s  
p o r  a q u e l a s  q u e  n a o  m o d i f i c a r a n !  s e u  c o m p o r t a m e n t o  s e x u a l  d e m o n s t r a m  c e r t a  c o e r & n c i a  c o m  o s  c u i d a d o s  t o  
p e l a s  q u e  p a s s a r a m  a  s e  p r e v e n i r .

O b s e r v a n d o  a  t a b e l a  7 . 6 ,  q u e  a p r e s e n t a  o s  c u i d a d o s  t o m a d o s  e m  f u n ^ a o  d a  A I D S ,  v e m o s  q u e  " t e r  u m  s ó  P  
c o n h e c i d o "  f o i  a  r e s p o s t a  m a i s  c o m u m  e n t r e  a s  m u l h e r e s :  ( 4 9 %  n o  R i o ,  3 2 %  e m  C u r i t i b a  e  6 3 %  e m  ^  
P a r a l e l a m e n t e ,  a  t a b e l a  7 . 7  m o s t r a  q u e ,  e n t r e  a s  m u l h e r e s  q u e  n a o  m u d a r a m  s e u s  h á b i t o s  s e x u a i s ,  8 3 %  n o  R l 0 ’^ 0 j  
e m  C u r i t i b a  e  8 8 %  e m  R e c i f e  n a o  o  f i z e r a m  p o r  e s t a r e m  t e n d o  r e l a c o e s  c o m  u m  ú n i c o  p a r c e i r o  e s t á v e l .  E s t e s  
s u g e r e m  q u e  j á  t e r  u m  s ó  p a r c e i r o  é  a  e x p l i c a d o  p a r a  a  a t i t u d e  d a s  j o v e n s  q u e  n a o  t o m a r a m  c u i d a d o s  e m  ^u n ^ ° s e l i 
A I D S ,  e n q u a n t o  a  o p ^ a o  p o r  u m  s ó  p a r c e i r o  é  a  p r i n c i p a l  m e d i d a  a d o t a d a  p o r  a q u e l a s  q u e  r e s o l v e r a m  m u d a r  
c o m p o r t a m e n t o .

O u t r a s  r e s p o s t a s  s i g n i f i c a t i v a s ,  a p o n t a d a s  p e l a s  m u l h e r e s  q u e  r e s o l v e r a m  s e  p r e v e n i r  e m  f u n $ 5 o  d a  A I D S .  
u s a r  c a m i s i n h a ,  e v i t a r  m u i t o s  p a r c e i r o s  e  c o n h e c e r  o  p a r c e i r o ,  s e n d o  q u e  e s t a  ú l t i m a  o p ? a o  c h e g o u  a  s e r  
3 2 %  d a s  j o v e n s  e m  C u r i t i b a .

C o m  r e l a ? 5 o  a o s  h o m e n s ,  c o m o  j á  f o i  r e f e r i d o  a n t e r i o r m e n t e ,  a  g r a n d e  m a i o r i a  p a s s o u  a  t o m a r  c e r t o s  o
N a  t a b e l a  7 . 6 ,  p o d e - s e  n o t a r  q u e  a s  f o r m a s  d e  p r e v e n g o  m a i s  c i t a d a s  p e l o s  h o m e n s  f o r a m  u s a r  c a m i s i n h a  ( J  ^  
R i o ,  4 7 %  e m  C u r i t i b a  e  5 6 %  e m  R e c i f e ) ,  c o n h e c e r  a  p a r c e i r a  ( 4 3 %  n o  R i o ,  3 7 %  e m  C u r i t i b a  e  2 2 %  e m  R e c i f e ) e  ^  
m u i t o s  p a r c e i r o s  ( 2 1 %  n o  R i o ,  2 3 %  e m  C u r i t i b a  e  2 6 %  e m  R e c i f e ) .  A  o p ? 3 o  d e  t e r  u r n a  s ó  p a r c e i r a ,  t a o  c i t a d a  
m u l h e r e s ,  e n t r e  o s  h o m e n s  s u r g e  e m  q u a r t o  l u g a r ,  c o m  m e n o s  d e  1 9 %  d e  c i t a ? o e s .  I s t o  p o d e  s u g e r i r  q u e  o s  j o ' 1- ^
s e x o  m a s c u l i n o  e s t a o  p o u c o  d i s p o s t o s  a  a b r i r  m a o  d e  u r n a  m a i o r  l i b e r d a d e  s e x u a l .  É  i n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  Q u e ' ^  
R e c i f e ,  o n d e  e n c o n t r a m o s  a  m a i o r  p o r c e n t a g e m  p a r a  o  u s o  d o s  p r e s e r v a t i v o s ,  s e  a c h a  a  p o r c e n t a g e m  m a i s  
q u e  o p t a r a m  p o r  u r n a  s o  p a r c e i r a  ( 9 % ) .  É  t a m b é m  e m  R e c i f e  q u e  a p a r e c e m  a s  m a i o r e s  d i f e r e n g a s  d e  c o m p o r t a  
e n t r e  h o m e n s  e  m u l h e r e s  ( g r á f i c o  2 9 ) .

E n t r e  o s  h o m e n s  q u e  r e l a t a r a m  n a o  e s t a r  t o m a n d o  n e n h u m  c u i d a d o  e s p e c i a l  e m  f u n ^ á o  d a  A I D S ,  q u e  s a o  ^  
o s  m o t i v o s  d e c l a r a d o s  p a r a  e s t a  a t i t u d e  n a o  s e  c o n c e n t r a m  t a n t o , c o m o  n o  c a s o  d a s  m u l h e r e s ,  n o  f a t o  d e  e s t a r e m  ^  
r e l a g ó e s  c o m  u r n a  ú n i c a  p e s s o a .  A p e s a r  d e  e s t a  r e s p o s t a  a p a r e c e r  e m  p r i m e i r o  l u g a r  ñ a s  t r e s  c i d a d e s ,  a p e n a S

c ita d a  P0*
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Gráfico 28 
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Gráfico 29 
Prevengáo adotada por jovens 
de 15-24 anos que passaram a

Rio de Janeiro tomar cuidados em fungáo da Recife
AIDS ñas re lac e s  sexuais 

PSRSJ, 1989/90
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n t * b a  s e u  p e r c e n t u a l  é  m a i s  s i g n i f i c a t i v o :  4 6 %  ( t a b e l a  7 . 7 ) .  O u t r a s  r e s p o s t a s ,  c o r n o  " n S o  t e m  o p o r t u n i d a d e "  ( e m  
d0 r n o  d e  1 2 % )  e  " e s t á  s e m  a t i v i d a d e  s e x u a l "  ( 2 0 %  n o  R i o ,  1 0 %  e m  C u r i t i b a  e  8 %  e m  R e c i f e ) ,  s u g e r e m  q u e  o s  j o v e n s  

S e x o  m a s c u l i n o ,  q u e  e s t S o  m o m e n t a n e a m e n t e  s e m  v i d a  s e x u a l ,  n ü o  s e n t e m  n e c e s s i d a d e  d e  s e  p r e v e n i r  c o n t r a  a  
A I D S -  U r n a  o u t r a  r e s p o s t a ,  q u e  n 3 o  p o d e  d e i x a r  d e  s e r  c o m e n t a d a ,  d a d a  p o r  1 2 %  d o s  h o m e n s  n o  R i o ,  9 %  e m  C u r i t i b a  

l 5 %  e m  R e c i f e ,  f o i  " n a o  t e n h o  m e d o :  n a o  v o u  p e g a r " ,  s u g e r i n d o  o  s e n t i m e n t o  d e  o n i p o t è n c i a ,  p r ò p r i o  d o  j o v e m  e  d o  
U s c e n t e .

e x e m p l o  c l a r o  d e s s e  s e n t i m e n t o  d e  o n i p o t è n c i a  o u  " p e n s a m e n t o  m à g i c o " ,  p r o p r i o  d o  g r u p o  a n a l i s a d o ,  p o d e  
S e r  e n c o n t r a d o  n a  t a b e l a  7 . 8 .  N e l a ,  a  o p i n i à o  d o s  j o v e n s  s o l t e i r o s ,  s e x u a l m e n t e  a t i v o s ,  a  r e s p e i t o  d o  p r o p r i o  r i s c o  d e  
^ t r a i r  A I D S  é  c o m p a r a d a  c o m  s u a  o p i n i à o  s o b r e  o  r i s c o  q u e  c o r r e  o  t o t a l  d a  p o p u l a g à o  s o l t e i r a  d o  m e s m o  s e x o ,  n a s  
rt' 6 s r n a s  c o n d i i ò e s .

E n t r e  o s  j o v e n s  d o  s e x o  m a s c u l i n o ,  7 6 %  n o  R i o ,  7 9 %  e m  C u r i t i b a  e  7 4 %  e m  R e c i f e  j u l g a m  c o r n o  d e  A L T O  R I S C O  
k r u p o  g e r a l  d e  j o v e n s  s o l t e i r o s  s e x u a l m e n t e  a t i v o s .  E m  c o m p a r a g à o ,  a p e n a s  5 %  d o s  h o m e n s ,  s e x u a l m e n t e  a t i v o s ,  n a s

Irpc •
■ C ld a d e s ,  s e  c o n s i d e r a r t i  c o m  A L T O  R I S C O  d e  c o n t r a i r  A I D S .

P a r a  a s  m u l h e r e s ,  a  s i t u a g à o  é  a  m e s m a :  6 9 %  n o  R i o ,  6 2 %  e m  C u r i t i b a  e  6 8 %  e m  R e c i f e  a c h a m  d e  A L T O  R I S C O  
P ° P u l a g à o  d e  m u l h e r e s  s o l t e i r a s  c o m  a t i v i d a d e  s e x u a l ,  e n q u a n t o  a p e n a s  2 % ,  n o  R i o  e  e m  R e c i f e ,  e  6 % ,  e m  C u r i t i b a ,  

c ° n s i d e r a m  d e  A L T O  R I S C O ,  a p e s a r  d e  t e r e m  v i d a  s e x u a l  a t i v a .

C o m  r e l a g a o  à s  c a m p a n h a s  e d u c a c i o n a i s  s o b r e  a  A I D S ,  p e r g u n t o u - s e  a o s  e n t r e v i s t a d o s  s e  t i n h a m  v i s t o  o u  o u v i d o  
d e s s a s  c a m p a n h a s  e  a t r a v e s  d e  q u e  v e i c u l o .

A p e s a r  d e  n à o  s e r e m  a p r e s e n t a d o s  e m  t a b e l a ,  o s  r e s u l t a d o s  r e v e l a m  q u e  a  m a i o r i a  d o s  j o v e n s ,  n a s  t r e s  c i d a d e s  
A s a d a s ,  r e s p o n d e u  a f i r m a t i v a m e n t e  a  e s s a  p e r g u n t a .  Q u a n t o  à  f o n t e  d e  i n f o r m a g a o  d e s s a s  c a m p a n h a s ,  a  t e l e v i s à o  
rT ,0 s tr ° u  s e r  o  p r i n c i p a l  v e i c u l o  d e  c o m u n i c a g à o :  m a i s  d e  9 0 %  d o s  j o v e n s  d e c l a r a r a m  t e r  v i s t o  c a m p a n h a s  d e  p r e v e n g à o  
^ n t r a  a  A I D S  n a  T V .  O u t r a s  f o n t e s  d e  i n f o r m a g à o ,  c o m o  f o l h e t o s ,  c a r t a z e s ,  j o m á i s ,  r e v i s t a s ,  " o u t d o o r "  e  p a l e s t r a s ,  

r a m  n i e n o s  c i t a d o s .  E s t e  f a t o  v e m  r e f o r g a r  o  q u e  f o i  d i t o  a n t e r i o r m e n t e :  a  A I D S  é  a  m a i s  c o n h e c i d a  d a s  D S T ,  p o r q u e
s e n d o  d i v u l g a d a  d e  t e m p o s  e m  t e m p o s ,  a t r a v é s  d a  m i d i a ,  e m  e s p e c i a l  d a  T V .
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C u r i t i b a  s e u  p e r c e n t u a l  é  m a i s  s i g n i f i c a t i v o :  4 6 %  ( t a b e l a  7 . 7 ) .  O u t r a s  r e s p o s t a s ,  c o m o  " n a o  t e m  o p o r t u n i d a d e "  ( e m  
t 0 r n °  d e  1 2 % )  e  " e s t á  s e m  a t i v i d a d e  s e x u a l "  ( 2 0 %  n o  R i o ,  1 0 %  e m  C u r i t i b a  e  8 %  e m  R e c i f e ) ,  s u g e r e m  q u e  o s  j o v e n s  

s e x o  m a s c u l i n o ,  q u e  e s t à o  m o m e n t a n e a m e n t e  s e m  v i d a  s e x u a l ,  n a o  s e n t e m  n e c e s s i d a d e  d e  s e  p r e v e n i r  c o n t r a  a  
A I D S .  U r n a  o u t r a  r e s p o s t a ,  q u e  n a o  p o d e  d e i x a r  d e  s e r  c o m e n t a d a ,  d a d a  p o r  1 2 %  d o s  h o m e n s  n o  R i o ,  9 %  e m  C u r i t i b a  
e  1 5 %  e m  R e c i f e ,  f o i  " n a o  t e n h o  m e d o :  n a o  v o u  p e g a r " ,  s u g e r i n d o  o  s e n t i m e n t o  d e  o n i p o t è n c i a ,  p r ò p r i o  d o  j o v e m  e  d o  
a d o l e s c e n t e .

U m  e x e m p l o  c l a r o  d e s s e  s e n t i m e n t o  d e  o n i p o t è n c i a  o u  " p e n s a m e n t o  m a g ; c o " ,  p r o p r i o  d o  g r u p o  a n a l i s a d o ,  p o d e  
S e r  e n c o n t r a d o  n a  t a b e l a  7 . 8 .  N e l a ,  a  o p i n i à o  d o s  j o v e n s  s o l t e i r o s ,  s e x u a l m e n t e  a t i v o s ,  a  r e s p e i t o  d o  p r ò p r i o  r i s c o  d e  
c ° n t r a i r  A I D S  é  c o m p a r a d a  c o m  s u a  o p i n i à o  s o b r e  o  r i s c o  q u e  c o r r e  o  t o t a l  d a  p o p u l a d o  s o l t e i r a  d o  m e s m o  s e x o ,  n a s  
m e s m a s  c o n d i g ò e s .

E n t r e  o s  j o v e n s  d o  s e x o  m a s c u l i n o ,  7 6 %  n o  R i o ,  7 9 %  e m  C u r i t i b a  e  7 4 %  e m  R e c i f e  j u l g a m  c o m o  d e  A L T O  R I S C O  
0  g r u p o  g e r a l  d e  j o v e n s  s o l t e i r o s  s e x u a l m e n t e  a t i v o s .  E m  c o m p a r a g à o ,  a p e n a s  5 %  d o s  h o m e n s ,  s e x u a l m e n t e  a t i v o s ,  n a s  

s  e i d a d e s ,  s e  c o n s i d e r a m  c o m  A L T O  R I S C O  d e  c o n t r a i r  A I D S .

P a r a  a s  m u l h e r e s ,  a  s i t u a l o  é  a  m e s m a :  6 9 %  n o  R i o ,  6 2 %  e m  C u r i t i b a  e  6 8 %  e m  R e c i f e  a c h a m  d e  A L T O  R I S C O  
a  P o p u l a g à o  d e  m u l h e r e s  s o l t e i r a s  c o m  a t i v i d a d e  s e x u a l ,  e n q u a n t o  a p e n a s  2 % ,  n o  R i o  e  e m  R e c i f e ,  e  6 % ,  e m  C u r i t i b a ,
op ,

'  c o n s i d e r a m  d e  A L T O  R I S C O ,  a p e s a r  d e  t e r e m  v i d a  s e x u a l  a t i v a .

C o m  r e l a g a o  à s  c a m p a n h a s  e d u c a c i o n a i s  s o b r e  a  A I D S ,  p e r g u n t o u - s e  a o s  e n t r e v i s t a d o s  s e  t i n h a m  v i s t o  o u  o u v i d o  
^ g u m a  d e s s a s  c a m p a n h a s  e  a t r a v é s  d e  q u e  v e i c u l o .

A p e s a r  d e  n à o  s e r e m  a p r e s e n t a d o s  e m  t a b e l a ,  o s  r e s u l t a d o s  r e v e l a m  q u e  a  m a i o r i a  d o s  j o v e n s ,  n a s  t r è s  c i d a d e s  
P e s q u i s a d a s ,  r e s p o n d e u  a f i r m a t i v a m e n t e  a  e s s a  p e r g u n t a .  Q u a n t o  à  f o n t e  d e  i n f o r m a d o  d e s s a s  c a m p a n h a s ,  a  t e l e v i s à o  
^ o s t r o u  s e r  o  p r i n c i p a l  v e i c u l o  d e  c o m u n i c a g à o :  m a i s  d e  9 0 %  d o s  j o v e n s  d e c l a r a r a m  t e r  v i s t o  c a m p a n h a s  d e  p r e v e n g o  
c ° n t r a  a  A I D S  n a  T V .  O u t r a s  f o n t e s  d e  i n f o r m a d o ,  c o m o  f o l h e t o s ,  c a r t a z e s ,  j o r n a i s ,  r e v i s t a s ,  " o u t d o o r "  e  p a l e s t r a s ,  
f o r a m  m e n o s  c i t a d o s .  E s t e  f a t o  v e m  r e f o r g a r  o  q u e  f o i  d i t o  a n t e r i o r m e n t e :  a  A I D S  é  a  m a i s  c o n h e c i d a  d a s  D S T ,  p o r q u e  
V e t n  s e n d o  d i v u l g a d a  d e  t e m p o s  e m  t e m p o s ,  a t r a v é s  d a  m í d i a ,  e m  e s p e c i a l  d a  T V .
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Tabelas - Cap.7

Tabela 7.1 - Porcentagem dos jovens de 15-24 anos de idade que conhecem ou já 
ouviram falar de doenças sexualmente transmissíveis, segundo o tipo de doença, por 
sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife-PSRSJ, 1989/90.

Conhecimento de DST
Rio Curitiba Recife

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres
AIDS 99,9 99,9 99,7 99,8 99,7 100,0

Gonorréia 94,3 82,4 97,7 79,5 77,6 58 8

Sifilis 68,5 69,6 80,2 73,3 66,6 70,4

Herpes 60,8 58,7 72,9 71,7 35,7 40,1

Cancro Mole 42,9 27,4 63,4 33,1 49,0 30,7

Condiloma 21,6 20,2 22,5 22,0 30,2 24,0

Candidiase 13,8 20,9 15,7 30,3 11,5 25,6

Tricomonlase 12,7 19,3 18,0 25,1 11,2 21,8

Linfogranuloma 12,0 11,7 12,9 14,6 8,9 15,1

N 848 831 950 913 1154 989
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Tabela 7.2 - Porcentagem dos jovens de 15-24 anos de idade que conhecem ou já 
ouviram talar de doenças sexualmente transmissiveis, segundo se tiveram ou nâo 
curso de educaçao sexual, por tipo de doença e sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife 
-PSRSJ, 1989/90.

Conhecimento de DST
Homens Mulheres

Com curso Sem curso Com curso Sem curso

Rio de Janeiro

AIDS 100,0 99,8 99,8 100,0

Gonorréia 97,7 91,9 89,8 63,7

Sífilis 81,3 59,5 81,0 58,3

Herpes 71,0 53,6 70,1 47,6

Cancro Mole 52,0 36,5 35,8 19,3

Condiloma 27,6 17,3 27,3 13,3

Candidiase 15,1 12,9 29,2 12,9

Tricomontase 14,2 11,7 26,3 12,4

Linfogranuloma 14,2 10,5 16,9 6,9

N 352 496 411 420

Curitiba

AIDS 99.8 99,5 100,0 99,3

Gonorréia 98,6 96,3 84,3 69,7

Sífilis 88,1 68,4 81,2 57,0

Herpes 81,6 60,0 80,4 54,0

Cancro Mole 72,6 49,5 40,6 17,7

Condiloma 28,8 13,2 27,7 10,3

Candidiase 21,1 7,6 37,5 15,7

Tricomoníase 24,4 8,4 31,8 11,3

Linfogranuloma 16,8 7,1 17,8 8,0

N 570 380 613 300

Recife

AIDS 99,8 99,5 100,0 100,0

Gonorréia 84,7 70,9 63,8 50,8

Sífilis 76,4 57,0 75,4 62,2

Herpes 45,0 26,7 46,5 29,8

Cancro Mole 60,8 37,5 35,9 22,3

Condiloma 38,0 22,8 28,7 16,5

Candidiase 15,6 7,5 30,3 18,1
Tricomoníase 16,3 6,2 28,1 11,7

Linfogranuloma 11,4 6,5 19,7 7,6

N 569 585 613 376
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Tabela 7.3 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de idade que acham que urna 
pessoa pode estar contaminada com AIDS e nâo apresentar síntomas, segundo 
a classe socio-econòmica, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 
1989/90.

Rio Curitiba Recife

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

A/B 90,9 90,7
%

96,3 86,1 88,1 91,3

C 86,8 82,3 86,8 84,6 86,4 84,0

D/E 80,1 77,5 81,2 72,6 75,7 78,9

TOTAL 85,0 82,8 88,3

N

323

81,6 80,7 82,7

A/B 208 227 302 193 173

C 299 293 340 345 316 313

D/E 341 311 287 266 645 503

TOTAL 848 831 950 913 1154 989

Tabela 7.4 - Porcentagem de respostas afirmativas que avaliam de que forma os 
jovens acreditam que se pode pegar AIDS, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife 
-PSRSJ, 1989/90.

Formas de Contàgio
Rio Curitiba Recife

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Recebendo tranfusao de sangue 97,5 98,0 98,7 97,8 97,7 97,5

Rela$óes sexuais 95,5 96,3 95,5 92,9 94,1 94,8

Agulhas/seringas nào descartàveis 94,7 98,1 97,3 95,9 95,1 97,4

Objetos cortantes nSo esterilizados 90,9 92,4 89,4 92,2 92,1 94,0

Doando sangue 78,7 84,5 79,4 83,0 84,8 83,6

Amamentafào de mSe aidética 68,9 72,1 80,4 76,4 78,6 80,1

Banheiros públicos 43,6 47,3 37,7 47,7 49,7 58,1

Convivendo com aidóticos 36,5 27,9 26,8 29,4 40,5 35,8
Mordida de mosquito 28,0 26,8 29,3 30,0 42,5 44,0

Beijo na boca 20,3 25,9 26,8 28,7 32,4 26,0
Utensflios/objetos domésticos 16,4 15,9 25,4 23,1 22,9 27,6

Aperto de mào 1,8 0,8 2,0 2,1 4,8 3,0
Beijo no rosto 1,4 1,3 2,8 1,4 5,2 3,5

N 847 831 950 912 1154 989
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Tabela 7.5 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de idade que citaram 
espontáneamente as principáis formas de prevengáo da AIDS, por sexo. Rio de 
Janeiro, Curitiba e Recite - PSRSJ, 1989/90.

Formas de Prevengao
Rio Curitiba Recife

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Usar camisinha 73,7 70,8 83,5 74,3 81,7 77,6

Evitar multiplicidade de parceiro(a) 28,8 31,6 32,1 38,2 24,4 41,3

Conhecer parceiro(a) 25,5 23,2 20,0 17,5 19,2 20,9

Só usa r a g u lh a s  e se rin g a s  
descartáveis ou esterilizadas

12,8 23,6 11,9 15,1 14,1 27,9

Evitar relagoes com prostitutas 10,4 4,8 8,9 3,8 8,2 7,8

Ter um só parceiro 10,3 11,7 6,4 6,8 4,2 24,1

Evitar drogas injetáveis 8,5 10,8 5,6 5,9 6,3 10,6

Evitar transfusáo de sangue 7,7 11,2 2,5 7,3 4,4 13,5
E v ita r re lagóes  com  hom o / 
bissexuais

7,2 6,3 4,5 4,8 5,9 8,2

Controlar Banco de Sangue 6,8 6,3 2,3 3,9 3,9 3,3

Esterilizar instrumentos cortantes 6,7 5,8 2,1 2,0 2,6 6,4

Evitar sexo anal 4,6 4,0 0,5 1,9 1,4 2,2
Evitar sexo oral 4,4 2,2 1,1 1,3 1,1 2,2

Exigir exame preventivo 3,4 2,8 1,4 2,7 1,8 5,1
Tomar comprimidos necessários 2,6 1,6 1,1 1,6 1,3 2,0

Nao doar sangue 2,4 2,3 0,4 1,4 1,0 2,2

Nao ter relagóes sexuais 1.5 3,1 1,8 2,0 1,9 2,3
Evitar sexo vaginal 1,7 1,1 0,4 0,5 0,4 0,5

Outros 3,1 4,2 1,6 3,9 3,7 1,0
N 847 831 950 912 1154 989

Tabela 7.6 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de idade, com relagóes sexuais, 
que passaram a tomar cuidados em fungao da AIDS, segundo o tipo de prevengao 
adotada, por sexo. Rio de Janeiro, CuritibaeRecife-PSRSJ, 1989/90.

Cuidados em Fungao da AIDS
Rio Curitiba Recife

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres
Conhecer o parceiro 42,7 19,7 37,2 32,3 22,3 10,2

Usar camisinha 37,4 17,5 47,4 21,3 56,0 20,3
Evitar muitos parceiros 20,9 16,4 23,1 27,6 26,2 11,0
Ter um só parceiro conhecido 16,1 48,6 18,6 32,3 9,3 62,7
Evitar relagoes com prostitutas 5,7 1,1 4,9 0,8 4,5 1,7
E vita r re lagóes com hom o / 
bissexuais

3,7 1,1 1.2 0,8 0,6 1,7

Náo ter relagóes sexuais 3,7 2.2 7,2 3,9 3,9 2,5

Evitar sexo anal 1.6 1,6 1.0 1,6 0,8 1,7
Evitar sexo oral 1,4 0,5 0,8 0,8 0,5 4,2

Fazer exame preventivo 0.9 3,8 0,2 2,4 0,5 5,9

Exigir exame do parceiro 0,7 3,3 0,6 2,4 0,3 1.7
Evitar sexo vaginal 0,2 0,5 0,6 0,8 0,2 0,8

Outro 1,1 4,9 0,4 3,1 2,9 0,8

N 564 183 489 127 664 118
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Tabela 7.7 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de idade, com relagóes sexuais, 
que näo adotaram nenhuma medida para diminuir o risco de contaminagáo da AIDS, 
segundo as razóes declaradas, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 
1989/90.
Razao para nao adotar medidas Rio Curitiba Recife

preventivas Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Só está tendo relagóes com urna 
pessoa

29,7 82,7 45,9 79,1 24,3 87,6

Sem atividade sexual 20,3 5,4 9,8 9,4 8,2 5,6

Náo tem medo: náo vai pegar 12,3 3,5 9,3 2,8 15,2 1,9

Náo teve oportunidade 10,9 0,0 12,2 0,7 13,6 0,0
Na hora do sexo náo pensa em 
nada

6,5 0,5 5,9 0,0 3,7 0,0

Náo conhece ninguém com AIDS 6,5 0,0 7,8 1,0 4,5 0,6
Náo tem  re lag óes  com  
Homo/Bissexuais

1,4 0,0 2,4 0,0 1,6 0,0

Outro 5,8 4,0 6,3 5,9 21,8 1,2
Nao sabe 6,5 4,0 0,5 1,0 7,0 3,1
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N 138 202 205 287 243 161

Tabela 7.8 - Distribuigäo percentual sobre a comparaçâo da opiniâo dos jovens 
solteiros sexualmente ativos sobre o risco geral (*) e o risco individual de contrair 
AIDS, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Risco
Rio Curitiba Recife

Geral Individual Geral Individual Geral Individual

Mulheres

Nenhum risco 1,4 70,4 0,2 60,7 0,9 73,3

Depende 11,1 - 14,5 - 15,2 -

Baixo risco 17,2 26,1 20,9 32,2 14,9 24,4

Alto risco 69,4 2,0 62,1 5,5 68,0 2,3

Náo sabe 0,8 1.5 2,3 1.5 1,2 0,0
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N° de casos 831 199 912 183 989 86

Homens

Nenhum risco 0,9 54,4 0,5 45,3 1,6 60,2

Depende 8,0 - 5,2 - 8,6 -

Baixo risco 14,5 40,1 15,1 49,1 15,8 34,5

Alto risco 75,7 4,5 78,7 5,4 73,6 5,2

Nao sabe 0,8 1,0 0,5 0,2 0,5 0,1
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
N° de casos 847 603 950 591 1154 753

(*) Mulher solteira com vida sexual para mulheres e homem solteiro com vida sexual para homens.
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Capítulo 8

Drogas: Atitudes e Uso 
entre os Jovens

M a i y  G o o d w i n  ( * )

U m  m ó d u l o  s o b r e  d r o g a s  f o i  i n c l u i d o  n a  P S R S J ,  c o m  a  f i n a l i d a d e  d e  o b t e r  i n f o r m a g S e s  s o b r e  n í v e i s  d e  
C i m e n t o  e  u s o  d e  c i g a r r o s ,  à l c o o l ,  m a c o n h a  e  d r o g a s  q u í m i c a s ,  ñ a s  t r e s  á r e a s  u r b a n a s  p e s q u i s a d a s .  A  t a b e l a  8 . 1  

^ S e n t a  a  p o r c e n t a g e m  d e  j o v e n s  q u e  j á  f u m a r a m  c i g a r r o s ,  s e g u n d o  v a r i a v e i s  s e l e c i o n a d a s .  O s  r e s u l t a d o s  m o s t r a m  
> c o n t r o l a n d o  p o r  s e x o  e  á r e a  u r b a n a ,  e n t r e  2 8 %  e  5 8 %  d o s  j o v e n s  d a  a m o s t r a  r e p o r t a r a m  t e r  f u m a d o  c i g a r r o s  

v e z .  E m  t o d a s  a s  t r e s  c i d a d e s ,  u r n a  p o r c e n t a g e m  m a i o r  d e  h o m e n s  q u e  d e  m u l h e r e s  d e c l a r o u  q u e  j á  f u m o u .  
e r v a - s e  a  m a i o r  d i f e r e n g a  e n t r e  h o m e n s  e  m u l h e r e s  e m  C u r i t i b a ,  o n d e  5 8 %  d o s  h o m e n s  e n t r e v i s t a d o s  j á  f u m a r a m  
1113  v e z ,  c o n t r a  4 5 %  d a s  m u l h e r e s .  N o t a - s e ,  e n t r e t a n t o ,  q u e  e s s a  d i f e r e n g a  é  m e n o r  n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  o n d e  4 1 %  
^ o r n e n s  e  4 0 %  d a s  m u l h e r e s  r e p o r t a r a m  o  u s o  d e  c i g a r r o s  p e l o  m e n o s  u r n a  v e z .

C o m o  e s p e r a d o ,  a  p o r c e n t a g e m  d e  h o m e n s  e  m u l h e r e s  q u e  j á  f u m a r a m  c i g a r r o s  a u m e n t a  c o m  a  i d a d e .  N a o  s e
verjr.
p  l c o u  n e n h u m  p a d r S o  d i f e r e n c i a d o  c o m  r e l a g à o  á  i n s t r u g á o ,  c o m  í n d i c e s  m a i o r e s ,  d e  m o d o  g e r a l ,  n o s  d o i s  e x t r e m o s .

° u t r o  l a d o ,  a  p r o p o r g á o  d e  j o v e n s  q u e  j á  f u m a r a m  a l g u m a  v e z  a p r e s e n t a  t e n d e n c i a  c r e s c e n t e  n a  c l a s s e  
p ^ l 0 ' e c o n ó m i c a  m a i s  b a i x a .  E s t a  a s s o c i a g á o  e n t r e  o  u s o  d o  c i g a r r o  e  o  n i v e l  s ó c i o - e c o n ó m i c o  a p a r e c e ,  m a i s  

n u n c i a d a ,  e n t r e  o s  h o m e n s  q u e  e n t r e  a s  m u l h e r e s .  A p e s a r  d e  n a o  s e r  m o s t r a d o  e m  t a b e l a ,  a p r o x i m a d a m e n t e  m e t a d e  
^ e  r e p o r t a r a m  j a  t e r  f u m a d o  a i n d a  f a z i a  u s o  d o  c i g a r r o  n a  e p o c a  d a  e n t r e v i s t a ,  s e n d o  e s s a  p o r c e n t a g e m  u m  p o u c o  

* ° r  P a r a  o s  h o m e n s .

N a  t a b e l a  8 . 2 ,  v è - s e  a  p r e v a l e n c i a  d e  u s o  a t u a l  d o  c i g a r r o  e n t r e  o s  j o v e n s  e n t r e v i s t a d o s  p e l a  p e s q u i s a .  C o m p a r a n d o  
^  ^  c i d a d e s ,  n o  t o t a l ,  C u r i t i b a  a p r e s e n t o u  a  m a i s  a l t a  p r e v a l e n c i a  d e  u s o  ( 2 2 %  d a s  m u l h e r e s  e  3 1 %  d o s  h o m e n s )  e
l .  ' k  a  m a i s  b a i x a  ( 1 2 %  d a s  m u l h e r e s  e  2 4 %  d o s  h o m e n s ) .  A  p o r c e n t a g e m  d e  f u m a n t e s  a u m e n t a  c o m  a  i d a d e  d o
It ic  r e l a g 3 o  à  i n s t r u g a o ,  o  u s o  d o  c i g a r r o  a p r e s e n t a  u r n a  t e n d e n c i a  d e c r e s c e n t e ,  e m  g e r a l  a t é  o  I I  G r a u

0 t I 1 P l e t o ,  a u m e n t a n d o  n o s  n í v e i s  d e  i n s t r u g a o  m a i s  e l e v a d o s  ( g r á f i c o  3 0 ) .

(*>
de dados, Divisáo de Saúde Reprodutiva, Centro de Controle de Doen^as - CDC.

Saúde Reprodutiva e Sexualidade dos Jovens 147



148 
C

ap. 
8 

- 
D

rogas: 
A

lidudes 
e 

Uso 
enire 

os 
Jovcns

Grafico 30 
Uso passado e atual do cigarro 

entre jovens de 15-24 anos 
Rio de Janeiro PSRSJ, 1989/90 Recife

Curitiba

H om ens M ulheres



A  p r e v a l è n c i a  d e  f u m a n t e s  a p a r e c e  a s s o c i a d a  à  c l a s s e  s ò c i o - e c o n ò m i c a ,  e x c e t o  p a r a  a s  m u l h e r e s  e m  R e c i f e .  E x i s t e
P r o p o r g à o  m a i o r  d e  j o v e n s  q u e  f u m a m  n a  c l a s s e  D / E ,  e m  c o m p a r a t a c i  c o m  o s  p e r t e n c e n t e s  à  c l a s s e  A / B ,  s e n d o  

"'■'n  s i g n i f i c a t i v a  p a r a  o s  h o m e n s  e m  C u r i t i b a ,  o n d e  4 3 %  d o s  j o v e n s  d a  c l a s s e  D / E  f u m a m ,  c o n t r a  s o m e n t e  2 1 %  d a  
^ t e g o r i a  A / B  ( g r à f i c o  3 1 ) .

N a  P S R S J ,  p e r g u n t o u - s e  a o s  e n t r e v i s t a d o s  s e  a c h a v a m  q u e  f u m a r  f a z  m a l  à  s a ú d e .  N o  t o t a l ,  9 8 %  d o s  j o v e n s  
e s P ° n d e r a m  q u e  s i m  e  e s t a  r e s p o s t a  f o i  q u a s e  u n i v e r s a l ,  t a n t o  p a r a  o s  q u e  n u n c a  f u m a r a m ,  c o m o  p a r a  f u m a n t e s  a t u a i s  

P a s a d o s ,  m o s t r a n d o  q u e  o s  j o v e n s  e s t á o  b e m  c o n s c i e n t e s  s o b r e  o s  d a n o s  q u e  o  f u m o  c a u s a  à  s a ú d e  ( t a b e l a  8 . 3 ) .

A  t a b e l a  8 . 4  a p r e s e n t a  o s  n í v e i s  d e  c o n s u m o  d e  b e b i d a  a l c o ó l i c a  e n t r e  o s  j o v e n s .  N o  t o t a l ,  a p r o x i m a d a m e n t e  d o i s  
r í ° s  d o s  h o m e n s  e  u m  p o u c o  m a i s  d a  m e t a d e  d a s  m u l h e r e s  r e p o r t a r a m  q u e  c o n s o m e m  b e b i d a s  a l c o ó l i c a s ,  s e n d o

P ^ a  a s  m u l h e r e s  d e  C u r i t i b a ,  o  c o n s u m o  é  m a i s  a l t o .  Q u a n t o  à  f r e q u é n c i a  d o  c o n s u m o  d e s s a s  b e b i d a s ,  a  m a i o r i a  
l a r o u  q u e  b e b e  " o c a s i o n a l m e n t e " ,  e  s o m e n t e  u r n a  p e q u e ñ a  p r o p o r g a o  d i s s e  b e b e r  t o d o s  o s  d i a s .

A  t a b e l a  8 . 5  m o s t r a  a s  i n f o r m a g o e s  r e f e r e n t e s  a o s  j o v e n s  q u e  d e c l a r a r a m  b e b e r  o c a s i o n a l  ( d e  v e z  e m  q u a n d o )  o u  
^ ^ r i a m e n t e ,  d e  a c o r d o  c o m  a  i d a d e ,  i n s t r u g à o  e  c l a s s e  s ò c i o - e c o n ò m i c a ,  p o r  s e x o .  O s  d a d o s  r e v e l a m  q u e  o s  h o m e n s  

^ s  c i d a d e s  t é m  u r n a  t e n d e n c i a  m a i o r  p a r a  b e b e r  q u e  a s  m u l h e r e s .  E m  R e c i f e ,  7 3 %  d o s  h o m e n s  d i s s e r a m  c o n s u m i r  
‘ d a  a l c o ó l i c a ,  c o n t r a  5 5 %  d a s  m u l h e r e s .  T a l  p a d r a o  é  e n c o n t r a d o  n o s  d i f e r e n t e s  g r u p o s  e t a r i o s ,  c a t e g o r í a s  d e  

^ t r u g a o  e  c l a s s e  s ò c i o - e c o n o m i c a .  P o d e - s e  n o t a r  q u e  o  c o n s u m o  d e  à l c o o l  6  m a i o r  e n t r e  o s  j o v e n s  c o m  i n s t r u g a o  e  
C*a s s e  s ò c i o - e c o n ò m i c a  m a i s  a l t a s  ( g r á f i c o  3 2 ) .

A p e s a r  d e  n a o  s e r  a p r e s e n t a d o  e m  t a b e l a ,  o s  d a d o s  i n d i c a m  q u e  o s  h o m e n s ,  e m  g e r a l ,  c o m e g a m  a  c o n s u m i r  à l c o o l  
It' a ' s  c e d o  q u e  a s  m u l h e r e s .  E n q u a n t o  2 5 %  d a s  m u l h e r e s  d e  1 5 - 1 9  a n o s ,  e m  R e c i f e ,  d i s s e r a m  n u n c a  t e r  b e b i d o ,  a  
P ° r c e n t a g e m  p a r a  o s  h o m e n s  d a  m e s m a  f a i x a  e t á r i a  f o i  d e  1 5 % .  N a  f a i x a  d e  2 0 - 2 4  a n o s  d e  i d a d e ,  e m  R e c i f e ,  1 9 %  d a s  
d i f i e r e s  n u n c a  t i n h a m  b e b i d o ,  c o n t r a  a p e n a s  5 %  d o s  h o m e n s .  O s  d a d o s  r e f e r e n t e s  a o  R i o  d e  J a n e i r o  e  C u r i t i b a  
r t l 0 s i r a m  u r n a  t e n d e n c i a  s i m i l a r .

C o m o  p a r a  o  f u m o ,  o  c o n h e c i m e n t o  d e  q u e  o  c o n s u m o  d o  à l c o o l  p r e j u d i c a  a  s a u d e  f o i  p r a t i c a m e n t e  u n i v e r s a l  
^ b e l a  8 . 6 ) .  A p r o x i m a d a m e n t e  9 6 %  d e  t o d o s  o s  e n t r e v i s t a d o s ,  ñ a s  t r e s  c i d a d e s ,  c o n c o r d a m  q u e  o  à l c o o l  p o d e  s e r  
P r e j u d i c i a l .  E n t r e t a n t o ,  m e t a d e  a  d o i s  t e r g o s  d o s  j o v e n s  s ò  v è  o  à l c o o l  c o m o  p r e j u d i c i a l  s e  c o n s u m i d o  d i a r i a m e n t e .  P o r  
° u t r o  i a ( j 0 >  e n t r e  2 8 %  e  4 4 %  d o s  h o m e n s  e  e n t r e  3 0 %  e  4 2 %  d a s  m u l h e r e s ,  ñ a s  t r e s  c i d a d e s ,  d e c l a r a r a m  q u e  o  à l c o o l  
S e m P r e  f a z  m a l  à  s a u d e ,  a p e s a r  d e  c o n s u m i r e m  b e b i d a s  a l c o ó l i c a s  d e  v e z  e m  q u a n d o .

O b s e r v a - s e  q u e ,  q u a n d o  s e  a n a l i s a m  a s  r e s p o s t a s  s o b r e  o s  e f e i t o s  d o  à l c o o l  n a  s a u d e  s e g u n d o  o  c o n s u m o ,  u r n a  
m a i ° r  p r o p o r g a o  d e  e n t r e v i s t a d o s  q u e  n u n c a  b e b e r a m  r e s p o n d e u  q u e  o  à l c o o l  s e m p r e  é  p r e j u d i c i a l  à  s a ú d e ,  
l n d e p e n d e n t e m e n t e  d a  q u a n t i d a d e  i n g e r i d a .  E m  c o n t r a s t e ,  u r n a  m a i o r  p r o p o r g a o  d e  a t u a i s  c o n s u m i d o r e s  d e  à l c o o l  
d ' s s e  q u e  e s t e  s ó  é  p r e j u d i c i a l  s e  c o n s u m i d o  t o d o s  o s  d i a s .  N o  R i o ,  2 2 %  d a s  m u l h e r e s  q u e  c o n s o m e m  à l c o o l  a f i r m a r a m  
^ U e  q u a l q u e r  q u a n t i d a d e  é  p r e j u d i c i a l  à  s a ú d e ,  e m  c o m p a r a g a o  c o m  5 0 %  d a s  m u l h e r e s  q u e  n u n c a  b e b e r a m .  O  m e s m o  
P a d r S o  a p a r e c e  p a r a  m u l h e r e s  e  h o m e n s  ñ a s  d u a s  o u t r a s  c i d a d e s .

A l é m  d a s  q u e s t ó e s  r e f e r e n t e s  a o  t a b a c o  e  a o  a l c o o l ,  o s  j o v e n s  f o r a m  q u e s t i o n a d o s  a  r e s p e i t o  d e  s u a s  e x p e r i é n c i a s  
e  a t i t u d e s  q u a n t o  à  m a c o n h a .  A  t a b e l a  8 . 7  m o s t r a  a s  p o r c e n t a g e n s  d e  j o v e n s  q u e  r e p o r t a r a m  j á  h a v e r  e x p e r i m e n t a d o  
e s t a  d r o g a .  O s  d a d o s  i n d i c a m ,  c o m o  e r a  d e  s e  e s p e r a r ,  q u e  a  i d a d e  e s t á  r e l a c i o n a d a  à  e x p e r i e n c i a  c o m  a  m a c o n h a .  
J ° V e n s  d e  2 0 - 2 4  a n o s  t i v e r a m  m a i s  t e m p o  e  o p o r t u n i d a d e  d e  t e r  e s t a  e x p e r i e n c i a .

O  s e x o  d o  j o v e m  é ,  t a l v e z ,  a  v a r i á v e l  m a i s  i m p o r t a n t e  a s s o c i a d a  a o  u s o  d a  m a c o n h a .  Ñ a s  t r e s  c i d a d e s ,  v e r i f i c a - s e  
c*U e  o  d o b r o  d e  h o m e n s ,  e m  r e l a g a o  a s  m u l h e r e s ,  r e p o r t o u  j á  t e r  e x p e r i m e n t a d o  a  m a c o n h a .  P a r a  o  t o t a l  d o s  j o v e n s ,  

e  3 %  a  8 %  d a s  m u l h e r e s  d i s s e r a m  h a v e r  c o n s u m i d o  e s s a  d r o g a  a l g u m a  v e z ,  c o m p a r a d o s  c o m  1 0 %  a  1 9 %  d o s  h o m e n s .  
^  f a t o ,  q u a n d o  c o n s i d e r a m o s  o  u s o  d e  c i g a r r o s ,  à l c o o l  e  m a c o n h a  p e l o s  j o v e n s  e n t r e v i s t a d o s ,  e v i d e n c i a - s e  u r n a  
d i f e r e n g a  d e  c o n s u m o  d e s s a s  d r o g a s ,  d e  a c o r d o  c o m  o  s e x o  d o s  e n t r e v i s t a d o s  ( g r a f i c o  3 3 ) .

Saúde Reprodutiva e Sexualidade dos Jovens 149



150 
C

ap. 
8 

- 
D

rogas: 
A

iidudes 
e 

Uso 
entre 

os 
Jovens

1 9 %  1 9 %

A/B C 

Homens

Gráfico 31 
Uso atual do cigarro entre 

jovens de 15-24 anos segundo a
Rio de Janeiro classe económica Recife

PSRSJ, 1989/90

2 8 %

D/E A/B C D/E A/B C D/E A/B C D/E

Mulheres Homens Mulheres

Curitiba

4 3 %

A/B C D/E A/B C D/E 
Homens Mujeres



Rio de

66% 61%
69% Ela

§ I  s

74%

Homens Mulheres

54% 55% 59%

Homens Mulheres

Curitiba

Instruçâo

I Grau incompleto

I Grau completo

II Grau incompleto

Il Grau completo /  universidade

Janeiro Recife

78%

G ráfico  32  
C o n su m o  atual de bebida  

a lco ó lica  en tre  jo ven s  d e  15-24  
an o s  seg u n d o  o grau de  

instrugáo  
P SR SJ, 1989 /90

Homens Mulheres

Sa
úd

e 
Re

pr
od

ut
iv

a 
e 

Se
xu

al
id

ad
e 

do
s 

Jo
ve

ns
 

15
1



152 
Cap. 8 

- 
Drogas: Atidudes 

e 
Uso 

entre 
os 

Jovens

G ràfico  33  
%  jo ven s  de 15-24 an o s  que  jä  

e xp erim en taram  fu m ar m aconha

Rio de Janeiro '*2 ««« /««  Recife
PSR SJ, 1989 /90

Curitiba

Idade

| Total

Homens Wlulheres



As variáveis instrugao e classe socio-econòmica mostram alguma Iigag&o com a possibilidade de já ter
P̂erimentado a maconha. Na maioria dos grupos, níveis mais altos de instrugáo e classe sòcio-econòmica tèm maior

* la?ao com o uso dessa droga. Assim, 13% das mulheres no Rio, com II Grau Completo/Universidade, haviam
primentado a maconha, em comparagao com apenas 5% daquelas com I Grau Incompleto. Entre os homens da

Sse A/B em Recife, 16% reportaram ter experimentado a maconha, ao passo que, na classe D/E, 10% declararam 
iiaver •.

uulizado alguma vez esta droga.

A relagao entre uso da maconha e saúde mostra urna diferenga marcante de opinióes, entre aqueles que já
^Perimentaram, aqueles que costumam usar e os que nunca o fizeram (tabela 8.8). No total, entre os que já usaram
donila, de 36% dos homens, no Rio, a 59% das mulheres, em Recife, disseram que esta faz mal à saúde. Entre os
Revistados que reportaram fumar regularmente a maconha, a proporlo que referiu que eia pode causar danos à 
ú̂üc f0¡ mais baixa (de 10% no Rio a 18% em Recife). Em contraste, aproximadamente 80% dos jovens que nunca 

ararn maconha acreditam ser eia prejudicial à saúde. É interessante notar a diferenga das respostas sobre os efeitos 
Clgarro e do àlcool na saúde com as respostas sobre os efeitos da maconha. Mesmo entre os jovens que nunca 

^rimentaram nenhuma destas tres drogas, a maconha é considerada a menos nociva.

Entre 41% e 57% das mulheres entrevistadas e 38% e 47% dos homens, afirmaram que fumar maconha é crime 
8.9). Para aqueles jovens que já experimentaran! esta droga, a porcentagem que declarou ser crime se situa 

Cnire 19% e 25%, para os homens, e 26% e 34%, para as mulheres, ñas tres cidades. Para os jovens que nunca usaram 
Maconha, a porcentagem que declarou ser crime fumar esta droga foi maior: varia de 59%, entre as mulheres em 

*‘C, a 42%, entre mulheres no Rio de Janeiro.

Perguntou-se também aos entrevistados se achavam que traficar maconha é crime. As respostas para esta questáo 
ndicam que os jovens de Recife e os homens do Rio tèm alitudes distintas quanto ao trafico desta droga, de acordo 
001,1 sua experiencia (tabela 8.10). Para os jovens em geral que nunca, fumaram maconha, 87% ou mais disseram ser 
°riI,1e o trafico. Já para aqueles que fizeram uso desta droga, a porcentagem variou de 76% a 91%. Homens do Rio e 
' Recife, usuários da maconha, foram os menos propensos a acharem que o tráfico é crime (51% e 43%, 

^lectivamente).

Alem das questoes relativas ao cigarro, àlcool e maconha, os jovens foram questionados a respeito da experiencia 
Co,Tl outros tipos de drogas (cocaína, heroína, cola, cheirinho da loló, LSD, xarope, etc), referidas aqui como drogas 
Rímicas. Quando se comparam as tres cidades, urna maior proporgáo dos jovens em Recife reportou uso de alguma 

°ga química, em relagao ás outras duas cidades (tabela 8.11). Entre os homens, 19% no Rio, 13% em Curitiba e 40% 
6ttl Recife disseram já ter usado alguma destas drogas. Também urna maior porcentagem de mulheres em Recife (12%) 

"o Rio (5%) e em Curitiba (7%) declarou já ter experimentado alguma droga química. A proporgáo entre homens 
Mulheres que ja experimentaram drogas no Rio e em Recife é de 3 para 1. Em Curitiba, esta relagao é de quase 2 

^a 1. A diferenga entre os sexos torna-se evidente nos diversos grupos etários, níveis de instrugao e classe 
^•o-económica. Em geral, verificou-se urna maior diferenga entre os sexos ñas categorías mais baixas de instrugao e

socio-económica. Em Recife, observou-se que a porcentagem de jovens que já experimentaram drogas químicas 
1 elevada para ambos os sexos, entre aqueles com maior instrugao e classe socio-economica mais alta (grafico 34).

A PSRSJ perguntou aos jovens que ja haviam usado drogas químicas qual foi a droga específica experimentada. 
P̂esar de nao ser mostrado em tabela, o total dos dados indica que entre as drogas mais usadas est3o o langa-perfume 

cheirinho da loló. Em Recife, por exemplo, 92% dos homens e 81% das mulheres que já haviam feito uso de alguma 
°§a química mencionaram o cheirinho da loló, seguido do langa-perfume (38% para as mulheres e 30% para os 
^ens). Em Curitiba, mais da metade dos jovens disse já ter experimentado langa-perfume, enquanto no Rio a 

P°rcentagem para esta droga foi a mesma para os homens e um pouco mais baixa para as mulheres.
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^ Em Curitiba e no Rio de Janeiro, o cheirinho da loló já foi usado por 30% e 39% das mulheres e por 45% e 47% 
s homens, respectivamente. O consumo da cocaína é mais alto no Rio de Janeiro (56% dos homens e 30% das 

eres reportaram o uso alguma vez), seguido de Curitiba (19% e 15% respectivamente) e Recife (5% e 4% 
^ctivamente). Cola de sapateiro foi citada por 29% dos homens de Curitiba. É importante dizer que tais 

n̂tagens referem-se aos jovens que ja usaram drogas químicas. Assim, 56% dos homens que já usaram alguma 
“ cocaína no Rio representan! sonriente 10% de toda a amostra masculina entrevistada nesta cidade.

Com o objetivo de saber o tipo de droga química mais consumida, de acordo com as diferentes classes 
'económicas, examinou-se a porcentagem de jovens que já usaram alguma droga química, segundo a classe (nâo 

^sentado em tabela). Esta análise indica que para o cheirinho da loló, o inalante mais freqüentemente usado, a 
.̂rcer*tagem de jovens que já consumiu alguma vez foi maior entre os jovens com nivel socio-económico mais alto. No 

. 0 de Janeiro e em Curitiba, o mesmo padrao foi observado em relaçao ao lança-perfume. Em Curitiba, metade dos 
"s da classe D/E que já experimentaran! drogas químicas disse já ter usado a cola de sapateiro, em comparaçâo 
aPenas 13% daqueles da classe A/B. O padráo de uso da cocaína no Rio foi mais concentrado na classe mais baixa

«¡2% 
A/& dos que já usaram alguma droga química ou 12% entre os jovens de 15-24 anos) do que entre jovens da classe 

(37% entre os que já usaram alguma droga e 8% entre a populado estudada).

O padráo de uso de determinadas drogas químicas pode estar ligado á oferta das mesmas, segundo as áreas 
~ ® îcas. Os níveis de experiencia com drogas apontam que os jovens, em Recife, apresentam urna maior tendencia 
^Perimentar drogas químicas, quando comparados com jovens das outras duas cidades. Entretanto, o nivel de uso 

c°caína no Rio de Janeiro e de drogas inalantes ñas tres cidades merece estudos mais aprofundados, visando 
até8>as de prevengo e educafáo entre a populado de jovens ñas areas urbanas.

Ao se perguntar aos jovens se achavam crime usar ou traficar drogas químicas, as respostas foram similares ás 
Entradas para a maconha (tabela 8.12). Urna porcentagem maior de jovens considera crime traficar drogas do que 

'las- Enquanto 87% dos homens no Rio, por exemplo, reportaram que traficar é crime, sonriente 45% disseram que 
j drogas é crime. O grupo de jovens que já experimentaran! drogas químicas é menos propenso a achar que o uso 
^Ctl,He em comparado com aqueles que nunca experimentaran!. Entretanto, no que se refere ao tráfico, com excedo 

as porcentagens de jovens que julgam esta atividade crime sáo parecidas entre os grupos que tiveram ou náo
'éncia. De fato, para as mulheres, ñas tres cidades, existe pouca diferenga ñas respostas sobre esse assunto, entre 

^Po que já experimentou e aquele que nunca experimentou drogas químicas.

Os resultados da tabela 8.13 indicam que quase todos os jovens que acreditam que usar drogas químicas é crime 
^°em acham que o trafico é crime. Entre os que náo consideran! crime o uso de drogas químicas, urna grande 

centagem (entre 78% e 93%) também eré que o trafico é crime.

o
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T a b e l a s  -  C a p . 8

Tabela8.l - Porcentagem de jovens de 15-24 anos que já fumaram cigarros segundo
variaveis selecionadas, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres
% N % N % N % N % N % N

Total 40,6 848 39,9 831 58,3 950 45,1 913 39,7 1154 28,2 989

Idade
15-19 30,4 447 33,3 462 47,9 524 38,2 476 31,8 674 23,2 578
20-24 51,9 401 48,2 369 71,1 426 52,6 437 50,8 480 35,3 411

Instruçâo
I grau ine. 45,3 344 43,7 323 62,2 312 44,0 266 40,2 594 34,9 407
I grau compì. 31,4 118 38,5 135 56,0 166 42,7 150 41,4 145 18,6 129
Il grau ine. 40,9 193 29,7 155 46,8 216 39,3 183 37,2 199 22,5 187
Il grau compì./ 37,3 193 42,2 218 64,8 256 50,6 314 39,4 216 26,7 266
Universidade

Classe Sòcio-Econòmica
A/B 37,5 208 42,7 227 51,1 323 43,7 302 28,9 193 26,6 173
C 35,8 299 31,0 293 58,2 340 42,9 345 33,9 316 24,3 313
D/E 46,6 341 46,3 311 66,6 287 49,6 266 42,8 645 31,2 503
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Tabela 8.2 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos que fumam cigarros atualmente,
segundo variáveis selecionadas, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recite - PSRSJ,
1989/90.

Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres
% N % N % N % N % N % N

Total 22,5 848 20,6 831 31,2 950 22,0 913 23,9 1154 12,0 989

Idade

15-19 15,0 447 12,1 462 21,8 524 16,4 476 17,7 674 7,3 578
20-24 30,9 401 31,2 369 42,7 426 28,2 437 32,7 480 18,7 411

InstruQáo
I grau ¡nc. 28,8 344 22,3 323 41,0 312 25,2 266 27,1 594 15,0 407
I grau compì. 12,7 118 22,9 135 31,9 166 20,7 150 26,2 145 7,8 129
II grau ¡nc. 21,8 193 10,9 155 20,4 216 18,6 183 16,1 199 9,1 187
Il grau compì./ 18,1 193 23,4 218 27,7 256 22,0 314 20,8 216 11,7 266
Universidade

Classe Socio-Económica
A/B 19,2 208 19,4 227 20,7 323 18,9 302 19,2 193 11,6 173
C 19,1 299 18,4 293 31,2 340 20,0 345 17,7 316 8,3 313
D/E 27,6 341 23,5 311 42,9 287 28,2 266 28,4 645 14,5 503

Tabela 8.3 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de idade que acham que fumar 
cigarros faz mal á saúde, segundo a experiencia com cigarros, por sexo. Rio de 
Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, iy89/90.

Experiencia 
com Cigarros

Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres
% N % N % N % N % N % N

Fuma
atualmente

96,9 (191) 98,8 (171) 96,0 (296) 97,0 (201) 98,5 (201) 97,5 (119)

Já fumou/ 
fumava

100,0 (153) 97,5 (161) 99,6 (554) 99,1 (211) 98,2 (276) 99,4 (279)

Nunca fumou 99,4 (504) 98,8 (499) 98,5 (396) 99,0 (501) 99,5 (182) 99,3 (710)
Total 98,9 (848) 98,6 (831) 98,0 (950) 98,6 (913) 99,1 (1154) 99,1 (989)
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Tabela 8.4 - Distribuigáo percentual de jovens 15-24 anos de idade, segundo o
consumo de bebidas alcoólicas, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ,
1989/90.

Nunca
bebeu

Náo bebe 
atualmente

Vez em 
quando Todo dia Total N

Homens
Rio de Janeiro 13,4 20,3 64,4 1,9 100,0 848
Curitiba 6,7 21,5 69,9 1,9 100,0 950
Recife 10,8 15,9 71,7 1,6 100,0 1154

Mulheres
Rio de Janeiro 19,9 30,5 48,7 0,8 100,0 831
Curitiba 11,5 25,2 62,9 0,4 100,0 913
Recife 22,6 22,8 54,6 0,1 100,0 989

Tabela 8.5 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos que atualmente consomem 
bebidas alcoólicas, segundo variáveis selecionadas, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba 
e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Rio Curitiba Recife —
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres
% N % N % N % N % N % N

Total 66,3 848 49,5 831 71,8 950 63,3 

Idade

913 73,3 1154 54,7 989

15-19 56,4 447 41,1 462 65,1 524 58,2 476 67,3 674 48,6 578
20-24 77,3 401 60,1 369 80,0 426 68,9 

Instruçao

437 81,5 480 63,2 411

I grau ine. 66,1 344 41,8 323 67,9 312 50,0 266 71,9 594 53,6 407
I grau compì. 61,0 118 47,4 135 71,7 166 62,0 150 75,2 145 55,0 129
Il grau ine. 69,4 193 51,6 155 67,3 216 66,2 183 70,9 199 50,9 187
Il grau compì./ 
Universidade

73,5 193 61,0 218 81,3 256 73,6 314 

Classe Sòcio-Econòmica

77,8 216 59,4 266

A/B 67,3 208 55,5 227 71,5 323 70,9 302 78,3 193 63,0 173
C 65,2 299 49,2 293 75,3 340 61,5 345 70,3 316 52,4 313
D/E 66,6 341 45,6 311 68,0 287 57,2 266 73,2 645 53,3 503
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Tabela 8.6 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de idade que acham que 
consumir àlcool faz mal à saúde, segundo a experiència com àlcool, por sexo. Rio 
de Janeiro, Curitiba e Recife - PSRSJ, 1989/90.

Experiencia com Àlcool
Homens Mulheres

Sempre 
faz mal

Só se 
beber 

todo dia
N Sempre 

faz mal
Sóse 
beber 

todo dia
N

Rio de Janeiro
Consome atualmente 23,1 71,0 (562) 21,6 73,5 (412)
Jà consumiu àlcool 59,9 38,4 (172) 30,4 67,2 (253)
Nunca consumiu 62,0 36,3 (113) 50,0 47,0 (166)
Total 35,8 59,7 (848) 30,0 66,3 (831)

Curitiba
Consome atualmente 37,2 60,3 (682) 28,0 69,2 (578)
Jà consumiu àlcool 58,3 39,2 (204) 51,7 46,1 (230)
Nunca consumiu 68,8 29,7 (64) 67,6 29,5 (105)
Total 43,9 53,7 (950) 38,6 58,8 (913)

Recife
Consome atualmente 24,1 73,0 (845) 34,0 62,3 (541)
Jà consumiu àlcool 38,6 60,3 (184) 42,7 56,4 (225)
Nunca consumiu 40,8 56,8 (125) 62,8 35,4 (223)
Total 28,2 69,2 (1154) 42,5 54,9 (989)
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Tabela 8.7 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos que já experimentaran! fumar
maconha, segundo variáveis selecionadas, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recite
-PSR SJ,1989/90.

Rio Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres
% N % N % N % N % N % N

Total 19,2 848 7,1 831 18,3 950 7,8 

Idade

913 10,1 1154 3,3 989

15-19 10,3 447 4,6 462 11,6 524 5,3 476 5,9 674 1,2 578
20-24 29,2 401 10,3 369 26,5 426 10,5 

Instruçào

437 16,0 480 6,3 411

I grau inc. 20,1 344 4,6 323 15,9 312 5,3 266 8,4 594 2,0 407
I grau compì. 10,2 118 3,7 135 15,1 166 6,0 150 13,1 145 3,1 129
Il grau inc. 19,2 193 6,5 155 14,4 216 7,7 183 7,5 199 3,2 187
Il grau compì./ 
Universidade

23,3 193 13,3 218 25,8 256 11,5 314 

Classe Socio-Económica

15,3 216 5,6 266

A/B 21,2 208 10,1 227 20,7 323 10,3 302 16,0 193 6,9 173
C 13,7 299 7,5 293 16,5 340 7,3 345 7,6 316 2,2 313
D/E 22,9 341 4,5 311 17,8 287 5,6 266 9.6 645 2,8 503

Tabela 8.8 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos que acham que fumar maconha 
faz mal á saúde, segundo a experiéncia com maconha, por sexo. Rio de Janeiro, 
Curitiba e Recite-PSRSJ, 1989/90.

Experiéncia 
com Maconha

Rio de Janeiro Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres
% N % N % N % N % N % N

Costuma
fumar

10,3 (39) * (9) * (13) * (12) 17,9 (28) (4)

Já provou 
maconha

35,5 (124) 48,0 (50) 56,5 (161) 52,5 (59) 51,7 (89) 58,6 (29)

Nunca 81,9 (684) 79,5 (772) 86,2 (776) 88,5 (842) 78,0 (1037) 89,6 (956)
provou
maconha
Total 71,7 (848) 77,1 (831) 80,5 (950) 85,3 (913) 74,5 (1154) 88,4 (989)

(*) Menos de 25 casos.
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Tabela 8.9 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos que acham que é crime fumar
maconha, segundo experiencia com maconha, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e
Recife-PSRSJ, 1989/90.

Experiencia 
com Maconha

Rio de Janeiro Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

% N % N % N % N % N % N
Costuma
fumar

7,7 (39) (9) • (13) * (12) 10,7 (28) * (4)

Já provou 
maconha

20,2 (124) 26,0 (50) 19,3 (161) 33,9 (59) 24,7 (89) 27,6 (29)

Nunca provou 
maconha

43,6 (684) 42,1 (772) 48,2 (776) 56,5 (842) 49,6 (1037) 58,5 (956)

Total 38,5 (847)m 40,9 (831) 42,9 (950) 54,4 (913) 46,7 (1154) 57,3 (989)

(*) Menos de 25 casos. 
(1) Falta 1 caso.

Tabela 8.10 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos que acham que é crime traficar 
maconha, segundo experiencia com maconha, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e 
Recife-PSRSJ, 1989/90.

Experiencia 
com Maconha

Rio de Janeiro Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

% N % N % N % N % N % N
Costuma fumar 51,3 (39) # (9) • (13) * (12) 42,9 (28) * (4)
Já provou 
maconha

77,4 (124) 84,0 (50) 90,7 (161) 88,1 (59) 78,7 (89) 75,9 (29)

Nunca provou 
maconha

91.7 (684) 87,2 (772) 97,2 (776) 96,4 (842) 90,1 (1037) 91,0 (956)

Total 87,7 (847)m 87,1 (831) 95,8 (950) 95,4 (913) 88,0 (1154) 90,4 (989)

O  Menos de 25 casos. 
(1) Falta 1 caso

'6j „
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Tabela 8.11 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos que já experimentaram outras 
drogas(*), segundo variáveis selecionadas, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e Recife 
-PSRSJ, 1989/90.

Rio de Janeiro Curitiba Recife
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres
% N % N % N % N % N % N

Total 18,5 848 4,8 831 13,0 950 7,2 913 40,3 1154 11,8 989

Idade
15-19 12,9 447 3,5 462 10,1 524 5,0 476 35,2 674 8,3 578
20-24 24,7 401 6,5 369 16,4 426 9,6 437 47,5 480 16,8 411

Instruçâo
I grau inc. 17,7 344 3,1 323 10,0 312 1,1 266 37,4 594 8,8 407
I grau compì. 19,2 118 5,9 135 6,0 166 5,3 150 34,7 145 10,1 129
Il grau inc. 19,2 193 3,2 155 13,4 216 6,6 183 34,7 199 13,9 187
Il grau compì./ 
Universídade

24,4 193 7,8 218 20,3 256 13,7 314 50,9 216 15,8 266

Classe Sòcio-Econòmica
A/B 21,2 208 5,7 227 17,0 323 13,9 302 52,3 193 19,8 173
C 15,4 299 6,1 293 10,0 340 0,9 345 37,7 316 12,1 313
D/E 19,7 341 2,9 311 6,0 287 5,3 266 38,0 645 9,2 503

(*) Näo incluí cigarro, àlcool e maconha.
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Tabela 8.12 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de ¡dade que acham que é crime
usar e traficar drogas, segundo se  já experimentaran, por sexo. Rio de Janeiro,
CuritibaeRecife-PSRSJ, 1989/90.

Homens Mulheres
Experiencia com Drogas Crime

usar
Crime
traficar N Crime

usar
Crime
traficar N

Rio de Janeiro
Sim 21,0 73,3 (157) 35,0 97,5 (40)
Nao 50,5 90,9 (689) 56,1 89,3 (788)
Total(1) 44,9 87,4 (848) 55,0 89,7 (831)

Curitiba
Sim 29,3 89,4 (123) 40,9 95,5 (66)
Náo 58,4 96,1 (847) 67,4 94,8 (847)
Total 54,6 95,3 (950) 65,5 94,9 (913)

Recife
Sim 52,5 87,1 (465) 50,4 92,3 (117)
Náo 68,9 92,9 (688) 71,4 92,7 (872)
Total(2) 62,3 90,6 (1154) 69,0 92,6 (989)
(*) Menos de 25 casos.
(1) Incluem 3 mulheres e 2 homens que náo declararam se usaram drogas.
(2) Incluí 1 homem que náo declarou se usou drogas.

Tabela 8.13 - Porcentagem de jovens de 15-24 anos de idade que acham que traficar
drogas é crime, segundo se e crime ou náo usar, por sexo. Rio de Janeiro, Curitiba e
Recife-PSRSJ, 1989/90.

Homens Mulheres
% N % N

Rio de Janeiro
Sim 98,4 (381) 97,6 (457)
Náo 78,9 (455) 80,3 (356)
Näo sabe * (12) * (18)
Total 87,7 (848) 89,7 (831)

Curitiba
Sim 97,1 (519) 98,2 (598)
Näo 93,2 (426) 90,0 (299)
Náo sabe * (5) • (16)
Total 95,3 (950) 94,9 (913)

Recife
Sim 98,1 (719) 99,1 (682)
Náo 78,0 (419) 77,8 (297)
Náo sabe * (16) * (10)
Total 90,6 (1154) 92,6 (989)
(*) Menos de 25 casos.
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P E S Q U I S A  SOBRE SAÚOE R E P ROOUT I VA E SEXUAL I DAOE DO JOVEN

F IC H A  D E D O M IC IL IO

SElf° :  1 .  M a s e . 2 .  Fem.

^ E R O  d o  Q U E S T I O N À R I O  

^ E R O  DO C O N T R O L E  : 

^ E R O  DO S E T O R  :

HÜP* I C f P | 0 ;

TERECO:

( R I O )

__

V,s i t a s  a o  d o m i c ì l i o  i

s *

NÚMERO DA V I S I T A  1 V I S I T A  F I N A L

1 I S I 3 I NO.  :
-----------------------------------------------1

( d i a / m è s )  1 

lOR A ¡

^ t r e v | STADOR i

^ S U l t a d o  *  !
1
1

I
I I I  I 

I
_ / _ /  /  I 

I

I I 
I _ /  /  /  I 
I I 
I _ / _ / _ /  I 
I I
f ________ 1--------------  I ------

I

I

1 l 
1 1

1 1

---------

c ó d i g o s  d o s  r e s u l t a d o s .- NO DOS QUEST 1ONA R 1 OS DOS JOVENS

'■ E n t r e v  1 s t a  r e a  l 1 z a d a — — — / - I t i

^  N 8 o há J o v e m na c a s a . . .  /  ./  -

M o r a d o r e s  a u s e n t e s . . .  /  «

R e c u s a  t o t a l ____/«/  * “  / ------ / ------- / ----- _ / ------

• D o m i c i l i o  d e s o c u p a d o - - - / ------ / ------- / - -

O u t r o

¡s;.__ S U P E R V I S 2 0 COORDENACÍ O D I G I T A C 2 0

: _______________

Dat a < d i a / m é s > :



Sua casa foi sorteada para urna pesquisa que tem 
por finalidades melhorar os serviços de saúde para jovens

i. Q u a n t a s  p e s s o a s  mo r a m n e s t a  c a s a  ? N ú m e r o  de  p e s s o a s   / __

C u a n t o s  h o m e n s ( m u l h e r e s ) t e m  de  10  a 2 4  a n o s  ?

5 - NOMES DAS PESSOAS DE 
10 A 2 4  ANOS DO MESMO 
SEXO DO( A ) E N T R E V I S T A D O ( A )

1 . ___

5 . _____________________

3 . __________________________

<».

5. 

6.

7.

8.

9.

I DADE ESTADO I N S T R U Ç Ï O  0 CUPAÇX0
C I V I L

° 6 D I  6 0 S  :

Astado c i v i l  :
C a s a d a  
U n i á o  C o n s e n s u a l  

3 .  S e p a r a d a / D i v o r c i a d a  
v i ú va 

5 -  So I t e  I r a  
9-  N3o s a b e

I N S T R U Ç Î 0 :
0 .  Ne n h u m
1.  1o G r a u
2 .  2o  G r a u
3 .  U n l v e r s l d a d e  
9 .  Nfio s a b e

0 C U P A Ç Ï 0 :
1 .  E s t u d a
2 .  E s t u d a  e t r a b a  I ha
3 .  Só t r a b a  I ha
4 .  N8o e s t u d a  nem t r a b a l h a  
9 .  Nao s a b e

3 - O u a n t o s  J o v e n s  
2 4  a n o s  ?

t e m  e n t r e  15  e N O. D E  JOVENS

SE N Í O  TEM 
ENCERRE

JOVENS ENTRE  
A E N T R E V I S T A

1 5 - 2 4  ANOS

OBSERVACOES:



Coordenacao Tecnica
Sociedade Civil Bern Estar Familiar no Brasil 

Av. Chile, 230/17? andar 
30.031 — Centro — Rio de Janeiro — RJ 

Tel.: 210-2448

Apoio
Divisao Nacional de Saude Materno-lnfantil — DINSAMI 

Ministerio da Saude 
Organizagao Pan-Americana de Saude — OPAS 

Fundo das Na$oes Unidas para Assuntos de Populagao — FNUAP
The Pathfinder Fund



P E S Q U I S A  SOBRE SAÚDE R E P R O D U T I V  A E SEXUAL I DADE DO JOVEM

Q U E ST IO N À R IO  IN D IV ID U A L

SElt° :  1 .  M a s e .  2 .  F e m.  

^ E R O  DO Q U E S T I O N À R I O  : 

DA L I N H A  DO JOVEM 

^ E R o DO CONTROLE :

"^ERq d o  SETOR :

  NOME

 /  /  / __

1

, | S | TAS a o  e n t r e v i s t a d o  i ­
'------------------------------- ------- _ 1

1
NÚMERO DA V I S I T A  1 V I S I T A  F I N A L

1 1 2  1 3 ! NO. DA V I S I T A :

( d i a / m é s )  1 

^ Q l o  E N T R E V I S T A  < M I N ) I

^ t Re v  i s t a d o r  I

1 1 1 
1 _ / _ /  /  1 I I I  1 
1 1 1 
1 I I  1 I I  1 
1 1 1 

_______  1 1 1

A l t a d o  *  i
1 1 1 
1 1 1

1 1 1 1

1 Có d i g o s  d o s  r e s u l t a d o s .- 

‘ E n t r e v i s t a  r e a l i z a d a 4 .  R e c u s a  d u r a n t e  a e n t r e v i s t a

' * U 8 é n c l a  do J o v e m no mo me n t o  

' R e c u s a  t o t a l

5 .  I n f o r m a n t e  I n c a p a z

8 .  O u t r o  .

S U P E R V I S  Í O

. __ 

d i a / m d s  ) :

COORDENAQZO D I G I T A D O

I I .

1



A . C A R A C T E R Í S T I C A S  DO E N T R E V I S T A D O

1 .  h o r a  em que  se  i n i c i a  a e n t r e v i s t a _____ / ____
HORAS

_____ / ____
MI  ÑUTOS

2 .  Em qu e  mds e a n o  v o c é  n a s c e u  ? / /
MÉS ANO

3 .  Q u a n t o s  a n o s  v o c é  c o m p l e t o u  no s e u  
úI  t i m o  a n l v e r s á r 1 o ?

____/ ____
I DADE + *

3 a .  Q u a l  a s u a  c o r  ? 1 BRANCA
2  PARDA/ MULATA
3 PRETA
4 AMARELA
9 NJO RESPONDEU

4 .  Q u a l  f o l  a ú l t i m a  s é r l e  qu e  vocf i  
c u r s o u  na e s c o l a  ?

0 0  NUNCA FOI  A ESCOLA g
1 P R I M E I R O  GRAU 1 2  3 4  5  6 7 ® g
2  SEGUNDO GRAU 1 2  3 g
3 U N I V E R S I D A D E  1 2  3 4  5  6 

4 4  PÓS GRADUAG20
9 9  N 2 O L E M B R A / N Í O  SABE

5 .  A t é  qu e  g r a u  ou s é r l e  v o c é  g o s t a r l a  
de c u r s a r  na e s c o l a  ?

0 0  N I O  SE I NT ERES SA  
1 P R I M E I R O  GRAU 1
2  SEGUNDO GRAU
3 UN I V E R S I D A D E  

4 4  PÓS GRADUAC20  
9 9  N2 0  SABE

2  3 4  5  6 
2  3
2  3 4  5  6

7 8
9

6 .  V o c é  g o s t a de l e r  ? 1
2
3
9

S ÍM ------- 7 1
N Í O ------------------------------------
Lé COM D 1F 1CULDADE  
N I O  SABE ---------------------

e
1 \ \ \ \ \ \ \ \

7 .  0 qu e  v o c é g o s t a  de l e r  ? S 1 M NÍ O
a JORNAL 1 2
b R E V I S T A 1 2

( L E I A  CADA A L T E R NA T I  VA) c L I V R O S  T É C N I C OS 1 2
d L 1TERATURA 1 2
e QUADR1NHOS 1 2
f OUTRO _ 1

8 .  V o c é  c o s t u m a  e s c u t a r  r à d i o 1 S IM
r e g u l a r m e n t e  ? 2 N I O *

2



v ° c S  a s s l s t e  t e l e v I s S o  r e g u l a r m e n t e  ? 1 S I M

— 2 N I O

Oua l  é o s e u  e s t a d o  c i v i l  ? 1 C a s a d o ( a )  ------------------- 12
Voc é  v i v e  com um c o m p a n h e l r o  ( a ) ,  é 2 Un 1 So c o n s e n s u a l  —
c a s a d o  ( a ) ,  v l ú v o  ( a ) ,  s e p a r a d o  ( a ) , 3 S e p . / D 1v o r c I a d o ( a ) - — 13
d i v o r c i a d o  ( a )  ou s o l t e l r o  ( a )  ? 4 V 1 ú v o ( a ) --------------------------

5 So l t e  l r o (  a ) ------- » 11

Vo c é  Já v l v e u  m a r l t a l m e n t e  com 1 S IM ------- » 13
a I guem ? 2 N I O ------- » 14

la
• O u a n t o s  a n o s  c o m p l e t o s  t e m  s e u  ( s u a ) ANOS

m a r i d o  ( m u l h e r )  ou c o m p a n h e l r o  ( a )  ? 9 9 N I O  SABE

M8s e a no  do p r l m e l r o  c a s a m e n t o  ou
u n i S o  ? MÉS ANO

] C
Há q u a n t o  t e m p o  v o c é  v i v e  n e s t a ANOS
c i d a d e  ? 7 7 SEMPRE ------- > 16

gg N I O  SABE

A n t e s  de v l v e r  n e s t a  c i d a d e  v o c é 1 ZONA RURAL
mo r o u  em z o n a  r u r a l ,  v i 1 a ou 2 V I LA ( s e d e  d i s t r i t a l )
c i d a d e  ? 3 CI  DADE ( s e d e  m u n i c i p a l )

4  C A P I T A L
9 N I O  L E M B R A / N I O  SABE

O q u e  v o c é  f a z  a t u a l m e n t e  ? 1 Só ESTUDA ------- » 2 0
2  ESTUDA E TRABALHA
3 SÓ TRABALHA
4  N I O  ESTUDA NEM TRABALHA ------- ► 19
8 OUTRO ______________________

Tem c a r t e l r a  a s s l n a d a  ? 1 S I M
2  N I O

3



1 8 .  Q u a n t o  v o c é  g a n h o u  no mès p a s s a d o  ? 1 MENOS DE 1 S A L A R I O  M Í N I MO
2  UM S A L A R I O  M Í N I M O
3 MAI S DE 1 S A L A R I O  

M Í N I M O  A 5
4 MAI S DE 2  S A L A R I OS  

M Í N I M O S  A 5
5 MAI S  DE 5  S A L A R I O S  MÍ N I MOS
8 OUTRO ____________________
9 N I O  S A B E / N I O  RESPONDEU

20

1 9 .  P o r q u e  v o c è  nSo e s t u d a  
nem t r a b a l h a  ?

1 I N C AP AC I DADE F Í S I C A
2  ESTA DESEMPREGADO
3 N I O QUER MAI S  ESTUDAR E NÍ O  

P R E CI S A  TRABALHAR
4 TEM QUE AJUDAR EM CASA
5 ESTA GRAVI DA E S A I U  DA ESCOLA
6 N Í O TEM COM QUEM D E I X A R  O F 1L
7 DONA DE CASA
8 N I O Q U E R / N I O  GOSTA 
g S E R V I C O  M I L I T A R

8 8  OUTRO____________________
9 8  N I O  RESPONDEU

2 0 .  Qu a l  a s u a  r e  I I g I 8 o  ? 1 C A T Ó L I C A  ROMANA
2  PROTESTANTE T R A D I C I O N A L
3 CRENTE ( E V A N G É L I C O )
<\ E S P Í R I T A  ( K A R D E C I S T A )
5 UMBANDA,  MACUMBA,  ETC
6 R E L I G I S E S  O R I E N T A I S
7 J UD A I C A  OU I S R A E L I T A
8 OUTRA _______________________
9 SEM R E L I G I 10 ------- » 22

2 1 .  Com qu e  f r e q u é n c l a  v o c é  c o m p a r e c e  
às  c e r l m d n l a s  de s u a  r e i l g i S o  ?

1 PELO MENOS UMA VEZ POR SEMANA
2 DUAS VEZES POR MÉS
3 UMA VEZ POR MÉS
4  MENOS DE UMA VEZ POR MÉS
5 N I O  FREQUENTA
6 RARAMENTE
9 N I O  S A B E / N I O  RESPONDEU

2 2 .  V o c é  f l c o u  d o e n t e  ou t e v e  
a l g u m  p r o b l e m a  de s a ú d e  nos  
ú l t i m o s  3 0  d í a s  ?

1 S I M  ------- > 2 3
2 N I O ----------------
3 N I O  LEMBRA 26

2 3 .  P r o c u r o u  a l g u m  a t e n d l m e n t o  
mé d I  co ?

1 S I M
2  N I O

2 5

4



Como se  t r a t o u  ? 1 N Í O  FEZ  NADA
2  COM REMÉDI OS C A SE I ROS
3 SE AUTO MEDI COU COMPRANDO 

REMÉDI OS NA FARMÀRCI A
4  O FARMACÉUT I CO I N D I C O U
5 R E Z A D E I R A  
8 OUTRO

5 6

5 5 .  Que t l p o  de s e r v i ç o  m é d i c o  
p r o c u r o u  ?

1 M É D I C O  P A R T I C U L A R
2  ACUMPUNT URA/ HOMEOP ATI  A , E T C
3 H O S P I T A L / M É D I C O / P A R T I C U L A R
4  MÉDI CO DO SEGURO DE SAÚDE
5 CE NT R O/ P O S T O DE SAÚDE
6 H O S P I T A L  E S T A D U A L / M U N I C I P A L
7 I N A MP S / C O N V E N I  ADO
8 OUTRO

5 b . V o c é  t e m  em s u a  c a s a

T e l e v i s o r  ? S l m  -  Q u a n t o s  ? T E L E V 1 SOR 0 1 2 3 4 5 6 +
R á d i o  ? S l m  -  C u a n t o s  ? RADI O □ 1 2 3 5 6 +
B a n h e l r o  ? S l m  -  Q u a n t o s  ? B A N H E 1RO 0 1 2 3 5 6 +
A u t o m ó v e l  ? S i m  -  Q u a n t o s  ? AUTO 0 1 2 3 5 6 +
E m p r e g a d a  m e n s a l l s t a  ? S l m  - Q u a n t a s  ? EMPREGADA 0 1 2 3 4 5 6 +
A s p i r a d o r  de Pó ? ASPI RADOR 0 1
M á q u i n a  de l a v a r  r o u p a s  ? MAQUI NA 0 1

2 7 .  Q u a n t a s  p e s s o a s  mo r a m n e s t a NÚMERO DE PESSOAS - /
c a s a  sem c o n t a r  com v o c é  ? 7 7  NENHUMA ------ 31

2 8 .  Quem s 9 o  a s  o u t r a s  p e s s o a s  
q ue  mo r a m n e s t a  c a s a  ?

2 8 a .  CON F I R A  COM PERGUNTA 2 7  E ANOTE

ANOTE 0 NÚMERO

a . _____  E S P O S O / C O M P A N H E 1R O ( A )
b . _____P A 1
c . _____ PADRASTO
d .  _____  M I E
e . _____  MADRASTA
f . _____  I R M I O ( S )
g . _____ I R M K S )
h . ___„  SOGRO
1 . _____ SOGRA
J . _____  F 1 L H OÍ S  )
k . _____ F 1L H A ( S )
l . _____AVÓS
m . _____ OUTROS

TOTAL

5



2 9 .  Quem é o c h e f e  da c a s a  ? 1 O PRÒPRI O E N T R E V I S T A D O ( A )
2  PAI  ------- » 31
3 M Í E
4 E S P O S O ( A )
8 OUTR A
9 N i 0 SABE - ----- » 31

3 0 .  Qu a I  a i n s t r u c S o  d e s s a  0 0  NUNCA FOl  A ESCOLA
p e s s o a  ? 1 P R I M E I R O  GRAU 1 2  3 4  5  6

2  SEGUNDO GRAU 1 2  3
3 U N I V E R S I D A O E 1 S 3 4  5  B

4 4  PÓS GRADUACÍ O
9 9  N i 0 L E M B R A / N Í O  SABE

AGORA VAMOS FALAR UM POUCO DE SEUS P A I S :

3 1 .  Qua 1 f o  1 o ú l t i m o  g r a u  qu e  s e u  0 0  NUNCA FOI  A ESCOLA
p a l  c u r s o u na e s c o l a  ? 1 P R I M E I R O  GRAU 1 2  3 4 5 6

2  SEGUNDO GRAU 1 2  3
3 U N I V E R S I D A O E 1 2  3 4  5  6

4 4  PÓS GRADUACÍ O
9 9  N i 0 L E M B R A / N Í O  SABE

3 2 .  Seu  p a l  e s t á  v i v o  ? 1 S I M  ------- » 3 3
2  N Í O  ------- » 3 4
3 N i O  SABE ------- » 3 5

3 3 .  E l e  t r a b a  1 ha ? 1 S I M
2  N Í O / A P O S E N T A D O
3 N i O/ D E S E MP R E GA DO 3 5
4 N i O / L 1 CENCA
9 N i O  SABE

3 4 .  Q u a n t o s  a n o s  v o c ¿  t i n h a  q u a n d o  
e l e  m o r r e u  ?

No .  ANOS — / —  
9 9  N i  O LEMBRA



3 5 .  Q u a l  f o i  o ú l t i m o  g r a u  qu e  
s u a  m8e c u r s o u  na e s c o l a  ?

0 0  NUNCA FOI  A ESCOLA
1 P R I M E I R O  GRAU 1 2  3
2  SEGUNDO GRAU 1 2  3
3 UN I V E R S I D A D E  1 2  3 

4 4  PÓS GRADUACI O
9 9  N I O  L E M B R A / N I O  SABE

4  5  B 7  8

4 5  6

3 6 .  S u a  mfie e s t á  v i v a  ? 1 S I M  ------- > 3 7
2  N i  O ------- » 3 8
3 N I O  SABE

3 7 .  Su a  m8e t r a b a l h a  f o r a  de c a s a  ? 1 S I M
2  N Í O / D O N A  DE CASA
3 N Í O / A P O S E N T A O A
4 N Í O / D E S E MP R E G A D A
5 N l O / L  I CENCA 
9 N2 0  SABE

3 9

3 8 .  Q u a n t o s  a n o s  v o c é  t i n h a  q u a n d o  No 
e l a m o r r e u ?  9 9

.  ANOS — /  —  
N Í Q  LEMBRA

3 9 . Como v o c é  a v a l l a  a s u a  r e l a c S o  com s e u s p a í s ?
N I O  SE N I O

( L E I A  CADA A L T E R N A T I V A ) S I M N i  0 A P L I C A SABE

a . SEU PAI  SE I MPORTA COM VOCÉ 1 2 8 9
b. SUA MAE SE I MPORTA COM VOCÉ 1 2 8 9
C . VOCÉ TEM L I B E R D A DE  QUE G O S T A R 1 A EM CASA 1 2 8 9
D. VOCÉ BRI GA F RECUENTEMENTE COM SEU PAI 1 2 8 9
E. VOCÉ BRI GA FREQUENTEMENTE COM SUA M Í E 1 2 8 9
F . SEU PAI  É MU I T O  E X I G E N T E 1 2 8 9
G. SUA M Í E  é MU I T O  E X I G E N T E 1 2 8 9
H. VOCÉ JA CONVERSOU COM SEU PAI  SOBRE SEXO 1 2 8 9
1 . VOCÉ JA CONVERSOU COM SUA M Í E  SOBRE SEXO 1 2 8 9

7



0 .  E DUCACi O SEXUAL

AGORA G O S T AR I A  DE CONVERSAR UM POUCO SOBRE E DUCACI O SEXUAL

1 0 1 .  Quem I h e  d e u  a p r i m e i r a  I n f o r m a l o  1 PAI  E M I E  
s o b r e  s e x o  ? 2  PAI

3 M I E
4  P R O F E S S O R ( A ) / O R I E N T A D O R ( A )
5  A M I G O ( S )
6 PARCE I R O ( A )
7  I R MI 0 <  A P P A R E N T E
8 M É D I C O ( A )
9 P A D R E / F R E I R A / R E L I G I O S O < A >

10 L I V R O S / R E V I S T A S / O U T R O S
I MPRESSOS  

1 1 T V / R À D I O  . ì03
7 7  NUNCA RECEBEU I N F O R M A L O
8 8  OUTRO ____________________
gg N I O  LEMBRA

1 0 2 .  Que I d a d e  vocf i  t i n h a  na é p o c a  ? I DADE — / —
gg N I O  LEMBRA

1 0 3 .  Vocf i  Jà t e v e  a l g u m a  a u l a ,  c u r s o  ou 
p a l e s t r a  s o b r e  e d u c a c S o  s e x u a l  na  
e s c o  I a ?

1 S I M -» 1 0 4
2  N I O ---------------------------------------
3 NUNCA F O I A ESCOLA
S N I O  LEMBRA ---------------------

107

1 0 4 .  Em q u e  s è r i e  e s c o l a r  vocf i  t e v e  a
p r l m e l r a  a u l a ,  c u r s o  ou p a l e s t r a  ?

7 8
9

1 PR I ME I RO GRAU 1 2  3 4  5  6 ' g
2  SEGUNDO GRAU 1 2  3 9
3 UNI  VERS I DADE 1 2  3 4  5 6

1 0 5 .  Quem deu  e s s a  a u l a ,  c u r s o  
ou p a l e s t r a  ?

1 PROFESSORA ( A )
2  M É D I C O ( A ) )
3 OR I E N T A D O R Í A ) OU
4  A S S I S T E N T E  S O C I A L
5 ENFERME I R O ( A )
8 OUTRO ________________
9 N I O  LEMBRA

PS ICÓLOGO<

8



’ 0 6 .  N e s s a  a u l a ,  c u r s o  ou p a l e s t r a ,  ou q u a l q u e r  
f o l  c o m e n t a d a  a l g u m a  c o i s a  s o b r e :  ( L E I A  AS

a .  DES ENVOL V I  MENTO DO CORPO HUMANO NA
PUBERDADE ? ( T RANS F0 RMAC8 ES HORMONA I S , 
C I C L O  MENST RUAL ,  M O D I F I C A Q 8 E S  EXTERNAS  
DO CORPO,  E T C .  )

a u l a  s u b s e q u e n t e ,  
A L T E R N A T I VAS )

S I M  N I O

2

N I O
LEMBRA

9

b .  F I S I O L O G I A  DA REPRODUCI O ? (COMO ACONTECE 1 2  9
UMA G R A V I D E Z  )

C.  A N T 1C O N C E P C 1O N A 1S COMO A P Í L U L A ,  0 D I U  
A C A M I S I N H A ,  ETC ?

1 2 9

d .  DOENCAS V E N É R E A S / T R A N S M I T I D A S  ATRAVÉS DO 1 2 9
CONTATO SEXUAL ?

e .  M A S T U R B A C I 0 ? 1 2 9

f .  H OMOSS EX UAL 1DADE ? 1 2 9

g .  P R O S T 1 TU 1C 1 0 ? 1 2 9

1 0 7 .  V o c e  a c h a  q u e  d e v e r l a  s e r  d a d o  1 S I M  ---------> 1 0 9
um c u r s o  s o b r e  e d u c a d o  s e x u a l  2  N I O  ---------» 1 0 8
na e s c o l a  ? 9 N I O  SABE ---------» 1 1 0

1 0 8 .  P o r  qu e  n9o  ?

2

PORQUE TODO MUNDO JA ESTÀ N 
I NFORMADO SOBRE SEXO 
ESCOLA é SÓ PARA EN S I N AR  
C O I S A S  DE ESCOLA  
PORQUE I R I A M  APRENDER  
MAI S  CEDO
DEVE P A R T I R  DOS P A I S  
I N C E N T I V O  À PROSTI  TU I C I O  
é CONSTRANGEDOR  
É ASSUNTO DA R E L I G I I O
OUTRO ____________________
N I O  SABE y

110
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9

7 0 9
91 D 9 .  Em que  s é r l e  e s c o l a r  v o c é  a c h a  que  

d e v e r l a  se  I n i c i a r  um c u r s o  s o b r e  
E d u c a g S o  S e x u a l  ?

1 P R I M E I R O  GRAU 1
2  SEGUNDO GRAU 1
3 UN I V E R S I D A D E  1 

9 9  NÀO SABE

2 3 4 5 6
E 3
2  3 4  5 6

1 1 0 .  V o c é  Já p a r t i c l p o u  de a l g u m  c u r s o  
ou a s s l s t l u  a l g u m a  p a l e s t r a  s o b r e  
E d u c a g 3 o  S e x u a l  f o r a  da e s c o l a  ?

-» 1111 S I M
2  N J O ---------------
9 N i O  LEMBRA

1 1 1 .  Onde  ?

1 1 5

1 POSTOS DE S A Ú D E / C L Í N I C A S /  
H O S P I T A I S

2  CENTRO S O C I A L
3 I GREJA
4 ASSOCI  AGI O DE MORADORES
5 CL UBE / GRUPOS DE JOVENS
6 RUA
8 OUTRO ____________________
9 N i  O LEMBRA

1 1 2 .  Que I d a d e  v o c é  t l n h a  na é p o c a  
em qu e  p a r t i c l p o u  da p r l m e i r a  
p a l e s t r a  f o r a  da e s c o l a  ?

 ¡  a nos
9 9  N Í O  LEMBRA

1 1 3 .  Quem deu  e s s e  c u r s o ,  
ou p a l e s t r a  ?

1 PROFESSOR

2 MÉDIC0 ,oc|CÓL3 ORI ENTADOR EDUCACI ONAL / P S ' U
A S S I S T E N T E  SOCI  AL / SEXÓLOGO

4 ENFERME I R O < A )
8 OUTRO ____________________
9 N Í O  LEMBRA

06®
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N e s s e  c u r s o ,  e n c o n t r o  ou p a l e s t r a ,  f o l  c o m e n t a d a  a l g u m a  c o i s a  s o b r e  
( L E I A  AS A L T E R N A T I V A S ) :

a .  D E S E NV OL V I  MENTO DO CORPO HUMANO NA S I M
PUBERDADE ? ( TRANSFORMAC8ES HORMONA I S ,
C I C L O  MENST RUAL ,  M O D I F I C A L E S  EXTERNAS 1
DO CORPO,  E T C .  )

b .  F I S I O L O G I A  DA R E P R O D U J O  ? ( COMO ACONTECE  
UMA G R A V I D E Z )

1 2 g

C.  A N T I C O N C E P C I O N A L  COMO A P Í L U L A ,  0 D I U  
A C A M I S I N H A  ?

1 2 g

d .  DOENCAS V E N É R E A S / T R A N S M I T I D A S  ATRAVÉS DO 
CONTATO SEXUAL ?

1 2 a

e .  M A S T U R B A C I 0 ? 1 2 g

f .  HOMOS S E X U A L 1DADE ? 1 2 g

g .  P R O S T I T U I D O  ? 1 2 g

Q u a l  o p e r í o d o  m a i s  p r o v á v e l  p a r a  
urna m u l h e r  e n g r a v l d a r  ?

1 UMA SEMANA ANTES DO P R I M E I R O  D I A  
DA MENSTRUACXO

2 DURANTE A MENST RUACI O

3 UMA SEMANA D E P O I S  DO I N Í C I O  DA 
MENST RUACI O

( MOSTRE 0 C A R T I O  OU 
A L T E R N A T 1 VAS )

L E I A  AS 4 DUAS SEMANAS D E P O I S  DO 
MENST RUACI O

1N r e  10 DA

5 TRÉS SEMANAS D E P O I S  DO 
MENST RUACI O

I N Í C I O  DA

6 N I O  FAZ D I F E R E N C A ,  QUALQUER ÉPOCA 
É P O S S Í V E L

8 OUTRO

g N I O  SABE

N l O  
N I O  LEMBRA

2 9



AGORA VAMOS FALAR OE DOENCAS SEXUALMENTE T R A N S M I S S í V E  I S ( VENÉREAS)  
I S TO i ,  QUE S I O  T R A N S M I T I D A S  ATRAVÉS DAS RE LAUSES S E X U A I S  —

( t  E í  A AS A L T E R N A T I V A S )

11 6 .  C o n h e c e  ou o u v l u f a  1a r  de ? 1 1 1 7 .  Já t e v e
1 d e s 05 CD (0

1 que
1

con

NXO
1
1

CONHECE CONHECE 1 S IM
i

NX

a . S Í F I L I S 1 2
I
1 1
1

2

b. GONORRÉ 1 A 1 2
1
1 1
|

2

c . A I D S 1 2
I
I 1 
|

2

d . HERPES 1 2
1
1 1 
1

2

e . C O N D 1 LOMA( VERRUGAS G E N I T A I S )  1 2
I
1 1 2

f . CANCRO MOLE ( CAV AL O ) 1 2
1
1 1 2

9 - L 1NFOGRANULOMA 1 2 1 1
|

2

h . T R 1CONOM í ASE 1 2
i
1 1
|

2

I . C A N D 1 0 ( ASE ( M O N Í L I A ) 1 2
i
1 1 2

gl) d'8®
i nf®8
¡e ?

N*°
SA0£

g

g

9

g

9

g 

g 

g 

g
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C.  CONHECI MENT OS SOBRE MéTODOS A N T I C O N C E P C I O N A I S

AGORA G OS T AR I A  DE CONVERSAR SOBRE OS ME I OS  OU MÉTODOS  
PARA E V I T A R  UMA G R A V I D E Z

5 0 1 .  C o n h e c e  ou o u v l u  f a l a r  de ? 
( L E I A  OS MÉTODOS)

1 . P í LULAS A N T I C O N C E P C I O N A L 1
5

S IM 
NXO

5 . D I U  ( D I S P O S I T I V O  I N T R A - U T E R I N O ) 1
5

S I M
NXO

3 . E S T E R I L I Z A C J O  F E M I N I N A 1 S I M
( AMARRAqaO DE T R O M P A S / L A Q U E A D U R A ) 5 NXO

4 . V AS E C T OM1 A ( OPERAGXO PARA 0 HOMEM 1 S I M
N I 0 TER M A I S  F 1 L H O S / E S T E R 1L 1ZACXO 
M A S C U L I N A )

5 NXO

5 . CONDON ( C A M I S I N H A ,  P R E S E R V A T I V O 1 S I M
OU CAMI SA DE V É NUS ) 5 NXO

6 . I N J E C 8 E S  MENSA 1S ( HORMONA 1S ) 1
5

S I M
NXO

7 . ESPUMA,  G E L É I A ,  ÓVULOS ( T A B L E T E S 1 S I M
OU S U P O S 1T Ó R 1 OS V A G I N A I S ) 5 NXO

8 . D I A F R Í G M A 1
5

S I M
NXO

g . MÉTODO DE O V U L A C Í O / B I L L I N G S 1 S I M
( MUCO C E R V I C A L ) 5 NXO

10 . T A B E L A , R I T MO  OU CAL E NDARI O 1 S I M
( E V I T A R  RELACOES S E X U A I S  EM 
CERTOS D I A S  DO MÉS)

5 NXO

11 . C O I T O  1N T E R R OMP 1 DO ( T I R A R  FORA, 1 S I M
GOZAR FORA,  R E T I R A R  NA HORA) 5 NXO

15 . OUTROS MÉTODOS 1 S I M
5 NXO

1 3



SI M N*°

2 0 2 . Na 9 u a  o p i n i S o ,  p a r a  J o v e n s 1 P f L U L A S  1
de s u a  I d a d e  q u e  t e m  r e l a c O e s 2 O I U  1
s e x u a i s ,  q u a l  s e r l a  o m é t o d o 3 E S T E R I L I Z A D O  F E M I N I N A  1
ma 18 a p r o p r i a d o  p a r a  e v i t a r 4 ESTER I L I ZAQÄO MASCUL I NA 1
urna g r a v i d e z  n S o - d e s e J a d a  ? 5 CONDOM 1

6 I NJ ECOES MENSA 1S 1
7 ESPUMA,  G E L É I A ,  ÓVULOS 1
8 DI AFRAGMA 1
g B I L L I N G S  1

10 TABELA 1
1 1 C O I T O  1NT ER R OMP 1 DO 1

2 0 3  . Na s u a  o p i n i S o ,  quem d e v e i 0 HOMEM
t o m a r  a I n i c i a t i v a  de u s a r 2 A MULHER
a l g u m  m é t o d o  a n t i c o n c e p c i o n a l : 3 OS D OI S  JUNTOS
o homem,  a m u l h e r  ou os d o i s  ? 4 QUALQUER UM DOS D OI S

5 DEPENDE DAS C I R C U N S T A N C I A S
7 NENHUM DOS DOI S
g NAO SABE

2 0 4 .  E quem d e v e  u s a r :  o homem, 1 0 HOMEM
a m u l h e r  ou os d o i s  ? 2 A MULHER

3 OS D O I S  JUNTOS
4 QUALQUER UM DOS DOI S
5 DEPENDE DAS C I R C U N S T A N C I A S
7 NENHUM DOS D O I S
g NAO SABE

1 4

rx
iT

ur
ur

ur
ui

M
Tu

ru
W

Tv
in

i



0 .  EXPER I É N C I  A SEXUAL E USO DE A N T I C O N C E P C I O N A I S

AGORA GOS T AR I A  DE LHE FAZER ALGUMAS PERGUNTAS MAI S  P E S S O A I S  
MAI S  Í N T I M A S  E QUE SXO MU I T O  I MPORTANTES PARA ESTE ESTUDO.

3 0 1 .  Em q ue  mès e 
s u a  p r I m e l r a  
c o m p l e t a  ?

a no  t e v e  a 
r e l a g ä o  s e x u a l

M É S  / ---  A N O ----------/ -------
2 2 2 2  NUNCA TEVE RELAQÖES S E X U A I S  
9 8 9 8  NXO LEMBRA 
9 9 9 9  NXO RESPONDEU

3 0 2 .  E com qu e  I d a d e  v o c é  t e v e
a l g u m a  e x p e r l é n c i a  q ue  d e s p e r t o u  
s u a  s e x u a l  I d a d e  ?

I D A D E  / ---------- » 3 0 3
7 7  NXO T E V E --------------------------------------- }
9 9  NXO LEMBRA/ NXO RESPONDEU f 3 0 4

3 0 3 .  Com quem f o l  e s s a  
e x p e r l é n c i a  ?

1 COMPANHE1R0< A )«
2 NO 1V 0 ( A )
3 NAMORADO( A )
4 AMI  GO
5 AMI  GA
6 PRI MO
7 PRI MA
8 PA 1/ P ADAST RO
9 E MPRE GADO( A)  DA

10 P R O S T I TUTA
1 1 E S T R A N H O ( A )
B8 OUTRA _____________
9 9 NXO RESPONDEU

E S P 0 S 0 ( A )

CASA

3 0 4 .  VER I F I QUE 3 0 1 .

1 .  JÁ TEVE RELACOES S E X U A I S
2 .  NUNCA TEVE RELACÖES S E X U A I S

3 0 5 .  ANOTE:

1 . 
2 .

HOMEM
MULHER

BOI
r 4 0 1

3 0 6 .  Que I d a d e  t l n h a  q u a n d o  t e v e  
s u a  p r i m e i r a  r e l a c S o  s e x u a l  
c o m p l e t a  ?

I D A D E  / ------
9 8  NXO LEMBRA
9 9  NXO RESPONDEU

1 5



3 0 7 . Que I d a d e  t i n h a  a p e s s o a  com quem  
v o c é  t e v e  e s t a  r e l a g S o  s e x u a l  ?

I D A D E ------ / -------
9 8  NAO LEMBRA/ NXO
9 9  NXO RESPONDEU

SABE

3 0 8 . Q u a l  e r a  o s e u  r e 1a c i o n a m e n t o 1 COMPANHE1RO( A ) , E S P OS O( A )
com e s s a  p e s s o a  na é p o c a  ? 2 NO 1V O( A )

3 NAMORADO( A)
4 AMI  GO
5 AMI GA
6 PRI MO
7 PR IMA
8 P A I / P A D R A S T O
9 EMPREGADO( A ) DA CASA

10 P R O S T I T U T A
1 1 ES T RANHO( A )
8 8 OUTRA ______________
9 9 NXO RESPONDEU

3 0 9 . V o c é  e s t a v a  q u e r e n d o  t e r 1 S I M  ( ESPONTÁNEA )
r e l a c O e s  s e x u a l s  n a q u e l e 2 N X 0 NAQUELE MOMENTO ( P R E S S A I
mo m e n t o  ? 3 NXO ( E S T U P R O )  — —> 3 1 5

8 OUTRO
9 NXO RESPONDEU

3 1 0 . V o c é  g o s t o u  de s u a  p r i m e l r a 1 S I M
r e l a g ä o  s e x u a l  ? 2 NXO

3 MAI S  OU MENOS
8 OUTRA ______________
9 NXO RESPONDEU

S I M NXO NXO SA0£
3 1 1  . 0 qu e  v o c é  s e n t l u  na s u a

p r i m e l r a  r e l a c ä o  s e x u a l  ? a REAL 1ZAQXO 1 2 9
b PRAZER 1 2 9

( L E I A  AS A L T E R N A T I V A S ) c DOR 1 2 9
d CULPA 1 2 9
e AMOR 1 2 9
f MEDO 1 2 9
a VERGONHA 1 2

1 6



312 .  Em qu e  l u g a r  v o c ê  t e v e  r e l a ç ô e s  
s e x u a l s  n a q u e l e  mo m e n t o  ?

1 PRÒPRI A CASA
2 CASA DO P A R C E I R O ( A )
3 CASA DE A M I G O ( A )
4 H O T E L / MO T E L
5 P R OS T Í BUL O
6 RUA
7 ESCOLA
8 D I S C O T E C A / B A R
9 CARRO

10 PRA 1 A
1 1 MATO/ CAMPO
8 8 OUTRO
9 9 Nao LEMBRA

3 1 3 .  VOCÔS u s a r a m  a l g u m  m é t o d o  p a r a 1 S I M ------- » 3 1 6
e v 1t a r f l l h o s  d u r a n t e  e s t a 2 Nao ------- » 3 1 4
p r l m e l r a  r e l a ç S o  s e x u a l  ? 8 Nao LEMBRA —

9 Nao S A B E --------- 3 1 5

3 1 4 .  P o r q u e  n8 o  u s a r a m  um m é t o d o  
p a r a  e v i t a r  f l l h o s  n e s s a  
p r I me I r a  r e  I a ç â o  ?

1 NÂO ESPERAVA TER RELAÇOES  
NAQUELE MOMENTO

2  NÂO CONHECI A NENHUM MÉTODO
3 A CRE DI T A  QUE A N T I C O N C E P C I O N A I  S 

FAZEM MAL À SAÚDE
4  QUERI A TER F I L H O
5 A R E L A Ç I O  NÂO É S A T I S F A T Ó R I A  

QUANDO SE USA A N T I C O N C E P C I O N A I  S
6 QUERI A USAR,  MAS N2 0  ARRANJOU  

NAQUELE MOMENTO
7 N Í O  SE PREOCUPOU COM I SSO
8 PENSAVA QUE NÂO PODI A ENGRAVI DAR
9 Nao  T I N H A  D I N H E I R O

10 FOI  UMA RELAÇÀO HOMOSSE XUAL
8 8  0 UT R0  ____________________
99 Nao SABE/Nao LEMBRA

3 1 5 .  L e m b r a  em q u e  mês e a no  v o c ê  
ou o ( a )  p a r c e l r o ( a )  u s a r a m  
a n t i c o n c e p c i o n a l  p e l a  p r l m e l r a  
v e z  ?

M ê S  / ---  A N O ----------/ -------
9 8 9 8  N I O  LEMBRA
9 9 9 9  NÂO RESPONDEU ------  3 2 1
2 2 2 2  NUNCA USOU ------------
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3 1 6 .  Qu a l  f o l  o p r i m e i r o  m é t o d o 1 P Í L U L A
q u e  v o c é  u s o u  ? E D I U

5 CONDON ( C A M I S I N H A )
6 I NJEQf i ES ME NSAI S
7 E S P U MAS , G E L É I A S ,  ÓVULOS

V A G 1 NA 1S
8 D 1AFRAGMA
9 B I L L ) N G S  ( MUCO V A G I N A L )

I O TABELA
1 1 C O I T O  1NT E R R OMP 1 DO
8 8 OUTRO ____________________
9 9 NÀO S A B E / N J O  LEMBRA

3 1 7 .  Quem se p r e o c u p o u  ou t o mo u  a
i n i c i a t i v a  de u s a r  um m é t o d o  ?

1 Só 0 E N T R E V I S T A D O ( A ) 
E P A R C E I R O ( A )
3 OS DOI S  
9 N Í O  LEMBRA

3 1 8 .  Quem o r i e n t o u  o us o  d e s s e  m é t o d o  ? 
( Como f i c o u  s a b e n d o  d e s s e  m é t o d o )

1 C O M P A N H E I R O ( A ) / M A R I D O ( M U L H E B )
NAMORADO( A )

E MÈDI CO
3 ENFERME I R O / A T E N D E N T E
4  F ARMACEUT I CO
5 P A I S / P A R E N T E
6 A M I G O ( A )
7 P R O F E S S O R ( A )
8 CURSO DE NO I VOS
9 L I V R O S / R E V I S T A S  

I O E L E ( A )  ME S MO( A )
8 8  OUTRO ____________________
9 9  N Í O  S A B E / N J O  LEMBRA

3 1 9 .  V E R I F I Q U E  QUESTJO 3 1 6 :

1 USOU MÉTODOS N A T U R A I S  ( T A B E L A , B I L L I N G S  ) OU C O I T O  I NT E R R OMP I DO 
E USOU OUTRO MÉTODO ------- > 3 E 0

   3 * 1

1 8



Onde  v o c f t / p a r c e l r o í  a ) 1 F ARMAC1 A
( a )  ) o b t e v e  e s s e  p r l m e l r o 2 C E N T RO/ P OS T O DE SAÚDE
m é t o d o  ? 3 CENTRO DE PLANEJAMENTO F A M I L I A R

4 MÉDI CO P A R T I C U L A R
5 H O S P I T A L / C L  f N I C A  P A R T I C U L A R
6 H O S P I T A L / M A T E R N I D A D E  P Ú B L I C A
7 H O S P I T A L / M A T E R N I D A D E  I N A MP S /  

CONVEN 1ADO
8 SUPERMERCADO
9 P A 1S / P A R E N T E S

10 A M I G O ( A )
8 8 OUTRO ____________________
99 NXO L E M B R A / N i O  SABE

3 2 1  . V o c ê  t e v e  r e l a ç ô e s s e x u a l s  nos 1 S I M  ------- » 3 2 5
ú l t i m o s  3 0  d í a s  ? 2 N Â O ---------------------------

9 NÂO RESPONDEU 3 2 2

3 2 2 . V E R I F I Q U E  PERGUNTA 1 0 : 1 C A S A D O ( A )  ------------- . . . . . 3 2 4
2 U N I J O  C O N S E N S U A L ------ .
3 S E P / D I V O R C I A D O ( A )  —
4 V I Ú V O ( A )  --------------- 3 2 9
5 SOLTE 1R 0 ( A ) ------- > 3 2 3 J

3 2 3 . V o c é  t e v e  a l g u m a  r e l a ^ S o  
s e x u a l  a 1ém da p r l m e l r a  ?

1 S I M  ------- » 3 2 9
2  N Ï O  ------- » 3 3 7

3 2 4 . P o r q u e  v o c é  e s e u  ( s u a )  
m a r i d o  ( m u l h e r ) / c o m p a n h e l r o ( a ) 
nf io t l v e r a m  r e l a g S e s  s e x u a l s  
no s  ú l t i m o s  3 0  d i a s  ?

1 G R A V I D E Z  '
2  P ÓS- PARTO
3 V I AGEM
4 DOENÇA
5 BRI GA
8 OUTRA _________________
9 N Ï O  RESPONDEU .

■ 3 2 9

3 2 5 . Q u a n t a s  v e z e s  ? NO VEZES ------ / -------
7 7  Só TEVE A l a  RELAÇÂO ------- » 3 3 7
9 8  NSO QU I S  RESPONDER
9 9  N2 0  LEMBRA

3 2 6  . Com q u a n t o s  p a r c e  1 r o s ( a s ) ? No PARCE 1R O S ( A S ) ------ /
9 8  N Ï O  QUI S  RESPONDER
9 9  Nao  LEMBRA

------



3 2 7 .  V E R I F I Q U E  PERGUNTA 3 1 5 :

1 . JÁ USOU ALGUM MÉTODO
2 .  NUNCA USOU MÉTODO -----

3 2 8
3 3 5

3 2 8 . V o c é  ou s e u ( s u a )  p a r c e l r o ( a )
u s a r a m  no s  ú l t i m o s  3 0  d í a s N I O
a l g u m  d o s  s e g u l n t e s  m é t o d o s  ? S I M  NJ 0 LEMBRA

1 P f LULAS 1 2 8
2  D I U 1 2 8
3 ESTER I L I Z A Q Í O  F E M I N I N A 1 2 8
4 VAS E CT 0 MI  A 1 2 8
5  C A M I S I N H A 1 2 8
6 I NJ E COE S MENSA I S 1 2 8
7 ESPUMA,  G E L É I A ,  ÓVULOS 1 2 8
8 DI AFRAGMA 1 2 8
8 B I L L I N G S 1 2 8

10 TABELA 1 2 8
11 C OI T O I NT ERROMPI  DO 1 2 8

3 2 3 . Na ú l t i m a  v e z  em qu e  v o c é 1 MAR I DO < M U L H E R ) OU COMPA
t e v e  r e l a c O e s ,  quem f o l  o 2 N O I V O ( A )
p a r c e  I r o ( a ) ? 3 NAMORADO( A )

4 AMI GO
5 AMI GA
g EMPREGADA< 0 )  DA CASA

10 P R O S T I T U T A
11 E S T RANHO( A )
8 8 OUTRO ___________
gg N I O  RESPONDEU

3 3 0 . V o c é  ou s e u ( s u a )  p a r c e l r o ( a ) 1 S I M  ------- > 3 3 1
u t i l l z a r a m  a l g u m  m é t o d o  p a r a 2 N I O  ------- > 3 3 6
e v i t a r  f l l h o s  n e s t a  ú l t i m a  v e z  ? g N I O  SABE ------- > 3 3 7

3 3 1 .  Que m é t o d o  ? 1 P í LULAS — » 3 3 2
2  O I U
3 E S T E R I L I Z A D O  F E M I N I N A
4 E S T E R I L I Z A D O  MASCULI NA
5 CONDON ( C A M I S I N H A )
6 I NJ E COE S MENSA I S
7 ESPUMA,  G E L É I A ,  ÓVULOS
8 DI AFRAGMA
9 0 I L L I N G S

10 TABELA
11 C OI T O I NTERROMPI  DO
88 OUTRO ____________________
gg N I O  SABE y

333

2 0



3 3 2 . Qu a l  é a m a r c a  da p í l u l a 1 NORDETE
q u e  u s a  ? 2 MI CROVLAR

3 NEOVLAR
4 TR 1O U 1 LAR
5 T R I N O R D I A L
6 EVANCR
7 MI CRONOR
8 ANF E RT I  L
g M I C R O D I O L

8 8 OUTRO
99 N i 0 SABE

3 3 3  . Quem d e c i d l u  ou se  p r e o c u p o u 1 SÓ 0 E N T R E V I S T A D 0 ( A )
em u s a r  e s t e  m é t o d o  p a r a e v i t a r 2 PARCE 1RO ( A )
f l l h o s  na ú l t i m a  r e l a c á o ? 3 OS D OI S

gg NÄ0 LEMBRA

3 3 4 . Ao n d e  v o c §  ou s e u ( s u a ) i F ARMÁC1 A \
c o m p a n h e 1 r o < a ) o b t e v e  o 2 C E N T R O , POSTO DE SAÚDE
m é t o d o  q ue  u s o u  ? 3 CENTRO DE PLANEJAMENTO

F A M I L 1AR
( Em c a s o  de u s a r  um 4 MÉDI CO P A R T I C U L A R
m é t o d o  n a t u r a l ,  p e r g u n t e 5 H O S P I T A L  OU C L Í N I C A
" o n d e  r e c e b e u  o r i e n t a d o ” ) PART 1CULAR

6 H O S P I T A L ,  M A T E R N I DADE
P Ú B L 1CA

7 H O S P I T A L  OU MATERN 1DADE K 3 3 7
C O N V E N ! ADO COM I NAMPS

8 SUPERMERCADO
g PA 1S / P A R E N T E

10 A M I G O ( A )
2 2 NÄO SE A P L I C A ( C O I T O

1NT E R R OMP I D O)
8 8 OUTRO ____________________
gg NÄO S A B E / N Í O  LEMBRA >

21



3 3 5 .  P o r q u e  vocf t  n u n c a  u s o u  
a n t i c o n c e p c i o n a l  ?

1 N i 0 Q U E R / N I O  G0STA
2  N I 0 CONHECE NENMUM MÈTODO
3 A C RE DI T A QUE A N T I C O N C E P "  

C I O N A I S  FAZEM MAL A SAÙDE
5 A R E L A C I O  N I O  É S A T I S F A T Ó R I A  

COM A N T I C O N C E P C I O N A I S
7 N i O  SE PREOCUPA COM I SSO
8 ACHA QUE N I O  PODE ENGRAVI  DAR
9 É CARO

10 é HOMOSSEXUAL
11 SÓ TEVE UMA R EL AQI O E N I O  

USOU MÈTODO
8 8  OUTRA ____________________
gg N i O  RESPONDEU

> 3 4 3

3 3 6 .  P o r  qu e  v o c é  nSo u s o u  um m é t o d o  1 N i O  ESPERAVA TER RELAQOES
p a r a  e v i t a r  f l l h o s  na ú l t i m a  NAQUELE MOMENTO
r e  I a gSo  ? 2  N i O  CONHECI A NENHUM MÉTODO

3 AC RE DI T A  QUE A N T I C O N C E P C I O N A I S  
FAZEM MAL A SAuDE

4  QUERI  A TER F I L H O S
5 A R E L A C I O  N i O  É S A T I S F A T Ó R I A  

COM A N T I C O N C E P C I O N A I S
6 QUERI A USAR MAS N i O  ARRANJOU  

NO MOMENTO
7 N I O  SE PREOCUPOU COM I SSO
8 ACHA QUE N I O  PODE ENGRAVI DAR  
S É CARO

10 É HOMOSSEXUAL
11 ESTA G R á V I D A Í M U L H E R  ESTA 

G R A V I D A )
12  ESTA AMAMENTANOO/ AMENORRÉI  A 

PÓS- PARTO
13 F O I V I OL E N T AD A
8 8  OUTRO ____________________
gg N i O  S A B E / N i O  LEMBRA

3 3 7 .  V o c é  j à  t e v e  r e l a ç ô e s  s e x u a l s  
o n d e  f o I u s a d a  c a m i s i n h a  ?

3 3 8 .  0 qu e  o ( a )  l e v o u  
c a m i s i n h a  ?

a u s a r  a

1 S I M
2  N i O
3 N i O  LEMBRA -» 3 4 3

1
2
3
4 
8

E V I T A R  
E V I T A R  
E V I T A R  
ESTAVA  
OUTRO .

G R A V I D E Z  
DST
DST E G R A V I D E Z  
DOENTE

8 N I O  SABE

3 3 9 . C o n t i n u a  u s a n d o  ? 1 S I M ,  SEMPRE ------- > 3 4 3
2  S I M ,  DE VEZ EM QUANDO
3 N I O  ------- > 3 4 0

3 4 1



3*0 P o r  q u e  a 
s i d o  ma I s

c a r n i s I nha  
u s a d a

n f i o  t e m 1 É CARA
2  NXO ESTÁ TENDO V I D A  SEXUAL
3 QUER TER F I L H O
4  USA ( OU PARCE I R O ) OUTRO 

MÉTODO
5 NXO G O S T A/ É  I NCÓMODO
6 T I R A  O PRAZER
7 NXO É S E G U R O / E F I C A Z
8 SÓ USA PARA RELACOES  

FORA DO CASAMENTO
9 SÓ USA COM P R O S T I T U T A S  

10 SÓ USA COM ESTRANHOS
8 8  OUTRO ____________________
gg NXO RESPONOEU

y 343

3 4 1 .  P o r  q ue  só de v e z  em q u a n d o  ? 1 É CARA N
2  TEM RELACOES S E X U A I S  

RARAMENTE
3 SÓ USA NOS D I A S  F É R T E I S
4  SÓ QUANDO A PARCE I RA NXO 

USA OUTRO MÉTODO
5 NXO GOS T A/ É  I NCÓMODO
6 T I R A  O PRAZER Y  3 4 3
7 NXO É S E G U R O / E F I C A Z
8 SÓ USA PARA RELACOES  

FORA DO CASAMENTO
g SÓ USA COM P R O S T I T U T A S  

10 Só USA COM ESTRANHOS
88 OUTRO ____________________
gg NXO RESPONDEU

3 4 2 .  P o r q u e  v o c é  n u n c a  u s o u  
c a r n i s l n h a  ?

10
88
gg

É CARO
SÓ TEM UM PARCE I RO
E V I T A R  F I L H O S  É
R E S P O N S A B I L I D A D E  DA MULHER
É USADO OUTRO MÉTODO
NXO GOS T A/ NX O QUER
D I Z E M  QUE D I M I N U I  O P R A Z E R /
É I NCÓMODO
NXO É SEGURO
A C A M I S I N H A  É PARA RELACOES  
FORA DO CASAMENTO 
NUNCA TEVE RELACOES COM 
P R O S T I T U T A S  
O PARCE I RO NXO GOSTA
OUTRO ____________________
NXO SABE

2 3



v o c ê  e e  s e n t e á v o n t a d e  p a r a 1 S I M  ------- > 3 4 4
c o n v e r s a r  com a l g u é m  s o b r e  s u a 2 N I O -------------------
v i d a  s e x u a l  ? 3 N I O  SABE ------- 3 4 5

Com quem v o c ê se  s e n t e  m a i s  à 1 PAI  E M I E
v o n t a d e  p a r a c o n v e r s a r  s o b r e 2 PA 1
I s s o  ? 3 M I E

4 I R M X O ( X )
5 AM 1 6 0 ( A )
6 PROF E S S OR( A )
7 M É D I C O ( A )
8 P A D R E / F R E 1RA/ OUT RO R E L I G I O S O
9 N A M O R A D O ( A ) / N O I V O ( A )

10 E S P O S O ( A ) / C O M P A N H E 1RO( A )
8 8 OUTRO ________
9 9 NXO SABE

3 4 5 .  ANOTE:

1 HOMEM ------- » 5 0 1
2  MULHER ------- > 4 0 1

2 4



E.  REPRODUCÍ O -  MULHERES

AGORA GOSTARI  A DE CONVERSAR SOBRE SUA V I D A  REPRODUTI  VA

-A 
/ 

O 
1 

-> 
1 

■ 
1

Q u a n t o s  a n o s  v o c 6  t l n h a I D A D E ------ / -------
q u a n d o  f l c o u  m e n s t r u a d a 7 7  A I NDA N I O  MENSTRUOU — —» 4 0 3
p e l a  p r I m e  1 r a  v e z ? 9 9  N i O  LEMBRA

4 0 2 . Q u a n d o  i s s o  a c o n t e c e u 1 S I M
vocf i  J à s a b  i a o qu e  e r a 2  N I O
m e n s t r u a ? S o  ? 9 N i O  LEMBRA

* * 03 .  Quem i h e  d e u  as  e x p l i c a r e s  
s o b r e  a m e n s t r u a c S o  ?

1 m ì e / p a i
2 I R M K O )  MAI S  V E L H A ( O )
3 PARENTE
4 AMI GA
5 P ROF E S S O RA , F R E I R A ,  ETC
6 NI NGUÉM
8 OUTRA ______________________
9 N i 0 LEMBRA

<»04.  V E R I F I Q U E  3 0 4 :

1 .  JA TEVE RELACOES S E X U A I S  > 4 0 5
2 .  NUNCA TEVE R E L AQ0ES S E X U A I S  ------- > 601

4 0 5 .  Vocf i  Já e n g r a v i d o u  a l g u m a  1 S I M
v e z  ? 2  N Í O

9 N i  O TEM CERTEZA

4 0 6 .  E s t á  g r á v i d a  no mo m e n t o  ? 1 S I M   > 4 0 8
2  N i O
8 N i O  TEM CERTEZA

4 0 7 .  V E R I F I Q U E  4 0 5  E 4 0 6 .

1 .  JA ENGRAVI DOU MAS N i O  ESTA GRAVI DA NO MOMENTO ------- » 4 2 5
2 .  NUNCA ENGRAVI DOU ------- » 4 7 0
3 .  N i O  ENGRAVI DOU ANTES E N i O  TEM CERTEZA ATUALMENTE ------- > 4 7 0

4 0 8 .  Com q u a n t o s  m e s e s  de g r a v i d e z  No DE MESES:   / ------
v o c é  e s t á  ? gg N i O  SABE AO CERTO

4 0 9 .  E s s a  é a s u a  p r l m e l r a  
g r a v i d e z  ?

1 S I M  ------- > 4 1 0
2  N I O  ------- > 4 2 5

2 5



4 1 0 .  V o c ê  e s t a v a  q u e r e n d o  f l c a r 1 S 1 M -----> 4 1 3
g r à v i d a  a t u a l m e n t e  ? 2 NÂO

9 NÂO S ABE / NÂO RESPONDEU

4 1 1 .  VOCè p e n s o u  a l g u m a  v e z  em nSo 1 S I M --------> 4 1 2
t e r  a c r l a n ç a  ou e n t r e g á - l a 2 NÂO
p a r a a d o ç S o  ? 3 NÂO SABE 4 1 3

4 1 2 .  P o r  que  v o c ê  p e n s o u  n l s s o  ? 1 É ( E R A )  S O L T E I R A
2 MEDO DOS P A I S
3 VERGONHA DO QUE VÂO D I Z E R
4 NÂO TEM C 0 N D I Ç 5 E S  F I N A N C E I R A S
5 NÂO QUERI A TER F I LHO NESTE  

MOMENTO
B OUTRA ______________________
9 NÂO S ABE/ NÂO RESPONDEU

4 1 3 .  Com quem v o c ê  m o r a v a  q u a n d o  
f f c o u  g r á v i d a  ?

( V E R I F I C A R  SE J Í  MORAVA COM 
0 PAI  DA C R I A N Ç A ,  MESMO QUE 
COM OUTRAS PE SS OAS)

1 MAR I D O / C O M P A N H E I R O  ------- > 4 1 9
2 P A I S
3 SÓ MÂE
4 SÓ PAI
5 PARENTES
6 A M I G O S ( A S )
7 SOZ I NHA
8 OUTRO ____________________
9 NÂO RESPONDEU

*114.  Q u a l  f  o l a a t i t u d e  de s u a
f a m i l i a  q u a n d o  s o u b e  de s ua  
g r a v i d e z  ?

1 Q U E R / Q U I Z  0 CASAMENTO
2 ESTÁ O B R I GA N D O/ OB R I GOU A CASAR
3 ACE 1 TOU A G R A V I D E Z  SEM CASAMENTO
4 VA 1 C R I A R  0 F 1 LHO
5 QUER QUE FACA ABORTO
6 NÂO SABE A I NDA DA GR A V I D E Z
7 NÂO 1N T E R F E R 1U
8 OUTRA ____________________
9 NÂO SABE D I Z E R

4 1 5 .  Qu a n d o  f l c o u  g r à v i d a ,  q u a l  
e r a  s e u  r e  I ac  I o n a m e n t o  
com o p a i  da c r l a n ç a  ?

1 NO I VO/ NAMORADO
2  AMI GO
3 FOI  ESTUPRADA -
8 OUTRO ____________
9 NÂO RESPONDEU

4 1 9

4 1 6 .  V o c ê  m o r a  a t u a l m e n t e  com e i e  ? 1 S I M
2  NÂO

4 1 9



* 1 7 . V o c ê  c o n t i n u a  e s t a  r e l a ç f i o  ? 1 S I M
2 NX 0
9 N i 0 RESPONDEU

*»1B. E l e  I h e  dé a l g u m a  a s s i s t ê n c i a 1 SÓ F I N A N C E I R A
f l n a n c e l r a ,  a f e t l v a  ou a s  d u a s  ? 2 SÓ A F E T I V A

3 F I N A N C E I R A  E A F E T I V A
4 NXO DÁ A S S I S T Ê N C I A /

N I O  QUER SABER
5 NXO SABE DA G R A V I D E Z
B OUTRA ______________________
9 NXO RESPONDEU

*113. Q u a i  e r a  a s u a  a t l v l d a d e  q u a n d o 1 SÓ ESTUDAVA
e n g r a v i d o u  ? 2 ESTUDAVA E TRABALHAVA

3 SÓ TRABALHAVA
4 NXO ESTUDAVA

NEM TRABALHAVA ------- > 4 2 2
8 OUTRA ____________________
9 NXO RESPONDEU

4 2 0  . V o c ê  c o n t i n u a  corn e s s a 1 S I M  --------> 4 2 2
a t i v i d a d e  ? 2 NXO

4 2 1  . P o r  que  nâ o  ? 1 ESTÁ PASSANDO MAL
2 TEM VERGONHA DE ESTAR G R Á V 1 DA
3 0 M A R I D O / C O MP A N H E I R O NXO QUER
4 0 COL ÉGI O NXO ACE 1 TOU MA 1 S
5 QUER CUI DAR SÓ DA CASA
6 A F A M Í L I A  NXO QUER QUE SE

S A I B A  DA G R A V I D E Z
7 TEVE QUE D E I X A R  0 EMPREGO
8 OUTRA .
9 NXO S A B E / N Í O  RESPONDEU

4 2 2 . V o c ê  e s t á  f a z e n d o  a l g u m  c o n t r o l e 1 S I M  ------- » 4 2 3
p r é - n a t a l  ? 2 NXO ------- > 4 7 0

4 2 3 . Q u a n t o s  m e s e s  de g r a v i d e z  t l n h a NG M E S E S ------ / -------
q u a n d o  f e z  a 1a c o n s u l t a  p r é ­ 9 9 NXO SABE
n a t a l  ?

4 2 4 . Q u a n t a s  c o n s u l t a s  p r é - n a t a l s NO DE C O N S U L T A S ------ /  —
v o c ê  Já f e z  ? 9 9 NXO SABE 4 7 0

2 7



4 2 5 .  Que I d a d e  v o c ê  t i n h a  q u a n d o  I DADE --------- / -------
e n g r a v l d o u  p e l a  1a v e z  ? 9 9  NXO LEMBRA

4 2 8  . Q u a n d o  f l c o u  g r á v i d a  p e l a 1 S I M  ------- > 4 2 9
p r l m e l r a  v e z ,  e s t a v a  q u e r e n d o 2 NXO
e n g r a v l d a r  n a q u e l e  m o m e n t o  ? 9 NXO SABE

4 2 7 . V o c ê  n e s s a  é p o c a  p e n s o u  em 1 S I M  ------- » 4 2 8
nSo t e r  a c r l a n ç a  ou e n t r e g â - l a 2 N X O -----------------
p a r a  a d o ç f i o  ? 3 NXO LEMBRA 4 2 9

4 2 8 . P o r  q u e  v o c ô  p e n s o u  n l s s o  ? 1 ERA S O L T E I R A
1 MEOO DOS P A I S
1 VERGONHA 0 0 QUE D I R I A M
1 NXO T I N H A  CONO I Ç 8 E S  F I NANCE I RAS
1 NXO QU E R I A  TER F I L H O  NAQUELE

MOMENTO
8 OUTRO ________
9 NXO RESPONDEU

4 2 9 . Com quem v o c ô  m o r a v a  q u a n d o 1 MAR I D O / C O M P A N H E I R O  ------- » 4 3 4
f l c o u  g r á v i d a  p e l a  p r l m e l r a 2 P A I S
v e z  ? 3 SÓ M I E

4 SÓ PAI
( V E R I F I Q U E  SE J i  MORAVA COM 0 5 PARENTES
PAI  DA C R I A N Ç A ,  MESMO QUE COM 6 A M I G O S ( A S )
OUTRAS P E SS OAS) 7 S O Z I N H A

8 OUTRO ________
9 NXO RESPONDEU

4 3 0 . Q u a i  f o l  a a t l t u d e  de s u a 1 A P R E S S O U / Q U I  S 0 CASAMENTO
f a m i l i a  q u a n d o  s o u b e  d e s s a 2 OBRI GOU A CASAR
1 a g r a v 1d e z  ? 3 ACE I TOU A G R A V I D E Z  SEM CASAMENTO

4 C R I O U  A CRI ANÇA COMO F I L H A
5 I N D U Z I U  A FAZER ABORTO
6 NXO CHEGOU J SABER
7 NXO I N T E R F E R I U
8 OUTRA ________
9 NXO SABE RESPONDER

2 8



4 3 1 .  Na é p o c a , q u a l e r a  o s e u 1 NO I VO/ NAMORADO
r e l a c i  o n a m e n t o com o p a l  da 2 AMI GO
c r i a n ç a  ? 3 FOI  ESTUPRADA ------- > 4 3 4

8 OUTRO .
9 N2 0  RESPONDEU

4 3 2 . V o c e  c a s o u  ou f o l  m o r a r 1 S I M  ------- > 4 3 4
com e l e  ? 2 N I  0

9 N i 0 RESPONDEU

4 3 3 . D u r a n t e  a g r a v i d e z  e l e  I h e 1 F 1 NANCE 1RA
deu a s s l s t é n c l a  f l n a n c e l r a , 2 A F E T I V A

a f e t  I v a , ou as  d u a s  ? 3 AS DUAS
4 N2 0  DEU A S S 1S T Ê N C 1 A /

N2 0  QU I S  SABER
5 N2 0  SOUBE DA G R A V I D E Z
8 OUTRA ____________________
9 N2 0  RESPONDEU

4 3 4 .  N e s s a  p r  i me i r a g r a v i d e z  a 1 S 1 M ------- » 4 3 6
c r  i a n ç a  n a s c e u v i v a  ? 2 N20

3 N20 RESPONDEU

4 3 5 . 0 que  a c o n t e c e u  ? 1
2
3

9

ABORTO ESPONTÁNEO  
ABORTO PROVOCADO 
NATI MORTO ( M A I S  DE 6 
MESES DE G R A V I D E Z )  
N2 0  RESPONDEU

4 3 6  . Q u a n t a s  v e z e s  v o c é  Já e s t e v e No G R A V I D E Z E S  -------/ -------
g r á v i d a  ? 99 N2 0  S A B E / N 2 0  RESPONDEU

( CONTAR F I L H O S  NAS CI DOS V I V O S ,
N A T 1MORT OS , ABORTOS E G R A V I D E Z
ATUAL )

4 3 7 . V E R I F I Q U E  4 3 6 :

1 .  SÓ UMA G R A V I D E Z  --------> 4 3 9
2 .  MAI S  DE UMA G R A V I D E Z  --------> 4 3 8

4 3 8 . A s u a  ú 1 t i m a  g r a v  i d e z 1 S I M
( ou g r a v 1d e z  a t u a 1 ) f o  i 2 N2 0
d e s e j a d a  ? 9 N2 0  S A B E / N 2 0  RESPONDEU

2 9



4 3 9 .  Q u a n t o s  f i l h o s  n a s c l d o s  
v i v o s  v o c ê  t e  ve  ?

NO DE F I L H O S  ------ / -------
00 NENHUM -------? <**»&

4 4 0 .  T e v e  a l g u m  f l i h o ( a )  
q u e  n a s c e u  v i v o  mas  
j à  m o r r e u  ?

1 S I M  ------- » 4 4 1
2  N Î O -----------------------
3 N Î O  R E S PONDEU 4 4 2

4 4 1  . Q u a n t o s  f  1 l h o s  
m o r r e r a m  ?

j à No DE F I L H O S

4 4 2 . Q u a n t o s  f i l h o s mo r am No DE F I L H O S MORANDO COM ELA — / '
com v o c ê  ? 0 0  NENHUM

4 4 3  . Q u a n t o s  f 1 l h o s nâ o  mo r a m NO DE F I L H O S MORANDO COM
com v o c ê  ? OUTRAS P E S S O A S __

0 0  NENHUM ------- *  4 4 5

4 4 4 .  Corn quem v l v e ( m )  e s s a ( s )  a F I L H O
c r l a n ç a ( s ) ?  b F I L H O

CÓD I GOS : 1 "  AVÓS
2  -  PAI  DA CRI ANÇA
3 -  PARENTES
4  -  FOI  ADOTADA
8 -  OUTRA
9 -  NÂO RESPONDEU

4 4 5 .  T e v e  a l g u m  b e b é  q ue  t e n h a  1 S I M   > 4 4 6
n a s c l d o  m o r t o  ? 2  N Ï O  ---------------------------

9 N Î O  RESPONDEU 4 4 7

4 4 6 .  Q u a n t o s  n a s c l d o s  m o r t o s  No DE N A T I MORTOS
v o c ê  t e v e  ?

4 4 7 .  SOME AS RESPOSTAS DAS PERGUNTAS No NASCI DOS V I V O S  / ----------------- > 4 4 8
4 4 1 ,  4 4 2  E 4 4 3  COMPARE COM 4 3 9 .  0 0  NENHUM NASCI DO V I V O  ------- > 4 7 0
CONF I RME E ANOTE

3 0



* 4 8 .  Em q ue  més e a n o  n a s c e u  s e u  MÉS  / -------  ANO  / -------
p r l m e l r o  f l l h o  ? 9 9 8 9  N2 0  LEMBRA

* 4 9 .  O u a l  e r a  s u a  a t i v i d a d e  q u a n d o 1 SÓ ESTUDAVA
e n g r a v l d o u  de s e u  p r l m e l r o 2 ESTUDAVA E TRABALHAVA
f l l h o  ? 3 SÓ TRABALHAVA

4 N Í O  ESTUDAVA NEM TRABALHAVA
8 OUTRA 4 5 2
9 NÀO RESPONDEU

**50 . V o c e  c o n t l n u o u  e s s a  a t i v i d a d e  
d u r a n t e  a g r a v l d e z  ?

1
2

S I M  ------- > 4 5 2
N2 0

4 5 1  . P o r q u e  n8 o  ? 1 ESTAVA PASSANDO MAL
2 T I N H A  VERGONHA DE ESTAR GRÁVI DA
3 0 MAR 1D O / C O M P A N H E 1RO N2 0  OU I S
4 0 COL ÉGI O N2 0  A C E I T O U  MAI S
5 O U I S  CUI DAR SÓ DA CASA
6 A F A M Í L I A  N2 0  OU I S
7 TEVE QUE D E I X A R  0 EMPREGO
8 OUTRA
9 N2 0  SABE

4 5 2 .  D e p o i s  do n a s c i m e n t o  do s e u 1 S I M  ------- > 4 5 3
p r l m e l r o  f l l h o  t e v e  a l g u m a 2 N2 0  --------> 4 5 4
a t i v i d a d e e x t r a  d o m è s t i c a  ?

4 5 3 .  Qu a l  ? 1 ESTUDAVA
2 ESTUDAVA E TRABALHAVA
3 SÓ TRABALHAVA 4 5 5
8 OUTRA ____________________
9 N 2 0  RESPONDEU

4 5 4 .  P o r q u e  nSo ? 1 N 2 0 T I N H A  COM QUEM D E I X A R  0 BEBÉ
2 QU I S  CUI DAR SÓ DA CASA
3 0 MAR 1D O / C O M P A N H E 1RO N2 0  D E I X OU
4 N2 0  ARRANJOU T R A B A LHO
5 D E S I S T I U  DE ESTUDAR
6 0 BEBÉ ERA DOENTE
8 OUTRA ____________________
9 N 20 S A B E / N 2 0  RESPONDEU



4 5 5 .  Q u a n t o s  m e s e s  de g r a v i d e z  t l n h a  
q u a n d o  f e z  a p r l m e i r a  c o n s u l t a  
p r é - n a t a I  ? ( 1  o f I l h o )

No DE MESES ---------
Q NÂO FEZ  ------- » 4 5 7
9 NÂO LEMBRA

4 5 6 .  Q u a n t a s  c o n s u l t a s  p r é - n a t a l s  No DE CONSULTAS ------ / -------
VOCê f e z  ? 9 9  NÂO SABE

4 5 7 . S e u  b e b é  f o l  p r e m a t u r o  ? 
( N a s c e u  a n t e s  de c o m p l e t a r  
9 m e s e s )

1 S I M
2  NÂO
9 NÂO SABE

4 5 8 . Com qu e  p e s o  e l e  n a s c e u  ? PESO —  KG — /  —  / —  GR 
9 9 9 9  NXO SABE / NÂ O LEMBRA

4 5 9 . V E R I F I Q U E  4 4 7 : 1 SÓ UM F I L H O  ------- > 4 6 4
2  MAI S  DE 1 F I L H O  ------- » 4 6 0

4 6 0 . Em q ue  més e a n o  n a s c e u  s e u  
ú l t l m o  f I I h o  ?

M É S ------ / -------  A N O -------/ -------
9 9 9 9  NÂO LEMBRA

4 6 1 .  Q u a n d o  f i c o u  g r á v i d a  d e s s e  1 S I M
ú l t i m o  f i l h o  f o l  p o r q u e  2  NÂO
d e s e j o u  ? 9 NÂO SABE

4 6 2 .  Q u a n t o s  m e s e s  de g r a v i d e z  No DE MESES -------------
t l n h a  q u a n d o  f e z  a p r l m e i r a  0 NÂO FEZ  --------> 4 6 4
c o n s u l t a  p r é - n a t a l  ? 9 NÂO LEMBRA

4 6 3 .  Q u a n t a s  c o n s u l t a s  p r é - n a t a l s  No DE CONSULTAS P R É - N A T A I S  --------- / -
VOCê f e z  ? 9 9  NÂO LEMBRA

4 6 4 .  Em q ue  l u g a r  t e v e  o s e u  
ú I t l m o  p a r t o  ?

1 H O S P I T A L  DO I N A MP S / C O N V E N I A D O
2  H O S P I T A L  DO GOVERNO
3 H O S P I T A L  P A R T I C U L A R
4 H O S P I T A L  N I O  E S P E C I F I C A D O
5 PARTO D O M I C I L I A R  COM 

M É D I C O / E N F E R M E I R A
6 PARTO D O M I C I L I A R  COM 

PARTE I RA 4 6 6
7 PARTO D O M I C I L I A R  SEM 

PARTE I R A / M É D I C O
8 OUTRO ____________________
9 N Í O  LEMBRA

3 2



*»65. 0 s e u  ú l t i m o  p a r t o  f o l  urna 1 S IM
c e s a r i a n a  ? 5 N Í O

<»86 . A ma me n t o u  e s t e  f l l h o  ? 1 S I M  - -----> 4 6 7
2 N i 0 - -----> 4 7 0

4 6 7 . E s t a  a m a m e n t a n d o  a t u a l m e n t e  ? 1 S IM - -----> 4 7 0
2 N Í O

4 6 8 .  Q u a n t o s  m e s e s  a m a m e n t o u  ? No DE M E S E S ------ / -------
8 8 ATÉ MORRER ------- » 4 7 0
gg N Í O  LEMBRA

4 6 9 .  Q u a l  a c a u s a  do des ma me  ? 1 AMAMENTOU 0 TEMPO S U F I C I E N T E
2 0 LE 1 TE ACABOU
3 F I C O U  DOENTE
4 0 LE 1 TE ERA FRACO
5 A C R 1 ANCA N i 0 A C E I T A V A  0 P E I T O
6 TEVE QUE TRABALHAR FORA
7 N Í O  GOSTA DE AMAMENTAR
8 OUTRO ____________________
g N Í O  RESPONDEU

3 3



4 7 0  . M u l t a s  m u l h e r e s  p e r d e m  s e u s  
b e b é s  a n t e s  de c o m p l e t a r  o 
s e x t o  mfts de g r a v i d e z  ( a b o r t o ) .  
Vocf i  j á  t e v e  a l g u m  a b o r t o  ?

1
2

S IM -------*  4 7 1
vi A U "■? M /  a

4 7 1  . Q u a n t o s  a b o r t o s  e s p o n t á n e o s  
v o c é  t e v e  ? E q u a n t o s  a b o r t o s  
p r o v o c a d o s  vocf i  t e v e  ?

a
b

ABORTOS
ABORTOS

ESPONTÁNEOS _____
PROVOCADOS _____

4 7 5 . 0 u l t i m o  a b o r t o  f o l  e s p o n t á n e o  
ou p r o v o c a d o  ?

1
2

ESPONTÁNEO ------- > 4 7 4
PROVOCADO

4 7 3  . Quem f e z  o ú l t i m o  a b o r t o  ? 1 MÉDI CO
2 ENFERME 1RA
3 CURI OSA ( N Í O  Q U A L I F I C A D A )
4 PARTE 1RA
5 S O Z 1N H A / E L A  MESMA
S OUTRO ____________________
9 N i 0 RESPONDEU

4 7 4 .  N e s t e  ú l t i m o  a b o r t o  t e v e 1 S I M  - — > 4 7 5
a l g u m a  c o m p l l c a ç S o  que 2  N I O  - — » 4 7 8
p r e c l 9 0 U  t r a t a m e n t o  ?

4 7 5 .  Em que I u g a r  ou com quem se 1 H O S P I T A L  DO I N A N P S / C O N V E N I A D O
t r a t o u q u a n d o  t e v e  e s s a 2 H O S P I T A L  DO GOVERNO
comp 1 1 c a ç S o  ? 3 H O S P I T A L / C O N S U L T . P A R T  1CULAR

4 H O S P I T A L  N l O  E S P E C I F I C A D O
5 C E N T RO/ P OS T O DE SAÚDE
6 I N S T . P R E V . E S T / MUN.
7 RES 1D É N C 1 A DA PARTE 1RA
8 EM CASA COM PARTE 1RA 

E N F E R M E I R A / M É D I C O
8 8 OUTRO
gg NA0 SABE

4 7 B  . H o u v e  n e c e s s l d a d e  de 1 S I M  ------- > 4 7 7
i n t e r n a ç S o  ? 2  N I O  ------- > 4 7 8

4 7 7 . P o r  q u a n t a s  n o l t e s NO DE NO 1 T E S ------ /  —
e s t e v e  h o s p i t a l i z a d a  ? SB N I O  LEMBRA

3 4



4 7 8 .  Vocf i  c o n h e c e  a l g u m  m e d i c a m e n t o  
c a e e l r o  q u e  p r o v o q u e  a b o r t o  ?

1 S I M  ------- » 4 7 9
2  N I O ---------------Ì
3 N I O  SABC j  8 0 1

4 7 9 .  Qua I ?

4 B 0  . Vocf i  j ó  U8 0 U e s s e  m e d i c a m e n t o  ? 1 S I M ------- » 4 8 1
2 N I O ------------------------ i
9 N I O RESPONDEU r 8 0 1

4 8 1  . F e z  e f e  1 t o  ? 1 S I M
2 NI O
3 N I O SABE

PROSSI  GA COM 6 0 1

3 5



F .  REPRODUCÍ O -  HOMENS

AGORA C OS T A R I A  DE CONVERSAR SOBRE SUA V I D A  REPRODUTI  VA

5 0 1  . V o c è  Jà e n g r a v l d o u  a l g u é m  ? 1 S I M  ------- > 5 0 2
2  N i O ----------- ]
3 N i O  SABE ['601

5 0 2 . Que i d a d e  v o c è  t l n h a  q u a n d o I D A D E ------ / -------
e n g r a v l d o u  a l g u é m  p e l a 9 9  N i 0 LEMBRA
p r I m e  1 r a  v e z  ?

5 0 3  . E s u a  p a r c e l r a  d e s s a  p r l m e i r a  
g r a v i d e z ,  q u e  I d a d e  t l n h a  ?

I D A D E ------ / -------
gg N i 0 S A B E / N 2 0  LEMBRA

5 0 4 . Q u a n d o  a c o n t e c e u  e s s a  p r l m e i r a 1 S I M
g r a v i d e z ,  v o c è s  e s t a v a m  q u e r e n d o 2 N i O
t e r  um f  1 1 ho ? 3 N i 0 LEMBRA

5 0 5 .  Com quem v o c è  m o r a v a  q u a n d o 1 ESPOSA/ COMPANHE 1 RA — —> 5 1 0
a c o n t e c e u  e s s a  p r l m e i r a 2  P A I S
g r a v i d e z  ? 3 SÓ MÌ E

4 SÓ PAI
( V E R I F I Q U E  SE J A MORAVA COM A 5 PARENTES
P A R C E I R A ,  MESMO QUE COM OUTRAS 6 AMI GOS
P E S S O A S ) 7 SOZ I NHO

8 OUTRO ______________________
g N i O  RESPONDEU

5 0 8 .  Q u a l  f o l  a a t i t u d e  de s u a 1 N i O  SOUBE
f a m i l i a  q u a n d o  s o u b e  d e s s a 2 AJUDOU A MOQA MAS N I O
g r a v i d e z  ? D E I X O U  QUE VOCÉ SE CASASSE

3 PROMOVEU 0 CASAMENTO
4 OBRI GOU 0 CASAMENTO
5 S U G E R I U  0 ABORTO
6 N I O  1NTERFER 1 U
7 N i O  Q U I S  SABER 0 QUE VOCÉS 

RESOLVERAM
8 OUTRO
g N i O  SABE

3 6



5 0 7 .  N e s s a  é p o c a ,  q u a l  e r a  1 NO I VA/ NAMORADA
o s e u  r e l a c l o n a m e n t o  com 2  A MI GA/ P AQUERA
s u a  p a r c e l r a  ? 3 GAROTA DE P R OG RA MA / P R O S T I T U T A

4  EMPREGADA DA CASA
8 OUTRA ____________________
9 N i  O RESPONDEU

5 0 8 .  V o c ê  c a s o u  ou f o i  m o r a r  1 S I M  -------» 5 1 0
com e I a ? 2  N I O

5 0 9 .  D u r a n t e  a g r a v i d e z ,  v o c ê  deu  
a e i a  a l g u m a  a s s l s t é n c l a  
f l n a n c e l r a ,  a f e t i v a  ou 
as  d u a s  ?

1 F I NANCE I RA
2 A F E T I V A
3 A F E T I V A  E F I NANCE I RA
4  N I O  CHEGOU A SABER <A | 

PARCE I RA F EZ  ABORTO)  > 5 1 2
5  DEC I D I  RAM PELO ABORTO J 
B N I O  DEU A S S I S T Ê N C I A / N I O

QU I S  SABER
8 OUTRA ____________________
9 N I O  RESPONDEU

5 1 0 .  N e s s a  p r i m e l r a  g r a v i d e z  a 1 S I M  ------- » 5 1 2
c r l a n ç a  n a s c e u  v i v a  ? 2  NAO

5 1 1 .  0 q ue  a c o n t e c e u  ? 1 A PARCE I RA ESTÀ GRAVI DA
2  A PARCE I RA TEVE ABORTO ESPONTANEO
3 A P A R CE I RA PROVOCOU 0 ABORTO
4  0 BEBÉ NASCEU MORTO
8 OUTRO ____________________
9 N I O  SABE

5 1 2 .  Q u a n t a s  v e z e s  v o c è  j ó  No G R A V I D E Z E S  -------/ -------
e n g r a v l d o u  a l g u é m  ? 9 9  N I O  SABE

5 1 3 .  Q u a n t o s  f i i h o s  n a s c l d o s  No DE F I L H O S   / -------
v i v o s  v o c ê  t e v e  ? 0 0  NENHUM  » 5 1 9

9 9  N I O  SABE

5 1 4 .  V o c ê  t e m  a l g u m  f l l h o  q ue  1 S I M   » 5 1 5
t e n h a  n a s c l d o  v i v o  e m o r r e u  ? 2  N I O   ì

9 N I O  SABE r 5 16

3 7



5 1 5 .  Q u a n t 08 ? NO DE F I L H O S  QUE MORRERAM
9 N i  O SABE

5 1 6 . Q u a n t o s  f i l h o s  mo r a m com vocf i  ? 
( S e  n e n h u m a n o t e  z e r o )

NO DE F I L H O S  MORANDO COM ELE — / - "

5 1 7 . Q u a n t o s  f i l h o s  nSo mo r a m NO DE F I L H O S  MORANDO COM
com vocf i  ? OUTRAS PESSOAS .

0 NENHUM ------- » 5 1 9
9 N I O  SABE

5 1 8 .  Com quem m o r a ( m )  e s s a ( s ) a F 1 LHO
c r 1a n c a ( s ) ? b F 1 LHO

c F 1 LHO
C ÓD I GOS : 1 -  Av ó s

2  -  M8e  da c r l a n c a
3 -  P a r e n t e s
4 -  F o 1 a d o t a d a
8 -  O u t r a
9 -  N8o s a b e

5 1 9 .  Vocf t  t e v e  a l g u m  f l l h o  qu e  t e n h a  1 S I M  ------- > 5 2 0
n a s c l d o  m o r t o  ( c o m  + de B 2  N Í O  ------- ? 5 2 1
m e s e s  de g r a v i d e z )  ?

5 2 0 .  C u a n t o s  ? No DE NATI MORT OS
9 N Í O  SABE

5 2 1 .  SOME AS RESPOSTAS DAS PERGUNTAS  
5 1 5 ,  5 1 6 ,  E 5 1 7  E COMPARE COM 
5 1 3  .
( C O N F I R M E  E ANOT E)

NO NASC I DOS V I V O S  / ------
0 0  NENHUM NASC I DO V I V O  
9 9  N Í O  S A B E ---------------------------- ¡>531

5 2 2

5 2 2 .  Em q ue  mfis e a no  n a s c e u  s eu  
p r I m e  I r o  f l l h o  ?

M É S  / ---  A N O ----------/ -------
9 9 9 9  N i O SABE

5 2 3 .  Que a t l v l d a d e  vocf i  t l n h a  
n e s s a  é p o c a  ?

1 SÓ ESTUDAVA
2  ESTUDAVA E T R A B A LHAVA
3 SÓ TRABALHAVA
4 N I O  ESTUDAVA

NEM TRABALHAVA ------- > 5 2 6
8 OUTRA ______________________
9 N i 0 RESPONDEU

3 8



5 5 4 .  V o c e  c o n t l n u o u e s s a  a t l v l d a d e 1 S I M  - — » 5 5 6
d e p o t s  q u e  s u a p a r c e l r a 5  N I O
e n g r a v l d o u  ?

5 5 5 .  P o r  q ue  n 8 o  ? 1 TEVE QUE LARGAR OS 
E TRABALHAR

ESTUDOS

5 TEVE QUE TRABALHAR  
ESTUDAR

ALÉM DE

3 ARRANJOU T R A B A LHO
4 OUTRO __________________
9 N i O  RESPONOEU

5 5 6  . V E R I F I Q U E  5 5 1 :

1 SÓ UM F I L H O  N A SCI DO V I V O  --------1► 5 5 9
5  MAI S  DE 1 F I L H O  N A S CI DO V I V O  --------» 5 5 7

5 5 7 . Em qu e  més  e a n o  n a s c e u  s e u M É S ------ / -------  A N O -------/ -------
ú l t 1mo f 1 1 ho ? 9 9 9 9  N i O  LEMBRA

5 5 8 . V o c é  q u e r i a  t e r  e s s e  f l l h o 1 S IM
q u a n d o  a c o n t e c e u  a g r a v i d e z  ? 5 N I O

9 N i O  SABE

5 5 9 . V o c é  dá a l g u m  t i p o  de 1 S I M  ------- > 5 3 0
a s s l s t é n c  i a a s e u <  s ) 5 N I O ---------------------------1
f 1 1 h o ( s )  ? 9 N I O  RESPONDEU J 5 3 1

5 3 0 . Que t i p o  de a s s l s t é n c l a 1 SÓ DÁ PRESENTES
vocf i  dá ? 5 F I  NANCE I RA

3 F I  NANCE I RA E AJUDA A CUI DAR
4 AJUDA A CU I D AR  SOMENTE
8 OUTRA . ________
9 N Í O RESPONDEU

5 3 1  . A l g u m a  p a r c e l r a  s u a  t e v e  ou 1 S I M  ------- » 5 3 5
p r o v o c o u  a b o r t o  ? 5 N I O ----------- 1

9 N i O  SABE £ 6 0 1

5 3 5 . Q u a n t o s  a b o r t o s  s u a ( s ) NOi ABORTOS ESPONTÁNEOS .
p a r c e i r a ( s )  t e v e í t 1v e r a m )  ? NGi ABORTOS PROVOCADOS _____

5 3 3  . V o c é  p a r t l c i p o u  da d e c l s á o  de 1 S I M
f a z e r  o a b o r t o  a l g u m a  v e z  ? 5 N i O

9 N I O  RESPONDEU

3 9



G .  O P I N I I O

B O I .  V o c è  a c h a  q u e  a m u l h e r  d e v e  
t r a b a l h a r  d e p o i s  de  c a s a d a  ?

6 0 2 .  P o r  q u e  nf io ?

1 S I M   ì
2  NXO  i
3 DEPENDE

6 0 4
6 0 2

 » 6 0 3
4 NXO PENSOU A I NDA SOBRE I SSO 1 
9 NXO S A B E ------------------------------------------------] B 0 4

A MULHER DEVE SE D E DI CAR  
A CASA E AOS F I L H O S  
O MARI DO é QUEM DEVE 
SUSTENTAR A CASA:
SOMENTE ELE É QUEM 
DEVE TRABALHAR  
PARA E V I T A R  PROBLEMAS  
COM O MARI DO ( C I Ú M E S )
OUTRO ____________________
NXO S A B E / N X O  RESPONDEU

604

6 0 3 .  D e p e n d e  de q u e  ? I SE HOUVER N E C E S S I D A D E
( O S A L A R I O  DO MARI DO NXO DA)  
( MA R I D O  I N C A P A C I T A D O )
( MA R I D O  DESEMPREGADO)

2 SÓ SE ELA NXO T I  VER F I L H O S
3 SE ELA Q U I Z E R
B OUTRO ____________________
3 NXO SABE

6 0 4 .  Q u a n t o s  f l l h o s  vocf i  g o s t a r l a  No DE F I L H O S  — / —
de t e r  ? 4 4  NXO PENSOU A I NDA SOBRE I SSO

gg NXO SABE

6 0 5 .  Se v o c é  e s t l v e s s e  a p a l x o n a d o  
p o r  a l g u é m  e q u i z e s s e  v i v e r  
com e s s a  p e s s o a ,  o q ue  v o c é  
f a r l a  ?

1 CAS ARI A  NO C I V I L  E R E L I G I O S O
2  CASARI A  NO C I V I L  SOMENTE
3 S I MP L E S ME N T E  I R I A  MORAR JUNTO
8 OUTRA ______________________
9 NXO SABE RESPONDER

4 0



6 0 6 .  Na s u a  o p i n l S o  q u a l  
m a i s  comum e n t r e  os  
s u a  l d a d e  ?

é o p r o b i e m a  
j o v e n s  de

1 V Í C I O DO C I GARRO
2  DROGAS
3 ALCOOLI SMO
4  C R I S E  F I NANCE I R A / C U S T O  DE V I D A
5 DESEMPREGO
6 F O R M A D O  P R O F I S S I O N A L  D E F I C I E N T E
7 V I O L É N C I A / C R I M E
8 BRI GAS ENTRE JOVENS
9 FALTA DE ES CLARECI  MENTO 

SOBRE SEXO
10 P R O S T I T U I D O
11 G R A V I D E Z  NA ADOL ES CÉNCI A
12  FALTA DE R E L I G  I 80
13 FALTA DE P E R S P E C T I V A  DE FUTURO
14  DESAMOR
15 PROBLEMAS DE RELACI ONAMENTO  

COM OS P A I S
16 PROBLEMAS DE REL ACI ONAMENT O COM 

C O L E G A S / F A M I L I  ARES
17 PROBLEMAS DE RELACI ONAMENTO  

SEXUAL
18  FALTA DE VALORES MORAI S
8 8  OUTRO ______________________
gg N i  O RES PONDEU/ NAO SABE

6 0 7 .  Q u a l  d a s  a l t e r n a t i v a s  i n d i c a d a s  
d e s c r e v e  m e l h o r  o q ue  vocf i  p e n s a  
s o b r e  r e l a c S e s  s e x u a l s  ?

( MOSTRE O CARTXO 
A L T E R N A T I V A S )

OU L E I A  AS

1 SÓ SE DEVE TER RELAQ8ES S E X U A I S  
D E P O I S  DO CASAMENTO

2  SÓ SE DEVE TER RELAQ8 ES S E X U A I S  
QUANDO HOUVER PLANOS DE CASAMENTO

3 é NATURAL TER RELAQ8 ES S E X U A I S  
HAVENDO NAMORO

4 É NATURAL TER RELAQ8ES S E X U A I S  
COM A M I G O S ( A S )  OU CONHECI  DOS ( A S )

5 É NATURAL TER RELAQ8 ES S E X U A I S  
COM ESTRANHOS( CONHECEU NAQUELE  
MOMENTO)

8 OUTRA ____________________

9 NXO S A B E / N X O  RESPONDEU

4 1



6 0 8

6 0 9

Vamos  c o n s i d e r a r  o c a s o  de um 
c a s a l  de j o v e n s ,  ambos  s o l t e l r o s ,  
q u e  se r e l a c l o n e m  s e x u a l m e n t e  sem 
n e n h u ma  i n t e n c S o  de c a s a m e n t o  ou 
v i d a  em comum.
O q u e  v o c é  a c h a  q u e  e l a  d e v e r l a  
f a z e r  c a s o  f f c a s s e  g r á v i d a  sem 
q u e r e r  ?

( MOSTRE O C A R T I O  OU L E I A  AS 
AL T E R NA T I  V AS )

E q u a n t o  ao r a p a z ,  o q ue  v o c é  
a c h a  q u e  e l e  d e v e r l a  f a z e r  
n e s s a  s i t u a c S o  ?

( MOSTRE O C A R T l O  OU L E I A  AS 
A L T E R N A T I V A S )

1 FAZER UM ABORTO

2  TER A CRI ANQA E D A - L A  PARA ADOCÍ O

3 TER A CRI ANQA E P E D I R  A
F A M Í L I A  PARA C RI AR

4  TER A C R I ANCA E C R I Á - L A  
S O Z I NH A

5 CONVENCER O RAPAZ A SE CASAR 
OU VI  VER COM ELA

6 OBRI GAR O RAPAZ A SE CASAR

8 OUTRA ______________________

9 N i O  SABE RESPONDER

1 CONVENCER A MOCA A FAZER ABORTO

2  APOI AR A MOCA CASO ELA DE C I D A  
FAZER O ABORTO I N C L U S I V E  
C O N T R I BU I NDO COM D I N H E I R O

3 D E I X A R  QUE A MOCA RESOLVA O 
O PROBLEMA S O Z I N H A

4  I N C E N T I V A R  A MOCA A TER O BEBÉ,  
DANDO APOI O MAS SEM PROMESSA DE 
CASAMENTO OU V I D A  EM COMUM

5 PROPOR CASAMENTO E TER O BEBÉ

6 FORCAR O CASAMENTO

8 OUTRA _________________

9 N I  O SABE RESPONDER

4 2



OUTROS COMENTARI OS EM R E L A T O  A A N T I C O N C E P T O  E SEXUA L I D A DE

AGORA VOU LER ALGUMAS F R A S E S , POR FAVOR DI GA  
SE VOCÉ ESTA DE ACORDO OU N I O  OU SE N Í O  SABE

S I M NAO NXO s a b e

6 1 0  . A MULHER É QUEM DEVE 1 
CU 1 DAR DA CASA E DOS 
F I L H O S  SEM AJUDA 0 0  MAR 1 DO

2 9

8 1 1 . A M A S T U R B A T O  PODE SER 1
P RAT I C A DA  DE VEZ EM
QUANDO

2 9

6 1 2 . 0 HOMEM DEVE DEC I D I R  1 
QUANTOS F I L H O S  SUA 
MULHER DEVE TER

2 9

6 1 3 . A MULHER DEVE CHEGAR 1 
V I RGE M AO CASAMENTO

2 9

6 1 4 . A M A S T U R B A T O  FAZ MAL 1 
A SAÙDE

2 9

6 1 5  . 0 HOMEM DEVE CHEGAR AO 1 
CASAMENTO COM E X P E R I É N C I A  
SEXUAL

2 9

6 1 6  . RELAQAO SEXUAL COM 1
C A M I S I N H A  D I M I N U Ì  0
PRAZER

2 9

6 1 7 . UMA MULHER PODE 1 
E N G R A V 1 DAR DURANTE SUA 
P R I M E I R A  R E L A T O  SEXUAL

2 9

6 1 8 . OS HOMENS N E C E S S 1TAM MAI S  1 
VEZES DE RELAQ5 ES S E X U A I S  
QUE AS MULHERES

2 9

4 3



S I M N Ï O N i 0 SABE

6 1 9 . OS HOMENS ENTENOEM M A I S  1 
DE SEXO QUE AS MULHERES

2 9

6 5 0  . A MESMA C A M I S I N H A  PODE SER 1 
USADA M A I S  DE UMA VEZ

2 9

6 2 1  . A MULHER PODE TER RELAÇOES 1 
S E X U A I S  COM V A R I O S  HOMENS 
ANTES DE CASAR

2 9

6 2 2 . P O D E - S E  TER RELAÇOES S E X U A I S  1 
DURANTE A G R A V I D E Z

2 9

6 2 3 . é NATURAL A MULHER TOMAR A 1 
I N I C I A T I V A  DE TER UMA 
RELAÇXO SEXUAL

2 9

6 2 4 . SÓ 0 HOMEM DEVE TOMAR A 1 
I N I C I A T I V A  DE TER  
RELAÇOES S E X U A I S

2 9

6 2 5 . UMA R E L A Ç Î O  SEXUAL PODE 1 
DAR PRAZER MESMO SEM 
A T I N G I R  0 ORGASMO

2 9

6 2 6  . A G R A V I D E Z  SÓ ACONTECE 1 
SE HOUVER R E L A Ç I O  VA GI NA L

2 9
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H.  CONHECI  MENTO SOBRE A I DS

7 0 1 .  V o c ê  a c h a  qu e  urna p e s s o a  p o d e 1 S I M
e s t a r  c o n t a m i  n a d a com A I D S  e E N Ï O
nâ o  t e r  s i n a i s  da d o e n ç a  ? 3 NUNCA OUVI U  FALAR DE A I D S ----- - »  BOI

g N i O  SABE

7 0 S . E x i s t e  c u r a p a r a  a A I D S  ? 1
s
3

S I M  ------- » 7 0 3
N i O ----------- 1
N i O  SABE j 7 0 4

7 0 3 . 0 qu e  é qu e p o d e  c u r a r 1 R E M é D 1 OS
A I D S  ? E VAC 1NA

3 A U M E N T A T O  E S P E C I A L
4 DEUS/ REZ ANDO
5 FAZER TRATAMENTO NO

EXTER 1 OR
6 MAI S  C A RI NHO/ AMOR
7 HOMEOP AT 1 A
8 ACUMPUNTURA
g MAC R OB I ÓT I C A

10 MACUMBA/ ES P 1R 1T 1SMO
8 8 OUTRO _
gg N I O  SABE

7 0 4 .  0 q ue p o d e  s e r  f e l t o  p a r a  d i m i n u i r  o r i s c o de p e g a r  A I D S  ? 

S I M  N i O

a . USAR C A M I S I N H A 1 E
b. N i O  TRANSAR COM MUI TOS P ARCEI ROS 1 E
c . E V I T A R  RELACOES COM P R O S T I T U T A S 1 E
d . E V I T A R  RELAQOES COM B I S S E X U A I S 1 E
e . CONHECER 0 P A R C E I R O / V E R  SE N i O ’ É

PROMÌ SCUO 1 E
f  . TER UM SÓ PARCEI RO 1 E
g. E X I G I R  EXAME P R E V E N T I V O 1 E
h . TOMAR C OMP R I MI D OS  N E C E S S Í R I O S 1 E
i . SÓ USAR A G U L H A S / S E R 1NGAS

DESCARTA VE 1S OU E S T E R I L I Z A D A S 1 E
J . E S T E R I L I Z A R  I NSTRUMENTOS CORTANTES 1 S
k . E V I T A R  USAR DROGAS I N J E T Á V E I S 1 E
i . E V I T A R  SEXO ORAL 1 S
m. E V I T A R  SEXO ANAL 1 E
n . E V I T A R  SEXO VAGI NAL 1 S
o . E V I T A R  T R A N S F U S I O  DE SANGUE 1 E
P- N i O  DOAR SANGUE 1 E
q . N i O  TRANSAR 1 E
r . CONTROLAR OS BANCOS DE SANGUE 1 S
s . OUTRO _  _____ 1 E
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7 0 5 .  V o c é  a c r e d i t a  q u e  urna p e s s o a  p o s s a  p e g a r  A I D S  d a s  s e g u l n t e 9  m a n e i r a s

< L E I A  AS A L T E R N A T I V A S ) S I M NXO NXO

a . B E I J A N D O  NO ROSTO 1 2 9
b . B E I J A N D O  NA BOCA 1 2 9
c . PELO APERTO DE MXO 1 2 9
d . DOANDO SANGUE 1 2 9
e . 
f  .

RECEBENDO T R A N S F U S I O  DE SANGUE 
USANDO AGULHA OU SE R I N G A  NXO

1 2 9

DESCARTÁVEL 1 2 9
g. PELA MORDI DA DE MOSQUI TO 1 2 9
h . CONVI V E NDO COM PESSOAS COM A I D S 1 2 9
I . ATRAVÉS DE BANHEI ROS P Ú B L I C OS 1 2 9
i • 
k .

ATRAVáS DAS RELACOES S E X U A I S  
ATRAVÉS DE U T E N S Í L I O S  DOMÉST I COS

1 2 9

E OBJETOS 1 2 9
I . 

m.
PELA AMAMENTAQI O DE MXE A I D É T I C A  
ATRAVÉS DE OBJETOS CORTANTES NXO

1 2 9

ESTER I L I Z A D O S 1 2 9

7 0 6 .  V E R I F I Q U E  A PERGUNTA 3 0 1

1 .  NUNCA TEVE RELACOES S E X U A I S  ------- > 7 1 0
2 .  JA TEVE RELACOES S E X U A I S  -> 7 0 7

7 0 7 .  Ña s  s u a s  r e i a c O e s  s e x u a i s  1 S I M   > 7 0 8  .
v o c é  p a s s o u  a t o m a r  c u i d a d o s  2  N i  O ------------------------------------------------- ]
em f u n g S o  da A I D S  ? g NXO S A B E / N X O  RESPONDEU [ 7 0 9

7 0 8 .  O qu e  v o c é  p a s s o u  a f a z e r  ? S I M  NXO

a . NXO TRANSAR 1 2
b. USAR C A M I S I N H A  1 2
c . NXO TRANSAR COM M U I T A  GENTE 1 2
d . E V I T A R  RELACOES COM P R O S T I T U T A S  1 2
e . E V I T A R  RELACOES COM B I S S E X U A I S  1 2
f  . FAZER EXAME P R E V E N T I V O  1 2
g ■ E X I G I R  EXAME DO P ARCEI RO 1 2
h . TER SÓ UM P ARC E I R O CONHECI DO 1 2
1 . E V I T A R  SEXO ORAL 1 2
J . E V I T A R  SEXO ANAL 1 2
k . E V I T A R  SEXO V A G I N A L  1 2
i . CONHECER BEM 0 P ARCE I RO 1 2

m. OUTRO 1 2

VA PARA 7 1 0
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7 0 9 .  P o r  qu e  nSo a d o t o u  n e n h u ma  
d a s  m e d i d a s  p a r a  d i m i n u i r  
o r i s c o  de p e g a r  A I D S  ?

5
6

7
8 
9

10

1 1

88
99

N Í O  TEVE OPORTUNI DADE  
SEM A T I V I D A D E  SEXUAL  
SÓ ESTÁ TENDO RELACOES COM 
UMA PESSOA
N Í O  TEM RELACOES COM HOMO 
OU B I S S E X U A I S
N Í O  TEM MEDO;  N Í O  VAI  PEGAR 
NA HORA DE SEXO N Í O  PENSA 
EM NADA
N Í O  CONHECE N I NGUÉM COM A I D S  
N Í O  TEM RELACOES COM P R O S T I T U T A S  
O PARCE I RO N Í O  GOSTA DE USAR 
C A M I S I N H A
FALTA D I N H E I R O  PARA COMPRAR 
C A M I S I N H A
N Í O  TEM CORAGEM DE E X I G I R  O 
USO DA C A M I S I N H A
OUTRO _______________________
N Í O  SABE

7 1 0 .  E n t r e  as  s e g u l n t e s  p e s s o a s ,  v o c é  a c h a  q u e  e x i s t e  n e n h u m ,  p o u c o  
ou m u l t o  r i s c o  de p e g a r  A I D S  ?

NENHUM POUCO MU I TO N Í O
( L E I A  CADA P O S S I B I L I D A D E ) R I S C O R 1 SCO R 1 SCO SABE DEPENDE

a . MULHER CASADA 1 2 3 9 8
b. HOMEM CASADO 1 2 3 9 8
c . MULHER SOLTE 1RA COM V I D A  SEXUAL 1 2 3 9 8
d . HOMEM SOLTE 1RO COM V I D A  SEXUAL 1 2 3 9 8
e . C R 1 ANCAS 1 2 3 9 8
f . P R O S T 1TUTAS 1 2 3 9 8
g . MULHER HOMOSSEXUAL , 1 2 3 9 8
h . HOMEM HOMOSSEXUAL 1 2 3 9 8
I . V I C I A D O S  EM DROGAS I N J E T Í V E I S 1 2 3 9 8
J • MULHER B I S S E X U A L 1 2 3 9 8
k . HOMEM B I S S E X U A L 1 2 3 9 8

7 1 1 .  V o c é  a c h a  q u e  t e m  a l g u m  r i s c o 1 S I M ____ > 7 1 2
de p e g a r  A I D S  ? 2 N Í O ----------- Ì

9 N Í O SABE ^ 7 1 3

J

7 1 2 .  D i r l a  que  t e m  p o u c o  ou m u l t o  
r i s c o  ?

1 POUCO R I SCO
2  MU I TO R I SCO  
9 N Í O  SABE

7 1 3 .  V o c é  l e m b r a  de a l g u m a  c a m p a n h a  
s o b r e  A I DS ?

1 S I M 7 14
2  N Í O ----------------
3 N Í O  LEMBRA
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NX O
7 1 4 .  On d e  VOCÖ V l U  OU o u v t u  ? MENCI ONOU MENCI ONOU

a TV 1 E
b R á D I O 1 E
c OUTDOOR 1 E
d CARTAZ 1 a
e FOLHETO 1 E
f PALESTRA 1 E
g REV 1 S T A / J O R N A L 1 E
h OUTRA 1 E

7 1 5 .  Vocf i  l e m b r a  
c a m p a n h a  ?

qu e m p r o m o v e u  a 1
E

S IM 
NXO

-> 7 1 6

9 NXO SABE r 71 7

7 1 6 .  Quem f O I ? 1 M I N I S T É R I O  DA SAÚDE  
E S E C R E T A R I A  ESTADUAL DE SAÚDE
3 ABI A
4  GAPA
5 ARA
6 I S E R / A RC A
7 GRUPOS HOMOSS EXUAI S
B BEMFAM/ OUTRÁS I N S T . P R I V . P L A N . F A M , 
9 E S C O L A S / C O L É G I  OS 

10 EMPRESAS  
8 8  OUTRA

7 1 7 .  Vocf i  g o s t o u  ? 1 S I M
E NXO
3 MAI S  OU MENOS 
9 NXO SABE

7 1 8 .  O qu e  vocf i  a c h o u  da m e n s a g e m  ? 1 Ó T I M A / B O A / I N T E R E S S A N T E  
E I MPORTANTE
3 E S C L A R E C E D O R A / D I R E T A
4  UM ALERTA
5 S U P E R F I C I A L / P O U C O  

ESCLARECEDORA
6 I N C O M P L E T A / L I M I T A D A
7 D I F Í C I L  DE SER COMPREENDI  DA 

POR T O D O S / I N A C E S S Í V E L
8 OUTRA _______________________
g NXO S A B E / N X O  RESPONDEU
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7 1 9 .  Vo c ó  l e u  a l g u m  f o l h e t o  1 S I M   » 7 2 0
s o b r e  A I ds ? 2  N I O --------------------]

3 N I O  LEMBRA f B O l  
           |_____

7 2 0 .  V o c é  l e m b r a  quem p r o d u z l u  o 1 S I M   > 7 2 1
f o l h e t o  ? 2  NJO -------- ]

9 N I O  SABE , >722

7 2 1 .  Quem f o l  ? 1 M I N I S T É R I O  DA SAÚDE
2  S E C R E T A R I A  ESTADUAL DE SAÚDE
3 ABI A
4  GAPA
5 ARA
6 I S E R/ ARCA
7 GRUPOS HOMOSSEXUAI S
8 BEMFAM/ OUTRAS I N S T . P R I V . P L A N . F A M .
9 E S C O L A S / C O L É G I  OS 

10 EMPRESAS
8 8  OUTRA _______________________________

7 2 2 .  V o c é  a c h a  qu e  e l e  t l r o u  s u a s  1 S I M ,  TODAS
d ú v i d a s  ? 2  S I M ,  ALGUMAS

3 NJO
9 N I O  SABE
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I .  CONHECI  MENTO E USO DE DROGAS

AGORA VAMOS FALAR DE C I G A R R O ,  ÀLCOOL E OUTRAS DROGAS

8 0 1 .  Vocf i  c o n h e c e  ou o u v l u  f a l a r  de : < L E l A  ) S I M N i  0

CI GARRO 1 E
ÀLCOOL 1 E
MACONHA 1 E
COCA( NA 1 S
HEROÍ NA 1 E
LSD 1 £
C H E I R I N H O  DA LOLÓ 1 E
LANÇA PERFUME 1 E
XAROPE 1 E
COLA DE S A P A T E I R O 1 E
BOL 1NHAS 1 E
CRACK 1 E
CHÁ DE COGUMELO 1 E

8 0 E . V o c é Já f  umou c i g a r r o s  ? 1 S I M  —— > 8 0 3
E N Ï O  — 8 0 5

8 0 3  . VOCé f u m a  c i g a r r o s a t u a l m e n t e  ? 1 S I M  - TODO D I A
£ S I M  - DE VEZ EM QUANDO
3 N I O  — 8 0 5

8 0 4 . Ouan t o s ma ç o s f  urna d i a r i a m e n t e  ? 1 MENOS DE ME 10 MAÇO
E ME I O MACO
3 MAI S  DE ME I O
4  UM MACO
5 UM MACO E ME IO
6 D OI S  MACOS
7 TRÈS MACOS
8 OUTRO ___________
9 N i O  SABE

8 0 5 .  V o c é  a c h a  q u e  o c i g a r r o  f a z  ma l  1 S I M
à s a ú d e  ? E N Ï O

g N i O  SABE
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8 0 6 .  V o c é  j á  t o m o u  a l g u m a  b e b i d a 1 S I M  ------- > 8 0 7
a l c o ó l i  ca  ? E N J O ---------------- Ì

9 NJO LEMBRA f 8 0 8

8 0 7 .  V o c é  b e b e  ? 1 TODO D I A
E S O C 1A L M E N T E / F 1M DE SEMANA
3 NJO
9 NJO RESPONDEU

8 0 8 .  V o c é  a c h a  q u e  o à l c o o l  f a z  mal 1 S I M ,  SEMPRE
à s a ú d e  ? E S I M ,  SE TODO 0 D I A

3 NJO
9 NJO SABE

8 0 9 .  V o c é  Já e s p e r i m e n t o u  f u m a r 1 S 1 M --------» 8 1 0
m a c o n h a ? E NJO

9 NJO RESPONDEU

8 1 0 . V o c é  c o s t u m a  f u m a r  m a c o n h a  ? 1
E
9

S 1 M 
NJO 
NJO RESPONDEU

8 1 1  . V o c é  a c h a  qu e  m a c o n h a  f a z  mal 1 S I M , DE OUALOUER MANE 1RA
à s a ú d e  ? E S I M , SE EM EXCESSO

3 NJO
9 NJO RESPONDEU

8 1 E . V o c é  c o n s i d e r a  c r i m e  f u m a r 1 S 1 M
m a c o n h a  ? E NJO

9 NJO SABE

8 1 3 . V o c é  c o n s i d e r a  c r i m e  t r a f i c a r  
m a c o n h a  ?

1
E
9

S I M
NJO
NJO SABE

8 1 4 . Sem s e r  c i g a r r o ,  á l c o o l  ou 1 S 1 M ------- > 8 1 5
m a c o n h a ,  v o c é  Já e x p e r i m e n t o u E NJO ------------------------ 1
a l g u m  do s  t ó x i c o s  que 9 NJO RESPONDEU > 8 1 6
m e n c i o n a m o s  ? J
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8 1 5  . 0 q u e  v o c S  Já e x p e r l m e n t o u  ? S 1 M N Í O

COCA Í NA 1 2
HERO í NA 1 2
LSD 1 2
C H E I R I N H O  DA LOLÓ 1 2
LANCA PERFUME 1 2
XAROPE 1 2
COLA DE S A P A T E I R O 1 2
BOL 1NHAS 1 2
CRACK 1 2
CHA DE COGUMELO 1 2

8 1 6  . V o c é  c o n s i d e r a  u s a r  t ó x i c o s 1 S I M
c r 1 me ? 2  N i 0

3 N i O  SABE

8 1 7 . E t r a f i c a r  t ó x i c o s  é c r i m e  ? 1 S I M
2  N i 0
3 N i 0 SABE

8 1 8 . A n o t e  a h o r a H o r a  — / —  M i n u t o s  — / —

C o o rde n ag a o  T e c n ic a  
Sociedade Civil Bern Estar Familiar no Brasil 

Av. Chile, 230/17? andar 
30.031 — Centro — Rio de Janeiro — RJ 

Tel.: 210-2448

A p o io
Divisao Nacional de Saude Materno-lnfantil — DINSAMI 

Ministerio da Saude 
Organizagao Pan-Americana de Saude — OPAS 

Fundo das Nagoes Unidas para Assuntos de PopulagSo -  FNUAP
The Pathfinder Fund

*U.S GOVERNMENT PRINTING OFFICE: 1 9 92. 6 3 5- 22» 52


